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“HÁ UMA MAIOR 
ABERTURA DO 
PORTO AO MUNDO” 


Escritor fala ao COMÉRCIO da 
cidade que o adoptou. PÁGS. 3A 5 
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Os comunistas acusam o PS de fazer um ataque “sórdido” ao sito de alegadas interferências no relatório técnico sobre as obras | COMÉRCIO o 
candidato da CDU à Câmara do Porto e presidente da adminis- no Túnel de Ceuta. Francisco Assis, presidente da Distrital PSe | neystA SENA RTA 


tração dos SMAS. A acusação surge na sequência da queixa apre- também candidato à autarquia, considera esta reacção “um ab- 
sentada na PJ por um administrador daqueles serviços, a propó- surdo” e lembra que “o adversário do PS é a Direita”. PÁGINA 6 Destacável e Suplementos 
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Documento corrige défice de pa- 
ra 6,24%. PÁGINAS 22, 30, 31 E ÚLTIMA 


DESPORTO 
FALEGEU HUGO GUNHA 


MAIS UM CASO 
DE MORTE SÚBITA 
DEIXA FUTEBOL 
NACIONAL DE LUTO 


Jogador da União de Leiria, de 28 
anos, faleceu durante uma partida 
de futebol com amigos. PÁGINA 38 
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Por António Sousa Pereira 


'obre a dívida pública portuguesa, 
escrevia em 1890 Anselmo de An- 

drade, que viria a ser ministro das 

anças: "Tem quatro séculos de exis- 
tência, e começou logo com bons juros, 
dobrando o dinheiro em quatro anos, 
como se dizia na forte linguagem do 
tempo. No fim de cada gerência, saía-se 
sempre empenhado, pagando-se mais 
tarde, quando se podia. Fechava-se uma 
série e abria-se outra. Quando a dívida 
flutuante, que era o recurso de cada dia, 
não dava para mais, consolidava-se, se al- 
guma aragem de crédito permitia a sua 
consolidação.” 

A 1 de Fevereiro de 1891, no ano se- 
guinte à tentativa de implantação da Re- 
pública no Porto (que ficou conhecido 
pelo "31 de Janeiro"), publicava o "O Co- 
mércio do Porto" um texto não assinado, 
sob o título "Economia e Moralidade" 
sobre o défice que, pelo seu interesse, e 
actualidade, aqui reproduzimos na ínte- 
gra. 

Portugal vivia, então, uma grave crise 
económica (política e social) — quarenta 
e três por cento da receita do Estado era 
destinada ao pagamento da dívida públi- 
ca - que levou o Estado, por alturas da 
publicação deste artigo, a contrair um 
empréstimo de 36.000 contos junto de fi- 
nanceiros portugueses e estrangeiros, em 
troca do monopólio do tabaco. Extinto 
em 1864 e restaurado em 1888, adminis- 
trado pelo Estado, o contrato do tabaco 
foi exigido pelas entidades que concede- 
ram o empréstimo, das quais se destaca- 
vam Henry Burnay, a Casa Fonsecas, 
Santos e Viana, por Portugal e, entre os 
estrangeiros, o Comptoir National d'Es- 
compte de Paris. 

Sendo crónico o problema do défice, a 
que qualquer dona de casa chama, tão 
simplesmente, de falta de dinheiro, já 
com um percurso de séculos, uma con- 
clusão se pode tirar: as estruturas produ- 
tivas do país pouco evoluiram ao longo 
de muitos anos. Outras conclusões são 
deixadas para os especialistas. 


Economia e Moralidade 

"A situação financeira de Portugal 

chegou a tais condições, que, para serem 
eficazmente combatidos os males de que. 

elas nos ameaçam em nossa reputação e 


olhetim 


Estrelas Propícias 
Canil Caso Branco 
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- Façamos um contrato. Eu trato de 
sondar a vontade de minhas filhas, e es- 
pecialmente de Corina. Se esta, ou algu- 
ma das outras, se mostrar bem disposta 
a ser sua esposa, o primo D. João não se 
nega. 
- Palavra de D. João de Matos e No- 
ronha, que não me nego; pelo contrá- 
rio, morrerei de felicidade, porque, 
além da esposa, e da sobrinha, levo co- 


O défice 


ZUM NLHDRÃE 


Ss 


BANCO INDUSTRIAL 


em nossos interesses, é indispensável in- 
teligente patriotismo, perseverante dedi- 
cação pelo bem público. 

O terrível acumular de dívidas cor- 
respondentes a sucessivos deficits pro- 
veio não tanto da necessidade de efec- 
tuar despesas próprias de um povo pro- 
gressivo, como do muito egoísmo que 
pôs toda a sua atenção, todo o seu cui- 
dado, em viver e medrar à custa do te- 
souro. Quantos gestos inúteis têm sido 
efectuados! Quantas obras aparente- 
mente destinadas a promover o bem na- 
cional, e que na realidade somente ser- 
viram de alimento e satisfação a interes- 
ses particulares! 

Se no meio dos grandes desvarios al- 
guém erguia a voz para exprimir o seu te- 
mor de que fossem perniciosíssimas as 
consequências deles; se alguns espíritos 
não concordavam que a imoralidade pu- 
desse produzir a verdadeira grandeza da 
pátria; se eles não se deixavam deslum- 
brar nem com a subida dos fundos, nem 
com a facilidade de obter empréstimos 
no mercado monetário, e diziam que to- 
das essas prosperidades eram ocasionais, 
efémeras, - as opiniões deles passavam 
por demasiadamente pessimistas; e o 


migo a mulher cujos costumes tenho 
apreciado em mês e meio de convivên- 
cia a todas as horas. 

Fechou-se o diálogo com poucas 
mais palavras de recíproca satisfação 
dos dois fidalgos. Enquanto eles prati- 
cavam, lia Corina da Soledade a décima 
carta de António de Azevedo, que dizia 
assim: 

"Esta é a última carta que lhe escre- 
vo em Portugal, minha amiga. O na- 
vio parte depois de amanhã de tarde. 
Agora vou a Barcelos abraçar minhas 
irmãs, e despedir-me das memórias 
da minha infância. Sinto um prazer 
amargo em me ir aproximando do 
seu ermo. Cinco léguas apenas nos 
hão-de separar, quando ler esta carta. 
Dê-me uma lágrima como retribui- 
ção da angústia com que eu hei-de 
lançar a derradeira vista ao céu que 
cobre os seus arvoredos. Quando eu 
era criança, ia tantas vezes de um alto, 
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carro triunfal dos levianos e dos especu- 
ladores continuava em sua rápida carrei- 
ra, perdidas essas vozes estranhas no vas- 
to meio das aclamações ruidosas. 

Foi preciso que do mercado estrangei- 
ro nos viesse o aviso para que a opinião 
geral se mudasse; compreendeu-se então 
o erro cometido, e provavelmente não 
faltaram os arrependimentos de uns e o 
espanto de outros. 

A áurea época da alta dos fundos e dos 
empréstimos fáceis teve por auxiliares o 
bom câmbio do Brasil sobre Londres e a 
baixa do juro; mas convém não encobrir 
que ainda quando as relações cambiais 
da república brasileira continuassem ex- 
celentes, os nossos erros eram tantos e 
tão grandes que não poderia essa cir- 
“cunstância, aliás importantíssima, evitar 
que o desequilíbrio financeiro crescesse 
em Portugal até proporções horríveis. 
Também noutras épocas o Brasil, então 
nossa colónia, remetia para a metrópole 
grossas somas; contudo tantas riquezas 
não impediram a nossa decadência, por- 
que não soubemos fazer bom uso delas. 

Seja, porém, como for, não basta rece- 
ber dinheiro da América; é indispensável 
que o saibamos empregar bem; e a arte 


onde há ruínas de um castelo, o olhar 
para esses sítios! Que visão seria 
aquela da minha alma, então magoa- 
da, como se pressentisse a saudade de 
hoje! 

Manda-me ter coragem, minha que- 
rida amiga: diga-me antes, como tantas 
vezes me tem dito, que a dignidade ex- 
cessiva me tem dado ao coração liga de 
bronze. Ai! quanto se engana, Corina! 
quanto se enganam os mesmos amigos 
de quem não escondo um pensamento! 

Levo alegres esperanças. Os bons Ta- 
veiras têm-me dado cartas de sumo va- 
lor de pessoas muito importantes daqui 
para outras do Rio de Janeiro. A mim 
não me há-de custar a merecer a ben- 
querença de todos: levo comigo a segu- 
rança no firme propósito que fiz de não 
sair do caminho dos meus deveres. O 
que fui consigo, minha amiga, hei-de 
sê-lo em todas as situações da minha 
vida. Se esta estrada me não guiar à feli- 
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de despender acertadamente não é muito 
menos difícil que a arte de ganhar honra- 
damente a vida. 

Quantos opulentos não têm sido re- 
duzidos à falta de recursos porque dissi- 
param as riquezas que herdaram, ou que 
facilmente adquiriram? Não é raro o ha- 
ver perto deles algum trabalhador mo- 
desto que se foi lentamente elevando à 
custa de economias, e que tem no seu 
bom juízo, quanto a despesas, uma das 
melhores garantias de honesta indepen- 
dência. 

O que se dá com os indivíduos, dá-se 
com as nações; quaisquer que sejam os 
seus recursos naturais, e o favor de oca- 
sionais circunstâncias, estão sempre ar- 
riscadas a deperecer se não cultivam a 
economia e a moralidade. 

Economia e moralidade: palavras tão 
cansadas em programas de uns e em sáti- 
ras de outros; palavras fatigadas no exer- 
cício da política indígena; mas que expri- 
mem dois grandes pensamentos, que se 
impõem inelutavelmente ao respeito de 
todos. 

Economia e moralidade teriam evita- 
do o chegarmos à situação financeira em 
que nos achamos." 


cidade sem remorsos, é que não há ne- 
nhuma. 

Vou no intento de advogar. Em pou- 
cos anos, com o auxílio de amigos, o 
fervor de trabalho, posso ganhar a me- 
diania que basta aos nossos moderados 
desejos. Poucos anos, Corina, que rápi- 
dos hão-de ir como vão os anos dos fe- 
lizes. Verá que a esperança lhe aligeira o 
tempo, e as minhas cartas lhe hão-de 
acudir nas más horas da desanimação. 
Temos Deus por nós. DEUS, minha 
Corina! Escrevo-lhe estas quatro letras 
com quanta unção pode dar a fé arden- 
te de um homem sem culpa. O prémio 
que Deus me há-de dar é a consciência 
de poder assim falar de mim; e chego a 
crer que este dom me basta para valer 
muito em seu conceito. Se me não sen- 
tisse puro de vergonhas e remorsos, Co- 
rina, julgar-me-ia indigno de si. 


Continua no próximo Domingo 
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> RICHARD ZIMLER 


— 


ichard Zimler, um norte- 
Rirersro radicado no 
orto desde 1990, chegou 
para dar aulas na área do jorna- 
lismo e entretanto tornou-se 
um escritor aclamado pela críti- 
ca e pelo público, após ter lança- 
do “O Último Cabalista de Lis- 
boa. Agora acabou de editar 
“Goa ou o Guardião da Aurora 
(Gótica), um romance histórico 
onde aborda a presença da In- 
quisição em Goa, uma história 
pouco divulgada mas que Zim- 
ler quis denunciar. O judaísmo é 
um tema sempre presente nos 
seus romances, mas não no sen- 
tido panfletário, porque serve, 
como explicou ao COMÉRCIO 
como uma porta para tratar os 
temas que lhe interessam. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em 1956 em Nova 
lorque 

E Vive no Porto desde 1990, 
onde lecciona jornalismo 

EE autor de romances como 
“O Último Cabalista de Lis- 
boa" e "Meia-Noite ou o 
Princípio do Mundo" 


Para além do seu novo ro- 
mance, Zimler falou ao CO- 
MÉRCIO da América, dos ju- 
deus, de Israel e, claro, do Porto, 
cidade que o acolheu e que com 
agrado a vê cada vez mais diná- 
mica e aberta ao mundo. 

- Porque escolheu Goa, em fi- 
nais do século XVI, para situar 
asua história? 

- Quando, há muitos anos, 
estava a fazer a pesquisa para 
“OQ Último Cabalista de Lis- 
boa”, descobri que a Inquisi- 
ção tinha sido exportada para 
Goa. Anos mais tarde resolvi 
investigar a Inquisição em 
Goa: logo a seguir à conquista 
de Goa pelos portuguesas eles 
destruiram 300 templos hin- 
dus e instalaram a Inquisição, 
que desde 1560 até 1812 per- 
seguiu os hindus e uma pequ- 
na comunidade de judeus, os 
judeus-secretos. Fiquei zanga- 
do e preciso de raiva como bate- 
ria. Escrever um romance exige 
um esforço físico, não é só espi- 
ritual ou mental ou psicológico, 
e durante um ou dois anos é 
preciso muita energia para es- 
crever. Comigo é raiva ou uma 
emoção muito forte. 

E tambén descobri que Fran- 


Escritor, autor de “Goa ou o Guardião da Aurora”, e professor universitário 


“Em Portugal as pessoas não 
querem falar sobre a Inquisição” 


Richard Zimler quis denunciar através do seu novo romance a acção da Inquisição em Goa /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Eu escrevo os meus romances sobre e para os 
vencidos. Par as pessoas que foram silenciadas” 


cisco Xavier pediu ao rei portu- 
guês a instalação da Inquisição 
em 1545 e logo a seguir foi ca- 
nonizado. E isso para mim era 
inaceitável. Ou seja, uma pessoa 
que de certa forma era respon- 
savel pela Inquisição em Goa, 
que segundo os historiadores 
era o mais cruel do mundo, ser 
canonizada. E agora é lembrado 
como um santo. Isso é inaceitá- 
vel e queria escrever alguma coi- 
sa sobre isso. 
- Mas esta parte da História é 
praticamente desconhecida?... 
- Isso também é muito im- 
portante. Até muito recente- 
mente todos os textos históricos 
foram escritos do ponto de vista 
do vencedores, das pessoas que 


ganharam as batalhas, as elei- 
ções, os primeiros-ministros, os 
reis, etc. Pessoas com poder. Mas 
eu escrevo os meus romances 
sobre e para os vencidos. Para as 
pessoas que foram sistematica- 
mente silenciadas, neste caso de 
Goa durante 250 anos. Como a 
história não é conhecida em 
Portugal pensei que já era altura 
de começar a expor e a falar des- 
te realidade. 

- Acha que os portugueses ain- 
da têm problemas em lidar 
com este passado? 

-Todos os povos têm. Na 
América não falamos do genocí- 
dio dos índios. E em Portugal 
quase naturalmente, embora 
ache uma tristeza, as pessoas 


“Descobri que Francisco Xavier pediu ao 
rei português a instalação da Inquisição 
logo a seguir foi canonizado” 


não querem falar da Inquisição, 
de perseguições a judeus e hin- 
dus. Talvez seja um dos aspectos 
mais infeliz ou triste e terrível 
do ser humano. 

- Esteve em Goa? 

- Não. Quase ia, mas amigos 
meus, portugueses e ingleses, 
disseram-me que Goa hoje em 
dia tem muito pouco a ver com 
o território do fim do século 
XVI. Levou-me bastante tempo, 
quase oito meses, para desenvol- 
vera imagem clara do sítio na 
minha cabeça. Eu não queria 


O Guardiã 


da Aurora 


riscar aquele imagem, ou seja, já 
tinha a paisagem de Goa, os 
cheiros, as pessoas, as ruas, as 
roupas e não queria distorcer 
aquela imagem. 

- Tem com certeza noção da 
ideia que as pessoas em Goa fa- 
zem de Portugal. A ideia que 
chega cá é que fomos muito 
“bonzinhos”... 

-Exacto, mas é o resultado de 
250 anos de perseguição. Acaba 
por esmagar qualquer resistên- 
cia e as pessoas que ficam são a 
favor do regime da colonização. 
A grande maioria das pessoas e 
em Goa tem uma imagem um 
bocado fantasiada da idade de 
ouro de Goa, da lenda da grande 
mistura de povos, da capital de 
especiarias. Mas Goa tem um la- 
do mais sombrio. 

-Acha que foi mais fácil para si 
escrever este livro por não ter 
nascido em Portugal? 

-Talvez, porque a estou a ob- 
servar Portugal e a História por- 
tuguesa de fora, através de uma 
janela feita pela minha mentali- 
dade americana. Mas acho que a 
nova geração de escritores por- 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


4 DESTAQUE 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


tugueses, depois da Revolu- 
ção, quer tratar da vida con- 
temporânea. Talvez seja natu- 
ral porque muita coisa mu- 
dou. Mas eu como estrangeiro 
descobri esta História magní- 
fica, que vai desde as Caraíbas 
até à Índia, China, Japão. Para 
mim é uma novidade. 

- Não pensa que não lhe da- 
rão a credibilidade devida 
por ser estrangeiro? 

-Não. Pelo menos não mo 

dizem abertamente. Normal- 
mente é ao contrário, há mui- 
ta gente que me agradece por 
ter exposto esta História mais 
sombria de Portugal e de Goa. 
Há uma receptividade muito 
calorosa à minha escrita. 
- Os romances históricos po- 
dem funcionar como com- 
plemento ao que se aprende 
na escola? 

-Espero que sim. Embora 
sejam de ficção podem tratar 
de realidades de forma mais 
verídica, podem entrar nas 
emoções e na vida interior das 
pessoas, o que um texto histó- 
rico não faz. Acho que os alu- 
nos gostaraim muito, seria 
uma maneira de os tentar se- 
duzir para estudar mais a His- 
tória. Tenho a impressão que 
as pessoas pensam que a His- 
tória é uma coisa muito seca, 
mas de facto não é... é facinan- 
te, mas tem de ser ensinada 
com muita energia, muita di- 
nâmica, aproveitando textos 
como os meus ou outros. 


“A História 
tem de ser 


ensinada com 
muita energia” 


- O ambiente tão detalhado 
do romance faz adivinhar 
um grande trabalho de in- 
vestigação. 

-Sim. Normalmente duran- 
te entre quatro a oito meses fa- 
ço uma pesquisa inicial onde 
leio tudo o que posso sobre o 
sítio e a época, e com a Inter- 
net é mais fácil encontrar li- 
vros, Encomendei na Índia li- 
vros sobre higiene, medicina, 
vida medieval em Goa. Depois 
de ler isto tudo, acontece um 
processo um pouco mágico 
onde desenvolvo a tal imagem 
do sítio, com cheiros, roupas, 
maneira de pensar, filosofias e 
só tendo essa imagem bastante 
clara na minha cabeça é que 
começo a escrever. E à medida 
que escrevo faço mais pesquisa 
para preencher lacunas. 

- Acha que é também por isso 
que está a conseguir cativar 
tantos leitores? 

-Não sei, eu sou no fundo 
um contador de histórias, o 
meu primeiro objectivo, inde- 
pendentemente de qualquer 
mensagem política, histórica 
social que possa estar no livro, 
é contar uma história cativan- 
te, É isso que os leitores que- 
rem: personagens fascinantes, 
com emoções fortes, drama e é 
só nas entrelinhas que coloco 
mensagens mais profundas. 


“E inaceitável o modo como os 
isrealitas tratam os palestinianos” 


O escritor é bastante crítico em relação a algumas posições dos governos americano e israealita 


- Quase todos os seus roman- 
ces dedicam-se ao judaísmo e 
“Goa” não é excepção. É uma 
missão sua? 

- Em parte é. Tive a sorte de 


nascer judeu e conhecer bastan- 
te bem essa cultura e por isso é 
quase natural começar com o 
judaísmo. Mas é só uma porta 
para mim. Posso passar pela 


porta da cultura judaica, portu- 
guesa, por exemplo, para falar 
de temas universais: solidarie- 
dade, tolerância e intolerância, 
significado de uma vida indivi- 


“Há anti-americanismo primário” 


- A sua integração como judeu 
no Porto foi pacífica? 

- Claro que sim, nunca tive 
problemas. Não sinto qualquer 
anti-semitismo em Portugal. 
Existe uma ligação infeliz entre 
judeus e um certo feitios. As 
pessoas dizem que os judeus são 
forretas, agresssivos, isso vem de 
uma certa ignorância. 

Mas o que tenho sentido é 
um certo anti-americanismo 
primário e isso é mais difícil de 
lidar. 


- Masisso tem a ver com as últi- 
mos atitudes... 

- Mas há uma grnde diferen- 
ça entre uma atitude anti-gover- 
no Bush (que concordo plena- 
mente) e um anti-amnricanis- 
mo primário daquelas pessoas 
que dizem que a América não 
tem cultura, não tem História, 
que os americanos são todos 
agressivos, não sabem nada do 
mundo. Aquela mentalidade 
tradicionalmente esquerdista 
portuguesa de quase fazer troça 


da América como um país in- 
culto é absolutamente absurdo, 
e rídículo. Mas estar contra a 
política de Bush em relação a 
quase tudo (ecologia, política 
estrangeira, armamento...) está 
muito bem. 

- Será possível atingir um pon- 
to de equilíbrio? 

- Não sei. Sinto que não ha- 
verá mudança nos EUA sem ser 
com uma revolução, o que não 
vejo no horizonte. Mas sinto 
que está cada vez pior. 


dual, traição, vingança. 

- Nota-se muito neste livro a 
tolerância que há entre as vá- 
rias religiões, tirando a parte 
portuguesa... 

- A Índia não era um paraíso 
antes dos portugueses chega- 
ram - havia o sistema das castas 
que era e continua a ser abomi- 
nável. Mas na verdade em mui- 
tos sítios os muçulmanos, hin- 
dus e outros mantiveram uma 
convivência fácil e feliz. Mas in- 
felizmente a religião tem a ten- 
dência de estragar isso tudo. 

- O ideal era não haver nenhu- 
ma religião? 

- Na minha opinião está tudo 
bem em ter uma religião, desde 
que não seja fundamentalista. 
Ou seja, a ideia oriental é dife- 
rente da ocidental. No Ocidente 
nas três grandes religiões - isla- 
mismo, judaismo e cristianismo. 
- Os crentes pensam que detêm 
toda a verdade: há um único 
Deus e nós somos os fiéis dele. 
Os outros deuses não são váli- 
dos. No Oriente é ao contrário: 
ele dizem: nós temos os nossos 
deuses e vocês têm os vossos, tu- 
do bem, são todos válidos. E daí 
o problema, a imposição das 
nossas “verdades” e crenças so- 
bre as outras pessoas, que é fun- 
damentalismo. 

- As pessoas conhecem bem o 
judaísmo? 

- Em Portugal é difícil, as co- 
munidade judias são muito pe- 
quenas. O judaísmo tem pouca 
visibilidade e a maioria dos por- 
tugues não faz ideia do que é 
um judeu. 

A criação de Isreal é uma no- 
va fase na história judaica. Era a 
história de um povo sem país 
sem nação e de repente os ju- 
deus têm um país. 

Um dos problemas é que em 
Israel, infelizmente, muita gen- 
te, Sharon e não só, não apren- 
deu uma das lições mais impor- 
tante do holocausto: não deixar 
acontecer a perseguição de ou- 
tros povos. Ao criar dificuldades 
aos palestinianos, ao não deixar 
crescer um país sólido e estável 
palestiniamo, acho que o gover- 
no israelita está a prestar pouca 
atenção à história judaica e está 
a arriscar a estabilidade do seu 
próprio país. O mais grave de 
tudo são os colonatos em terri- 
tório palestiniano porque, evi- 
dentemente, tendo lá pequenas 
colónias nunca vamos ter paz. 

- Mas então porque seguiu Is- 
real essa via? 

- Quando um povo está ro- 
deado por inimigos e pensa que 
ninguém os ajuda pensa que 
tem de ser feroz para manter o 
país. Compreendo a mentalida- 
de, mas não vai dar a um fim fe- 
liz e pacífico. Nunca mais vão 
escapar do ciclo de violência. 

- Isso acaba por denegrir a ima- 
gem dos judeus no Mundo? 

- Os israelitas estão-se nas 
tintas para isso. Mas penso que é 
inaceitável tratar um povo co- 
mo os israelitas tratam os pales- 
tinianos. 


O Comércio do Porto 
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- Desde que chegou ao Porto, 
em 1990, já viu muitas mudan- 
ças na cidade? 

- Acho que o Porto mudou 
bastante, é difícil falar das mu- 
danças porque algumas são bas- 
tantes subtis. Sinto uma maior 
abertura do Porto para o resto 
do mundo. Quando cheguei ao 
Porto era uma cidade muito 
provinciana, muito tradicional, 
mas muito fechada, Agora está a 
abrir-se para o mundo. A Casa 
da Música, por exemplo. Nos 
últimos meses vi dois concertos 
de solistas mundiais conhecidos 
fabulosos, do melhor que vi em 
anos, e isso dá-me muito prazer. 
E sinto na audiência uma gran- 
de receptividade e entusiasmo, o 
que para mim é novo no Porto, 
Os portugueses em geral são 
mais críticos de Portugal do que 
um estrangeiro. E então os por- 
tuenses: “Ai esta cidade é tão 
maçuda, não acontece nada, está 
a viver um período sombrio, a 
Porto 2001 não mudou nada”, 
Mas pela primeira vez na au- 
diência da Casa da Música estou 
a sentir um orgulho real, não 
aquele de paleio. Na cidade, na 
Casa da Música, nos concertos. 
Acho que esse entusiasmo pode 
sentir-se também na geração 
mais jovens. Acho que os jovens 
têm uma nova maneira de pen- 
sar sobre a sua cidade e o seu di- 
namismo. 

- Não acha que está um bocado 
gasto aquele discurso de Lisboa 
tem tudo...? 

- Irrita-me bastante, mas em 
todos os países é assim. Na Cali- 
fórnia, onde vivi muitos anos, 
era São Francisco e Los Angeles. 
“Los Angeles leva tudo” e LA es- 
tava-se nas tintas para São Fran- 
cisco. Em Portugal é exactamen- 
te igual: “Lisboa tem todo o di- 
nheiro, a cultura, vai roubando 
o dinheiro e a cultura”, É muito 
desactualizado, envelhecido. 

- É um problema que nasce 
dentro do Porto? 


“Os lisboetas 
não vêem 

o Porto como 
um rival” 


- É um problema dos por- 
tuenses, os lisboetas não vêem o 
Porto como um rival. Mas é um 
grande drama das segundas ci- 
dades em todo o mundo. Barce- 
lona é uma das excepções que 
conseguiu escapar da ratoeira 
da rivalidade com a capital. Pen- 
so que devido à cultura catalã, 
que é diferente da cultura caste- 
lhana. No Porto vai levar muito 
mais tempo. 

- Aqui parece que sempre 
que é preciso construir algo 


Richard Zimler sente-se perfeitamente adaptado ao Porto 


surgem demasiadas complica- 
ções e entraves. Veja-se a Casa 
da Música, o Túnel de Ceuta, o 
Metro... 

- Talvez seja a minha maneira 
estrangeira de pensar mas pare- 
ce-me que há uma enorme des- 
coordenação e desarticulção en- 
tre as várias entidades governa- 
mentais e autárquicas. Uns 
dizem uma coisa, outros fazem 
outra. Falta cooperação, corde- 
nação, comunicação, que acho 
típico do Porto e todo o País. 

- Foi um choque muito grande 
vir de São Francisco para o 
Porto? 

- Foi, foi. Por exemplo: São 
Francisco é uma cidade de gran- 
de diversidade, de etnias, de co- 
midas, de tudo. Posso comer um 
pequeno-almoço chinês, um al- 
moço mexicano, ir a uma disco- 
teca vietnamita e comer à meia- 
noite num bar gay. Está tudo lá. 
Quando cheguei ao Porto... 
(hiii) 99 por cento branco, por- 
tuguês, cristão e fiquei um boca- 
do chocado porque estava habi- 
tuado à diversidade. Mas o Por- 
to hoje em dia já oferece aos 
residente mais opções. 

- Encontra diferenças no ensi- 
no do Jornalismo desde que cá 
chegou até à actualidade? 

- Quando a Escola Superior 
de Jornalismo começou os alu- 
nos estavam realmente entu- 
siasmados e ao longo de seis, 
sete, oito anos a qualidade dos 
alunos baixou bastante. O pró- 
prio intresse: eu sentia uma 
grande passividade nos alu- 


COMPRA 


nos. E só agora estou a reco- 
meçar a notar mais empenho, 
garra e entusiasmo. Não sei o 
que aconteceu entre 1995 e 
2002, mas se calhar foi por o 
mercado estar saturado. Mui- 
tos alunos foram para jornalis- 
mo sem ter a menor ideia do 
que queriam fazer, estavam lá 
só para ocupar lugar. 

- Eanível do jornalismo em ge- 
ral. Como o vê em Portugal? 

- Uh! (risos). Há excelente 
jornalismo em Portugal, mas 
também há muita coisa de bai- 
xa, baixíssima qualidade. Acho 
que é uma crise mundial. Os 
grupos mediáticos vão com- 
prando jornais, rádios, televi- 
sões e vão substituindo qualida- 
de por técnicas e ideias e manei- 
ras de poupar dinheiro que vão 
diminuir a qualidade. O grande 
drama, a grande questão é: co- 
mo vamos fazer tudo mudar? 
Como vamos melhorar o jorna- 
lismo sem melhorar o sistema 
económico. Sem mudar as re- 
gras económicas de posse dos 
media não vamos mudar nada. 
- Não está muito optimista. 

- Estou optimista em relação 
aos indivíduos. É possível a um 
jornalista com integridade pra- 
ticar um jornalismo de qualida- 
de, escrever coisas interessantes, 
fazer investigações importantes. 
Mas a tendência vai ser cada vez 
mais excluir ou filtrar essas pes- 
soas. O jornalismo praticado 
pelos grandes grupos não admi- 
te uma pessoa diferente, não ad- 
mite grande qualidade. 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 


SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 
Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 


- Tem saudades do tempo em 
que foi jornalista? 

- Não muitas. Gostei de pra- 
ticar, achei uma profissão muito 
importante e interessante mas 
para mim era um beco sem saí- 
da. Eu realmente queria escrever 
ficção e o jornalismo era só um 
substituto. 


“Não me sinto 
aceite no 
mundo literário 
português” 


- Sente-se um escritor portu- 
guês ou americano? 

- Não sei, tenho dupla cida- 
dania, sinto-me português e 
americano. 

- Os escritores portugueses já o 
sentem como um dos seus? 

- Acho que me vêem como 
um estrangeiro, mas isso tem a 
ver com a pequenez do país e a 
pequenez do mundo literário. 


Quando um escritor tem um 


bocadinho de sucesso muitos 
dos outros pensam: “Olha ele 
está a tirar O nosso sucesso”. 
Acho que há publico para todos 
os gostos. Mas não me sinto 
aceite no mundo literário por- 
tuguês como um de nós. Sinto- 
me aceite pelo público. pelos 
jornalistas, mas pelos outros es- 
critores existe ainda bastante re- 
sistência. 
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GRANDE PORTO 


Comunistas acusam PS de “ataque sujo 
e sórdido” para afectar imagem de Rui Sá 


Direcção do PCP/Porto saiu em defesa do vereador da CDU na 
Câmara do Porto. Os socialistas foram o alvo dos ataques 


F Ana Cristina Gomes 


ataque “sórdido”, “su- 
| | jo” “infundado” e “pouco 
ético” ao candidato da 


CDU, Rui Sá, por parte da candi- 
datura socialista à Câmara do 
Porto. Eis o que, no entender da 
direcção do PCP do Porto, esteve 
na origem das notícias sobre ale- 
gadas pressões para que fosse al- 
terado o relatório técnico dos 
Serviços Municipalizados de 
Águas e Saneamento (SMAS) re- 
lativamente ao túnel de Ceuta, 
bem como sobre a associação do 
nome de Sá ao crime de tráfico 
de influência. O objectivo do ata- 
que foi “enfraquecer” o candida- 
to comunista, mas, como frisou 
António Neto, “este tipo de cam- 
panha só enfraquece quem a faz”. 

Teresa Lopes, também da Direc- 
ção da Organização da Cidade do 
Porto do PCP, considera que o ata- 
que “não vai enfraquecer” o candi- 
dato da CDU.“Mas que foi um ata- 
que sujo e sórdido, for” insistiu. 

“Os SMAS foram, nos últimos 
dias, utilizados como pretexto 
para um ataque pessoal a Rui Sá”, 
começou por frisar Teresa Lopes, 
na conferência de imprensa de 
ontem, explicando que é na asso- 
ciação entre o cargo actualmente 
ocupado por Sá - presidente dos 
SMAS - e o acto eleitoral que se 
avizinha que reside a origem de 
“uma história incoerente, vazia 
de conteúdo, sórdida”. 

Aliás, o PCP considera que, 
por serem presididos pelo verea- 
dor da CDU, os SMAS se torna- 
ram, “aos olhos da candidatura 
socialista”, numa “sigla mágia do 
ponto de vista das lamentáveis 
tentativas de descredibilização de 
um adversário político”. 

Teresa Lopes assegurou, ainda, 
qué o relatório dos SMAS sobre o 
túnel de Ceuta - elaborado a pe- 
dido da Comissão Técnica de 
Avaliação criada pelo Ministério 
da Administração Interna - foi 
produto da “exclusiva competên- 
cia técnica” dos responsáveis téc- 
nicos dos SMAS, “sem qualquer 
influência de Rui Sá”. 


Denúncia polémica 
Artur Rangel, administrador 
dos SMAS, denunciou ter sido 
condicionada a elaboração do 
documento sobre uma conduta 
de água deslocada devido às 
obras de construção do túnel, cu- 
ja alegada insegurança tem sido 
usada pela Câmara do Porto para 
prosseguir com as obras de segu- 
rança na zona embargada pelo 
Instituto de Protecção do Patri- 
mónio Arquitectónico. 


Reacção à denúncia apresentada à Judiciária por administrador 
dos SMAS sobre alegadas pressões por causa do Túnel de Ceuta 


Os comunistas entendem que Rui Sá (na foto) foi alvo de um ataque “pouco ético” por parte do PS /FERNANDO FONTES 


“Os SMAS foram utilizados, nos últimos dias, como 
pretexto para um ataque pessoal a Rui Sá” 


Depois de insistir que não 
houve crime e que “o abasteci- 
mento de água estava, efectiva- 
mente, a ser afectado”, a direcção 
do PCP passou a desmontar o 
ataque socialista, recordando que 
a queixa do administrador dos 
SMAS, Artur Rangel, à Polícia Ju- 
diciária só foi feita depois das 
“supostas pressões” da Empresa 
Municipal de Gestão de Obras 
Públicas terem sido comunicadas 
à Governadora Civil do Porto, 
“membro do PS”. Para os comu- 
nistas, o administrador esqueceu 


“o mais elementar princípio de 
lealdade para com os restantes 
elementos do Conselho de Admi- 
nistração a que pertence”. 

O PCP sublinha, ainda, que o 
autor da denúncia “que, nos jor- 
nais de quarta-feira, associava o 
nome de Rui Sá ao crime de tráfi- 
co de influência, aparecia, nas 
edições do dia seguinte, a garan- 
tir que o presidente dos SMAS 
nunca fez pressão para que os re- 
latórios fossem alterados”. 

Mais ainda, no comunicado 
lido por Teresa Lopes, o PCP diz 


que “a assessoria do candidato 
socialista à Câmara do Porto já 
se tornou conhecida (... 
telefonemas a disponibili 
gente para falar dos SMAS - 
leia-se gente disposta a atacar 
Rui Sá”. 

Afirmando continuar a aguar- 
dar “pelo esclarecimento da ver- 
dade pela Justiça”, a direcção do 
PCP/Porto sublinha não precisar 
“de recorrer ao jogo sujo”. 

“Não passámos quatro anos a 
dizer que não... só porque sim; 
não passámos quatro anos a de- 
mitir-nos de responsabilidades 
só porque não tivemos a maio- 
ria dos votos. Também esta coe- 
rência, este trabalho contínuo, 
distingue os autarcas comunis- 
tas”, concluiram os elementos 
do PCP. 


Artur Rangel 
nega qualquer 
tipo de pressões 


Artur Rangel, o administrador 
dos SMAS que apresentou a 
queixa na Polícia Judiciária, 
disse ontem ao COMÉRCIO ter 
actuado de "livre e espontã- 
nea vontade”, recusando qual- 
quer associação entre a sua 
atitude e eventuais pressões 
politicas. 

“Se alguém pensar isso, digo 
que é completamente falso", 
afirmou o responsável dos 
SMAS, salientando ter agido 
“no sentido ético e cívico de 
denunciar” um processo que 
entendeu "não estar a ser 
transparente”. 

Artur Rangel sublinhou não 
ter, nem nunca ter tido, qual- 
quer actividade política e vol- 
tou a garantir que nunca as- 
sociou o nome de Rui Sá a um 
alegado crime de tráfico de 
influência. “O engenheiro Rui 
Sá terá reagido com base em 
suposições e notícias que viu 
nos jornais, ou seja, sem ter 
conhecimento do que está 
realmente no processo", sa- 
lientou Artur Rangel, em de- 
tlarações ao COMÉRCIO, con- 
siderando que o presidente do 
conselho de administração dos 
SMAS "devia ter esperado an- 
tes de reagir”. 

“Apenas denunciei factos, não 
tirei nenhuma conclusão. Se 
houve, de facto, crime cabe à 
Justiça classificá-lo, não a 
mim”, acrescentou Artur Ran- 
gel. E terminou com uma ga- 
rantia: "Não tenho emenda. 
Sou imune a pressões”. 


“E um absurdo”, responde Francisco Assis 


José Carlos Gomes 


O presidente da Federação Distrital do Porto 
do PS e candidato do partido a presidente da 
Câmara do Porto, Francisco Assis, não quis te- 
cer grandes comentários às acusações dos co- 
munistas, sublinhando que o adversário do PS 
é a coligação de Direita e não o PCP. "É um 
absurdo”. Foi assim que reagiu Assis à acusa- 
ção de que o PS está a fazer "jogo sujo" con- 
tra o candidato comunista à Câmara do Porto, 
Rui Sá. "O PS nada tem a ver com a queixa, 
feita por um membro do Conselho de Admi- 


nistração dos SMAS. Aliás, até terá sido o en- 
genheiro Rui Sá a escolher essa pessoa para 
integrar o Conselho de Administração”, frisou 
o candidato do PS à presidência da autarquia 
portuense, ontem à tarde, à margem da ceri- 
móônia de apresentação pública da candidatu- 
ra de Maria José Azevedo à presidência da Cá- 
mara de Valongo (ver página 23). Reportando- 
se à queixa apresentada na Polícia Judiciária, 
segundo a qual os SMAS podem ter cedido a 
pressões para alterar um relatório relativo ao 
caso do túnel de Ceuta, Assis declarou querer 
que tudo fique esclarecido. "Apenas queremos 


que as dúvidas surgidas sejam dissipadas”, disse 
ao COMERCIO. "Pelo que me apercebi pela lei- 
tura dos jornais, o engenheiro Rui Sá nem se- 
quer é visado”, referiu Francisco Assis, aprovei- 
tando para acusar os comunistas de conivência 
com Rui Rio. "Acho estranho que o PCP esteja 
sempre a tomar-se das dores da actual maio- 
ria”, ironizou o presidente da distrital do PS. O 
pretendente ao lugar de Rui Rio vincou que "o 
adversário do PS é a Direita e não o PCP", 
acrescentando não estar disponível para ali- 
mentar polémicas, das quais "quem sai prejudi- 
cada é a população do Porto". 


O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 
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Os responsáveis do BE ouviram as queixas dos moradores do Lagarteiro /CLÁUDIA RIBEIRO 


BE defende elaboração 
de um Plano Director Social 
para a cidade do Porto 


Objectivo é articular políticas sociais e urbanísticas, explicaram os 
- deputados bloquistas, ontem, durante uma visita ao bairro do Lagarteiro 


I Lígia Candeias 


m meados de Agosto do 
ano passado, cansadas de 
fesperar pelo prometido 
realojamento ou por uma res- 
posta da autarquia ao pedido de 
desdobramento, algumas famí- 
lias do Bairro do Lagarteiro, em 
Campanhã, no Porto, a braços 
com a sobrelotação das suas ca- 
sas, ocuparam os fogos devolu- 
tos então encerrados há espera 
de obras. Os despejos não tar- 
daram, realizados com grande 
aparato policial, e, ao fim de al- 
guns dias de agitação, os âni- 
mos serenaram. Quase um ano 
volvido, os deputados do Bloco 
de Esquerda João Teixeira Lo- 
pes (candidato do BE à presi- 
dência da Câmara do Porto), 
Alda Macedo e José Castro (da 
Assembleia Municipal) visita- 
ram o bairro e concluiram que 
“todos os problemas conti- 
nuam por resolver”. O cami- 
nho, dizem, passa pela elabora- 
ção de um Plano Director So- 
cial, que articule as questões 
sociais com as urbanísticas. 
Terminada mais uma visita, 
o diagnóstico é “o mesmo de 
sempre”, diz Teixeira Lopes. “As 
condições de vida no bairro são 
deploráveis. Já não há casas va- 
zias mas continua a sobreocu- 
pação. Hoje (ontem) vimos um 
'T2 habitado por três famílias”. 
A degradação avança a pas- 
sos largos. “Apesar das obras de 
manutenção que os próprios 
moradores vão fazendo con- 
soante as suas possibilidades, 
desde que foi construído, em 
1972, que a Câmara nãofaz 
obras no bairro, à excepção das 
casas que estavam vazias. Os 
restantes inquilinos continuam 


à espera”, acrescenta o deputa- 
do, alertando para graves pro- 
blemas de saúde pública: “a hu- 
midade está a tornar algumas 
casas inabitáveis; à volta do 
bairro, cresce mato que não é 
tratado há muitos meses, as 
crianças são constantemente 
picadas por carraças, chegam a 
entrar cobras e outros répteis 
nas habitações”. 

De resto, conclui Alda Mace- 
do, “tal como no Cerco, não 
existe no Lagarteiro qualquer 
estrutura de apoio social. Esta 
Câmara condenou as pessoas a 
um desprezo intolerável”, diz a 
deputada que, no ano passado, 
na sequência das ocupações no 
Lagarteiro, se insurgiu contra os 
despejos e invadiu a reunião de 
Câmara. 


“Esta Câmara 
condenou os 
moradores a um 
desprezo intolerável" 


O presidente da Câmara, Rui 
Rio, é o alvo de quase todas as 
críticas: “Foi eleito com um 
programa que dizia que a habi- 
tação social seria a primeira das 
prioridades e que não dormiria 
enquanto houvesse um por- 
tuense a viver em condições 
precárias. Pois bem, deve andar 
a tomar alguma coisa porque 
ninguém aguenta quatro anos 
sem dormir..”, diz Alda Mace- 
do, que também não poupa o 
vereador da CDU, Rui Sá, acu- 
sando-o de “cumplicidade com 


esta política de direita, que 
atenta contra os mais pobres”. 
Em jeito de recado aos respon- 
sáveis da autarquia, conclui: 
“Uma cidade é feita de gente e a 
autarquia existe para a servir, e 
não para erguer betão ou fazer 
corridas”... 


Articular projectos 

Para inveter a situação, Tei- 
xeira Lopes aponta soluções. O 
candidato ao Porto pelo BE nas 
próximas autárquicas adianta, 
desde já, que o seu programa 
eleitoral irá contemplar um 
Plano Director Social, que sirva 
de complemento ao Plano Di- 
rector Municipal. 

“Não se pode continuar a fa- 
zer urbanismo sem ter em con- 
ta as questões sociais”, explica. 
“Actuamente, não há equipas 
da Câmara no terreno, apenas 
alguns programas das juntas de 
freguesia e da Segurança Social 
que, no entanto, são levados a 
cabo em completa descordena- 
ção”. 

Assim, o objectivo do Plano 
Director Social é, essencialmen- 
te, “articular as políticas sociais 
e urbanísticas, por forma a que 
haja uma mais equilibrada afec- 
tação de recursos”. Entre outras 
medidas, Teixeira Lopes quer 
ver nos bairros instituições de 
apoio social, espaços verdes, 
parques polivalentes e centros 
ecológicos que contribuam pa- 
ra a melhoria da qualidade de 
vida e a aparência dos aglome- 
rados. E, acima de tudo, preten- 
de que os bairros estejam bem 
servidos de redes viárias e 
transportes públicos, por forma 
a evitar o isolamento das popu- 
lações. Como acontece no La- 
garteiro... 


Morreu o jornalista 
José Barroso... e a rádio 
ficou mais pobre 


Pai do nosso companheiro António Barroso fica 
na história pelos relatos de futebol nos anos 70 e 80 


O jornalista José Barroso, pai 
do nosso camarada António Bar- 
roso, faleceu ontem com 68 anos 
de idade, vítima de doença pro- 
longada. O Zé, conforme era ca- 
rinhosamente tratado por todos 
aqueles que com ele trabalharam 
e conviveram, fica para a história 
da rádio portuguesa como um 


- dos mais carismáticos relatadores. 


de futebol nas décadas de 70 e 80. 

José Barroso foi jornalista da 
Rádio Ribatejo, passando mais 
tarde pelos Emissores do Norte 
Reunidos, Rádio Clube Portu- 
guês e Radiodifusão Portugue- 
sa (RDP), onde terminaria a 
sua longa carreira, na delegação 
do Porto, aos microfones da 
Antena 1. 

Na memória daqueles que ti- 
veram o privilégio de contactar 
de perto com José Barroso ficará, 
certamente, a imagem de um ho- 
mem com um grande amor pelo 
Jornalismo e, sobretudo, pela rá- 
dio, à qual dedicou a maior parte 
da vida. Fossem relatos de fute- 
bol, a Volta a Portugal em Bicicle- 
ta ou, simplesmente, uma qual- 
quer conferência de imprensa, 
José Barroso cumpriu sempre a 
sua missão de informar com um 
sorriso nos lábios pois estava a fa- 
zer aquilo de que gostava. O mes- 
mo sorriso que os seus familiares, 
amigos e colegas de trabalho cer- 
tamente jamais esquecerão. 


José Barroso 


O funeral de José Barroso 
realiza-se hoje, a partir das 
15h00, na segunda capela da 
Igreja do Bonfim, onde se en- 
contra depositado, seguindo de- 
pois para o cemitério do Prado 
do Repouso. 

A missa do sétimo dia será ce- 
lebrada na próxima sexta-feira, 
dia 1 de Julho, às 19h00, também 
na Igreja do Bonfim. 

Ao nosso companheiro de 
redacção António Barroso e a 
toda a família, o COMÉRCIO 
manifesta as mais sentidas con- 
dolências. 


Roupa, calçado e acessórios a preço 
de saldo na feira “outlet” do Dragão 


um 
FERNANDO FONTES 


Os sócios do Futebol Clube do Porto e os portadores de 
passe da STCP podem, até ao fim do dia de hoje, beneficiar de des- 
contos na 1º feira “outlet” do Estádio do Dragão. Ontem, muitas 
centenas de pessoas fintaram a crise e não resistiram aos preços de 
saldo praticados nos diversos stands de roupa, calçado, acessórios, 
mas também de artigos de informática, perfumes e até brinquedos. 
"Temos que aproveitar estas feiras”, comentava Arminda Sarmento, 
já na posse de dois biquinis e quatro “tops”, desiludida apenas pela 
ausência de artigos do FCP. “Tinha planeado comprar uma camiso- 


la. 


á para os comerciantes, o negócio corria bem... dadas as cir- 


cunstâncias. “A crise toca a todos mas, ainda assim, tem co! 
bem", afirma Fátima Feio. Outra comerciante, Paula Sampaio, con- 


fessa que a afluência lhe defraudou as expectativas. “Esperava mais 
gente... Mas, enfim, estamos no fim do mês... 
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Falta de interface no metro em Gaia 
preocupa candidato socialista 


Barbosa Ribeiro questiona como será feita 
a interligação com automóveis e autocarros 


I Marlene Silva 


arbosa Ribeiro, candidato 
Boss à presidência da 

Câmara de Gaia, afirmou- 
se ontem preocupado pelo facto 
de o metro entrar em funciona- 
mento em Agosto sem que o tra- 
çado disponha de um interface de 
transportes. Lembrando que a 
projecto inicial terminava “numa 
grande gare” em Santo Ovídeo, o 
autarca do PS constatou que a “li- 
nha vai ficar 200 metros aquém” 
do que inicialmente estava previs- 
to, “terminando no meio da ave- 
nida [da República)”, sem interfa- 
ce e sem parque de estaciona- 
mento. 

Numa acção de pré-campanha 
junto às obras do metro naquela 
avenida, Barbosa Ribeiro questio- 
nou como irá ser feita a interliga- 
ção entre o transporte particular, 
autocarros e metro, alertando 


que, sem interface, as pessoas não 
usarão o metro para chegar ao 
Porto, optando por outros meios 
de deslocação mais directos. Sig- 
nifica, portanto, que “Gaia conti- 
nuará a ser um corredor de passa- 
gem” para o outro lado do rio. 

O socialista lamentou que a 
extensão da linha Amarela até La- 
borim (para onde está previsto 
um interface) ainda não tenha 


avançado e questiona: “Por que” 


razão é que o sr. presidente da Cà- 
mara subitamente se calou? Será 
por ter recebido um bónus para a 
circular do centro histórico ou se- 
rá porque tem a promessa de vir a 
integrar o conselho de adminis- 
tração da Metro do Porto?” 

Um silêncio que, para o candi- 
dato socialista, é ainda mais in- 
compreensível tendo em conta de 
que a linha, em Agosto, só estará 
operacional até General Torres, 
dados os atrasos na construção 


Barbosa Ribeiro está preocupado com o metro em Gaia /FERNANDO FONTES 


do parque de estacionamento do 
El Corte Inglés e das estacas e lajes 
para o futuro túnel do IC23, con- 
forme a Metro já informou. 

“O EI Corte Inglés, que é uma 
obra privada, não deve pôr em 
risco a abertura da linha do metro 
em tempo oportuno”, contestou 


Menezes aproveita inauguração 
de escola e endurece pré-campanha 


Presidente da 

Câmara de Gaia já 
tinha avisado que as 
obras que realizou 
iriam ser os seus 
cartazes eleitorais 


I Marlene Silva 


Não restam dúvidas. Luís Fi- 
lipe Menezes entrou com toda a 
força na corrida pelo terceiro 
mandato na Câmara de Gaia. O 
autarca fez coincidir, ontem à 
tarde, a festa de encerramento 
do ano lectivo da Escola EB 1 do 
Marco, no Candal (Santa Mari- 
nha), com a inauguração das 
obras ali efectuadas, para dar a 
conhecer prioridades para o 
próximo ciclo e lançar críticas 
aos adversários, comentando, 
com ironia, os cartazes de cam- 
panha do PS. 

Como é hábito no seu dis- 
curso, o social-democrata elen- 
cou as obras realizadas nos últi- 
mos oito anos, sublinhando que 
os que o antecederam [executi- 
vo socialista] apenas deixaram o 
resultado “da especulação imo- 
biliária” Depois de dizer que 
construiu uma das melhores re- 
des de saneamento da Europa, 
3.500 habitações sociais, vias es- 
truturantes e requalificou as 
frentes de mar e de rio, Menezes 
apontou: “Se não fui um presi- 
dente a tempo inteiro e fiz tudo 
isto, imaginem se fosse”. O au- 


Menezes (esquerda) visitou a EB1 do Marco, no Candal /CLAÚDIA RIBEIRO 


tarca fazia referência ao cartaz 
do adversário, Barbosa Ribeiro, 
com o slogan “Presidente a tem- 
po inteiro”, 

Filipe Menezes falava no 
mesmo palco onde, minutos 
mais tarde, as crianças da Escola 
do Marco fizeram as suas actua- 
ções do fim de ano. Um fim de 
ano especial, porque o próximo 
já será numa casa remodelada. 
Um processo que, como o pró- 
prio presidente da Câmara ad- 
mitiu, avançou muito graças à 
persistência da Associação de 
Pais, liderada por Francisco 
Santiago. O estabelecimento 
conta agora com um polivalente 
desportivo e espaços renovados, 
inclusive o que servirá de canti- 
na. 

A propósito da conjugação 
de esforços, na qual também en- 
trou a Junta de Freguesia de 


Santa Marinha, Luís Filipe Me- 
nezes observou, mais uma vez 
num registo de pré-campanha 
eleitoral: “Não somos uma ilha, 
muito menos a da Madeira, e 
também temos dificuldades, 
mas não nos deixaremos dividir, 
nem levar por politiquices. Sere- 
mos um único partido, o de 
Gaia”, afirmou, deixando claro 
que está disponível para um no- 
vo mandato. Isto se os gaienses 
assim o desejarem. Caso contrá- 
rio: “Vou embora com o mesmo 
amor com que me mantive ao 
serviço do município”, conti- 
nuou o autarca. 

Francisco Santiago congra- 
tulou-se porque finalmente as 
crianças “têm condições dig- 
nas”, mas não esqueceu que, “há 
quatro anos, era difícil entrar” 
naquele espaço, dada a sua de- 
gradação. 


Barbosa Ribeiro, defendendo que 
“a linha devia abrir de imediato 
até à zona do [hotel] Holliday Inn 
ou pelo menos acima da Câma- 
ra”, Inaceitável é ainda, para o so- 
cialista, o compromisso que a au- 
tarquia assumiu de alargar as vias 
envolventes ao empreendimento, 
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gastando 1,3 milhões de euros. 
“Devia ser o privado a responsa- 
bilizar-se por isso”, defendeu. 

O candidato congratulou-se 
que a Metro tenha comparticipa- 
do as construções da VL9 (vai li- 
gar ponte do Infante à EN222) e 
da circular do centro histórico (Ji- 
gação que, no futuro, unirá a V8 e 
a VL9), mas entende que o inves- 
timento deve ser canalizado para 
a conclusão das obras na avenida 
da República, que duram há cerca 
de dois anos. 


Menezes desvaloriza 

Instado pelos jornalistas a res- 
ponder às preocupações do ad- 
versário, o presidente da autar- 
quia contra-atacou: “O final da li- 
nha do PS era no meio da avenida 
da República. O nosso será em 
Vila d' Este [Laborim], onde será 
construído um grande interface”, 

Questionado sobre o que 
acontecerá às dezenas de camio- 
netas que todos os dias circulam 
por aquela avenida, Luís Filipe 
Menezes esclareceu que é ao Esta- 
do que compete negociar as con- 
cessões com as transportadoras. 
“O mercado vai resolver o proble- 
ma”, disse, à margem da inaugu- 
ração da Escola EB 1 do Marco. 

O autarca contrapôs ainda que 
não tem por que criticar a Metro 
do Porto, uma vez que a empresa 
aceitou todas as exigências da Cà- 
mara, 


Demolição de prédio marca 
arranque das obras do novo 
Centro Cívico de Sandim 


I Marlene Silva 


O presidente da Câmara de 
Gaia assistiu ontem ao arran- 
que das obras do novo Centro 
Cívico de Sandim. Uma em- 
preitada que começou com a 
demolição de um edifício de 
habitação, localizado em plena 
área da sua impantação. Mais 
de um milhão de euros é 
quanto a autarquia pretende 
investir na construção de um 
túnel rodoviário, uma zona de 
cafetaria, uma pequena biblio- 
teca, um auditório e um jar- 
dim, que nascerão junto à 
igreja. 

A intenção de se construir 
um novo centro cívico na fre- 
guesia de Sandim esbarrou no 
prédio que ontem foi demoli- 
do. Depois de ter adquirido o 
imóvel, há cerca de dois anos, 


só agora a autarquia conse- 
guiu chegar a acordo com to- 
dos os locatários. “Ficava no 
centro de tudo o que ia ser 
construído”, esclareceu Filipe 
Menezes, que adiantou que, 
até agora, a Câmara já gastou 
350 mil euros. As empreitadas 
deverão custar 750 mil. 


Só para peões 

Toda esta área será pedona- 
lizada, já que, graças à diferen- 
ça de cotas, é possível cons- 
truir um túnel rodoviário na 
rua do Calvário sem gastar 
muito dinhei-ro. 

Luís Filipe Menezes anun- 
ciou ainda que a autarquia irá 
assinar um protocolo com os 
Dragões Sandinenses, no valor 
de 125 mil euros, para o alar- 
gamento e melhoria do com- 
plexo desportivo do clube. 


Demolição de edifício no local onde nascerá o Centro Cívico /0R 
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Ampliação do Tecmaia deverá 
arrancar no próximo mandato 


Bragança Fernandes anunciou que segunda fase 
do parque industrial avança ainda este ano 


Marlene Silva 


ampliação do Tecmaia, 
As zona industrial da 

Maia, deverá arrancar 
ainda este ano, mas só no pró- 
ximo mandato autárquico. 
Quem o garante é o presidente 
da autarquia e administrador 
daquela plataforma que con- 
grega pequenas e médias em- 
presas apostadas em desenvol- 
ver novas tecnologias e investi- 
gação. Bragança Fernandes 
disse ontem aos jornalistas que 
o Parque de Ciência e Tecnolo- 
gia está “sobrelotado” e que há 
várias entidades “em lista de es- 
pera” interessadas em se insta- 
larem no espaço. 

Bragança Fernandes expli- 
cou que os cinco lotes destina- 
dos à segunda fase do Tecmaia 
estão prontos a serem arrenta- 
dos e a acolher os novos edifi- 
cios. Interessados, segundo o 
autarca, não faltam. “A lista é 
enorme”, fazendo dela parte 
“empresas que usam alta tecno- 
logia e que estão interessadas 
em fazer investigação”. 


ISMAI no Tecmaia 
Uma dessas entidades é, 
adianta o autarca social-demo- 
crata, o ISMAI. À instituição de 
ensino superior pretende de- 
sencadear naquele espaço acti- 
vidades ligadas à investigação. 
O Tecmaia - Parque de Ciên- 
cia e Tecnologia, uma platafor- 
ma industrial tecnológica, foi 
criado há mais de cinco anos, 


Autarca maiato afirma que há uma lista enorme 
de empresas interessadas em instalar-se no espaço 


Bragança Fernandes (ao fundo) assistiu ao mega-piquenique dos mais pequenos /CLÁUDIA RIEIRO 


resultando de uma parceria en- 
tre a Câmara e o Ministério da 
Economia. Começou com sete 
empresas, acolhendo, actual- 
mente, 34. 

Numa primeira fase, proce- 
deu-se à remodelação dos edifi- 
cios existentes, tendo-se adapta- 
do alguns espaços para arrenda- 
mento. A etapa que deverá 
arrancar no próximo semestre 
visa expandir a capacidade de 
alojamento de indústrias e uni- 


dades de investigação numa área 
periférica, que está disponível. 

Segundo o sítio do Tecmaia 
na internet, áreas contínuas 
ajardinadas envolverão os edi- 
fícios, procurando-se, assim, 
criar uma imagem de unidade e 
de qualidade ambiental. 

No edifício central do par- 
que está prevista a instalação de 
um grande auditório, salas de 
reuniões para congressos e ex- 
posições, restaurante, pequenas 


unidades comerciais, o clube 
do parque e os serviços admi- 
nistrativos do Tecmaia. 

Ontem, Bragança Fernandes 
garantiu que o arvoredo irá 
manter-se e o sítio da internet 
adianta mesmo que “está a ser 
desenvolvido um programa de 
valorização, recuperação e am- 
pliação da cobertura especial 
existente, sobretudo no que se 
refere a espéciemes arbóreas e 
arbustivas”, 


Petiscos, caldo verde, folclore e música 
no Monte da Senhora da Saúde (Gaia) 


Semana Cultural 

de Nossa Senhora 
da Saúde e Convívio 
da Paroquia de Pedroso 
termina hoje com 
Festival de Caldo Verde 


A Confraria de Nossa Se- 
nhora da Saúde encerra hoje a 
sua Semana Cultural, que ocor- 
re em simultâneo, desde a pas- 
sada quinta-feira, véspera de S. 
João, com um convívio da pa- 
róquia de Pedroso, em Gaia. 

E como a gastronomia é 
sempre um bom motivo de 
convívio, as noites têm tido a 
presença de pratos tradicionais, 
além de outras actividades, no- 
meadamente folclore e actua- 
ção de agrupamentos musicais. 


Anteontem foi a Sopa do Dia. Para hoje as barrigas prometem encher-se de Caldo Verde /FERNANDO FONTES 


Agrupamento 
escolar 
promove mega- 
piquenique 


Foi um mega-piquenique 
aquele que ontem foi pro- 
movido pelo Agrupamento 
de Escolas de Vermoim, que 
agrega quatro EB 1 e dois 
jardins de infância. Cerca 
de 900 crianças, pais e pro- 
fessores conviveram na zo- 
na de lazer do Tecmaia du- 
rante todo o dia. Por ali 
devem ter passado quase 
1.200 pessoas, pelas contas 
de António Carneiro, presi- 
dente do conselho executi- 
vo do agrupamento. Insu- 
fláveis, futebol, ténis, cor- 
ridas de bicicletas e 
pinturas de rosto fizeram 
as delícias dos alunos e... 
dos encarregados de edu- 
cação que não se cansaram 
de tirar fotografias e filmar 
todas as brincadeiras dos 
filhos. 

António Carneiro entende 
que estes convivios reflec- 
tem-se depois no ano esco- 
lar e nas relações entre os 
intervenientes na comuni- 
dade educativa. "Todos os 
anos fazemos este convi- 
vio. Já organizámos duas 
feiras medievais e um ar- 
raial popular”, informou. 
Bragança Fernandes, presi- 
dente da Câmara da Maia, 
também passou pelo Tec- 
maia e não se coibiu de ex- 
perimentar os petiscos que 
cada família levou para o 
piquenique. “Vou sair daqui 
com mais gordo dois qui- 
los", contabilizou. 


Ontem foi a vez do Festival de 
Papas de Sarrabulho., depois de 
a noite anterior ter sido dedica- 
da à Sopa (na foto). Hoje, a 
partir das 20h00, o Caldo Verde 
promete fazer as delícias de 
quem se deslocar ao Monte da 
Senhora da Saúde, nos Carva- 
lhos. 

Para hoje está também pre- 
vista a actuação dos ranchos 
folclóricos de Nossa Senhora 
do Monte e de Custóias, a par- 
tir das 15h30, realizando-se, às 
17h30, uma procissão com a 
presença de todos os estandar- 
tes da paróquia e das bandeiras 
e representantes das diversas 
actividades. Para as 18h00 está 
prevista uma missa campal, se- 
guindo-se, uma hora depois, o 
desfile e entrega de prémios de 
participação nesta semana cul- 
tural. 

No local estão instaladas sete 
barracas de petiscos, represen- 
tativas dos Centros Pastorais 
de Afonsim, Carvalhos, Tabosa 
e Mosteiro, da Associação Cul- 
tural e Recreativa de Pedro- 
so, do Rancho Folclórico e Cul- 
tural Nossa Senhora do Mon- 
te e, ainda, do Agrupamento 
501. 
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Obras de requalificação da 
marginal de Vila do Conde 
estão prontas na parte Norte 


Carros já circulam na frente atlântica que liga 
a Póvoa de Varzim à Rua Independência da Guiné 


EE 

As obras de requalificação ur- 
banística e de valorização da 
frente atlântica de Vila do Conde 
estão concluídas na parte Norte, 
que liga a cidade da Póvoa de 
Varzim até à Rua Independência 
da Guiné. Já se circula de auto- 
móvel e, segundo presidente da 
Câmara local, estão garantidos 
os acessos às praias e também o 
estacionamento. Apesar de algu- 
ma confusão visual que se gera 
ao entrar agora em Vila do Con- 
de, uma vez que as vias ainda 
não estão sinalizadas, é possível 
circular de forma ordenada e 
aceder com facilidade às bandas 
de estacionamento que já estão 
definidas. 

A rua iria ser aberta ao tráfego 
dia 22, mas dois dias antes já esta- 
va a funcionar, o que para Mário 
Almeida prova que os trabalhos 
feitos na marginal "reflectiram a 
capacidade de quem esteve na 
programação dos trabalhos". O 
autarca lembrou ainda que quan- 
do se decidiu avançar com as 
obras a Norte da marginal, "hou- 
ve quem dissesse que era um er- 
ro". Mas, acrescentou, "a demons- 
tração que se estava a proceder de 
forma acertada verificou-se ago- 
ra”, Uma programação "correcta" 
e o "empenho dos técnicos e em- 
preiteiros" tornou possível "a cir- 
culação e os acessos às praias de 
forma quase exemplar", disse. 


Nesta fase prosseguem os tra- 
balhos na parte sul que se vão 
prolongar ao longo dos meses de 
Verão. Também nesta zona, asse- 
gurou Mário Almeida, há estacio- 
namento e acessos à praia, assim 
como passeios e uma ciclovia, 
embora esta última ainda esteja 


em bruto. Tudo isto permite, real- 


çou, que as “as praias estejam a 
funcionar em pleno, apesar das li- 
mitações existentes que as obras 
em curso acabam sempre por 
provocar”, A “compreensão dos 
concessionários das praias” tam- 
bém foi realçada pelo edil. 

Todos estes trabalhos fazem 
parte das intervenções urbanas 
mais importantes da cidade e in- 
cluem ainda obras na Avenida 
Infante D. Henrique e Coman- 
dante Coutinho Lanhoso. Toda 
esta intervenção realiza-se ao 
longo de cerca de três quilóme- 
tros que vão ter um perfil rodo- 
viário urbano com estaciona- 
mento para 740 viaturas. A Ave- 
nida Manuel Barros vai deixar de 
ter circulação automóvel ficando 
reservada a peões e a bicicletas. 
Já a zona entre a Praia Azul e o 
Forte de S. João Batista vai ser re- 
cuperada e naturalizada com a 
construção de uma piscina de 
água salgada e de percursos para 
peões nos acessos à praia. Além 
disso, também vai ter uma área 
de restauração que inclui uma 
cafetaria com esplanada, bares e 
discoteca. 


A marginal de Vila do Conde, a Norte, está pronta /CLÁVDIA RIBEIRO 


——— BREVES 


tem. 


Y DESPISTE JUNTO AQ NÓ DE VALONGO 


Trabalhador atropelado mortalmente na Mo 


Um homem de 45 anos, que se encontrava a trabalhar. para a 
Brisa, na berma da A4, junto ao nó de Valongo, morreu, ontem, 
depois de ter sido atropelado por um automóvel que se terá 
despistado. Outro trabalhador ficou ferido com gravidade e o 
condutor da viatura sofreu ferimentos ligeiros. O indivíduo, de 
nacionalidade ucraniana, sofreu um traumatismo craniano gra- 
ve, segundo informações do Instituto Nacional de Emergência 
Médica (INEM), que lhe prestou assistência no local. Apesar de 
ter sido transportado com vida para o Hospital de S. João, aca- 
baria por falecer. O acidente ocorreu por volta das 11h20 de on- 
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[E Extravagário 


Acima a Baixa (1 


Costa Carvalho 


das, arvorando-se em circunspectos e con- 

ciliadores Almadas, têm vindo a fazer trin- 
ta por uma linha, para que o Porto se divorcie 
da Baixa, a sua mais que tudo do coração! 

Não adianta chamar a capítulo esses almadi- 
nhas do granito e do cimento, para duas surras 
bem dadas naquele sítio onde as costas acabam 
e as pernas começam. Certo e sabido que, se al- 
guém se deixar arrastar pela burrice de pergun- 
tar a cada um deles "quem és tu, trampolinei- 
ro?", receberá como resposta o consabido e me- 
lodramático "ninguém!”. Infeliz Garrett que 
deitaste homérica pérola a grunhidores sabidó- 
rios! Perceba-se, pois, por que motivo o João 
Baptista está com um destes verdetes bem à vis- 
ta. Ou será por falta de limpeza? 

Ora, como o "ninguém" é tão irresponsável 
como irrecuperável, convirá arranjar os velhos 
bodes-expiatórios; isto é, alguém que apanhe 
no toutiço, nas trombas e nos lombos por conta 
de outrem. Como na Idade Média, aliás. Nessa 
época — não tão longínqua quanto parece, pois 
os nossos sacrificados políticos ainda nela se es- 
praiam, felizes da vida, sacados os apetecidos 
votos - , nessa época, ia eu dizendo, não era 
consentido bater num príncipe, por muito as- 
neirenta que fosse sua alteza real. Como agora, 
convenhamos! 

Então, arranjava-se um alter ego, um outro ar- 
tolas em quem malhar, de preferência amigo di- 
lecto do real finório. Escalavrando o eleito à bi- 
queirada, abrindo-lhe regos na carne, para que 
deitasse suminho de morango, apontando-lhe, 
com guantes, uma boa dúzia de murros entre 
os olhos, até o honrado súbdito ver a mulher do 
padeiro, tirando-lhe a cera dos ouvidos com 
uma tenaz, os verdugos, com todas esses bran- 
dos costumes, procuravam, apenas, que o prín- 
cipe sentisse na consciência, na alma, no espíri- 
to e noutros seus espaços imateriais, a brutali- 
dade, a selvajaria, a desumanidade da 
valentíssima trepa dada ao bombo de festa que, 
dor suprema!, ainda por cima tinha de pagar 
um socrático IVA de muitos por cento, para 
limpeza e conservação dos arrochos e dos azor- 
ragues. 

Dada a sua impotência legal para pôr cobro a 
tamanhas enormidades, sofrendo a bom sofrer 
na folgança o que o amigo suportava na pele di- 
Jacerada e nos ossos à 
mostra, O príncipe re- 
fugiava-se na cozinha 
do castelo, para curtir 
mágoas. E ali, protes- 
tando a sua falta de 
fastio, clamava sede e 
fome de justiça, jurava 
a vingança do olho 
por olho, dente por 
dente, emborcando 
umas boas canadas de 
vinho, depois de me- 
ter os soberanos cani- 
nos num javali assado 
no espeto. Hoje, gra- 
ças à democracia, há 
menos sofrimentos 
encobertos e mais res- 
taurantes abertos. 
Ainda bem! 

Dada esta explica- 
ção, façamos entrar, 
para severos e justíssi- 
mos correctivos, os 
costumados bodes-ex- 


Es não é que alcoviteiras almas-dana- 


piatórios, já que não se pode tocar, nem ao de 
leve, nas eminências que deram cabo da Baixa 
do Porto, e não só. Todos eles são salafrários, 
mas com enormes e indeclináveis responsabili- 
dades políticas, sociais, económicas, financeiras, 
antropológicas, culturais e artístico-folclóricas. 
Por essas e por outras, não podem continuar a 
fugir ao julgamento público dos seus nefandos 
actos. Até, porque, como tão bem se diz na 
amorosa terminologia política, a culpa não po- 
de morrer solteira, mesmo naqueles países, oh! 
céus, onde não são consentidos os casamentos 
de homossexuais e de lésbicas. Tenhamos, pois, 
a coragem parlamentar de ir até às penúltimas 
consequências. Às últimas, não, para se evitar a 
morte dos verdadeiros artistas. 

Assim, exponhamos, no pelourinho da Sé, os 
réprobos, aqueles que sem amor e sem pudor 
transformaram numa soturna arrecadação de 
casa ao abandono a proclamada sala de visitas 
do Porto — a sua Baixa. 

Ei-los: os banqueiros da Rua Escura, que de- 
sertificaram o centro da cidade, comprando, a 
granel, estabelecimentos comerciais e prédios 
de habitação; os bolsistas das Eirinhas, ao con- 
seguirem a privatização da lerpa e do conto do 
paco, rendosas actividades de cultura e recreio; 
os polidores de esquinas da Batalha, repatrian- 
do mão-de-obra barata, quando as saliências 
graníticas decuplicaram; os magnatas de S. Ví- 
tor, que inundaram a Baixa de viaturas particu- 
lares, assim perturbando a boa circulação do 
transporte público; os autarcas das Escadas do 
Codeçal, ao descentralizarem as casas de espec- 
táculos, começando por atrair o público para o 
Vale Formoso e o Nun' Álvares, e com isso ferin- 
do de morte o Carlos Alberto, o Olímpia e o 
Águia d'Ouro, sempre os primeiros nas últimas 
reposições de filmes "à la garçonne"; os avinha- 
dos intelectuais do Transmontano e do al, 
grémios culinários onde se laureava a pevide até 
às tantas; os corretores da bolsa dos Guindais, 
apostando forte e feio nas acções da boa-vai- 
ela; os consultores financeiros de Miragaia, 
aconselhando investimentos nos buracos aber- 
tos e por abrir na Avenida dos Aliados e suas 
adjacências; os grandes empresários dos Caldei- 
reiros e das vielas do Ferraz e dos Anjos, que 
puseram a pão de pedir o comércio tradicional; 
os especuladores de terrenos das Fontainhas, 
dispostos a comprarem até o rio Douro, quan- 
do levar mais água. 

Como não há mal que sempre dure, para mi- 
narem estes tenebrosos e façanhudos grupos 
de interesses, começaram a surgir sociedades 
de reabilitação do centro do Porto; sociedades 
essas dispostas a todos os maiores e mais de- 
sinteressados sacrifícios, para eliminarem da 
face da Terra os famigerados SDF (outrora, 
sem domicílio fixo; 
hoje, sem dificuldades 
financeiras), para su- 
focarem a sua vozea- 
ria, a sua voracidade, 
a sua venalidade, e, 
pasme-se!, principal- 
mente para reabilita- 
rem a cidade dos ve- 
nefícios perpetrados 
por essa fina-flor do 
entulho. 

Importantíssimo: as 
sociedades começa- 
ram por apresentar o 
master plan. Master 
plan?! Nem mais! E 
andou o parvo do 
Garrett a romper tan- 
tos bicos nas esforça- 
das redacções em bom 
português. Aguenta- 
te, meu bravo do Min- 
delo, que, of course, o 
folhetim só agora 
principiou! 


O Comércio do Porto 
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Rui Veloso e Hélio Loureiro 


entronizados Cavaleiros ' 
do Vinho do Porto 


Confraria acolheu 60 novos confrades. Músico 
e chefe de culinária foram os mais mediáticos 


| João Santos 


cantor Rui Veloso e o 
O Hélio Loureiro 

protagonizaram ontem, 
na Cerimónia de Entronização 
de Novos Confrades, as mais 
mediáticas investidas da Con- 
fraria do Vinho do Porto 
(CVP). Um dia após a organi- 
zação da XXII Regata do Vinho 
do Porto, que trouxe os barcos 
rabelos à tradicional competi- 
ção nas águas finais do Douro, 
o Palácio da Bolsa engalanou- 
se para acolher os cerca de 60 


novos confrades que, no final" 


do acto, fizeram votos de "con- 
tinuar a lutar pelo Vinho do 
Porto”. 

A cerimónia, um acto for- 
mal de investida de novos con- 
frades - efectivos ou honorários 
- decorreu no Salão Árabe, ter- 
minando com uma prova de vi- 
nho, oferecida antes do jantar e 
do baile de gala na Alfândega. 

Rui Veloso, visivelmente sa- 
tisfeito no decorrer da cerimó- 
nia, e Hélio Loureiro, foram 
entronizados confrades hono- 
rários com o título de Cavalei- 
ros, uma distinção atribuída, 
segundo a CVP, àqueles que 
"mereçam ser distinguidos pela 
sua dedicação e serviço ao Vi- 
nho do Porto". 

"É a segunda vez que sou 
distinguido Cavaleiro. A pri- 
meira ocasião foi com Mário 
Soares, na altura Presidente da 
República... agora foi aqui... 
devem querer que passe mesmo 
a cavalgar...", gracejou, no final, 
Rui Veloso. 

"É um convite irrecusável. 
Uma honraria e, no fundo, um 
reconhecimento do que tenho 
feito pelo Porto e o seu vinho”, 
acrescentou o cantor de "Porto 
Sentido". 

Hélio Loureiro, o chefe da 
Selecção Nacional de futebol, 
mostrou-se, por sua vez, satis- 
feito com a entronização de 
que foi alvo: "É um grande mo- 
tivo de orgulho. Contribuí, tan- 


to em Portugal como no es- 
trangeiro, para a promoção 
deste vinho, tendo publicado 
em 1988, inclusive, um livro de 
receitas com o vinho do Porto. 
É um momento muito espe- 
cial”, reconheceu o mestre culi- 
nário. 

A cerimónia de entroniza- 
ção, presidida pelo chanceler 
Francisco Olazabal, distingiu 
ainda, entre outros confrades, o 
presidente do Instituto do Vi- 
nho do Douro e Porto, Jorge 
Costa Monteiro, o único a rece- 
ber o grau de Infanção. 

A cerimónia deste ano foi 
dedicada a D. Antónia Adelaide 
Ferreira. 


Entre Fidel Castro 
e António Guterres 

A CVP foi fundada em 1982 
com o objectivo de promover o 
Vinho do Porto, recrutando 
elementos nos profissionais do 
comércio e da exportação deste 
vinho. Aos confrades efectivos 
são-lhes atribuídos os graus de 
Mestre (administradores ou ge- 
rentes) ou Expertos (emprega- 
do superiores) sendo estes que, 
entre si, elegem o órgão diri- 
gente da Confraria, a Chancela- 
Tia. 

À convocatória do Chance- 
ler ocorre um Capítulo, reu- 
nião magna onde são tomadas 
todas as decisões relevantes pa- 
ra a Confraria, sendo anual- 
mente efectuada a escolha de 
admissão de novos Confrades 
Efectivos ou Honorários (dis- 
tinguidos com os graus de Can- 
celário, Infanção e Cavaleiro) 

Os Cancelários são todos os 
Chefes de Estado que pela sua 
projecção emprestam notorie- 


dade à Confraria e ao Vinho do , 


Porto. A CVP possui actual- 
mente 34 Cancelários e, entre 
eles, contam-se os nomes de Fi- 
del Castro, António Guterres e 
José Maria Aznar. 

Os Infanções são todas as in- 
dividualidades ou instituições 
de relevo que de forma signi- 


Motociclista perde um braço 
após chocar contra camião 


Um jovem, que aparentava 
ter cerca de 25 anos 
(não trazia ne-nhum docu- 
mento que o identificasse), fi- 
cou anteontem à noite sem 
um braço depois de ter em- 
batido de mota contra um 
camião, em Perafita, Matosin- 
hos. 

O acidente aconteceu na 
rua Silva Aroso, cerca das 
23h00. Segundo fonte do In- 
stituto Nacional de Emergên- 


cia Médica (INEM), que 
mandou para o local uma 
viatura, o jovem foi embater 
no pesado, tendo daí resulta- 
do a amputação de um braço 
e uma perna fracturada, para 
além de várias outras escori- 
ações. 

A vítima foi, depois de es- 
tabilizada no local, trans- 
portada para o Hospital Pe- 
dro Hispano, no mesmo con- 
celho. 


GRANDE PORTO UU 


O chefe Hélio Loureiro (esquerda) é um dos novos confrades do Vinho do Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


ficativa tenham contribuido 
para a divulgação, prestígio e 
dignificação do Vinho do Por- 
to. Já os Cavaleiros são todos os 
que, não estando abrangidos 
pelos graus anteriores, mere- 


çam ser distinguidos pela sua 
dedicação e serviço ao Vinho 
do Porto. 

A Confraria tem como per- 
sonagem tutelar o Infante D. 
Henrique, realizando anual- 


mente a Cerimónia de Entroni- 
zação e a Regata dos Barcos Ra- 
belos, organizações calendari- 
zadas para as mesmas datas das 
festas sanjoaninas da cidade do 
Porto. 
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E) S. JOÃO DA MADEIRA 


Câmara inaugura segundo parque 
de estacionamento subterrâneo 


São 317 lugares, 
gratuitos até à próxima 
terça-feira. O arquitecto 
Eduardo Souto Moura 
é o responsável pelo 
arranjo urbanístico 


| Francisco Manuel 


ntem, no dia em que 
inaugurou o segundo 
parque de estacionamen- 


to subterrâneo da cidade, o pre- 
sidente da Câmara de S. João da 
Madeira afirmou que "agora só 
faltam as duas auto-estradas" 
aprovadas em Conselho de Mi- 
nistros pelo anterior Governo de 
coligação PSD/CDS-PP. Com a 
inauguração deste parque com 
capacidade para estacionar 317 
automóveis fica também resolvi- 
do um dos graves problemas que 
afectavam o mais pequeno mu- 
nicípio do país: o estacionamen- 
to. 

Construído em frente ao mer- 
cado municipal, este novo par- 
que, com arranjos urbanísticos 
do arquitecto Eduardo Souto 
Moura, teve visíveis preocupa- 


SANTA MARIA DA FEIRA 


O novo parque de estacionamento subterrâneo de S. João da Madeira fica em frente ao mercado municipal /LUME FÉLIX 


ções estéticas, tal como o anterior 
inaugurado a 18 de Março no es- 
paço entre o Palácio da Justiça e o 
Fórum Municipal. As pinturas 
em azulejo, desta vez da autoria 


do professor José Emídio, pare- 
cem uma imagem de marca dos 
dois parques, que podem ser pa- 
gos através do sistema de via ver- 
de. Esta obra, tal como a anterior, 


PS divide-se durante duas votações 
na Assembleia Municipal 


Ex Francisco Manuel 


A Assembleia Municipal de 
Santa Maria da Feira aprovou por 
maioria a suspensão do Plano Di- 
rector Municipal (PDM) na fre- 
guesia de Pigeiros para aí imple- 
mentar um Parque Empresarial 
de Reciclagem de Materiais 
(PERM). O parque vai acolher as 
64 sucatas do concelho e outras 
empresas ligadas à reciclagem de 
materiais, e mereceu forte contes- 
tação de parte da bancada do PS 
que se dividiu na hora da votação. 

O local escolhido são 90 hecta- 
res na "Quinta da Lage”, que em 
tempos foi proposta para um em- 
preendimento turístico, mas que 
o vereador do Planeamento Ur- 
banístico, José Manuel Oliveira, 
diz não ter tido continuidade. 
Agora, a Câmara quer a "suspen- 
são parcial do PDM para a área 
classificada como área agrícola e 


Uma para suspender 

o PDM e outra para 
contrair empréstimo. 
As duas propostas 
foram aprovadas 


florestada a preservar”, evocando 
"circunstâncias excepcionais re- 
sultantes de alteração significativa 
das perspectivas de desenvolvi- 
mento económico e social local", 
conforme está previsto na lei. 
António Cardoso, líder da 
bancada socialista, afirma que 
"suspender o PDM para aquela 
zona é violar a bacia das termas 
das Caldas de S. Jorge”, conside- 
rando que a aprovação do docu- 
mento "é fazer batota”. Subli- 
nhou, também, que o que está em 
causa não é o PERM, mas sim a 
sua localização. A resposta do ve- 


reador não se fez esperar e de 
pronto atirou com algumas alega- 
das afirmações feitas pelo PS, que 
na sua opinião não passaram de 
“inverdades", em que se dizia que 
aquela é uma área de classificação 
restrita e consideravam que o 
Executivo queria fazer "um aten- 
tado ambiental". Ora, segundo 
José Manuel Oliveira "não há ali 
qualquer reserva ecológica, nem 
violação do perímetro da bacia 
das termas, uma vez que nem na 
sua zona alargada de protecção 
toca”. Garantiu, ainda, que na- 
quele local será feita a reciclagem 
e não o armazenamento de suca- 
tas e que o objectivo é obrigar os 
sucateiros, a sua maioria localiza- 
dos à face da EN1, a irem para ali, 
“e para isso é fundamental garan- 
tir-lhes boas acessibilidades e pro- 
ximidade" àquela estrada. Tam- 
bém o CDS/PP, pela voz de Antó- 
nio Júlio Moreira, se mostrou 


tinha sido anunciada pelo ante- 
rior presidente da Câmara, Ma- 
nuel Cambra (CDS/PP), mas 
apenas arrancou neste mandato, 
o primeiro, de Castro Almeida, le- 


favorável à instalação do PERM 
naquele local. A proposta foi 


«aprovada com sete votos contra 


da bancada do PS, uma abstenção 
e 44 votos a favor, entre os quais o 
do presidente da Junta de Pigei- 
ros, também da bancada do PS. 


PS critica pedido 

de empréstimo 

Já antes, a discussão entre o 
executivo PSD e a bancada do PS 
tinha estado ao rubro por causa 
da contracção de um emprésti- 
mo de 1,895 milhões de euros 
para efectuar as transferências 
para as Juntas de Freguesia. O PS 
disse logo que tinha "muitas dú- 
vidas", alegando que esta verba 
que está inscrita no orçamento 
para 2005 não existe porque "foi 
gasta onde não se devia". Segun- 
do António Cardoso, "a contrac- 
ção deste empréstimo, a vinte 
anos, significa deixar dívidas pa- 
ra as gerações vindouras", o que 
diz, "nada mais errado quando 
ao lado se fazem festas com fo- 
liões e motores de babel", uma 
referência ao Festival Internacio- 
nal de Teatro de Rua que termi- 
nou no passado fim-de-semana. 
"Depois, o dinheiro não dá", cri- 


vando o actual edil a recorrer ao 
slogan de campanha do seu ante- 
cessor para dizer que "o estacio- 
namento não estava programado 
e por isso nunca foi um caso ar- 
rumado. Agora, sim, o estaciona- 
mento está construído e o assun- 
to fica resolvido". 

Este novo parque, que até à 
próxima terça-feira é gratuito, fi- 
ca mesmo em frente ao mercado 
municipal, permitindo o acesso 
directo àquela área comercial, tal 
e qual um centro comercial. Re- 
solvido o problema do estaciona- 
mento Castro Almeida acredita 
também que foi dado mais um 
importante contributo para a re- 
vitalização do comércio local. 
“Esta é também uma ajuda que 
damos ao comércio tradicional”, 
sublinhou. 

À entrada, os azulejos são ex- 
pressivos. Os pisos, quatro, mas 
na prática correspondem a oito, 
respeitam as mais recentes nor- 
mas de segurança, segundo os 
responsáveis, têm cores identifi- 
cativas, do verde ao amarelo, 
qualquer uma delas sempre com 
fundo branco. Os acessos dos 
peões para o exterior, quer pelas 
escadas, quer pelo elevador, 
também estão decorados com 
azulejos. 

Nos dois parques, a Compa- 
nhia de Parques de Estaciona- 
mento (CPE), que assumiu a po- 
sição de uma outra empresa que 
entretanto faliu e que tinha assu- 
mido a construção dos parques 
gastou cerca de cinco milhões de 
euros. A CPE é também detentora 
da exploração do estacionamento 
de superfície. 


ticou, acrescentando que o PS 
não pode "viabilizar este tipo de 
política que é inviabilizar o futu-, 
ro”, Mais longe foi Adriano Mar- 
tins, também do PS, que afirmou 
que "o endividamento da Câma- 
ra está no máximo, e se forem 
precisos 100 mil euros para qual- 
quer outra coisa, não se pode re- 
correr ao crédito, porque não te- 
mos mais crédito”. 

O presidente da Câmara ga- 
rante que não é nada disso que es- 
tá em causa, mas apenas o facto 
de a autarquia, que se encontra 
em nono lugar daquelas que têm 
maior capacidade de endivida- 
mento no país, aproveitar um ra- 
teio "oferecido" pela Direcção- 
Geral das Autarquias Locais. "Vo- 
cês (PS) podem ser muito 
espertos, mas não conseguem in- 
duzir em erro os feirenses perante 
um documento dum organismo 
oficial, como este”. "Façam críti- 
cas com lógica, eu diria façam crí- 
ticas com inteligência", concreti- 
zou. 

O empréstimo foi aprovado 
com os votos favoráveis do 
PSD, CDS/PP e dos 31 presi- 
dentes de Junta, sete dos quais 
eleitos pelo PS. 


O Comércio do Porto 
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E BRAGANÇA 


Único aluno da escola de Rabal 


transfere-se para Bragança 


Anteontem foi a festa de despedida e de 
encerramento do estabelecimento de ensino 


João Campos 
ara o ano não vai haver 
Pis em Rabal, aldeia 
situada no Parque Na- 
tural de Montesinho, a cerca 
de quinze quilómetros de 
Bragança. O único aluno que 
frequentava a escola da fre- 
guesia vai ser transferido pa- 
ra Bragança e, como não se 
espera o ingresso de mais 
crianças, o estabelecimento 
vai mesmo fechar. 

A despedida aconteceu 
anteontem, quando a fregue- 
sia recebeu os alunos de Var- 
ge, Vale de Lamas, Baçal e 
França, numa festa que assi- 
nalou o encerramento oficial 
do ano lectivo. Todos juntos, 
os cinco estabelecimentos 
não somam mais de 20 alu- 
nos, o que reflecte as propor- 
ções da desertificação no 
mundo rural. 

Na hora do adeus, Hugo 
Rodrigues, o último aluno 
de Rabal, não escondeu a 
vontade de ingressar numa 
escola de Bragança. "Prefiro 
ir, porque aqui não tenho 
ninguém para brincar. Nos 
intervalos jogava à bola com 
o professor, mas prefiro jo- 
gar com colegas da minha 
idade", afirmou o pequeno 
estudante de nove anos, que 
acaba de passar para o quar- 
to ano. 


A desmotivação 
António Preto, o professor 
do Hugo, reconhece que 
ensinar a um único aluno 
não é motivador. "Não 
há aquele desafio de levar 
uma turma inteira por dian- 
te, a aprender bem. Mas são 
as escolas que temos”, la- 
menta o docente, acrescen- 
tando que o agrupamento 
das escolas "será benéfico pa- 
ra todos". 
Ao longo da carreira, An- 
tónio Preto já leccionou nu- 
ma escola com dois alunos e, 


) Alo de 5, 


Hugo vai estudar a quinze quilómetros da 
freguesia, mas prefere, para ter com quem brincar 


O professor e o aluno da escola de Rabal / JOÃO campos 


apesar das diferenças serem 
poucas, garante que a expe- 
riência de Rabal é única. "O 


O agrupamento 
das escolas 

"será benéfico para 
todos" 


e 


do Douro 


C SEM 


Cristóvão, Resende Resende 


destes ssh ocê asi a ER co is ia 


aluno pede a presença do 
professor em tudo, seja nos 
trabalhos, nos jogos de com- 
putador ou nos intervalos, 
onde tinha que ir brincar 
com ele, porque não havia 
mais ninguém”, recorda o 
professor. 


Autarca defende 
concentração 

Quanto à socialização do 
pequeno Hugo, António 
Preto assevera que, se não 
fossem os encontros com 


outras escolas rurais, ao lon- 
go do ano, o processo "seria 
ainda mais difícil". 

É por este motivo que o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Rabal, Paulo Her- 
menegildo, elogia a decisão 
dos pais do Hugo Rodrigues. 
“Tiveram uma atitude cor- 
recta e pedagógica ao decidir 
transferir o Hugo para Bra- 
gança, porque um só aluno e 
um professor não é uma si- 
tuação favorável ao rendi- 
mento escolar”, defende o 
autarca. 

Sendo assim, Paulo Her- 
menegildo defende a con- 
centração de escolas para 
proporcionar aos alunos do 
meio rural maior qualidade 
de ensino. "É o único cami- 
nho para dotar as escolas de 
boas condições e actividades 
lúdicas apropriadas que con- 
tribuam para aumentar o 
rendimento escolar", susten- 
ta o responsável. 


Vinte alunos: 
uma festa 

A poucos meses de ficar 
sem escola, Rabal recebeu 
cerca de 20 alunos, um nú- 
mero pouco comum para os 
dias que correm. "Quisemos 
proporcionar um dia dife- 
rente ao Hugo, para lhe dar 
aquilo que quase não teve 
durante o ano, promovendo 
o convívio com crianças das 
aldeias limítrofes”, explicou 
Paulo Hermenegildo. 

Segundo o autarca, o edi- 
fício da escola de Rabal po- 
derá vir a ser cedido à Asso- 
ciação de Caça e Pesca do 
Coroto, mediante aprovação 
da Câmara Municipal de 
Bragança. 

Se a edilidade ceder o 
imóvel, este pode ser o desti- 
no duma escola que já teve 
dezenas de alunos, com duas 
salas a funcionar. Outros 
tempos. 
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AVEIRO 


Árvores mortas 
junto ao Estádio 
vão ser 
substituídas 


I —  LuísVentura 


No seguimento da denún- 
cia de António Salavessa, de- 
putado municipal da CDU, de 
que centenas de árvores estão 
mortas à volta do Estádio Mu- 
nicipal de Aveiro, a Câmara 
Municipal de Aveiro e a em- 
presa municipal EMA — Está- 
dio Municipal de Aveiro, afir- 
mam que o empreiteiro res- 
ponsável pela obra vai 
proceder à sua substituição. 
Em comunicado, a autarquia e 
a EMA sublinham que "a si- 
tuação da morte das árvores 
foi, em devido tempo, diag- 
nosticada e objecto de uma 
avaliação por parte de um es- 
pecialista contratado pela 
EMA a fim de se compreender 
a origem dessa ocorrência de 
que resultou um relatório e 
um conjunto de recomenda- 
ções e medidas correctivas", 

Após a referida inspecção 
e relatório, Alberto Souto, 
presidente da autarquia, e 
Miguel Lemos, em nome da 
administração da EMA, refe- 
rem em comunicado que "fi- 
cou acordado com o emprei- 
teiro responsável pela obra 
que este irá proceder à subs- 
tituição de todas as espécies 
mortas, tendo em atenção as 
causas que levaram ao pro- 
blema verificado". 

A autarquia e a empresa 
municipal salientam ainda 
que o encargo da operação a 
efectuar será suportado pelo 
empreiteiro da obra no âmbi- 
to da respectiva garantia, "e 
que por uma questão de 
maior eficácia na nova planta- 
ção, este trabalho terá lugar a 
partir do mês de Setembro, 
tendo sido já feita a encomen- 
da das plantas a substituir”, 

Recorde-se que António 
Salavessa denunciou publi- 
camente, na última quarta- 
feira, a morte de centenas de 
árvores plantadas antes do 
Euro 2004, o que terá acon- 
tecido antes do período de 
seca que assola o país, e que 
nas suas palavras "transmi- 
tem um sinal desolador”. 
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m) FAMALICÃO 


Os romanos regressaram às 
origens e passearam-se pela cidade 


= S.João de Perrelos, 

= na freguesia de Delães, 
reviveu, ontem, 

o quotidiano da “villa 
romana” hoje um 
conjunto de ruínas 


ila Nova de Famalicão 

] viu, este fim de semana, 
o seu território ser inva- 

dido por Romanos. De uma 
forma mais concreta e precisa, 
aquele povo, e segundo reza a 
história, voltou ao local que 
marcou a sua passagem por 
aquele concelho, ou seja, S. 
João de Perrelos, freguesia de 
Delães, para representar o 
quotidiano da "Villa Romana". 

Tratou-se de uma iniciativa 
da Câmara Municipal de Fa- 
malicão, cujo objectivo passa 
pela valorização da história do 
concelho, no âmbito das co- 
memorações municipais dos 
800 anos do Foral, dos 170 
anos do concelho e dos 20 
anos de elevação a cidade. 

Durante esta verdadeira 
viagem no tempo foram re- 
criadas diversas acções e traba-. 
lhos próprios do dia-a-dia da 
comunidade romana, como a 
tecelagem, a olaria e a cestaria. 
Ao mesmo tempo, foram revi- 
vidos diversos momentos de 
lazer, como o circo romano, o 
teatro greco- romano, tiro ao 
alvo, entre outros. 

César Augusto, acompanha- 
do pelos seus soldados pes- 
soais, gladiadores, patrícios, 
mendigos e outras persona- 
gens típicas da época visita- 


Marta Araújo 


A “villa romana” renasceu ontem, dentro do possível, em S. João de Perrelos, Delães /RUCA GOMES 


Durante esta verdadeira viagem no tempo foram 
recriadas diversas acções e trabalhos 


ram, ontem, o centro da cida- 
de de Famalicão, onde desfila- 
ram desde a Praça Álvaro Mar- 
ques, pela Rua Adriano Pinto 
Basto e Praça D. Maria II, nu- 
ma acção de sensibilização que 
pretendeu chamar a atenção 
de todos os famalicenses para 
os costumes daquele tempo. 
Depois do desfile, os famali- 
censes foram convidados por 
um patrício romano a visitar a 
sua casa em Perrelos, freguesia 


de Delães, e a participar nas 
inúmeras actividades de entre- 
tenimento preparadas. 

Para além da realização de 
visitas às ruínas, os visitantes 
tinham a possibilidade de par- 
ticipar em vários ateliers de- 
monstrativos que vão desde a 
cunhagem de moedas, tiro ao 
alvo, exposição de armas, 
acampamentos militares e es- 
pectáculos de gladiadores. 

Ao final da tarde de ontem, 


Alunos das EB 2,3 desfilam roupa 
confeccionada pelos próprios 


F 

Os paços do concelho de Vi 
la Nova de Famalicão servi- 
ram, ontem, de palco para um 
original desfile de moda. Cerca 
de 80 alunos dos 2º e 3º ciclos 
de ensino representaram as 
suas escolas apresentando tra- 
jes que eles próprios desenha- 
ram e confeccionaram, no âm- 
bito das acções desenvolvidas 
durante o ano lectivo ao abrigo 
do Plano Municipal de Preven- 
ção Primária da Toxicodepen- 
dência. 

Com esta iniciativa, e como 
explicou ao COMÉRCIO o res- 
ponsável pelo pelouro da Ac- 
ção Social da Câmara Munici- 


PR DST qu A 


nd 


Um “show” de moda escolar que atraiu dezenas de curiosos /ANTÓNIO 


a, 


várias lendas milenares ganha- 
ram forma num espectáculo 
de teatro greco-romano e o dia 
terminou com uma exibição 
de fogo real, proporcionada 
pelos "Deuses do Fogo", que 
utilizaram catapultas com ver- 
dadeiras bolas de fogo, numa 
clara demonstração das anti- 
gas lutas romanas. 

Destaque-se que a iniciati- 
va, denominada de "Villa Ro- 
mana”, foi recriada por uma 
equipa espanhola conhecida 
pela realização deste género de 
eventos, apelidada de Tempo- 
rarius, apoiada pelos alunos 
do ATL do Centro Cultural de 
S. Pedro de Bairro, pertencente 
ao concelho de Famalicão. 


pal de Famalicão, Ademar Car- 
valho, a autarquia "pretende 
promover o intercâmbio de 
ideias, sensibilizar a juventude 
para a prática de formas saudá- 
veis de ocupação dos tempos 
livres e valorizar a criatividade 
das camadas mais jovens”. 

Ademar Carvalho salientou 
ainda que com esta iniciativa se 
"pretende também realçar a 
importância do sector têxtil na 
região e apresentá-lo como 
uma área de grandes potencia- 
lidades profissionais". 

O desfile de moda ganhou 
vida através dos alunos da Es- 
cola Básica Integrada de Pedo- 
me, Escola Básica Integrada de 
Gondifelos, Escola Básica 2, 3 
Bernardino Machado, Escola 
Básica 2, 3 Dr. Nuno Simões, 
Escola Básica 2, 3 de Ribeirão, 
Escola Secundária D. Sancho I, 
Escola Secundária Pe. Benja- 
mim Salgado, Cooperativa de 
Ensino Didáxis de Vale S. Cos- 
me. +ec ts Seas O 
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im BRAGA 


Câmara entrega 
prémios 

do concurso 
“Braga Florida” 


— JosER Soares 


A Câmara Municipal de 
Braga entregou recente- 
mente os prémios do con- 
curso "Braga Florida". A 
competição desenvolveu- 
se em duas modalidades - 
"Janela Mais Florida" e 
"Varanda Mais Florida" - 
com as inscrições a serem 
efectuadas nas juntas de 
freguesia. 

No que respeita à Varan- 
da Mais Florida", o primei- 
ro prémio coube a Ascen- 
são de Matos, da Rua de 
Guadalupe, em S. Vicente, 
o segundo a António Ma- 
tos, da Rua da Carreira, em 
Lamaçães, e o terceiro a 
Margarida Araújo, da Pra- 
ça da República, em S. João 
de Souto. 

Na modalidade de "Ja- 
nela Mais Florida”, o pri- 
meiro prémio foi para 
Conceição Silva, da Rua 
David Mourão ferreira, em 
S. Vicente, o segundo para 
Iracema Martins, da Rua 
de Guadalupe, na mesma 
freguesia, e o terceiro para 
João Mendes, da Rua de 
Penouços, em Nogueira. 


"Apelar 
ao sentido estético 
dos cidadãos e ao 

espirito comunitário" 


Esta iniciativa, promovida 
pelo Pelouro do Ambiente da 
autarquia, pretende "apelar 
ao sentido estético dos cida- 
dãos e ao espírito comunitá- 
rio" para que, "com o esforço 
conjunto dos cidadãos e da 
autarquia, Braga seja real- 
mente florida", segundo a ve- 
readora do Ambiente, Ilda 
Carneiro. 

Os destinatários deste 
concurso foram os resi- 
dentes nas freguesias da Sé, 
S. João de Souto, Cividade, 
S. Vítor, S. Vicente, Maxi- 
minos, S. Lázaro, Lama- 
çães, Nogueira, Tenões, 
Fraião, Real, Gualtar, Fer- 
reiros, Lomar e Dume. 

Ilda Carneiro salientou 
aos jornalistas, já no final 
da cerimónia, a importân- 
cia que também os alunos 
do ensino básico tiveram 
no decorrer desta iniciati- 
va, uma vez que, em cola- 
boração com a autarquia, 
desenvolveram também 
um trabalho de embeleza- 
mento dos estabelecimen- 
tos de ensino. Agir 
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Praça do Peixe e Cais dos Mercantéis 
revivem a azáfama do século XIX 


= A Recriação da Venda de Peixe a Retalho 
= decorreu ontem numa iniciativa da autarquia 


“ Luis Ventura 


[———— 


a Praça do Peixe, dá-se a 
Nes das miroas e 

dos almocreves prove- 
nientes de Tocha e de Mira, que 
vêm a Aveiro vender laranja e 
tubérculos e que daqui levam 
peixe e berbigão para vender. 
Por todo o lado se ouvem pre- 
gões das vendedeiras de peixe a 
retalho. Sobre o Caizinho, ob- 
serva-se a forma tradicional de 
leilão, venda, contagem e empi- 
lhamento do peixe. 

Era assim no século XIX e 
ontem, na Praça do Mercado 
Municipal José Estevão (vulgo 
Praça do Peixe) e no Cais dos 
Mercantéis foi possível recriar 
todo o cenário da venda de 
peixe a retalho daquele tempo, 
numa organização do pelouro 
de Preservação do Património 
Cultural da Câmara Municipal 
de Aveiro e da Junta de Fregue- 
sia da Vera Cruz. Na iniciativa 
estiveram envolvidos vários 
artesãos, o Rancho Folclórico 
do Baixo Vouga, o Grupo de 
Xailes, o Rancho Folclórico do 
Rio Novo do Príncipe e o Gru- 
po Cénico das Barrocas. 

Quatro bateiras com sardi- 
nha encaixadas umas nas ou- 
tras coalham o local. Em cada 
uma delas, o comissário apre- 
goa a qualidade e o preço do 
peixe, enquanto um pescador 
enche os cabazes de sardinha 
escolhida à mão. Depois de 
despejados os cabazes, assis- 
tiu-se à intervenção das conta- 
deiras e das empilhadeiras 
que, em afogadilho, executam 
as respectivas operações de 
forma artística. 

De saia presa na cintura, de 
avental grosseiro, com ou sem 
xaile cruzado sobre o peito e 
chapéu largo na cabeça, elas 
são as raparigas do Bairro Pis- 
catório. No local encontramos 
também as vendedeiras de pei- 
xe a retalho, umas acocoradas 
em frente das suas canastras, 
outras sentadas na sua clássica 
tripeça (banco de três pés). 

A figura do pescador não 
podia falhar e esteve também 
retratada em momentos diver- 
sos: a encher os cabazes, a co- 
mer a códea de pão e a sua lin- 
guiça, outros a leiloar o escaço 
e o peixe do escaço e, outros 
ainda, sentados a consertar e a 
fazer redes utilizadas na faina 
da Ria, como a chincha, o boti- 
rão, a tralha e a berbigoeira, 
após um dia de faina e o recebi- 
mento do respectivo quinhão. 

O ambiente é sempre de co- 
mentários da vida, pregões e 
cantigas, quer na Praça do Pei- 
xe, quer no Cais dos Mercan- 
téis. Aqui também estiveram 
representadas a divisão de tra- 
balho, as diferentes classes so- 


= Miroas, almocreves, contadeiras, empilhadeiras, 


= vendedeiras, pescadores, caldeireiros... 


Personagens de outros tempos? /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


O ambiente é sempre de comentários da vida, 
pregões e cantigas, quer na Praça quer no Cais 


ciais e as mais diversas activi- 
dades, tais como a de comissá- 
rio, a de contadeira, a de empi- 
lhadeira, a de oleiro, a de la- 
toeiro, a vendedeira de sal e de 
cabrinhas quentes, a descarre- 
gadeira, o marnoto, o caldei- 
reiro, a lavadeira, o decorador 
de cangas, o vendedor de esca- 
ço, o ferrador, o tanoeiro, o 
azeiteiro, o carvoeiro, a agua- 
deira, o barrio e o lavrador. 

Os figurantes trajaram fiel- 
mente à época, já que a Recria- 
ção da Venda de Peixe a Reta- 
lho no Século XIX pretendeu 
trazer de volta ambientes his- 
tóricos num contexto de con- 
temporaneidade, criar parce- 
rias, envolver associações cul- 
turais locais, criar públicos, 
criar comunidades à volta do 
património, tomar conheci- 
mento da história identitária 
da cidade e da região e, enfim, 
apelar ao imaginário colectivo. 

A iniciativa orçou em 7.500 
euros, mas terá valido a pena o es- 
forço, nas palavras de João Bar- 
bosa, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Vera Cruz, que pensa 
nunca ser demais "chamar a aten- 
ção para as raízes do concelho”. 

Pedro Silva, vereador da 
Cultura, deu-lhe os parabéns 
pelo "dinamismo que impõe 
nas suas acções e por assumir 
claramente os novos paradig- 
mas deste tipo de autarquia 
que é o pensar sempre a di- 
mensão cultural e a dimensão 


histórica e identitária que o 
concelho sempre tem que ter”. 


Pedro Silva pensa que a for- 
ma como "lidamos com a nos- 
sa identidade permite-nos tri- 
lhar melhor os caminhos do 
futuro, compreendo melhor a 
cidade no quadro do desenvol- 
vimento e combater a unani- 
midade, uma espécie de globa- 
lização". 


PJ detém dois 
suspeitos de roubo 

e violação de 

mulher de 81 anos 


I CC TuisVentura 
O Departamento de 
Investigação Criminal 


de Aveiro da Polícia Ju- 
diciária (PJ) identificou 
e deteve dois indivíduos 
suspeitos da autoria de 
roubo e violação de uma 
mulher de 81 anos de ida- 
de. 

Segundo um comuni- 
cado da Judiciária, os 
acontecimentos terão de- 
corrido na madrugada 
de sábado passado, na fre- 
guesia de Oliveirinha, 
quando a mulher foi sur- 
preendida na sua resi- 
dência por um homem 
que a terá roubado e vio- 
lado, alegadamente em 
conjugação de esforços 
com outros três indiví- 
duos. 

A Polícia Judiciária de 
Aveiro foi chamada ao lo- 
cal do crime e, após ter fei- 
to as respectivas investiga- 
ções, deteve dois homens 
de 18 e 30 anos de idade, 
desempregados, residentes 
em Oliveirinha. 

Os suspeitos foram 
presentes a tribunal na 
quinta-feira passada e, 
segundo foi possível apu- 
rar, ficaram obrigados a 
apresentarem-se diaria- 
mente nas instalações da 
PJ de Aveiro até ao julga- 
mento 
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Justino 


12 anos — Lar Marista de Ermesinde 


S. João 
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Bruno 


9 anos — Lar Marista de Ermesinde 
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S. João, S. João 

Nesta noite tão feliz 

Traz-me um balão 

Que é tudo o que eu sempre E aa 
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11 anos — Lar Marista de Ermesinde 


S. João, meu bom amigo 
neste dia especial 
Espero puder contar contigo 
Não me deixes ficar mal 


2 
Por favor, traz um balão ? 
É | para os meus amigos. 4 
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Alcachofra e Manjerico 
E vem o martelo na mão... 
Vamos lá todos brincar 
Na noite de S. João! 


João Paulo Loureiro dos Santos Justo 
Associação Portas P'rá Vida 


Miliza Pinto Dulce Rosinda 
Cardoso Teixeira Fonseca 


Associação Portas P'rá Vida Associação Portas P'rá Vida 


Estoiram foguetes no ar, 
a) Na marcha, cabeça erguida, 
1] Vamos todos a cantar, 


Prá nossa "Portas P'rá Vida". 


se 


Sérgio Borges 


Lar Marista de Ermesinde 


Gabriel Filipe 


12 anos - Lar Marista de Ermesinde 
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[m) P.COURA 


Estojo de bolso 
dá informação 
sobre 16 trilhos 
pedestres 


A Câmara de Paredes de 
Coura lançou um estojo de 
bolso com informação siste- 
matizada sobre 16 trilhos, 
para ajudar todos quantos 
decidam pôr-se a caminho à 
descoberta dos santuários 
naturais e patrimoniais do 
concelho. 

A iniciativa inscreve-se na 
Rede Municipal de Percursos 
Pedestres e visa ajudar os ca- 
minhantes, quer na escolha 
dos locais a visitar, quer 
aquando da sua efectiva des- 
locação, servindo de guia. A 
produção do material gráfico 
e a marcação no terreno esti- 
veram a cargo do Clube Cel- 
tas do Minho. 

Cada trilho é autonomiza- 
do num folheto a cores, que 
inclui a distância a percorrer 
e a respectiva altitude, além 
de imagens do local, uma re- 
senha histórica e um mapa 
do concelho, onde são identi- 
ficados os elementos patri- 
moniais mais relevantes na- 
quela área, devidamente deli- 
mitada. 

Segundo fonte municipal, 
o estojo "é extremamente prá- 
tico, podendo ser colocado à 
cintura ou transportado no 
bolso", e pode ser adquirido 
no Posto de Turismo da vila. 

Concretamente, estão si- 
nalizados os trilhos Varanda 
do Coura, Miliários, Corno 
de Bico, Alto dos Morrões, 
Miradouros, Aquilino, Lages 
Altas, Boalhosa, Pastor, Com- 
batentes da Travanca, Vale 
Escuro, Pia dos Quatro Aba- 
des, Megalítico de Vascões, 
Chã da Burra, Moinhos e 
Garças. 


m) VIANA DO CASTELO 


[m FELGUEIRAS 


O trânsito, ontem, era outro /CARLOS GONÇALVES 


Câmara “entrega” uma rua 
aos mais jovens no arranque 


das Festas de S. Pedro 


A iniciativa “Radical Street'05” decorreu na Rua D. Manuel Faria e Sousa 
com slide, rappel, tiro com arco, escalada, entre outras actividades 


E “ Armindo Mendes 


entenas de jovens parti- 
( ciparam ontem nas acti- 
'vidades de recreio pro- 
movidas junto à zona escolar 
de Felgueiras, no âmbito do 
"Radical Street'05, uma inicia- 
tiva da Câmara Municipal que 
ocorreu no dia em que arran- 
cavam as Festas de S. Pedro. 
A Rua D. Manuel Faria e 
Sousa foi encerrada ao tráfego 


durante todo o dia para permi- 
tir o desenrolar de todas as ac- 
tividades em segurança e a ins- 
talação dos vários equipamen- 
tos destinados aos chamados 
desportos radicais. 

Fonte da autarquia destacou 
o convívio que a iniciativa pro- 
porcionou aos mais jovens e a 
grande adesão às principais 
propostas lúdicas. 

Neste "Radical Street'05" os 
jovens envolveram-se em acti- 


vidades diversificadas como 
"slide", "rappel”, tiro com arco, 
pista de "trotinetes", escalada e 
touro mecânico. 

Para as crianças mais novas 
não faltaram vários insufláveis. 

Entretanto, o ponto forte do 
programa das festas para este 
domingo é o Festival de Folclo- 
re de S. Pedro, às 14h30, no 
qual vão participar alguns dos 
mais conhecidos ranchos fol- 
clórico da região. 
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[m MONÇÃO 
Trabalhos 


A Câmara Municipal de 
Monção entregou recente- 
mente a uma empresa espe- 
cializada, pela quantia de 35 
mil euros, os trabalhos de 
limpeza e manutenção das 
muralhas do concelho, para 
valorizar aquele monumen- 
to nacional, informou fonte 
da autarquia. 

A intervenção, já em exe- 
cução em diferentes locais 
da fortaleza, visa retirar ele- 
mentos inestéticos, como 
silvas e ervas, do amuralha- 
do e da área envolvente, pa- 
ra de seguida se proceder à 
limpeza das pedras secula- 
res. 

A fortificação medieval 
do concelho de Monção 
ocorreu no reinado de D. 
Dinis, entre 1305 e 1308, de- 
la restando apenas um tre- 
cho junto à Alameda dos 
Néris. 

Este trecho foi integrado 
nos muros da nova fortale- 
za, cuja construção teve iní- 
cio em 1656, sob responsa- 
bilidade do engenheiro mili- 
tar Michel Lescol, e 
terminou na década de 70 
do século XVIII, com a di- 
recção do Conde de Lippe. 

A fortaleza, classificada 
como monumento nacional 
desde 1910 e com um perí- 
metro aproximado de 1.500 
metros, foi aberta em várias 
frentes nos finais do século 
XIX e começos do século 
XX, de forma a facilitar a 
construção de estradas e a 
passagem para a antiga esta- 
ção de caminho de ferro, lo- 
calizada em pleno centro da 
vila. 


Serviços municipalizados alertam via rádio 
para a necessidade de poupar água 


| Ivone Marques 

Os Serviços Municipalizados 
de Saneamento Básico (SMSB) 
estão a tomar algumas medidas 
para que neste período de seca 
prolongado a água não falte nas 
torneiras do concelho de Viana. 
Depois de uma campanha de 
sensibilização nas escolas e 
através de uma carta enviada 
aos utentes, o apelo segue agora 
via rádio com vista a atingir 
um maior número de consumi- 
dores. 

De acordo com o responsá- 


vel pelos SMSB ainda esta se- 
mana começará a rodar nas rá- 
dios locais um anúncio "que vi- 
sa sensibilizar a população para 
o uso mais adequado da água, 
evitando desperdícios e os con- 
sumos excessivos de regas, e 
também a utilização quer nos 
duches quer nas lavagens de ca- 
sas", 

José Maria Costa recorda 
que a região está a atravessar 
um período de seca extrema, 
pelo que se torna necessário 
"fazer uma gestão correcta des- 
tes recursos". Por isso vai ser 


proposto aos consumidores pa- 
ra que "contribuam com a sua 
quota parte na redução dos 
consumos de água”. O objecti- 
vo é que o Verão passe "sem ter 
de ser necessário fazer quer res- 
trições de água, quer cortes ao 
abastecimento de água”. 
Embora a situação de abas- 
tecimento de água no concelho 
de Viana não tenha ainda assu- 
mido proporções alarmantes, 
os SMSB querem desde já pre- 
venir a eventualidade deste ser 
um Verão muito seco. "Nós 
queremos sensibilizar a popu- 


lação para um recurso que cada 
vez mais é escasso e com o qual 
devemos ter uma especial aten- 
ção perante estas condições at- 
mosféricas adversas". 

Entre as medidas mitigado- 
ras do efeitos da seca já lança- 
das pelos SMSB figuram "pe- 
quenos alertas aos consumido- 
res" sobre a necessidade de 
poupança de água, um trabalho 
que começou a ser feito junto 
das escolas do concelho e que, 
muito recentemente, chegou 
também pelo correio a todos os 
utentes. 


Foram igualmente alertados 
os bombeiros, que deverão utili- 
zar água "unicamente para siste- 
mas de incêndio, para questões 
de emergência". As quarenta 
Juntas de Freguesia do concelho 
foram também avisadas de que é 
necessário poupar água, "princi- 
palmente nas regas". Basicamen- 
te estes são os primeiros alertas 
de que, no futuro, poderão ser 
tomadas "medidas mais gravo- 
sas", Os serviços municipais vão 
ser os primeiros a dar o exemplo, 
através de "alterações ao serviço 
de rega, que poderão passar por 
cortes”. 

Refira-se que, no final do 
ano passado, os SMSB regista- 
ram índices de consumo de 
água idênticos aos registados 
habitualmente nos meses de 
Maio e Junho, ou seja, muito 
acima do normal para meses de 
Inverno. 
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Bispo das Forças 
Armadas « 
e de Segurança 


D. Januário Torgalh pendes Serato 


o seguimento das considerações 

da última semana, é meu propó- 

sito destacar o espaço mais ou 
menos comum, apesar de divergências 
insolúveis, entre combatentes de um re- 
gime & sonhadores de um novo cami- 
nho político. Para muitos de nós, volvi- 
dos três ou quatro dias de 25 de Abril de 
1974, não foi nada difícil perceber as 
rupturas, as estratégias, a ausência de 
diálogo, o ar de desconsideração a que 
alguns ou muitos foram votados e os 
métodos de impor a liberdade através 
da violência. 

Às vezes, quando me comentam o 
avanço de posições doutrinárias ou as 
afirmações progressistas deste ou daque- 
le, costumo responder que não foram 
esses que mudaram. Os outros é que se 
encostaram, ainda mais, em direcção a 
certos pontos geográficos (classicamente 
apodados de esquerda ou direita). 

Pois bem. A luta a favor de metas e ob- 
jectivos inspirava-se em manuais e em 


Cartoon 


Na morte de portugueses 
bem conhecidos 


experiências históricas, as quais parece- 
ram comprovar aqueles até uma certa 
altura. Bem se sabia da falência de mo- 
delos, da suspensão de finalidades, da 
tristeza dos “miseráveis”, por muito que 
se exaltasse a busca da igualdade, as 
condições sociais revolucionárias, o no- 
vo tipo de uma sociedade ancorada nu- 
ma justiça social sem névoas. Mas onde 
a liberdade? Onde a salvação dos po- 
bres? Onde o cumprimento dos direitos 
fundamentais? Onde o novo tipo de 
“homem”? Trauteavam-se “slogans”, 
memorizavam-se ditos, as correias da 
decisão encaixavam-se sempre numa 
“central”, reinava a proibição de desafi- 
nar e de se tocar outra música... Parecia 
regressar-se ao ponto de partida, para 
pior... 

Enquanto se controlavam pessoas, se 
utilizava a “polícia política”, se sacraliza- 
va a denúncia, soava a coesão o que era 
imposto e parecia ser livre o que nem 
sequer era passível de qualquer outra 
saída. O medo era espesso. As deporta- 


ções culturais e psicológicas, os campos 
fechados, as casas de reabilitação, todos 
os “goulags”, eram pedagogias de terror. 
Quando, na referência ao passado histó- 
rico dos países do leste europeu (e de 
outros quadrantes geográficos, onde 
germinaram regimes de forças, sejam 
estas do proletariado ou da burguesia), 
se apelava à humanização de processos 
ou à prática de outros métodos, quantas 
vezes se escutava a “cassete” das cumpli- 
cidades burguesas, das traições à revolu- 
ção, das terapêuticas a aplicar aos desa- 
linhados. Onde as originalidades de um 
sistema construtor de uma nova Pátria? 
Não nego que os revolucionários alme- 
jassem a Terra-Prometida e se prontifi- 
cassem a curar um corpo ferido por in- 
justiças do maior drama. Mas, é, pelas 
obras (pela praxis) que se dão a conhe- 
cer as mudanças. Quando, de um dia 
para o outro, se decretam saneamentos, 
se proclamam exílios, se violentam pes- 
soas, sem lhes dar oportunidades de de- 
fesa, sem as escutar minimamente, sem 
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ter a cabeça fria diante de multidão que, 
sob a estratégia do pânico e dos insultos 
pessoais, impõe ou tenta impor, a de- 
mocracia a murro, e se assiste ao silên- 
cio dos vendedores de promessas e à 
impunidade do saque, como fitar esses 
tempos e seus protagonistas? 

O General Vasco Gonçalves e o Dr. 
Álvaro Cunhal nunca mais escaparão a 
uma avaliação justamente negativa no 
tocante a essa época histórica. Alterar 
ou permitir a alteração dos ventos da 
história, reactualizando as imagens mais 
negativas de qualquer regime político, é 
voltar ainda mais para trás...! 

Por que será que, ainda em alguns sec- 
tores do nosso país, se pretende entre- 
gar ao Partido Comunista o monopólio 
das questões sociais, da solução dos in- 
fortúnios, da turbulência da pobreza? 
Faço esta pergunta, porque quando al- 
guém toca em assuntos destes, imedia- 
tamente lhe colam a etiqueta de comu- 
nista declarado ou de esquerdista peri- 
goso! 


"Por que será que (..) se 
pretende entregar ao Partido 
Comunista o monopólio 

das questões sociais? 


Não deveria ser normal que, em todos 
os quadrantes, estas questões fossem 
responsabilidades de todos e de cada 
um? Indirectamente há muita gente (e 
tida por gente de bem) que fomenta 
aquele estado de espírito ao dar a enten- 
der que só os adeptos de um declarado 
sector é que falam de pobres e de misé- 
ri 

Em muitas formas de pensar, parece 
termos avançado muito pouco... Sermos 
recoveiros por convicção, trazendo às 
costas os outros, com certeza. Mas, sem 
com esse gesto, originar outros estropia- 
dos... A superioridade moral reside nes- 
te e em tantos outros sinais! 


“Confesso que muitas vezes, pensando no 
horror de tantos séculos de opressão e 
crueldade, hesito por momentos e uma 
amargura me submerge inconsolável” 


(Jorge de Serra, Carta a meus filhos 
sobre os “fuzilamentos de Goya”). 
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Arquitecto 


J. Sena Esteves 


screveu o meu amigo colega Arq? 

Gomes Fernandes no JN, um arti- 

go com o título semelhante ao 
que este se refere e merece algumas 
considerações pelo facto de não con- 
cordar inteiramente com ele. Apenas 
inteiramente, porque no fundo, concor- 
do com muito. 

Mais ou menos concordando, generi- 
camente com quase tudo o que ele opi- 
na, merece o texto da sua autoria algu- 
mas considerações que passo a expres- 
sar, 

É preciso, de facto, “dar um pontapé, 
rápido, neste clima de mediocridade”. 
Ele o diz. E diz mais. É uma vergonha 
para o Porto e para quem o adminis- 
trou, a questão actual do Metro, do Tú- 
nel de Ceuta, a questão do Metro na 
Avenida da Boavista, o Edifício Trans- 
parente (que de transparência nada 
tem; em muitos aspectos e até nos mais 
indignos pelo aproveitamento dos di- 
nheiros públicos, que são os nossos, na 
realização dos muitos “elefantes bran- 
cos” que polvilham o nosso país e tam- 
bém a nossa cidade). 

Porque será que se pretende o metro 
enterrado, no Hospital de S. João? Não 
será apenas por questões de despeito e 
porque a direcção do metro não con- 
tactou oportunamente com a Direcção 
da Faculdade de Medicina, instalada no 
seio do Hospital? Não é sabido, como 
fui informado pela direcção do Metro, 
que a Direcção do Hospital, foi devida- 
mente informada e dando a sua con- 
cordância no esquema projectado pelo 


Férias 


Joaquim Jorge 


u não sou escritor, nem tenho pre- 

tensões a tal mas antes de pensar 

em redigir este texto de esclareci- 
mento sobre as férias dos professores dis- 
se para os meus botões: “Porque é que as 
pessoas tem esta ideia formada que os 
professores tem tantas férias?” Sincera- 
mente não entendo, porém aceito-a, ou 
por desconhecimento ou informação ad- 
quirida por colegas meus professores, 
mas que não corresponde à verdade. Sen- 
do eu docente do ensino secundário li- 
cenciado em biologia, ramo educacional, 
isto é só comecei a dar aulas depois de fa- 
zer um estágio pedagógico. Aprendendo a 
dar aulas, a lidar com os alunos, corrigir e 
elaborar testes, a conduzir reuniões de 
avaliação, a estar sensibilizado para parti- 
cipar em acções de formação antes delas 
serem obrigatórias para ter créditos para 
progredir na carreira entre outras tarefas. 

Quando no início da minha carreira do- 

cente, em que as aulas começavam a 1 de 
Outubro, as férias grandes eram mesmo 
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Perplexidade, tristeza... 
e Incompetências 


Metro, com o acesso às urgências por 
túnel enterrado, já executado, mas não 
acabado que orçou em dezenas de mi- 
lhar de euros, para não falar em cente- 
nas? Não saberão suas Excelências que 
contestam o actual projecto do Metro 
que nas civilizadas Holanda, Dinamar- 
ca e outros, que os metros de superfície 
passam precisamente pelo interior das 
cidades, não constando que haja gran- 
des e frequentes acidentes com pessoas 
ou veículos? Será que nós seremos mais 
ricos que eles, podendo dar-nos ao lu- 
xo de enterrar o que pode perfeitamen- 
te andar à superfície? E sabem também 
que o “metro” já está a ser enterrado no 
cruzamento da via, extraordinariamen- 
te concorrida de veículos, que dá aces- 
so ao Hospital, à Circunvalação e às ur- 
banizações que lhe ficam fronteiras; 
prova de que, quando é necessário, se 
fazem as despesas, também necessárias. 

Sejamos inteligentes, honestos, clarivi- 
dentes e desapossados de falsos escrú- 
pulos. 

O senhor Narciso Miranda já disse e 
muito bem, que se enterrarem o Metro 
no S. João também exige que seja enter- 
rado, junto ao Hospital Garcia de Hor- 
ta. 

Na altura, ele teve de “engolir sapos 
vivos”, dada a contestação de variados 
sectores de opinião, públicos e priva- 
dos. Teve de assumir a responsabilidade 
de aceitar a solução, devido aos enor- 
mes custos do enterramento da linha 
naquela zona, tendo de arrastar quase a 


“A questão do Túnel de 
Ceuta veio dar ao dr. Rui 
Rio um protagonismo que 
lhe é manifestamente 
favorável. Mas a culpa não é 
dele, é de quem lhe meteu o 
chegue em branco no bolso” 


ira de certo público, tendo a ombridade 
de aceitar a solução proposta pela Me- 
tro, por motivos de interesse nacional. 
Será que com o caso do Hospital de S. 
João, não haverá interesse nacional? 
Diz o ilustre colega que o Dr. Rui Rio 
“perdeu completamente o senso e a res- 
ponsabilidade que se exigem a um Presi- 
dente de Câmara e descambou para po- 
pulismos de perigosa impresibilidade”. 
Confesso que, de facto, estas questões 
e nomeadamente a do Túnel de Ceuta, 
veio dar ao Dr. Rui Rio, um protagonis- 
mo que lhe é manifestamente favorável. 
Mas a culpa não é dele, é de quem lhe 
meteu o cheque em branco no bolso. 
Néscio seria se não aproveitasse, nesta 
altura, os dividendos que outros lhe 


os portugueses 


grandes pois só tinha que me apresentar 
na escola a 15 de Setembro do início do 
ano lectivo.O ano escolar acabava em 
meados do mês de Junho, Nesse tempo 
poucos exames se efectuavam, as avali- 
ações realizavam-se e por fim efectu- 
avam-se as matrículas dos alunos para o 
próximo ano lectivo. Mais tarde consti- 
tufam-se grupos de trabalho para for- 
mação de turmas, controle de instalações, 
laboratórios, etc. 

Porém, actualmente, as aulas terminam 
no fim de Junho (até ao 9º ano de esco- 
laridade nas escolas que têm 2º e 3º cic- 
los) e só depois é que realizam as respec- 
tivas avaliações no início de Julho. Con- 
tudo; nas escolas em que há 10º,11º e 12º 
anos as aulas acabam mais cedo, logo no 
início de Junho, devido aos respectivos 
exames de 12ºano com primeira chama- 
da única. A época de Setembro passou a 
realizar-se em Julho acabando a segunda 
chamada que era feita nesse mês, pois 
verificava-se um atraso significativo no 
início do ano escolar nas escolas que tin- 
ham que efectuar tais exames. A maioria 
da população tem a ideia que os profes- 
sores têm 90 dias de férias. o que não cor- 
responde à verdade e é uma falácia. Eu só 
posso tirar férias a partir da segunda 
quinzena de Julho se não tiver serviço e 
até lá estou disponível tenha ou não que 
fazer na escola. Não sei se sabiam que ac- 
tualmente, e bem, os pais e a comunidade 
escolar está cada vez mais bem informada 


e há imensos recursos que têm que ser 
analisados e fundamentados por todos os 
professores da turma dos alunos que 
recorreram. Tendo que haver nova re- 
união depois de terem sido dadas as no- 
tas, daí que as férias mais cedo já eram. 
Alguns professores quase que repetem as 
reuniões de recurso que fizeram para a 
avaliação. Depois, o serviço de exames 
com as respectivas vigilâncias que eu por 
sinal detesto fazer. Pior que tropa. Não se 
pode falar, ler um livro ou fazer outras 
coisas como corrigir testes. Tem que 
haver uma disponibilidade total para a 
vigilância. Porventura, durante o exame, - 
se quiser ir à casa de banho só o posso 
fazer se nessa altura existir um professor- 
vigilante suplente, Quero que acreditem 
que não estou a exagerar, nem sequer a 
lamentar-me. Foi esta a profissão que es- 
colhi e assumo, mas se soubesse que me 
obrigava a tão grande panóplia de tarefas 
tinha pensado duas vezes antes de 
abraçar esta profissão. E o que me irrita 
mai é ter a fama e não ter o proveito, 
pois da fama de baldas, que falto muito e 
que tenho muitas férias não corresponde 
minimamente à verdade e vou ter que 
viver com esse estigma. Os alunos que 
não têm exames nacionais no Verão, têm 
realmente 90 dias de férias, os professores 
peço desculpa mas não é verdade, pelas 
razões expostas. Nas férias de Natal e Pás- 
coa temos efectivamente uma semana de 
férias porque a primeira semana como já 


ofereceram, “de bandeja”. Eu faria exac- 
tamente o mesmo. 

Eu percorri o Túnel no domingo. O 
senhor Presidente da Câmara, foi pres- 
sionado pela Sra. Governadora Civil, 
para não realizar a proposta visita às 
obras, com a justificação de eventuais 
perigos que poderiam surgir para os vi- 
sitantes. 

Ninguém se feriu, ninguém abusou 
da permissão e tudo correu com a me- 
lhor ordem. Para o efeito foram coloca- 
dos elementos da Metro, de 50 em 50 
metros, que impediram que, eventual- 
mente, alguém tivesse acesso ao canal 
onde passavam inúmeros cabos electri- 
ficados que, de qualquer forma, esta- 
vam devidamente protegidos para 
qualquer eventualidade de curiosos ou 
mero acidente. Nada aconteceu. Tudo 
muito ordenado, obra esplêndida, mui- 
to bem executada e em condições que 
são de elogiar a quem a projectou e lhe 
deu realização. O senhor Presidente da 
Câmara não apareceu e fez bem. Evitou 
o protagonismo e talvez mesmo, mani- 
festações que, por certo lhe seriam fa- 
voráveis mas que seriam, de todo in- 
convenientes. 

Não faltou o Bom Senso que é contes- 
tado ao Dr. Rui Rio. Ele faz o que deve 
fazer, sem alarde mas com determina- 
ção. Honra lhe seja e que o ânimo lhe 
não falte, 

Não concordarei com todas as deci- 
sões que lhe são atribuidas, mas é ques- 
tão para outros artigos. 


referi é para as diversas reuniões de avali- 
ação que são calendarizadas previamente. 
No Carnaval são dois, véspera do dia de 
Carnaval e o dia a seguir. 

Relativamente à substituição dos profes- 
sores essa norma já está há muito con- 
sagrada na lei haja vontade política e din- 
heiro para a pôr em prática. Aliás em al- 
gumas escolas já se efectua com algum 
êxito. 

Estou praticamente no topo da carreira, 
não acho que ganhe mal em relação a 
outras profissões mas no início da minha 
carreira ganhava muito mal e gastava 
imenso dinheiro do meu bolso para me 
deslocar e leccionar na escola aonde tinha 
sido colocado. 

Espero ter contribuído para esclarecer e 
mudar a opinião que têm dos profes- 
sores. Existem realmente alguns que 
fazem turismo, faltam muito e não ligam 
patavina à docência, porém as suas faltas 
são penalizadas para efeitos de concurso 
assim como para efeitos de reforma, pas- 
sando determinado limite. Não é só faltar 
e nada se passa. Há regras claras aplicadas 
a todos na função pública. Isso, muitas 
vezes, não é logo visível a curto prazo mas 
a longo prazo é penalizante. 

Quanto a perda de privilégios estou per- 
feitamente à vontade, nunca achei que 
tenha tido muitos a não ser há muitos 
anos com mais tempo livre. 

E aconselho quem tanto critica esta 
classe de não contribuir para o PIB na- 
cional directamente (embora a educação 
seja fundamental para a evolução e ca- 
pacidade de melhoramento em todos os 
níveis sociais de Portugal), que fossem 
dar umas “aulitas” e vivessem o quotidi- 
ano de uma Escola durante uns tempos e 
depois falamos! 
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Ministro da Defesa admite que crise 
pode pôr em causa independência 


Luís Amado justifica afirmação proferida no Dia 
das Forças Armadas com “sentido figurado” 


ministro da Defesa Na- 
(O: Luís Amado, ad- 

mitiu ontem que a actual 
crise orçamental e financeira, se 
não for atacada, pode pôr em 
causa, a prazo, “a governabilida- 
de do País e a própria indepen- 
dência nacional”. 

A declaração foi feita pelo 
ministro ao discursar nas ceri- 
mónias comemorativas do Dia 
das Forças Armadas Portugue- 
sas, em Estremoz, marcadas 
também pelo período de con- 
tenção financeira que se vive no 
País, o que inviabilizou a realiza- 
ção do desfile aéreo que estava 
programado. 

No final da cerimónia, em de- 
clarações aos jornalistas, Luís 
Amado esclareceu que as suas 
palavras, quanto à independên- 
cia nacional, tinham subjacente 
apenas “um sentido figurado”. 

No seu discurso, o governante 
afirmou que, a curto e médio 
prazos, “a vida nacional será 
condicionada pela gravidade da 
crise orçamental e financeira, 
cujos contornos preocupantes 
são de todos conhecidos”. 

“Esta crise, que tem raízes 
profundas ao nível do Estado e 
da economia, põe em causa, a 
prazo, se não for atacada com 
determinação e coragem, o 
bem-estar futuro dos portugue- 
ses, a governabilidade do País e a 
própria independência nacio- 
nal”, afirmou, na intervenção. 

Nas declarações aos jornalis- 
tas, O governante adiantou que 
“a linha de declínio em que o 
País vem caindo, nos últimos 
anos, se não for invertida a pra- 
zo, naturalmente que poderá 
pôr em causa valores essenciais 
da identidade e da personalida- 
de política” portuguesas. 

Questionado sobre a hipótese 
de essa inversão não se vir a veri- 
ficar, o ministro afiançou que o 
que poderá acontecer é que Por- 
tugal possa “empobrecer irrever- 
sivelmente” e a economia nacio- 
nal vir a “definhar”. 

“É preciso criar condições pa- 
ra que o País saia deste estado de 
coisas”, argumentou. 

Ainda quanto à contenção fi- 
nanceira, Luís Amado justificou 
o cancelamento do desfile aéreo 
que deveria ter integrado as co- 
memorações com a necessidade 
de, também nas Forças Arma- 
das, serem dados “alguns sinais 
no sentido de poupar”. 

No seu discurso, o ministro 
da Defesa considerou que o “su- 
cesso, no médio e longo prazos, 
da estratégia de contenção 


“A vida nacional será condicionada 
pela gravidade da crise orçamental e financeira” 


As comemorações do Dia das Forças Armadas Portuguesas tiveram lugar em Estremoz /NUNO VEIGALUSA 


“Deste esforço patriótico (contenção) não podem 
alhear-se a Defesa Nacional, as Forças Armadas” 


adoptada pelo Governo, vai de- 
pender do sucesso das reformas 
de controlo da despesa pública”, 
as quais exigem “o contributo de 
todos os sectores do Estado”. 


“Deste esforço, patriótico, 
não podem alhear-se a Defesa 
Nacional, as Forças Armadas e 
os elementos que nelas servem 
(...)) afirmou Luís Amado, ga- 


rantindo que os sacrifícios pedi- 
dos a todos “não deixarão de 
respeitar o estatuto da condição 
militar”. 

As cerimónias comemorati- 
vas do .Dia das Forças Armadas 
Portuguesas foram presididas 
pelo Chefe de Estado, Jorge 
Sampaio, e contaram também 
com a presença do primeiro-mi- 
nistro José Sócrates, os quais não 
prestaram quaisquer declarações 
aos jornalistas. 


Novas medidas na saúde e ensino militares 


O ministro da Defesa Nacional, 
Luís Amado, anunciou ontem, em 
Estremoz, alterações nos sectores 
da Saúde e Ensino Superior mili- 
tares, num discurso em que, repe- 
tidamente, apontou as dificulda- 
des orçamentais do País. 

O ministro intervinha durante às 
comemorações do Dia das Forças 
Armadas Portuguesas, presididas 
pelo Chefe de Estado, Jorge Sam- 
paio, e com a presença do primei- 
ro-ministro, José Sócrates, assim 
como de responsáveis civis, mili- 
tares e religiosos. 

Luís Amado defendeu que a Saú- 
de Militar deve ser encarada "co- 
mo um sistema, articulando-o 
funcionalmente com o Serviço 
Nacional de Saúde, num critério 
de complementaridade, e racio- 
nalizando a rede hospitalar mili- 
tar. 


No plano da assistência na doen- 
ça aos militares das Forças Arma- 
das, o governante avançou com a 
integração dos sub-sistemas dos 
três ramos (Marinha, Força Aérea 
e Exército), mas garantiu que a 
especificidade da condição militar 
será acautelada. 

Na área do Ensino, Luís Amado 
anunciou a integração dos insti- 
tutos superiores militares num 
único instituto, a partir do próxi- 
mo ano lectivo, o que, na sua opi- 
nião, também ajudará a promo- 
ver “uma doutrina de acção con- 
junta cada vez mais exigente”. 

De entre as novas medidas para o 
sector que tutela, o ministro des- 
tacou também a área dos recur- 
sos humanos e defendeu a ade- 
quação da formação e a dignifi- 
cação da condição militar, como 
elementos essenciais para a con- 


solidação do modelo de profissio- 
nalização em vigor. 

Já no sector da organização da 
Defesa Nacional, Luís Amado de- 
fendeu uma clarificação dos po- 
deres e das competências reparti- 
das entre o ministério da tutela, o 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas e os Estados-Maiores 
dos três ramos. 

“Impõe-se a necessidade de ree- 
quacionar as competências dos 
órgãos e das entidades politica- 
mente responsáveis pela Defesa 
Nacional, o processo de decisão 
politico-militar e as estruturas 
que o apoiam”, declarou. 
Segundo Luis Amado, a criação 
de um quartel-general conjunto 
permanente vai permitir “optimi- 
zar as condições de comando e 
controlo operacional das Forças 
Armadas”. 


ESSE = 


"Clima geral” 
é de contenção 
financeira 


O Chefe do Estado Maior 
General das Forças Arma- 
das, almirante Mendes Ca- 
beçadas, considerou ontem 
que as Forças Armadas “não 
podem eximir-se ao con- 
junto de medidas que visam 
o restabelecimento do 
equilibrio das contas públi- 


“Não somos alheios ao cli- 
ma geral de contenção que 
o país vive e sabemos que 
as Forças Armadas poderão 
ser também afectadas, no 
respeito pelos princípios da 
partilha de esforços e da 
equidade”, declarou, 

O almirante Mendes Cabeça- 
das falava, em Estremoz, du- 
rante as cerimónias comemo- 
rativas do Dia das Forças Ar- 
madas Portuguesas, presididas 
pelo Presidente da República, 
Jorge Sampaio. 

"As Forças Armadas consti- 
tuem uma instituição nacio- 
nal, habituada a cumprir o 
seu dever em momentos difi- 
ceis e saberão fazê-lo na ae- 
tual situação”, realçou. 

O almirante Mendes Cabeça- 
das sublinhou que as Forças 
Armadas sabem que "o princi- 
pal problema não reside em si, 
uma vez que os recursos que 
o país lhes atribui representa- 
ram cerca de 1,4 por cento do 
PIB em 2004". 

Por outro lado, o responsá- 
vel pelas Forças Armadas 
considerou que o fim da 
obrigatoriedade do serviço 
militar constitui "uma reali- 
dade que marca inequivoca- 
mente a História Militar na- 
cional”. 


Governo duplica 
cativações 
da LPM 


A proposta de Orçamento 
Rectificativo, apresentada 
na noite de sexta-feira, pelo 
Governo eleva as cativações 
da Lei da Programação Mili- 
tar (LPM) de 20 para 37 por 
cento, o que significa um 
total de 109 milhões de eu- 
ros. 

O Orçamento do Estado (OE) 
do anterior Executivo, lide- 
rado por Pedro Santana Lo- 
pes, estipulou um cresci- 
mento nominal das verbas 
da LPM de 32,3 por cento, 
ao determinar um montante 
de 294,8 milhões de euros, 
sobre o qual porém incidiu 
de imediato uma cativação 
de 20 por cento. 

E esta cativação que foi 
agora elevada para 37 por 
cento. 


22 POLÍTICA 


Ribeiro e Castro diz que orçamento 
rectificativo é medíocre e conformista 


Líder do CDS/PP mostrou-se ontem disponível 
para um pacto de regime com PSD e PS 


E Francisco Manuel 


ibeiro e Castro classifica o 
Ressmeno rectificativo 
presentado pelo Gover- 
no de “medíocre” e “conformis- 
ta”, no que diz respeito ao con- 
trolo do deficit, e por isso o 
CDS/PP deverá votar contra, 
quando ele for à discussão na 
Assembleia da República, du- 
rante a próxima semana. On- 
tem, em Ovar, à margem da 
apresentação dos candidatos às 
autárquicas locais, o presidente 
dos populares mostrou-se tam- 
bém disponível para um pacto 
de regime com PSD e PS, tendo 
como meta diminuir a despesa 
pública nos próximos seis a oito 
anos, para 40 por cento do valor 
do Produto Interno Bruto 
(PIB). 

Admitindo que as conclusões 
que tinha resultavam ainda de 
uma primeira leitura do docu- 
mento entregue ontem à noite 
aos partidos políticos com as- 
sento no hemiciclo de S. Bento, 
referiu que ele “confirma o 
grande desapontamento” com o 
Governo. 

“Um orçamento conformista 
que pede um grande esforço fis- 
cal aos portugueses, aumentan- 
do os impostos, e por isso vai 
provocar uma desaceleração da 
economia”, afirmou. 

O objectivo do Executivo de 
José Sócrates para limitar o de- 
ficit a 6,24 por cento é segundo 
Ribeiro e Castro “medíocre”, 
acusando ainda o Governo de 
ser “teimoso e obstinado” na 
questão das SCUT. “O argu- 
mento é que não introduzir 
portagens nas SCUT foi uma 
promessa eleitoral, mas tam- 
bém o não aumentos dos im- 
postos o foi e essa foi quebra- 
da”, afirmou, considerando que 
“o PS escolheu violar a pro- 
messa errada”. Já durante a ce- 


O COMÉRCIO errou na sua 
edição de Sábado ao id 


car, na notícia "Divergências 
no PSD/Marco levam líder a 
demitir-se”, Rui Cunha, verea- 
dor do Partido Social Demo- 
crata na Câmara Municipal de 
Marco de Canaveses, como 
Rio Sá. Pelo sucedido, apre- 
sentamos as desculpas os lei- 
tores e, em especial, ao visado. 
A noticia dava conta da de- 
missão do presidente da Con- 
celhia do PSD do Marco, José 
Cruz. Decisão justificada pelo 
próprio com “razões de foro 
pessoal e profissional. Porém, 
de acordo com o apurado pe- 
lo COMÉRCIO, essa decisão 
poderá ter sido motivada por 
divergências com o indigitado 
candidato à Câmara, Manuel 
Moreira. 


= Presidente popular apresentou Fernando Camelo 
= Almeida como candidato à Câmara ovarense 


Ribeiro e Castro apontou ontem, em Ovar, as baterias ao orçamento rectificativo do Governo /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


rimónia de apresentação dos 
candidatos do CDS/PP às au- 
tárquicas de Ovar, Ribeiro e 
Castro afirmou que “depois do 
relatório Constâncio e do nú- 
mero político que o Governo 
tem feito, já era evidente que 
estávamos diante de uma ence- 
nação política, para cobrir a 
opção do agravamento dos im- 
postos”. 

Ainda sobre o relatório 
“Constâncio”, sublinhou que 
ninguém refere que ele também 
diz que o Governo recebeu uma 
“boa herança” do anterior Exe- 


cutivo PSD/CDS-PP, no reforço 
da receita fiscal, sem aumento 
dos impostos, mas apenas com 
o combate à fraude e à evasão. 

O líder dos populares defen- 
deu também o recurso a receitas 
extraordinárias, “que não sejam 
apenas operações de cosmética”, 
mas que sirvam para atenuar o 
deficit, vendendo património 
imobiliário que muitas vezes só 
dá despesa ao Estado, sem lhe 
trazer qualquer benefício. 

Por último devolveu as crí- 
ticas de “populismo e demago- 
gia” feitas por José Sócrates 


“Voto inútil é votar nos mesmos”, referiu Ribeiro 
e Castro no apoio a Femando Camelo Almeida 


anteontem na Assembleia da 
República a respeito da posi- 
ção dos populares sobre o fim 
das reformas de excepção, per- 
guntando onde entram os ad- 
ministradores do Banco de 
Portugal. 

Em Ovar o CDS/PP quer 
acabar com as maiorias na Cà- 
mara e apresentou Fernando 
Camelo Almeida como cabeça 
de lista ao principal órgão au- 
tárquico. 

O candidato quer “um resul- 
tado histórico”, que passa pela 
eleição de pelo menos um ve- 
reador e a representação na As- 
sembleia Municipal e todas as 
Juntas de Freguesia. Ribeiro e 
Castro deu uma “ajuda” e afir- 
mou que “voto inútil é votar nos 
mesmos”, garantindo que novi- 
dade em Outubro, em Ovar, se 
chamará CDS/PP. 


Apresentados candidatos 
socialistas em Paços de Ferreira 


Paulo Ferreira e Rodrigo 
Pedrosa foram ontem apre- 
sentados como cabeças de 
lista do PS à Câmara e à As- 
sembleia Municipal de Paços 
de Ferreira, respectivamen- 
te. 

A cerimónia teve lugar no 
Hotel Rural Quinta do Alves, 
sito na freguesia de Arreigada 
(junto à ETAR). 

A iniciativa contou com a 
presença do presidente da Fe- 
deração Distrital do Porto do 
Partido Socialista, Francisco 
Assis que enalteceu os dois 
candidatos. 


Rodrigo Pedrosa, Paulo Ferreira e Francisco Assis /CARLOS GONÇALVES 
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PS/S. Mamede de 
Infesta reconduz 
candidato à Junta 
de Freguesia 


ala Eriotos 


Enquanto a candidatura 
do PS à Câmara de Matosi- 
nhos continua a viver em 
compasso de espera, foi on- 
tem aprovada a primeira can- 
didatura do partido às Juntas 
de Freguesia do concelho. Em 
assembleia de militantes da 
secção de S. Mamede de In- 
festa foi aprovada a recandi- 
datura do actual autarca, An- 
tónio Moutinho Mendes. 

Com uma lista única 
(aprovada por 62 votos a fa- 
vor e sem votos contrários ou 
em branco), o cenário não 
deixou de merecer, entretan- 
to, alguns reparos que davam 
conta do afastamento das lis- 
tas de elementos alegada- 
mente afectos a Narciso Mi- 
randa. 

Fernando Miranda, núme- 
ro dois de Manuel Seabra na 
Concelhia socialista de Mato- 
sinhos e secretário-coordena- 
dor de S. Mamede de Infesta, 
refutou ao COMÉRCIO to- 
das as críticas que voltam a 
sublinhar a dicotomia em que 
se transformou o PS/Matosi- 
nhos. 

“Se houvesse intenção de 
afastar quem quer que fosse 
então começaríamos pelo 
presidente da Junta, que é pú- 
blica e reconhecidamente um 
narcisista” - frisou. 

“Trata-se de uma lista re- 
novada e muito qualificada” - 
precisou ainda o secretái 
coordenador do PS de S. Ma- 
mede de Infesta. 

O dirigente socialista sa- 
lienta a transparência que to- 
do o processo mereceu e rei- 
tera que a assembleia de mili- 
tantes foi convocada com 
cinco dias de antecedência 
contra o timing estatutário 
que é apenas de três dias. 


Ninguém apresentou 
lista alternativa 

“Se alguém não estivesse 
de acordo podia apresentar 
uma outra lista. Aliás quase 
ninguém da chamada oposi- 
ção foi votar e os que foram 
votaram na lista única como 
se torna patente pelos resulta- 
dos alcançados” - frisou ainda 
Fernando Miranda. 

Enigmaticamente, o secre- 
tário-coordenador responde 
às críticas, frisando: “Nin- 
guém foi afastado, simples- 
mente não constam das lis- 
tas”. 

Este é o primeiro dossier 
autárquico de freguesia a ser 
concluído pelo PS/Matosi- 
nhos. 

Em Custóias, é assumida a 
recandidatura de José Tunes, 
mas há casos bem problemá- 
ticos como o que se vive na 
Senhora da Hora em que há 
quatro candidatos, incluindo 
o actual autarca de freguesia, 
para votar na assembleia de 
militantes. 
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Maria José Azevedo apresentou-se 
em Valongo num clima de confiança 


Não faltaram notáveis 

no apoio a Maria José 
Azevedo à corrida para 
a presidência à Câmara 
Municipal de Valongo 


Fr José Carlos Gomes 


aria José Azevedo apre- 
sentou ontem a candi- 
datura à presidência da 


Câmara de Valongo num clima 
de confiança na vitória. O local 
escolhido para a primeira sessão 
pública da candidatura foi a Pra- 
ça da Estação, em Ermesinde, 
aonde acorreram cerca de du- 
zentas pessoas, entre as quais 
muitos notáveis do PS/Porto, co- 
mo Fernando Gomes, Orlando 
Gaspar, Hernâni Gonçalves ou 
Guilherme Pinto e Narciso Mi- 
randa, lado-a-lado com o presi- 
dente da distrital, Francisco As- 
sis. 

A candidata reiterou que, 
“quando for eleita”, irá disponi- 
bilizar um terreno para a cons- 
trução em Valongo do Centro 
Materno-Infantil do Norte 
(CMIN) e que irá criar um servi- 
ço de transportes municipais, 
que permita a ligação das cinco 
freguesias do município. Estas 
propostas haviam merecido a 
crítica do PSD/Valongo, que as 
considerou “irrealistas”, No en- 
tanto, Maria José Azevedo voltou 
a bater-se pela sua concretização 
e até adiantou a localização dese- 
jada para o CMIN. 

“O Norte e o País têm perdido 
muito tempo com o adiamento 
do CMIN. Em Valongo, junto ao 
nó da auto-estrada, há múltiplas 
possibilidades para construir es- 
se equipamento. Se ainda for a 
tempo, quando for eleita, a falta 
de terreno com bons acessos dei- 
xará de ser pretexto para mais 
um adiamento da construção”, 
frisou a candidata. 

Um dos objectivos declarados 
de Maria José Azevedo é o de 
“pôr Valongo a par dos municí- 
pios que estão à frente da Área 
Metropolitana do Porto (AMP)” 
em termos de índices de desen- 
volvimento. Para isso, a ex-verea- 
dora da Câmara do Porto diz 
querer encetar iniciativas con- 
juntas com o Governo para “ins- 
talar no concelho empresas gera- 
doras de postos de trabalho”. 

A candidata criticou o actual 
edil, Fernando Melo, recorrendo 
a afirmações deste numa entre- 
vista ao COMÉRCIO, em Outu- 
bro de 2003. Na altura, o autarca 
declarou que ao fim de doze anos 
de mandato começa a haver al- 
guma saturação e que se insta- 
lam “poderes paralelos”, “Pôr Va- 
longo a par dos municípios que 
vão à frente na AMP não será fá- 
cil, principalmente para o actual 
presidente, que disse haver satu- 
ração, falta de criatividade e po- 
deres paralelos”, frisou a socialis- 
ta. 

A palavra de ordem da candi- 


A apresentação pública da candidatura de Maria José Azevedo contou com vários notáveis do partido 


datura diz que “mudar é bom” e 
Maria José Azevedo aposta numa 
mudança “no sentido de centrar 
toda a acção política nas pes- 
soas”. Assim, a candidata entende 
que “não é possível o alheamento 
do município perante o abando- 
no escolar”, que estimou em 
“mais de 30 por cento” entre os 
jovens em idade de cumprir a es- 
colaridade obrigatória. 

Tendo sempre presente a rela- 
ção de Valongo com os vizinhos 
da AMP, Maria José Azevedo 
anunciou pretender chegar a 
acordo com outros concelhos 
para estabelecer medidas de des- 
poluição dos rios Leça e Ferreira. 
Outro desejo é “dar vida às mar- 


gens”, criando espaços de lazer, 
de modo a que aqueles cursos de 
águas deixem de ter “um aspecto 
de degradação e de abandono”. 

O presidente da Distrital do 
Porto do PS, Francisco Assis, 
também esteve presente e agra- 
deceu a disponibilidade da ex- 
vereadora portuense para a bata- 
lha eleitoral. “Ter-lhe-ia sido 
mais fácil e mais cómodo recusar 
o convite”, frisou o dirigente. “A 
AMP precisa de um município 
de Valongo diferente”, afirmou 
Assis, criticando o funcionamen- 
to da Junta Metropolitana depois 
da presidência de Fernando Go- 
mes. “A AMP praticamente dei- 
xou de existir, não tem visibilida- 


"O actual presidente disse haver saturação, falta de 
criatividade e poderes paralelos”, frisou a socialista 


de nem ambições”, sentenciou. 

Reafirmando a meta socialista 
de reconquistar a maioria dos 
concelhos da AME, Francisco As- 
sis destacou a importância para 
Valongo da vitória de Maria José 
Azevedo. O presidente da Distri- 
tal disse que é preciso “mudar em 
Valongo, trocando um presiden- 
te de Câmara que representa o 
passado e que é incapaz de apre- 
sentar uma proposta de futuro”. 

A mandatária de Maria José 
Azevedo é Manuela de Melo, que 
chegou a ser apontada como po- 
tencial candidata do PS em Va- 
longo. Na sessão de ontem, a 
mandatária fez o elogio de Maria 
José Azevedo, lembrando o tra- 
balho feito enquanto vereadora 
no Porto pela cabeça-de-lista do 
PS em Valongo. “Não cruzará os 
braços nem ficará indiferente às 
casas vazias nem às necessidades 
dos idosos e das crianças” salien- 
tou Manuela de Melo. 


Menezes acusa 
Governo de gerar 
mais despesa 

e menos receita 


| 4 Lusa 


O presidente da Câmara 
Municipal de Gaia, Luís Fili- 
pe Meneses, disse ontem que 
a política económica do Go- 
verno vai conduzir a menor 
receita e maior despesa pú- 
blica e criar um clima de 
tensão social, indesejável pa- 
ra a recuperação. 

Falando em Espinho na 
apresentação de Luís Monte- 
negro como candidato à Cá- 
mara pelo PSD, Luís Filipe 
Meneses afirmou que as 
próximas eleições autárqui- 
cas devem ser um plebiscito 
às políticas do Governo, que 
criticou. 

O actual presidente da 
Câmara de Gaia comparou a 
opção do Governo de au- 
mentar os impostos a “uma 
bola de neve”, vaticinando 
que vai fazer reduzir a recei- 
ta porque provoca maior 
evasão fiscal e o arrefeci- 
mento das actividades eco- 
nómicas. 


Às próximas 
eleições devem ser 
um plebiscito às 
políticas do Governo 


Esse arrefecimento, sus- 
tentou, irá por seu turno 
agravar ainda mais o desem- 
prego, o que se traduzirá 
num aumento da despesa 
pública, com maior sobre- 
carga sobre a segurança so- 
cial. 

“As medidas do Governo 
vão diminuir a qualidade de 
vida e criar uma tensão so- 
cial grave, como já se está a 
ver, com polícias, professo- 
res e outros trabalhadores a 
manifestarem-se na rua, ori- 
ginando um ambiente que 
não contribuirá para a recu- 
peração económica do país”, 
disse. 

Luís Filipe Meneses defen- 
de que “o caminho tem de ser 
outro” e passa pela atracção 
de mais investimento privado, 
incluindo estrangeiro, e a pra- 
zo pela descida do IRC para 
tornar as empresas mais com- 
petitivas. 

Sobre a candidatura de 
Luís Montenegro à Câmara 
de Espinhc :onsiderou que 
“é tempo de pí - cobro a um 
ciclo de 12 anq ” do PS, de- 
fendendo a Ji nitação de 
mandatos, por: 1e “as pes- 
soas não consegu-m manter 
a mesma energia, 9 que se 
reflecte no desenvolvimento 
de Espinho que noutro tem- 
po ombreou com a Póvoa 
como-modelo de cidade”. 
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termómetro 


Por Paula Esteves 
A pa subir 


mms | José Sócrates 


+ 


comentário 
O xadrez político 
para as autárquicas 


CORTENOS 
PROFESSORES 
SINDICALISTAS 


stamos a pouco mais de quatro me- dem triunfar, especialmente, em Baião. 
Es da realização das eleições autár- Tomemos o mesmo raciocínio para o 
'quicas e ainda há muitas indefini- | PSD. Na AMP, têm a convicção que vão O primeiro-ministro aproveitou o debate 
ções no xadrez político, por exemplo na manter a Maia e o Porto nas suas mãos e a mensal de sexta-feira, na Assembleia da Re- 
Área Metropolitana do Porto (AMP) eno — esperança de “roubar”, pela primeira vez, pública, sobre o escaldante tema da Educação 
distrito. Falemos dos dois principais par- Matosinhos ao PS. Só que a dificultar as para voltar a cortar a direito no capitulo das 
tidos interessados na contabilidade final: contas dos sociais-democratas está Gon- despesas. Soube-se que o Estado português 
PSe PSD. domar. Será que Valentim Loureiro vai gasta, anualmente, cerca de 20 milhões de 
Os socialistas têm três grandes razões mesmo avançar como candidato inde- euros em salários pagos a 1.327 professores 
Paulo A. Neves para, na AMP, aspirar a um resultado di- pendente? O seu silêncio é precioso. É de que, fora das escolas, estão a exercer funções 
Z ferente do obtido em 2001. Têm a convic- lhe assinalar o percurso totalmente dife- indicais. José Sócrates disse que o número 
Jornalista ção que vão manter a presidência da Cá- | rente de um outro “proscrito” de Mar- “não era admissível" e anunciou a redução pa- 
mara de Matosinhos - ainda que não se ques Mendes: Isaltino Morais. ra 450 docentes. Dirão que esta é uma gota 
saiba, a esta altura (!) quem é o seu candi- Já no distrito, o PSD está, sobretudo, no oceano das despesas do Estado, mas choca 
Está o PS mais dato oficial -, a esperança de “roubar” a confiante na vitória nos concelhos de Fel- quem, diariamente, no sector privado tem, co- 
Maia ao PSD-CDS/PP e, como grande  gueiras e Marco de Canaveses. Em devido mo se diz... de dar o litro. 
débil? Estará o PSD trunfo, recuperar o maior dos bastiões,a tempo acautelou-se com a possibilidade 
nível regional e nacional: o Porto. Tudoo de e perdido Paredes. 
a 2 resto é paisagem por mais declarações de neste contexto que Outubro será in- 
tão fo orte? À ver triunfalismos que façam alguns dos seus — teressante para fazer todas as contas. Será — 1 ual 
vamos, mas, para já, candidatos. bom, então, lembrar muito do que já foi =— g 
o » para) No resto do distrito, o PS também tem dito, por exemplo, em caso de derrotas 
5 os seus “casos”, a começar em Amarante, expressivas por algum dos dois partidos. 
uma coisa parece onde Armindo Abreu tem de levar com — Está o PS mais débil? Estará o PSD tão Correia de Campos 
certa: tirando um Avelino Ferreira Torres e tudo o que essa forte? A ver vamos, mas, para já, uma coi- Cs ção ee o 
candidatura representa. As sondagens são sa parece certa: tirando um ou outro Ro, 
ouco promissoras. Será altura de arre- pouco mudará na cena política da Área 
ou outro caso, pouco FE carinho? Metropolitára, actualmente nas mãos do O MINISTRO 
, E Felgueiras? Com Fátima Felgueiras, PSD. Até pelo alargamento a outros con- 
mudará na cena ou alEié por si - confesso ie ainda - celhos (Trofa, Santo Tirso, Santa Maria da CLERO ORTO 
PAS 4 não entendi - a baralhar as contas ou, Feira), esse mesmo poder poderá vir a ser PERDE O NORTE 
política da Área quem sabe, a divertir-se com tudo isto. O reforçado. 
o futuro imediato dará uma resposta. Só mesmo a campanha poderá trazer Correia de Campos parece perder o Norte. 
Metropolitana De resto, os socialistas pensam que po- algum “sal e pimenta” à coisa. Sempre que vem ao Porto, o ministro da 


Saúde escolhe afirmações e anúncios polé- 
micos para assinalar a respectiva passagem. 
Hã dias atribuiu a culpa das infecções hospi- 
talares no S. João ao facto de os funcioná- 
rios envolvidos na prestação de cuidados 
médicos não lavarem as mãos. Também em 
matéria política, o ministro não deixou de 
arrasar com o simbolismo da apresentação 
da candidatura do PS a Gaia, anunciando um 
novo hospital. Ora Menezes é perito em 
aproveitar estes anúncios... 


frases “semana 


Toda a gente sabe que as medidas to- 


Os dirigentes do IPPAR e a ministra da 
madas não são suficientes para comba- 


Cultura não têm qualidade para estarem 


nos cargos onde estão ter o défice 

Rul Rio, Público Daniel Bessa, Diário de Notícias 

Rui Rio tem pautado a sua actividade polí- | Ao Governo não cabe manifestar-se; ca- / a d escer 
tica em torno da criação de guerras pes- be governar e é isso que faremos 

soais António Costa, RTP 

Isabel Pires de Lima, Idem RUIS Á 


O Governo anda a vender banha da co- 


O facto da manifestação [da extrema-direi- 
ta, em Lisboa] ter reunido apenas cente- 
nas de pessoas leva-me a dizer que o fe- 
nómeno, em Portugal, não é preocupante 


Jorge Coelho, SIC Notícias 


bra. Não está à altura dos desafios 
Vasco Graça Moura, Dlário de Notícias 


Tenho 38.760 caracteres de ideias 
Manuel Maria Carrilho, Expresso 


agenda 


semana 


Dia 28 - Discussão sobre o túnel de Ceuta na Comissão Parlamentar do Poder Local 
Dia 30 - Apresentação oficial da candidatura de João Sá (PSD) à Câmara de Matosinhos 


Dia 30 - Conselho de Ministros informal para assinalar os 100 dias de funções 


Dia 1 de Julho - Governo apresenta no Parlamento pacote de medidas para o sector da água 


LIGAÇÕES POUCO 
CLARAS ENTRE 
OSSMASEA GOP 


O COMÉRCIO divulgou a semana passada mais 
um caso de alegado “tráfico de influências” nos 
SMAS do Porto e na Empresa Municipal de Ges- 
tão de Obras Públicas (GOP). A denúncia feita à 
PJ partiu de um administrador dos SMAS, ou se- 
ja um elemento que integra a equipa liderada 
por Rui Sá. Não é que o vereador comunista, que 
sustenta a maioria que governa a Câmara, esteja 
directamente envolvido no caso da alteração de 
dados sobre a sustentabilidade de duas condutas 
situadas no prolongamento do Túnel de Ceuta, 
até porque argumentou não ter conhecimento 
pessoal do parecer em questão, mas em ano de 
autárquicas o seu nome sai compreensivelmente 
beliscado. 
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Ed TO. 
Portugal é dos 
que tem mais 
toxicodependentes 


Cerca de um por cento da po- 
pulação europeia adulta (15- 
64 anos) é toxicodependente, 
o que representa um total de 
entre 1,2 e 2,1 milhões de 
pessoas na União Europeia 
alargada. Portugal continua a 
ser um dos paises com maior 
número de toxicodependen- 
tes (seis a dez casos por cada 
mil habitantes), a par da Di- 
namarca, Itália, Luxemburgo e 
Reino Unido. O último rela- 
tório publicado em Portugal 
pelo Instituto da Droga e da 
Toxicodependência (IDT), em 
Setembro de 2004, revela que 
o número de mortes (152) di- 
recta ou indirectamente rela- 
cionadas com o consumo de 
droga, em 2003, foi o mais 
baixo dos últimos cinco anos, 
mantendo-se uma tendência 
de diminuição desde 1999. 


Ministro da 
Saúde quer 
“militância cívica" 


O ministro da Saúde, Correia 
de Campos, exortou ontem 
todos os profissionais envolvi- 
dos no combate à toxicode- 
pendência a reforçarem o seu 
trabalho com uma "militância 
cívica”. "Toda a luta contra a 
droga e toxicodependência 
não terá sucesso se não hou- 
ver uma militância de quem 
trabalha nesta área”, afirmou 
o governante, em Coimbra. 
Correia de Campos intervinha 
no encerramento da Universi- 
dade de Verão comemorativa 
do Dia Internacional de Luta 
Contra o Abuso e o Tráfico Ili- 
cito de Drogas, organizado, 
nos últimos três dias, pela 
Fundação Bissaya-Barreto. 
"Este é um problema da so- 
ciedade no seu todo. Começa 
na família e estende-se à es- 
cola e ao local de trabalho”, 
alertou, Correia de Campos 
adiantou que, apesar de o 
programa do Governo reser- 
var "apenas meia página aos 
problemas da droga e da toxi- 
codependência", este espaço 
condensa uma parte impor- 
tante do executivo de José 
Sócrates neste dominio. 

O ministro defendeu a aplica- 
ção preferencial das medidas 
substitutivas da penalização 
dos consumidores de estupe- 
facientes e garantiu que o Or- 
çamento rectificativo do Es- 
tado, a apresentar na próxima 
semana na Assembleia da Re- 
pública, contempla a preven- 
ção e o combate da toxicode- 
pendência com o "maior re- 
forço" de verbas entre os 
diferentes serviços do Minis- 
tério da Saúde. 


Assinala-se hoje o Dia Internacional Contra a Droga sob o lema “Valoriza-te, faz escolhas saudáveis"/JORGE MIGUEL 


Maioria das revistas para 
jovens revelam tendências 
para consumo de drogas 


Hoje é assinalado o 
Dia Internacional 
Contra a Droga, 
sob o lema 
“Valoriza-te, 
faz escolhas saudáveis” 


países da União Europeia 

com maior número de arti- 
gos sobre drogas em revistas para 
jovens, nomeadamente cannabis e 
esctasy, revela um estudo do Ob- 
servatório Europeu da Droga e 
Toxicodependência (OEDT). A 
divulgação do relatório coincide 
com o Dia Internacional contra a 
Droga, que se assinala hoje sob o 
lema “Valoriza-te, faz escolhas 
saudáveis”. 

O estudo, realizado entre De- 
zembro de 2001 e Setembro de 
2002, em Portugal, Reino Unido, 
República da Irlanda, Grécia e 
Finlândia, centrou-se em revistas 
de grande tiragem (20 mil a 650 
mil exemplares) para o público 
entre os 15 e os 30 anos, que gosta 
de sair à noite e se interessa por 
moda. Foram analisadas 1.763 re- 
ferências a drogas em 26 publica- 
ções diferentes e os artigos foram 
estudados na sua globalidade, tex- 
toe fotografias. 

O Reino Unido lidera o “ran- 
King” de menções a drogas nos ar- 
tigos das revistas juvenis, com 39 
por cento, dois terços das quais in- 
cluídas em publicações sobre mú- 
sica e dança. A República da Irlan- 


Pas é o terceiro de cinco 


da ocupa a segunda posição, com 
22 por cento, Portugal e a Grécia 
têm 16 por cento e a Finlândia 
apenas sete por cento. 

O estudo mostra que as drogas 
representam 19 por cento de to- 
das as referências encontradas nas 
revistas e as duas mais menciona- 
das são o cannabis (17 por cento) 
eo ecstasy (13 por cento), “suge- 
rindo-se que estas são as substân- 
cias que mais interesse despertam 
aos jovens”. Este resultado é corro- 
borado pelo relatório anual sobre 
a evolução do fenómeno da droga 
na EU e Noruega em 2003 pelo 
OEDT. A cocaína representa nove 
por cento das referências, a heroí- 
na e outros opiáceos oito por cen- 
to, os alucinogéneos cinco por 
cento e o GHB (a denominada 
droga do amor) dois por cento. 

Dez por cento das referências 
dizem respeito a combinações 
com álcool e os restantes 17 por 
cento são o somatório de peque- 
nas percentagens de outras drogas 
como anfetaminas, tranquilizan- 
tes ou metanfetaminas. 

As revistas fizeram várias alu- 
sões ao consumo de heroína e 
crack (cocaína fumável), mas es- 
tas substâncias são apresentadas 
de forma “muito negativa”, O ecs- 
tasy foi mencionado como a dro- 
ga que provoca maiores riscos pa- 
ra saúde e a cannabis a mais peri- 


gosa a nível psicológico, seguida 
pelo álcool e a cocaína. 

O estudo mostrou também 
que as revistas aumentaram as re- 
ferências às drogas no Verão, uma 
época de férias em que a vida so- 
cial e o consumo de drogas entre 
Os jovens se intensificam. Um ter- 
ço das referências recolhidas mos- 
trava-se neutro em relação ao 
consumo de drogas pelos jovens. 

Porém, os restantes dois terços 
revelaram um equilíbrio entre 
menções positivas e negativas, 
embora alguns artigos vinculas- 
sem “mensagens mistas”, com en- 
trevistas as celebridades que assu- 
mem o seu consumo, retratando 
estilos de vida que os jovens que- 
rem copiar. O relatório analisa a 
forma como a imprensa dirigida 
aos jovens pode ajudar a detectar, 
monitorizar e responder às ten- 
dências no que se refere ao consu- 
mo de drogas entre os jovens. Os 
órgãos de comunicação social são 
encarados como possíveis fontes 
de informação sobre as “drogas da 
moda”, pretendendo ainda explo- 
rar o seu potencial para prevenir 
os danos associados ao consumo. 
“Dada a natureza ilegal ou ilícita 
do consumo de drogas, existe um 
lapso de tempo entre o apareci- 
mento de uma nova tendência no 
consumo de uma droga e a pro- 
dução e divulgação de dados con- 


As drogas representam 19 por cento de todas 
as referências encontradas nas revistas 


Ms E Se A 


Entre um e dez 
por cento dos 
europeus já 
experimentou 
cocaina 


O último relatório do OEDT 
sobre a “Evolução do Fenóme- 
no da Droga na União Euro- 
peia e na Noruega", difundido 
em Novembro passado, refere 
que entre um e dez por cento 
dos europeus jovens (15-34 
anos) assumem já ter experi- 
mentado cocaina. Globalmen- 
te, menos de um por cento 
dos adultos (15-64 anos) disse 
ter consumido cocaina recen- 
temente, embora a Espanha e 
o Reino Unido registem per- 
centagens de dois por cento. 
Entre 1997 e 2002, o número 
de apreensões de cocaina di- 
minuiu em Espanha, Países 
Baixos e Portugal, e a canna- 
bis continuou a ser a droga 
ilícita mais consumida em to- 
da a UE e Noruega, com cerca 
de um em cada cinco adultos 
europeus (20 por cento) a ad- 
mitir ter consumido pelo me- 
nos uma vez. As prevalências 
do consumo de cannabis na 
população jovem (15 aos 34 
anos) são mais altas. Entre os 
estudantes de 15-16 anos, a 
percentagem dos que já fu- 
maram um "charro" de canna- 
bis varia entre os 10 por cento 
na Grécia, Malta, Finlândia, 
Suécia, Noruega e Portugal e 
mais de 30 por cento na Re- 
pública Checa, Espanha, Fran- 
ça e Reino Unido. Apesar de a 
maior parte das pessoas que 
usam cannabis o fazerem 
ocasionalmente ou por perio- 
dos de tempo limitados, o re- 
latório indica que cerca de 15 
por cento dos estudantes de 
15-16 anos que consumiram 
no último ano são utilizadores 
“intensivos”. Esta droga é 
também a mais apreendida 
em toda a Europa, em parti- 
cular no Reino Unido, Espa- 
nha e França. 


solidados sobre a mesma”, refere o 
relatório do OEDT. Para o OEDT, 
“as revistas podem ser aproveita- 
das para ajudar a preparar estraté- 
gias de resposta ao problema da 
toxicodependência”. 

Em alguns países a imprensa 
jovem mede frequentemente o 
pulso às novas tendências do con- 
sumo de droga muito antes dos 
analistas divulgarem dados. 

Apesar de haver um público- 
alvo comum, as referências a dro- 
gas diferiram bastante de acordo 
com o tipo de revistas e de país. 
“Quarenta e dois por cento das re- 
ferências a drogas apareceram nas 
revistas de dança (música), reflec- 
tindo um elo constante entre mú- 
sica, estilo de vida e consumo de 
drogas”, refere o documento. 
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Unicef entrega 522 milhões de dólares 
a vários países afectados pelo “tsunami” 


A maior parcela da ajuda está a ser canalizada para a Indonésia 
= eo Sri Lanka, os dois países mais duramente atingidos 


Unicef vai aplicar 522 
Agitos de dólares 

(431,5 milhões de euros) 
durante 2005 na recuperação 
dos países atingidos pelo tsu- 
nami de Dezembro de 2004, 
divulgou ontem a agência das 
Nações Unidas para apoio às 
crianças. 

Num balanço dos seis meses 
de actividade de ajuda huma- 
nitária e de recuperação nos 
países do Sudeste asiático, a 
Unicef revelou que estão orça- 
mentados para 2005, 306 mi- 
lhões de dólares para acções de 
emergência e 216 milhões de 
dólares para o trabalho de re- 
construção de longo prazo. 

A maior parcela da ajuda da 
Unicef está a ser canalizada pa- 
ra a Indonésia e o Sri Lanka, os 
dois países mais duramente 
afectados, segundo um comu- 
nicado da organização, que 
não especifica qual o montante 
global já aplicado durante os 
primeiros seis meses de 2005. 


Portugal ajudou com 
1,5 milhões de euros 

A agência da ONU revelou 
ainda que os 1,5 milhões de 
euros de fundos angariados em 
Portugal para a ajuda de emer- 
gência da Unicef foram canali- 
zados em partes iguais para a 
Índia, Indonésia e Maldivas. 

A Unicef reconhece que são 
diferentes as dificuldades de 
cada um dos países afectados, 
pelo que está a dar apoio no 
âmbito dos planos globais de 
reconstrução definidos pelos 
respectivos países. 

Indonésia estão -destina- 
dos 190 milhões de dólares, 
dos quais 60 por cento serão 
aplicados no sector da educa- 
ção. 

Assim, a Unicef vai gastar 90 
milhões de dólares para cons- 
truir 300 novas escolas e recu- 
perar mais 200 em Aceh e Nias, 
durante os próximos dois 
anos, refere o comunicado. 


Crianças afectadas pelos maremotos de Dezembro na Ásia recebem apoio internacional /HOW HWEE YOUNGIEPA 


Na Índia, a saúde é o sector de intervenção 


Quanto ao Sri Lanka, o pla- 
no a três anos que engloba to- 
das as actividades de emergên- 
cia e reconstrução está orça- 
mentado em 136 milhões de 
dólares. 


Cerca de 550 mil 
deslocados sem água 
O programa inclui acções 
para satisfazer as necessidades 
de cerca de 550 mil deslocados 
em matéria de água e sanca- 
mento, mas a educação é tam- 
bém um sector prioritário. 
A Unicef vai ajudar o gover- 
no local a reconstruir 25 esco- 


prioritária para a Unicef 


las e continua a enviar material 
escolar para alunos de todas as 
zonas atingidas. 

Nos outros países afectados, 
como as Maldivas - particular- 
mente vulneráveis à falta de 
água - está planeado o forneci- 
mento de 2.500 reservatórios 
de água em escolas, centros de 
saúde e outros estabelecimen- 
tos. 
Na Índia, a saúde é o sector 
de intervenção prioritária para 
a Unicef, que vai ajudar as au- 
toridades locais a melhorarem 
o nível de preparação para a 
ocorrência de epidemias, 


A Unicef pretende fornecer 


diversos bens de saúde e refor- 
çar os sistemas de saúde mater- 
na e infantil no estado de Ta- 
mil Nadu. 

Em relação aos restantes 
países afectados - Tailândia, 
Malásia, Myanmar e Somália, a 
Unicef está a prestar apoio em 
vários domínios, especialmen- 
te no que toca à protecção in- 
fantil. 

A organização pretende 
“sempre que possível” ajudar 
a reconstruir serviços de saú- 
de e educação com um ní- 
vel melhor do que existia an- 
tes da catástrofe, para além 
de melhorar a capacidade para 
ultrapassar desafios cróni- 
cos naqueles países, como 
o tráfico de crianças, dificul- 
dades de abastecimento 
de água e má nutrição genera- 
lizada. 


Carros de luxo como “ajuda humanitária” 


As autoridades indonésias confirmaram 
ontem que foram descobertos automóveis 
de luxo entre os bens despachados como 
ajuda humanitária para as vitimas do sis- 
mo e do maremoto que atingiu a zona a 
26 de Dezembro do ano passado. 

Pelo menos 31 carros de luxo, de uma 
marca japonesa, continuam retidos no 
porto indonésio de Medan, aguardando 
uma decisão das autoridades. 

"Há indícios de que se tentava introduzir os 
carros no pais como ajuda humanitária. Há 
quem se tente aproveitar da situação de 
emergência", disse o governador da provin- 
cia de Samatra do Norte, Tengku Nurdin. 


Como forma de auxiliar a recuperação da 
zona devastada pelo sismo e pelo mare- 
moto, o governo indonésio decidiu aplicar 
um tratamento especial aos bens essen- 
ciais descarregados como ajuda humani- 
tária, como a isenção de impostos alfan- 
degários. 

As ondas gigantescas do maremoto 
destruíram os principais portos da pro- 
víncia de Aceh, pelo que a distribuição 
da ajuda está concentrada em medan, a 
cerca de 500 quilômetros da zona afec- 
tada. 

Desde o início de cada dia circulam colu- 
nas de camiões em ambos os sentidos da 


estrada que conduz ao porto de Medan, 
onde se acumulam montanhas de con- 
tentores com materiais de construção, 
sacos de arroz, cozinhas de campanha e 
outro material destinado às vitimas do 
maremoto. 

Além disso, os transportadores queixam-se 
do mau estado da estrada entre Medan e 
Banda Aceh e dos numerosos controlos de 
segurança que obrigam os motoristas a 
pagar taxas ilegais ao exército. 

"Da última vez que fiz a viagem deparei- 
me com 46 controlos e tive de pagar 15 
milhões de rupias (1.277 euros)", desaba- 
fou um motorista. 


Vão ser investidos 90 milhões de dólares na construção de 
- 300 novas escolas e na recuperação de mais 200 em Aceh e Nias 


| AS STCP ES 


Ajuda nem 
sempre foi 
para os mais 
pobres 


A ajuda aos sinistrados do 
maremoto de 26 de Dezem- 
bro de 2004 na Ásia concen- 
trou-se, “nalguns casos”, nos 
mais ricos em vez de ter como 
prioridade as comunidades 
mais pobres, indicou ontem a 
organização humanitária bri- 
tânica Oxfam. 

"Em certos casos, houve uma 
tendência para se concentrar 
nos proprietários de terras, 
em homens de negócios e em 
pessoas importantes, mais do 
que dar prioridade à ajuda às 
comunidades pobres”, consi- 
derou a organização num re- 
latório. 

"As comunidades mais pobres 
foram as mais vulneráveis. As 
casas frágeis foram levadas 
pela força da água, enquanto 
as casas de betão dos mais ri- 
cos conseguiram suportar a 
força" do maremoto, prosse- 
guiu a mesma fonte, Para 
além disso, as "localidades po- 
bres, em zonas mais recuadas, 
esperaram mais tempo para 
receber a ajuda e não dispu- 
nham de médicos nas proxi- 
midades”. 

A Oxfam sublinhou que 
"uma coincidência geográ- 
fica fez com que os tsuna- 
mis tenham atingido as po- 
pulações mais pobres em 
cada um dos três países que 
mais sofreram” com o ma- 
remoto. 

"A resposta generosa do pú- 
blico colocou-nos em posição 
de fazer frente a esses proble- 
mas”, afirmou Barbara Stoc- 
king, directora da Oxfam na 
Grã-Bretanha. 

Segundo a mesma fonte, "es- 
ta oportunidade deve ser 
aproveitada para ajudar as 
pessoas a sair da pobreza e a 
assegurar que estejam melhor 
preparadas para fazer frente a 
catástrofes naturais se e 
quando estas acontecerem 
novamente”. 

A Oxfam sublinhou o facto do 
“esforço imediato ter sido um 
grande sucesso, impedindo o 
aparecimento de doenças e 
dando às pessoas elementos 
base como abrigo e água”. 

A ONG indicou que actual- 
mente se concentra "nas mu- 
Iheres e nos grupos marginali- 
zados com o objectivo de as- 
segurar que ninguém ficará 
sem ajuda”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 


Ex-jornalista foi constituído arguido no “caso Euroamer” /DA 


Albarran sai em 
liberdade após sete 
horas no Tribunal 


Artur Albarran está 

indiciado pelos crimes 
de burla e abuso de 
confiança e ficou 
proibido de contactar 
com outras pessoas 


rtur Albarran saiu em li- 
A ierisãe depois de mais 

de sete horas de interro- 
gatório no Tribunal da Boa Ho- 
ra (Lisboa), constituído argui- 
do num processo em que é in- 
diciado pelos crimes de burla e 
abuso de confiança. 

À saída do tribunal, o advo- 
gado de Albarran, João Nabais, 
afirmou que o seu cliente ficou 
proibido de contactar com ou- 
tras pessoas ligadas ao proces- 
so, “que continua em investiga- 
ção”. 

João Nabais revelou que Ar- 
tur Albarran lhe pediu para que 
não fossem feitos mais comen- 
tários sobre o interrogatório a 
que foi sujeito, que terminou 
cerca das 00h30 de ontem, pre- 
ferindo que o processo “seja 
discutido e decidido na estru- 
tura judiciária”. 

O advogado disse desconhe- 
cer se mais alguém foi detido 
para interrogatório no âmbito 
deste caso. 

O processo envolve a empre- 
sa Euroamer, da qual Albarran 
foi presidente do Conselho de 
Administração. 

Fonte ligada ao processo dis- 
se à Agência Lusa que Artur Al- 
barran já estava a ser vigiado 
pela PJ, designadamente numa 
casa que tem em Carnide (Lis- 
boa), porque as autoridades te- 
miam que pudesse fugir para o 
estrangeiro, onde a empresa 
Euroamer tem vários negócios. 

A mesma fonte acrescentou 
que Albarran não já podia sair 
do país sem a autorização das 
autoridades. 

A estação de televisão SIC 
adiantou sexta-feira que a PJ 
realizou várias buscas às casas e 
ao escritório do ex-apresenta- 


dor de televisão e a rádio TSF 
noticiou que, no âmbito des- 
te processo, foi constituída ar- 
guida uma advogada da Euroa- 
mer, alegadamente por suspei- 
tas de branqueamento de capi- 
tais. 

O ex-apresentador de televi- 
são nasceu na ilha de Moçam- 
bique, em Janeiro de 1953. 


De jornalista 
a empresário 

Filho de um abastado ma- 
deireiro, Albarran veio para 
Portugal aos 18 anos, começan- 
do a trabalhar no Rádio Clube 
Português. 

Após o 25 de Abril liga-se à 
extrema-esquerda e a sua liga- 
ção ao Partido Revolucionário 
do Proletariado (PRP) fez com 
que fosse acusado num dos 
processos das Brigadas Revolu- 
cionárias (assalto a um banco 
de Soure em 1976). 

Artur Albarran foge então 
para França, sendo julgado à 
revelia, mas as acusações aca- 
bam por lhe ser retiradas. 

Regressa a Portugal em 1980 
e ingressa na RTP, onde se des- 
taca em programas como 
Grande Reportagem ou na co- 
bertura da primeira guerra do 
Golfo. 

Com o aparecimento das te- 
levisões privadas, Albarran 
muda- se em 1993 para a TVI, 
onde realiza vários programas e 
apresenta também telejornais. 
Em 1996 troca a estação de 
Queluz pela de Carnaxide 
(SIC), onde apresenta o pro- 
grama “A cadeira do poder”. 

Em 1997 aceita o repto de 
um grupo de empresários e po- 
líticos norte-americanos para 
encabeçar os seus negócios em 
Portugal. À frente desses políti- 
cos e empresários está Frank 
Carlucci, ex-director da CIA e 
antigo embaixador em Portu- 
gal nos tempos revolucionários 
do pós-25 de Abril. 

Estava dado o arranque da 
EuroAmer, empresa com inte- 
resses no imobiliário, constru- 
ção e na distribuição (super- 
mercados). 
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DIGA LÁ DOUTOR 
Doação de Órgãos E 
Castro Alves 
para Transplante E 


O transplante de órgãos, tecidos e cé- 
lulas de origem humana é um campo 
da Medicina em forte expansão, que 
oferece grandes oportunidades para a 
cura de doenças até agora incuráveis. 
Sem doação não existem órgãos e 
sem órgãos não se torna possivel a 
transplantação. Assim, a doação é um 
acto altruísta e de solidariedade hu- 
mana que representa uma forma no- 
bre de ajudar os outros. 

A disponibilidade de órgãos de ori- 
gem humana para fins terapêuticos 
está dependente dos cidadãos de to- 
do o mundo dispostos a efectuar dá- 
divas. O cidadão deve decidir em vida 
tornar-se dador, bem como informar 
a sua família ou seu representante le- 
gal da sua vontade. 

Em Portugal a lei 12/93 vulgarmente 
conhecida como a "lei dos transplan- 
tes" cria o Registo Nacional de Não 
Dadores (RENNDA) mantendo a filo- 
sofia do consentimento presumido is- 
to é: quem em vida não se inscrever 
como não dador, neste registo, é da- 
dor de órgãos, tecidos e células para 
fins de transplantação. | 
Considero, no entanto, fundamental- 
que a actividade de transplantação 
decorra num ambiente de qualidade 


e segurança e que as instituições de- 
vem ser organizadas de forma a ga- 
rantirem a protecção dos direitos e li- 
berdades dos dadores, potenciais da- 
dores e receptores de órgãos. 

A falta de órgãos e tecidos, é uma 
realidade que o aumento das listas de 
espera nos diferentes programas de 
transplantação espelham de uma for- 
ma dramática - um número grande 
de doentes aguardam a sua oportuni- 
dade de viver ou,pelo menos. de ga- 
rantir a melhoria da sua qualidade de 
vida. 

Factores sócio-culturais, psicológicos 
e éticos interferem também na doa- 
ção de órgãos, mas os números nacio- 
nais do RENNDA com 37.000 inscritos 
mostram que o povo português é um 
povo fraterno e que tem como opção 
a solidariedade humana tal como ex- 
presso na máxima de apelo à Doação 
de Orgãos: 


“Não levem os órgãos para o Céu pois 
Deus sabe que precisam deles na Ter- 
rate 
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VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
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VILA DO CONDE 
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Futuro da Medicina está cada vez mais 
dependente das descobertas da Física 


A afirmação é de 

Manuel Paiva, 
especialista em Física 
Biomédica, que já 
participou em dez 
missões espaciais 


| Paulo Ferraz 


futuro da Medicina de- 
Oss cada vez mais de 

técnicas que são desco- 
bertas por físicos. Quem o defen- 
de é Manuel Paiva, professor da 
Universidade Livre de Bruxelas, 
especialista em Física Biomédica, 
de origem portuguesa, mas na- 
turalizado belga, e que já partici- 
pou em dez missões da Agência 
Espacial Europeia. 

O investigador falava ontem 
no auditório da Reitoria da 
Universidade do Porto, numa 
conferência subordinada ao te- 
ma “O futuro da física biomé- 
dica”. Um evento integrado 
num ciclo denominado “Física 
sem fronteiras”, organizado pe- 
lo Departamento de Física da 
Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto e pela Dele- 
gação Norte da Sociedade Por- 
tuguesa de Física e que surge 


»> MANUEL PAIVA 


O cientista portuense 
critica o sistema de 
ensino em Portugal 
que continua 

a ser “dogmático” 


r CT” Paulo Ferraz 
Manuel Paiva, notável cien- 
tista nascido na freguesia de 
Miragaia, no Porto, mas natu- 
ralizado belga, é especialista em 
física biomédica. Participou em 
dez missões da Agência Espa- 
cial Europeia e colaborou com 
a NASA. Apesar de ter estado 
mais de trinta anos sem vir à 
terra natal, procura manter-se 
informado e defende que, para 
se desenvolver, Portugal tem de 
“investir massivamente na edu- 
cação”, 
Leoa amena names = 


Manuel Paiva já participou em 10 missões da Agência Espacial Europeia/LUÍs COSTA CARVALHO 


no âmbito do Ano Internacios 
nal da Física. 

“A física biomédica é a ligação 
entre a física e a medicina”, expli- 
cou, apontando o exemplo “das 
imagens que os médicos obtêm 
hoje para ver se uma pessoa está 


- Como vê hoje a ciência em 
Portugal? 

- Acho que Portugal tem ho- 
je uma sorte enorme e muito 
rara de ter um ministro que 
percebe de ciência e um secre- 
tário de Estado que percebe de 
tecnologia. Mas é preciso dei- 
xá-los trabalhar e dar-lhes o 
tempo necessário para fazerem 
as reformas que são indispen- 
sáveis hoje em Portugal. Espero 
que os portugueses tenham a 
inteligência de aceitar reformas 
que vão ser difíceis, mas que, se 
não forem feitas, vai ser muitís- 
simo mais complicado. Refiro- 
me à estrutura das universida- 
des, por um lado, e por outro, 
às empresas, que têm de fazer 
mais investigação. Os empresá- 


doente ou saber exactamente 
onde está um tumor de um ou 
dois milímetros”. 

“Essas imagens foram obtidas 
graças a descobertas feitas por fi- 
sicos, é a chamada ressonância 
magnética nuclear. Descobertas 


rios portugueses têm de apos- 
tar nos cientistas. Têm de mu- 
dar de atitude. Há vinte anos o 
empresário português queria 
ter um grande carro, uma gran- 
de casa e uma amante. Hoje, 
continua a querer ter um gran- 
de carro e uma grande casa. 
Quanto à amante, não sei... 

- Mas os portugueses têm pou- 
ca paciência... 

- Quando há uma mudança 
de Governo querem logo resul- 
tados imediatos. Mas tudo isto 
leva tempo. Mesmo se as refor- 
mas forem feitas hoje, não se 
vêem resultados daqui a um ou 
dois meses, nem talvez um ou 
dois anos, é preciso esperar mais. 
- E em relação à qualidade do 
ensino? 


“Portugal tem sorte em ter um ministro 


[Mariano Gago)” que percebe de ciência” 


sustos JUL nd bl 


Lyaiz 


que estão a revolucionar a Medi- 
cina”, defendeu. 

Manuel Paiva sublinhou ain- 
da que hoje podem obter-se 
imagens do cérebro em funcio- 
namento. “Numa experiência 
feita na nossa universidade foi 


Professor da Université Libre de Bruxelles e especialista em Física Biomédica 


“Portugal só se pode desenvolver 
investindo forte na educação” 


- O ensino em Portugal 
continua a ser dogmático. E 
não há nada pior que o dog- 
matismo para a investigação 
científica. Mas também não 
existe o gosto pelo trabalho 
intelectual. São os próprios 
alunos que pedem para sim- 
plificar os estudos. Custa-me 
a perceber como é que um po- 
vo tão apreciado lá fora pelo 
trabalho manual não conse- 
gue ter igual prestação no tra- 
balho intelectual. 

- Essa será uma questão de 
mentalidade... 

- É precisa uma cultura do 
mérito desde pequenino, de ser 
o melhor aluno, nas escolas. 
Quando não se tem essa atitude 
de pequenino, depois é tarde 
demais. E enquanto não muda- 
rem as mentalidades, as refor- 
mas vão ser sempre sabotadas. 
Repare que 95 por cento dos 
portugueses passaram a noite 
do Milénio a ver o final do Big 


Uneb Le 


feita a mesma pergunta a um 
grupo de miúdos na primeira 
língua e na segunda língua (na 
Bélgica falam-se várias línguas). 
E vêem-se zonas diferentes do 
cérebro a funcionar, consoante 
respondem numa ou noutra lín- 
gua. Vêem-se também zonas do 
cerebelo, que se pensava que 
eram pouco activas no raciocí- 
nio, a funcionar”. 

Para que os médicos possam in- 
terpretar esses dados da maneira 
mais eficaz é importante que co- 
nheçam um bocado de Física, in- 
dicou o in vestigador, frisando que 
na Bélgica é “professor de Física, 
mas na Faculdade de Medicina”. 

Ha muitos anos que o Labo- 
ratório de Física Biomédica que 
Manuel Paiva dirije na Universi- 
dade Livre de Bruxelas vem fa- 
zendo experiências no espaço, 
em colaboração com a Agência 
Espacial Europeia. 

“Estudamos o sistema cardio- 
respiratório dos astronautas. Um 
dos testes que temos feito no es- 
paço e que fazemos agora no 
hospital em doentes que realiza- 
ram um transplante pulmonar 
permite detectar a rejeição do 
pulmão um ano antes dos testes 
tradicionais, sendo assim possí- 
vel iniciar um tratamento ade- 
quado”, concluiu o investigador 
de belga de origem portuguesa. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Miragaia (Porto) 

E Está naturalizado belga 

E Esteve 32 anos sem vir a 
Portugal (de 1964 a 1996) 

E Participou em 10 missões da 
Agência Espacial Europeia 


Brother e a vitória do Zé Maria 
de Barrancos. 
- O nosso país encontra-se 
mergulhado numa grave crise 
há já alguns anos. Como vê is- 
so lá de fora? 

- Entendo que Portugal só se 
pode desenvolver e sair da crise 
investindo massivamente na 
educação. 

- Que papel pode ter Portugal 
na área biomédica na Agência 
Espacial Europeia? 

- À física biomédica é uma 
prioridade para a Agência Es- 
pacial Europeia. Mas Portugal 
tem tido problemas em en- 
contrar indústrias de ponta 
para recuperar o dinheiro in- 
vestido. 

- Tem colaborado assidua- 
mente com a ESA... 

- O meu maior orgulho é ter 
participado em dez missões es- 
paciais e todas terem funciona- 
do. É que no espacial quando se 
falha não há segunda chance. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 
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Campanha contra os excessos do álcool 
vai incidir em bares e discotecas 


Centro Regional de 

Alcoologia do Norte 
quer sensibilizar os 
“barmans” para o teor 
alcoólico das bebidas 
que se fazem nos bares 


| — CristinaMota 


Centro Regional de Alcoo- 
Ox: do Norte está a traba- 

lhar uma ideia centrada na 
prevenção do alcoolismo nas dis- 
cotecas, vocacionada para os bar- 
mans. Alexandra Bento, técnica 
daquela instituição, que ontem 
participava, no Porto, no “Café p'- 
ra Pais” sobre Prevenção do Con- 
sumo de Álcool, anunciou que, a 
“exemplo do que já se fez na Ingla- 
terra é pretensão do Centro Regio- 
nal ir junto dos barmans e dar-lhes 
alguma responsabilidade no senti- 
do de saberem que bebida estão a 
preparar”. 

Alexandra Bento adiantou de- 
pois ao COMÉRCIO que vão co- 
meçar por fazer “contacto com a 
associação representativa dos pro- 
fissionais, ir às discotecas e sensibi- 
lizá-los para os problemas, mas no 
sentido da prevenção não contra o 
negócio”. 

Explica que o que interessa “é 
que o profissional tenha o verda- 
deiro conhecimento do teor de ál- 
cool que tem a bebida que está a 
preparar”. Adianta que, por exem- 


O “Café p'ra Pais” visou sensibilizar para os perigos do álcool /FERNANDO FONTES 


plo, “na preparação de shots, sabe- 
se que se podem introduzir diver- 
sas bebidas com com baixo teor al- 
coólico, mas com sabores tão bons 
como os que têm mais alcóo)”. As- 
segura que “não se pretende fiscali- 
zar porque não é essa a função, 
mas sim actuar no sentido da pre- 
venção, uma vez que temos regis- 
tado muitas mortes por acidentes 
rodoviários e a maioria acontece 
durante a noite, logo há que traba- 
lhar a noite”. E aponta exemplos 


que demonstram ser este trabalho 
possível: “o ano passado fez-se 
uma acção com o Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Salazar , 
em que foram os alunos que fize- 
ram as acções e elas demonstraram 
que é possível actuar junto dos jo- 
vens; este ano, durante a Queima 
das Fitas, uma das barraquinhas ti- 
nha à venda shots com baixo teor 
alcoólico e foi um sucesso”. 
Alexandra Bento, que é tam- 
bém nutricionista comentou de- 


pois algumas das questões coloca- 
das pelos participantes nesta ini- 
ciativa da Fundação Para o Desen- 
volvimento Social do Porto em ar- 
ticulação com a Fundação 
Portuguesa a Comunidade contra 
a Sida. Salientando sempre que 
não pode ser adoptada “uma lógi- 
ca de fundamentalismo” alertou 
para alguns mitos como o de que 
“a cerveja mata a sede ou que é um 
diurético e portanto não faz mal”. 
Quer ainda combater frases feitas 


Marcha “Orgulho Gay” em Lisboa pelos 
casamentos de pessoas do mesmo sexo 


O actor brasileiro 

Alexandre Frota, um 
dos concorrentes do 
programa “Quinta das 
Celebridades”, juntou-se 
ontem à marcha 


O casamento civil entre pes- 
soas do mesmo sexo é a reivindi- 
cação política da marcha do or- 
gulho lésbico, gay, bissexual e 
transgénero (LGBT) que ontem 
desceu a Avenida da Liberdade, 
em Lisboa. O actor Alexandre 
Frota, participante do concurso 
da TVI Quinta das Celebridades, 
foi um dos participantes da mar- 
cha. 

Além da marcha, em sexta 
edição (anual), realizou-se ontem 
o nono “Arraial Pride”, integrado 
no programa das festas de Lisboa, 
no Parque do Calhau, em Mon- 
santo, com cerca de dez mil visi- 
tantesAs iniciativas tiveram este 


O “Orgulho Gay” desceu às ruas de Lisboa /TIAGO PETINGALUSA 


ano o apoio de duas figuras pú- 
blicas, os escritores Inês Pedrosa e 
Rui Zink, e foram organizadas 
por entidades como a Associação 
ILGA Portugal ou o Clube Safo. 
A marcha, que contou tam- 
bém com as organizações Não Te 
Prives e Panteras Rosa, pretendeu 


chamar a atenção da sociedade 
para a proibição do casamento 
civil por duas pessoas do mesmo 
sexo. “Pessoas que têm os mes- 
mos deveres devem ter os mes- 
mos direitos”, disse Rui Zink 
quando da apresentação da ini- 
ciativa, altura em que criticou 


também que os casais homosse- 
xuais em Portugal não possam 
adoptar crianças. Também Inês 
Pedrosa se referiu ao direito de 
casamento entre “duas pessoas 
que se amam” do mesmo sexo, la- 
mentando que, tal como na ques- 
tão do aborto, Portugal esteja 
também aqui atrás de países co- 
mo a Espanha. 

Já esta semana, a associação de 
defesa dos direitos dos homosse- 
xuais Opus Gay apelou ao Go- 
verno para que sejam tomadas 
medidas “urgentes” contra a 
marginalização das minorias, no- 
meadamente através da criação 
de“Gabinetes Contra a Discrimi- 


O actor brasileiro que se jun- 
tou ao evento, participou recen- 
temente na Marcha do Orgulho 
Gay de São Paulo, no Brasil, des- 
filando ao lado de dois milhões e 
meio de pessoas, um número im- 
pressionante que bateu todos os 
recordes de participação em 
marchas do género realizados em 
todo o Mundo. 


como a de “vou beber só uma cer- 
veja porque a seguir vou conduzir”. 
Para a nutricionista isto'é um mito 
na medida em que “dependendo 
da estrutura corporal, do que se 
ingeriu antes, 30 a 40 minutos de- 
pois essa pessoa vai ter no sangue 
uma taxa de 0,4 g/1 de álcool”, Aler- 
ta ainda que “duas cervejas fazem 
perder 30% da visão periférica”. 
Um outro mito que Alexandra 
Bento quer combater é o de que o 
álcool é um alimento. “Como nu- 
tricionista não gosto de encarar o 
álcool como um alimento porque 
as boas substâncias que tem po- 
dem ser encontradas num verda- 
deiro alimento”, mas considera que 
“é nas refeições que o álcool deve 
estar presente, mas com modera- 
ção para aldultos”. Considera pois 
que um jovem que ainda não atin- 
giu a sua maturidade, ou seja, os 18 
anos, “não deve beber”, mas sabe 
que tal é “utópico” na medida em 
que o jovem se inicia no “fim-de- 
semana que muitas vezes começa 
às quintas-feiras , e é um beber re- 
criativo, um beber à noite”. O vice- 
presidente da Câmara do Porto, 
Paulo Morais, que marcou presen- 
ça neste encontro alertou para a 
“melhor forma de combater qual- 
quer fenómeno que é a prevenção”. 
Esta foi a 6º edição do “Café p'ra 
Pais” que “deverá regressar depois 
das férias com novos temas”, de 
acordo com Vítor Ferreira, coorde- 
nador do Centro de Aconselha- 
mento e Orientação de Jovens do 
Porto e da Fundação Portuguesa 
Comunidade Contra a Sida. 
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Proposta de Orçamento Rectificativo 
para 2005 prevê défice de 6,24% 


- Documento prevê mais 
de 440 milhões de 
euros de receitas fiscais, 
sendo o saldo negativo 
do orçamento de 8.744,1 
milhões no final do ano 


í E Lusa 


proposta de Orçamento 

Rectificativo (OR), divul- 

ada na sexta-feira à noite 

pelo Governo, prevê um défice 

orçamental equivalente a 6,24 por 

cento do PIB, mesmo com mais 

440 milhões de euros de receitas 
fiscais. 

Na proposta enviada às 22h00 
de sexta-feira à Assembleia da Re- 
pública, a equipa do ministro das 
Finanças, Luís Campos e Cunha, 
prevê que o saldo negativo do or- 
çamento seja de 8.744,1 milhões 
de euros no final do ano. 

Esta previsão corresponde a 
uma alteração significativa face 
ao Orçamento do Estado (OE) 
para 2005, da autoria do executi- 
vo de Pedro Santana Lopes, que 
previa um défice de 3.997,1 mi- 
lhões de euros, equivalente a 2,8 
por cento do PIB. 

O agravamento resulta do au- 
mento das despesas agora feito, 
devido, essencialmente, a necessi- 
dades de financiamento "grossei- 
ramente sub-orçamentadas" e 
"hipóteses irrealistas”, segundo o 
Governo, uma vez que a previsão 
de receitas é basicamente a mes- 
ma. 
A despesa programada pelo 
ex-ministro das Finanças Bagão 
Félix era de 65.674,8 milhões de 
euros, enquanto o actual titular 
da pasta aponta para 70.310,9 mi- 
lhões de euros. 

Do lado da receita, o Governo 
estima arrecadar com o fisco mais 
440 milhões de euros do que o 
previsto no OE para 2005. 

Na proposta de rectificação ao 
OE para 2005, o Governo prevê 
que as receitas fiscais cresçam 
6,7%, para 30,283 mil milhões de 


José Sócrates e o ministro Campos e Cunha. Governo entregou na AR o Orçamento Rectificativo /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Ho NÚMERO 


N5mil 


e milhões de euros deverá ser 
a receita arrecadada este ano 
com o IVA, contando com o 
aumento da taxa deste 
imposto para 21% 


euros, suportadas pelo IVA e pelo 
imposto sobre o tabaco (IT). 

No orçamento elaborado pela 
equipa de Bagão Félix estava pre- 
vista uma subida de 4,2% das re- 
ceitas fiscais, também com base 
no Imposto sobre o Valor Acres- 
centado (IVA), no IT e, também, 
na evolução do Imposto sobre os 
Produtos Petrolíferos (ISP). 

O Governo prevê que a receita 
fiscal seja 1,47% superior ao espe- 
rado pelo anterior executivo. 

A receita que mais sobe em va- 
lor absoluto é a do IVA, crescendo 
mais de 1.200 milhões de euros, 


para 11,5 mil milhões de euros, 
beneficiando do aumento da taxa 
normal deste imposto de 19 para 
21 por cento, a partir de 1 de Ju- 
lho. 

O cenário macroeconómico 
incluído na proposta de rectifica- 
ção é igual ao apresentado pelo 
Governo no Programa de Estabi- 
lidade e Crescimento (PEC), este 
mês, e rectifica em baixa o OE pa- 
ra 2005 em todas as variáveis com 
excepção da inflação, que é revista 
em alta. 


- Sector energético 
condiciona privatizações 


O Governo mantém a meta de * 


arrecadar receitas no valor de 400 
milhões de euros com privatiza- 
ções este ano, mas diz que a con- 
cretização do programa está con- 
dicionada pela evolução do sector 
energético. 

No programa de privatizações, 
o Executivo mantém as metas 
anunciadas no PEC de "captar 
400 milhões de euros através da 
alienação de participações sociais, 


Governo prevê queda das taxas do juro e euro mais forte 


O cenário macroeconómico em 
que assenta a proposta de Orça- 
mento Rectificativo prevê uma 
queda das taxas de juro de curto 
prazo e a valorização do euro fa- 
ce ao dólar. A proposta de rectifi- 
cação antecipa que a taxa de ju- 
ro Euribor a três meses deverá 
cair 0,5 pontos percentuais face 
à previsão do Orçamento do Es- 
tado (OE) para 2005, apresentado 
em Outubro, para 2,1%. O OE 


Astiperstarsecrestescenssenceas 


2005 previa uma subida de 0,5 
pontos percentuais, para 2,6%. O 
Governo estima uma valorização 
de 8,39% do euro face ao dólar 
este ano, para 1,3 dólares por ca- 
da euro. No OE 2005, a previsão 
apontava para uma depreciação 
de 0,8% do euro face ao dólar. 


Petróleo nos 50,1 dólares 
A proposta de OR prevê ainda 
que o preço médio do barril de 


petróleo atinja os 50,1 dólares o 
este ano, mais 26% que o valor 
previsto no Orçamento apresen- 
tado em Outubro (38,7 dólares o 
barril). Trata-se, frisa o Governo, 
de uma "forte revisão em alta do 
preço do petróleo”. 

O valor previsto está, contudo, 
abaixo das cotações actuais do 
barril de Brent, que atingiu esta 
semana novo máximo histórico, 
acima dos 60 dólares. 


no curto prazo". No entanto, "a 
definição de metas e calendários 
de concretização de operações de 
alienação de participadas" está 
dependente "da necessidade de 
resolução e clarificação de algu- 
mas situações que condicionam o 
prosseguimento dos processos de 
privatização de algumas empresas 
do sector energético” 

Além da privatização já con- 
cretizada de 95% da Portucel Te- 
jo, por 38 milhões de euros, o Go- 
verno "espera ainda completar al- 
guns processos de alienação de 
participações de menor dimen- 
são”, 

O Executivo adianta que "a di- 
ferença para o objectivo anual da 
receita será atingida com uma ou 
mais operações ainda a definir de 
acordo com as condições de mer- 
cado e tendo em conta a defesa 
intransigente dos interesses patri- 
moniais do Estado”. 

Na rubrica sobre as necessida- 
des de financiamento do Estado 
para este ano, estimadas em 12,55 
mil milhões de euros, o Governo 
refere que "este valor poderá ain- 
da acomodar a possibilidade de a 
evolução dos mercados financei- 
ros não aconselhar a continuação 
do processo de privatizações”, 

O programa de privatizações 
poderá ser realizado através de 
contratos de concessão ou pelo 
lançamento de parcerias público- 
privadas, em complemento da 
privatização parcial do capital das 
empresas. 

A proposta de OR estima, por 
outro lado, necessidades máxi- 
mas de financiamento do Estado 
em 2005 no montante de 12,55 
mil milhões de euros. Este valor já 
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Informatização 
do Fisco sem 
concurso público 


O Estado vai poder passar a 
comprar equipamento infor- 
mático ou serviços informáticos 
para a administração fiscal sem 
recorrer a um concurso público, 
prevê a proposta de Orçamento 
de Estado Rectificativo para 
2005. "As despesas com a aqui- . 
sição ou locação, instalação ou 
operacionalização de bens e 
serviços de informática que vi- 
sem o aperfeiçoamento, desen- 
volvimento ou adaptação dos 
sistemas de informação de 
apoio à administração tributá- 
ria e envolvam dados de natu- 
reza confidencial ou que se 
destinem ao combate à fraude 
e evasão fiscal podem realizar- 
se com recursos a procedimen- 
to por negociação ou ajuste di- 
recto”, pode ler-se no texto do 
orçamento. Esta é uma das re- 
gras que o Governo insere num 
programa de medidas de com- 
bate à fraude e evasão fiscais. 


315 milhões 
para a Estradas 
de Portugal 


A proposta do Governo prevê 
que o Estado transfira até mais 
315 milhões de euros para a 
EP-Estradas de Portugal. 

O dinheiro destina-se ao "cum- 
primento das obrigações decor- 
rentes da construção de infra- 
estruturas rodoviárias”, refere o 
Executivo no documento. 

Em Outubro de 2004, o Conse- 
lho de Ministros do Governo de 
Santana Lopes aprovou a lei or- 
gânica do Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Comu- 
nicações, com a qual o Instituto 
das Estradas de Portugal deixou 
de ser um instituto público e 
passou a ser uma entidade pú- 
blica empresarial, ficando fora 
do OE. No entanto, com esta 
proposta de transferência de 
verbas do orçamento para a EP, 
a empresa volta a contar com 
dinheiros públicos. No orça- 
mento rectificativo de 2004 fo- 
ram também transferidas ver- 
bas no valor de 137 milhões 
para regularizar dividas do Ins- 
tituto de Estradas de Portugal. 


cessárias a uma expansão da rede 
de hospitais-empresa. 

O documento refere ainda que 
aquela previsão de financiamento 
pode ainda acomodar a possibili- 
dade de a evolução dos mercados 
financeiros não aconselhar a con- 
tinuação do processo de privati- 
zações. 

As necessidades brutas (sem 
amortização) de financiamento 
do Estado em 2005 estão estima- 
das em 34,1 mil milhões de eu- 
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ORÇAMENTO RECTIFICATIVO A proposta do Governo para as contas de 2005 


Governo alicerça programa de 
combate à fraude e evasões fiscais 


Proposta de OR prevê 

limitação à lavagem de 
dividendos e alteração 
das regras de facturação 
das empresas, entre 
outras medidas 


Orçamento de Estado rec- 
Oi para 2005 prevê 

que seja dada uma autori- 
zação legislativa ao Governo para 
limitar a lavagem de dividendos, 
no âmbito do programa de com- 
bate à fraude e evasão fiscais. 

O Executivo quer taxar em se- 
de de IRS e IRC os dividendos até 
uma taxa máxima de 25%, tanto 
ao nível dos investidores residen- 
tes como dos não residentes. 

Será feita retenção na fonte, 
mas um contribuinte que pague 
IRS vai poder escolher se prefere 
englobar os dividendos no seu 
rendimento total. Ao nível das 
empresas, pretende-se eliminar a 
dispensa que existe actualmente 
de retenção na fonte do imposto 
sobre os dividendos, nos casos em 
que os investidores fiquem com 
as acções por um período inferior 
a um ano. 

A lavagem de dividendos tra- 
ta-se de uma operação financeira 
que passa pela deslocalização do 
pagamento de dividendos para 
outros países para beneficiar de 
uma redução do imposto e tem 
sido uma prática comum em Por- 
tugal, com consequências negati- 
vas ao nível da arrecadação de re- 
ceitas fiscais. 


Reformar regras 

de facturação 

O Governo quer uma autori- 
zação legislativa para alterar as re- 
gras de facturação das empresas e 
combater a fraude e evasão fis- 
cais. O objectivo é avançar com 
"medidas legais que reformulem 
o regime legal e as exigências de 
facturação e de registo das vendas 
ou dos serviços prestados, parti- 
cularmente nos sectores de activi- 
dade onde, publicamente se assu- 
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Governo quer apertar regras contra fuga ao fisco / HUMBERTO ALMENDRA 


me, ocorrem reiteradamente si- 
tuações de evasão e fraude (por 
exemplo nos serviços de restaura- 
ção)", lê-se no documento do 
Executivo PS. 

Outra das medidas propostas 
para reduzir a fraude fiscal é 
uma alteração no código do IVA 
de forma a pôr fim a "poupan- 
ças injustificadas" nas transac- 
ções de imóveis (casos especifi- 
cos de vendas e lease-back, entre 
outros). 

Está também previsto um ou- 
tro pedido de autorização para le- 
gislar sobre um novo regime es- 
pecial de IVA aplicável nas trans- 
missões de desperdícios, resíduos 
e sucatas recicláveis e na prestação 
de serviços de selecção, corte, 
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fragmentação e prensagem desses 
mesmos produtos. 

Esta é outras das áreas onde 
têm sido detectados "focos evasi- 
vos significativos", pelo que o 
Executivo entende que é preciso 
alterar as regras. 


Ea 
de erros de IVA 

As empresas que queiram re- 
gularizar erros nas entregas de 
IVA ao Estado vão passar a ter um 
prazo máximo de dois anos para 
o fazerem. A lei actual prevê que 
essas regularizações possam ser 
efectuadas no prazo de um ano, 
embora admita, mediante despa- 
cho do Director-geral dos Impos- 
tos, uma extensão do prazo até 


aos quatro anos. O orçamento 
rectificativo vem pôr fim a essa 
discricionariedade. 

Este período agora estabeleci- 
do "é mais do que suficiente" para 
a regularização destes erros, es- 
creve o Executivo no orçamento 
rectificativo, e deve prevenir a 
"utilização abusiva" desta lei. 


Fim de benefícios 
com fusões e aquisições 

Por outro lado, os prejuízos de 
empresas em situação de fusão ou 
aquisição deixam de ser dedutí- 
veis para efeitos fiscais. 

Quando pelo menos 50 por 
cento do capital de uma empresa 
muda de mãos ou o seu objec- 
to/natureza é alterado, os prejuí- 
zos fiscais apurados em determi- 
nado exercício, deixam de ser de- 
duzidos aos lucros tributáveis. 

Já se sabia que o Executivo tinha 
a intenção de, no combate à fraude 
e evasão fiscais, reduzir ou eliminar 
estes benefícios, mas a proposta do 
orçamento rectificativo vem clarifi- 
car que o Governo quer mesmo 
terminar com estas protecções. O 
objectivo desta alteração do código 
do IRC, diz o Governo, é "dificultar 
a venda de sociedades com prejuí- 
zos fiscais em reporte com a finali- 
dade de aproveitamento desses 
prejuízos por parte dos novos de- 
tentores da maioria do capital”. Es- 
sas são situações em que se "faz ne- 
gócio com prejuízos fiscais", pelo 
que o executivo quer pôr fim a tal 
possibilidade. é 


Banco de Portugal vai ajudar na repatriação de capitais 


O Banco de Portugal (BP) vai ajudar o Governo 
na repatriação de capitais que se encontram no 
estrangeiro. Para incentivar o regresso ao País de 
capitais que estão no exterior e que têm fugido à 
tributação, o Executivo quer cobrar uma taxa de 
apenas 5% ao valor dos elementos patrimoniais 
declarados, sejam eles depósitos, certificados, va- 
lores mobiliários ou outros instrumentos finan- 
ceiros como apólices de seguros ligados a fundos 
de investimentos. Os investidores que quiserem 
aproveitar este benefício fiscal terão que, até 16 
de Dezembro, entregar uma declaração de regu- 
larização tributária junto do Banco de Portugal 
ou de outros bancos, acompanhada pelos docu- 


portuguesa. 


mentos comprovativos da titularidade dos acti- 
vos. O pagamento da taxa de 5% deve ser feito 
junto dessas instituições bancárias, em simultã- 
neo com a entrega dos documentos ou até 10 
dias úteis depois da entrega da declaração. Esta 
medida de incentivo "à regularização voluntária 
da situação tributária dos contribuintes" aplica- 
se apenas às pessoas singulares. 

O orçamento rectificativo prevê ainda que se os ac- 
tivos declarados forem de divida pública portugue- 
sa, 0 imposto pago passa a ser de apenas 2,5%. 

O mesmo acontece se os montantes declarados 
forem reinvestidos em titulos de dívida pública 
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Doações em 
dinheiro pagam 
imposto de selo 


As doações em dinheiro vão 
passar a pagar imposto de selo, 
deixando de estar isentas. 

As transmissões gratuitas de 
valores monetários, incluindo 
saldos das contas bancárias, 
vão passar a pagar imposto e 
ninguém poderá levantar uma 
herança em dinheiro sem apre- 
sentar o comprovativo de pa- 
gamento do imposto de selo. 
Outras das alterações fiscais 
prevista pelo orçamento recti- 
ficativo é a isenção do paga- 
mento de Imposto Automóvel, 
em 2005 e 2006, dos veículos 
adquiridos em locação finan- 
ceira ou aluguer de longa du- 
ração da PSP e GNR. 

No âmbito do combate à frau- 
de e evasão fiscais, o Executivo 
pretende alterar o Regime Ge- 
ral das Infracções Tributárias, 
de forma a tornar possível que 
a Direcção de Serviços de In- 
vestigação da Fraude e de Ac- 
ções Especiais e a Direcção de 
serviços de Inspecção tributá- 
ria possam instaurar processo 
de inquérito. 


Fim do sigilo 
bancário só 

para dados a 
estrangeiros 


O sigilo bancário deverá ser le- 
vantado na prestação de infor- 
mação para efeitos fiscais a 
países terceiros, no âmbito da 
Directiva da Poupança. 

Além desta medida que era já 
esperada, o Governo tinha 
anunciado a intenção de le- 
vantar internamente o sigilo 
bancário, mas o orçamento 
rectificativo não faz qualquer 
referência a esse objectivo. 

À directiva da poupança, que 
entra em vigor a 1 de Julho, 
prevê que, quando um cida- 
dão receba juros de um de- 
pósito feito fora do seu pais 
de residência, o Estado onde 
está o depósito comunique 
ao Estado de residência um 
conteúdo minimo de infor- 
mação. 


SINDICATO NACIONAL 
- DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS. 


gas, 6 - 1050-177 LISBOA 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratulto A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL sócios, O EMPREGO 
DE AMANHÃ! Lina a 
ORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço Besrcanad sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 
elef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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Subsídio de renda poderá abranger 
mais de 200 mil inquilinos 


O subsídio destina-se 

aos inquilinos com 
“uma taxa de esforço no 
pagamento da renda 
superior a um terço do 
seu rendimento” 


Eniscrerpiesrpsta qia = A 


secretário de Estado da 
(O iminisação Local, 

Eduardo Cabrita, esti- 
mou ontem que mais de 200 mil 
inquilinos poderão beneficiar de 
subsídio de renda no fim do pe- 
ríodo de transição (10 anos) para 
a actualização dos contratos de 
arrendamento. 

A proposta do Governo de ar- 
rendamento urbano foi aprova- 
da quinta-feira, na generalidade, 
em Conselho de Ministros, e 
prevê uma actualização gradual 
de 10 anos das rendas anteriores 
a 1990 para os inquilinos com 
rendimento anual bruto corrigi- 
do inferior a cinco salários míni- 
mos anuais (1873 euros), ou 
com idade superior a 65 anos. 

Para o arrendamento habita- 
cional, o diploma do Executivo 
prevê ainda que o agregado fa- 
miliar com um rendimento 
anual bruto inferior a três retri- 
buições mínimas nacionais 
(1124,1 euros) tenha direito a 
um subsídio de renda. 

Segundo o secretário de Esta- 
do, no universo de 420 mil inqui- 
linos com contratos de arrenda- 
mento habitacional anteriores a 
1990, "mais de 200 mil poderão 
vir a beneficiar de subsídio de 
renda”. Eduardo Cabrita referiu 
que o subsídio de renda se apli- 
cará aos inquilinos que, no pro- 
cesso de actualização dos seus 
contratos, passem a ter "uma ta- 
xa de esforço no pagamento da 
renda superior a um terço do seu 
rendimento”. 

"O Estado cobrirá então a di- 
ferença entre o valor da renda eo 
limite de um terço de taxa de es- 
forço" por parte do agregado fa- 
miliar, referiu o secretário de Es- 
tado, frisando, contudo, que, du- 


Muitos dos inquilinos com rendas anteriores a 1990 poderão receber o subsídio /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


rante os primeiros anos de ac- 
tualização de rendas, "o impacto 
do subsídio de renda na despesa 
pública será extremamente redu- 
zido”. 

"Por outro lado, como a ac- 
tualização da renda está depen- 
dente da avaliação do imóvel, 
tendo como base a mesma fór- 
mula utilizada para efeitos de 
Imposto Municipal Imobiliário 
(IMI), o Estado angariará por es- 
sa via mais receitas”, sustentou o 
secretário de Estado. 

As consequências da aplica- 
ção da proposta do Governo pa- 
ra a revisão do regime de arren- 
damento urbano estão desde 
quinta-feira passada em discus- 
são pública, tendo o governante 
já marcado reuniões para terça- 
feira com as associações de pro- 
prietários e de inquilinos e com a 
Confederação do Comércio e de 
Serviços. 

Eduardo Cabrita frisou que os 
subsídios de renda não se aplica- 
rão ao arrendamento comercial, 
mas sublinhou que, nesta área, a 
maioria do pequeno comércio 
com contratos anteriores a 1995 
irá beneficiar de um período de 


actualização de rendas de dez 
anos. 

Pela proposta do Governo, os 
contratos de arrendamento co- 
mercial anteriores a 1995 serão ac- 
tualizados em cinco anos (no pri- 
meiro ano em 50 euros e nos se- 
guintes em 75 euros), 
aplicando-se o período de actuali- 
zação de dez anos quando o arren- 
datário for uma micro empresa, 
uma pessoa singular, ou se tiver 
adquirido o estabelecimento por 
trespasse ocorrido há menos de 
cinco anos. 

"Estou convencido que o pe- 
ríodo de actualização de rendas 
comerciais abrangerá a maioria 
dos arrendatários com contratos 
anteriores a 1995", advogou o 
membro do Governo, após esti- 
mar em cerca de 80 mil o núme- 
ro de estabelecimentos comer- 
ciais do sector da pequena res- 
tauração. 

Eduardo Cabrita sublinhou 
ainda a existência de consequên- 
cias financeiras "importantes" na 
sequência do aumento para o 
dobro do valor do IMI aplicado 
aos prédios que se encontrem 
devolutos há mais de um ano. 


Segundo o secretário de Esta- 
do, em Portugal deverão existir 
mais de 500 mil prédios devolu- 
tos, muito dos quais nas cidades 
de Lisboa e do Porto. 

"Além de um aumento de re- 
ceitas fiscais, a medida que pena- 
liza os prédios devolutos poderá 
incentivar os senhorios a faze- 
rem obras e, por essa via, coloca- 
rem mais casas no mercado de 
arrendamento. O aumento da 
oferta no mercado de arrenda- 
mento poderá então traduzir-se 
numa descida das rendas mais 
actuais, ou, pelo menos, na sua 
estabilização”, sustentou. 

Ainda de acordo com o secre- 
tário de Estado, a proposta do 
Governo "vai possibilitar uma 
agilização dos despejos por falta 
de pagamento dos inquilinos, já 
que, nestas situações, o diploma 
prevê a hipótese de o processo 
passar directamente à fase execu- 
tiva, eliminando-se a anterior fase 
declarativa (que chega a demorar 
em média quase ano e meio). 

Pelos dados do Governo, as 
acções pendentes de despejo 
quase duplicaram entre 2002 e 
2003, atingindo as 623.646. 


Preço do petróleo voltou a atingir os 60 
dólares com receio de escassez da oferta 


A semana encerrou nos mer- 
cados bolsistas com o petróleo a 
atingir um preço muito elevado. 

Na sexta-feira, o preço do pe- 
tróleo tocou os 60 dólares em 
Nova Iorque pelo segundo dia 
consecutivo, com o mercado a 
continuar apreensivo face à mar- 
gem dos produtores de combus- 
tíveis para acompanhar o previs- 
to aumento do consumo. 


O aumento do consumo tem 
sido liderado pela China e pelos 
Estados Unidos, onde o período 
de férias leva a maior uso de 
combustíveis de automóveis e 
aviões. 

Os 60 dólares a que o barril de 
crude transaccionou na quinta e 
sexta-feira são o valor mais ele- 
vado desde o início da cotação 
dos futuros de crude na Nymex, 


em 1983. O barril de crude para 
entrega em Agosto encerrou a 
cotar 59,85 dólares, depois de 
uma subida de 0,7 por cento. 

O "light sweet crude" fechou a 
semana a subir 1,1 por cento, e a 
maioria dos analistas prevê que o 
aumento continue na próxima 
semana. Em Londres, o barril de 
Brent para entrega em Agosto 
subiu 0,%, para 58,36 dólares, 


depois de ter fixado novo máxi- 
mo histórico esta semana. 

O aumento do preço do pe- 
tróleo está a determinar a subida 
do preço dos combustíveis e a 
obrigar vários sectores a ajustar 
os custos e receitas. Esta semana, 
as transportadoras aéreas, no- 
meadamente a TAP, anunciaram 
o aumento das tarifas, através da 
sobretaxa para combustíveis. 
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Primeiro resort 
turístico do 
Alentejo junto 

à vila de Marvão 


O primeiro resort turístico 
do Alentejo, a Aldeia D'Aze- 
nha, está a "nascer" junto à vila 
de Marvão, candidata a Patri- 
mónio Mundial da UNESCO, 
e deve estar concluído no pri- 
meiro semestre de 2006. 

O projecto é do Grupo Ho- 
teleiro Fernando Barata e en- 
volve um investimento global 
de 15 milhões de euros, tendo 
há dias sido lançada a segunda 
fase de vendas. 

Segundo os promotores, o 
empreendimento, que conta 
com 100 apartamentos e 35 lo- 
tes para moradias, vai ser o 
"primeiro resort turístico do 
Alentejo”, junto ao Campo de 
Golfe de Marvão, no Parque 
Natural da Serra de S. Mame- 
de, Portalegre. 

Apoiado por restaurantes, 
piscinas, bar, court de ténis e 
polidesportivo, além do cam- 
po de golfe de 18 buracos de 
Marvão, já existente, o aldea- 
mento ocupa uma área de 176 
mil metros quadrados, 49 por 
cento dos quais dedicados a 
zonas verdes. 

Nesta segunda fase de ven- 
das, segundo revelou à agência 
Lusa José Barros, responsável 
da área comercial do empreen- 
dimento, o projecto está na fa- 
se final de construção e conta 
com 11 moradias e 76 aparta- 
mentos ainda disponíveis. 

“Temos uma expectativa 
muito optimista para esta no- 
va fase de vendas, até porque o 
aldeamento está quase con- 
cluído, existindo apartamen- 
tos prontos e alguns equipa- 
mentos, que as pessoas podem 
ver no terreno", disse. 

O preço dos lotes para mo- 
radias, com uma área entre os 
796 e os 1830 metros quadra- 
dos, vão desde os 87.560 euros 
aos 146.400 euros, enquanto 
que os apartamentos custam 
entre 125 mil e 160 mil euros 
(depende da sua localização, 
mas todos têm 75 metros qua- 
drados). 

Os promotores garantem 
que, além do "forte potencial" 
da zona de implantação do 
projecto, face à “riqueza natu- 
ral, cultural e patrimonial" de 
Marvão, o empreendimento 
constitui também "uma opção 
de rendimento”. 

"Cada um dos apartamen- 
tos, na verdade residências em 
banda que respeitam a traça e 
as cores da casa alentejana, po- 
dem ser adquiridos e entre- 
gues ao Grupo Fernando Ba- 
rata", o qual se encarrega da 
respectiva gestão hoteleira do 
imóvel. 

Uma opção na qual estão já 
englobados 12 dos 24 aparta- 
mentos vendidos e que garan- 
te ao proprietário "uma taxa 
fixa anual líquida de cinco por 
cento sobre o investimento 
efectuado na aquisição do 
imóvel". 
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Partido de Kumba Talá acusa chefe do 
governo guineense de ser “sanguinário” 


Clima de tensão 

mantém-se na Guiné- 
Bissau, CNE confirma 
segunda volta entre 
Malam Bacai Sinhá 
e“Nino” Vieira 


|] a “Lusa 


Partido da Renovação So- 
Os (PRS) líder da oposi- 

ção guineense exigiu on- 
tem a demissão "imediata" do 
primeiro-ministro, Carlos Gomes 
Júnior, acusando este de ser um 
"assassínio sanguinário" que já 
não merece a confiança do povo. 

A acusação e consequente pe- 
dido de demissão de Carlos Go- 
mes Júnior foram feitas por dois 
altos dirigentes do PRS, o presi- 
dente interino desta formação 
política, Alberto Nambeia e Sola 
Nquilin, deputado e vice-líder do 
grupo parlamentar dos "renova- 
dores" guineenses. 

Os dois dirigentes do PRS 
acusaram Carlos Gomes Júnior 
de ter dado, pessoalmente, or- 
dens para que a Polícia de Or- 
dem Pública e os agentes das 
Brigadas de Intervenção Rápi- 
das usassem da força para repri- 
mir a manifestação dos jovens 
do partido. 

Uma centena de jovens do PRS 
saíram às ruas da capital guineen- 
se, sexta-feira, para protestar con- 
tra os resultados da primeira vol- 
ta das eleições presidenciais que 
colocavam o seu candidato, Kum- 
ba Talá, na terceira posição, sem 
direito a disputar a segunda volta 
do sufrágio. A intervenção poli- 
cial na manifestação provocou a 


Os confrontos de sexta-feira estão a marcar a agenda política guineense /MANUEL ALMEIDALUSA 


morte de três jovens e ferimentos 
em seis pessoas. 

O PRS diz que a marcha era 
“pacífica”, porque visava apenas 
manifestar contra alegadas "frau- 
des" contra Kumba lalá. 

A polícia, por seu turno, afir- 
ma que a manifestação era ilegal, 
porque a direcção do PRS nunca 
pediu autorização para o efeito. 

Para os dirigentes desta forma- 
ção política, a argumentação do 
comando da polícia não faz senti- 
do porque se realizaram manifes- 
tações de cariz semelhante em 
Bissau sem que tivesse havido a 
mesma resposta das forças da or- 


Moçambique celebrou 
trinta anos de independência 


Foi há 30 anos que Moçambi- 
que conquistou a independência, 
uma data ontem assinalada e que 
mereceu a saudação de líderes de 
vários países e organizações inter- 
nacionais. 

O Presidente português mani- 
festou a importância do "apro- 
fundamento permanente das re- 
lações de amizade e cooperação" 
entre os dois países, referindo que 
compromissos de agenda o impe- 
dem de estar presente nas come- 
morações. Jorge Sampaio foi re- 
presentado pelo presidente da As- 
sembleia da República, Jaime 
Gama, nas cerimónias do 30º ani- 
versário, nas quais participou- 


também o ex-Presidente da Re- 
pública Mário Soares, um dos 
principais negociadores da inde- 
pendência, em 1974. 

Por seu turno, o presidente 
norte-americano, George W. 
Bush, afirmando que "a democra- 
cia e a promoção da paz e prospe- 
ridade estão nos corações das re- 
lações entre os dois países”. 

Também o secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, evocou a pas- 
sagem do 30º aniversário, asso- 
ciando-a aos 60 anos das Nações 
Unidas, que se comemoram este 
ano, e ao processo de reforma da 
organização. "Espero que os esta- 


dos-membros responderão nesta 


dem. Juntando a sua voz crítica à 
do presidente interino do PRS, o 
deputado Sola Nquilin contou 
que ontem foi agredido, nas ins- 
talações da 2º Esquadra, em Bis- 
sau, quando tentou visitar os 11 
elementos do partido detidos pela 
polícia. Nquilin diz que teve uma 
altercação com os guardas prisio- 
nais que não o queriam autorizar 
a visitar as celas, apesar de ter si- 
do autorizado pelo ministro da 
Administração Interna, Mumine 
Embalo. Contou que acabou por 
ser agredido de forma violenta 
pelos guardas prisionais, não 
tendo a sua condição de par- 


ocasião com visão, esperança e 
coragem e estarão prontos para 
enriquecer as medidas a adaptar 
na renovação das Nações Uni- 
das", assinlou Kofi Annan. 

A independência foi procla- 
mada às 00h00 do dia 25 de Ju- 
nho de 1975 pelo primeiro presi- 
dente de Moçambique, Samora 
Machel, falecido num desastre de 
aviação em 1986, e perante a pre- 
sença de uma delegação portu- 
guesa chefiada pelo então primei- 
ro-ministro português, Vasco 
Gonçalves, e que incluía Melo 
Antunes, Mário Soares, Álvaro 
Cunhal e Otelo Saraiva de Carva- 
lho, entre outros. 


“ lamentar sido levada em conta. 


Por este incidente e pela "carga 
desproporcional" da polícia con- 
tra os manifestantes do PRS, a di- 
recção do partido fundado por 
Kumba Ialá afirma não ter dúvi- 
das de que a Guiné- Bissau cami- 
nha para "um Estado ditatorial", 


Resultados definitivos 
Também ontem, a Comissão 
Nacional de Eleições (CNE) da 
Guiné-Bissau divulgou os resul- 
tados finais definitivos e oficiais 
das presidenciais de 19 deste 
mês, confirmando-se a neces- 
sidade de uma segunda volta, 


Portugal 
acompanha crise 
com preocupação 


O ministro da Defesa Nacional, 
Luis Amado, assegurou ontem, 
em Estremoz, que o Governo 
português acompanha "com 
preocupação” a situação que 
se vive na Guiné-Bissau. "À cri- 
se que se desenvolve na Guiné- 
Bissau tem vindo a acentuar-se 
e, por conseguinte, temos que 
acompanhar o que lá passa, 
responsavelmente e com natu- 
ral preocupação”, disse. 

Luís Amado lembrou que a 
Guiné-Bissau "é um Pais com o 
qual Portugal tem grandes afi- 
nidades" e onde reside "uma 
comunidade portuguesa muito 
importante”. 

O governante explicou que o 
acompanhamento da situação 
está a ser feito através do Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros e da embaixada de Por- 
tugal em Bissau. 

"O Governo acompanha os 
acontecimentos na Guiné-Bis- 
sau há muito tempo", lembrou. 


a realizar a 17 ou 24 de Julho. 
Segundo os dados, divulgados 
pelo presidente da CNE, Malam 
Mané, a segunda volta será dispu- 
tada por Malam Bacai Sanhá, 
apoiado pelo Partido Africano da 
Independência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC, no poder), e pelo 
candidato independente João 
Bernardo "Nino" Vieira. 

Segundo Malam Mané, a taxa 
de participação ascendeu a 87,63 
por cento (votaram 471.843 dos 
538.471 eleitores inscritos), mar- 
co "histórico e inédito" na demo- 
cracia guineense, pois trata-se do 
valor mais elevado de sempre. 

Aquele responsável atribui a 
elevada taxa de participação à ex- 
celente organização de todo o 
processo eleitoral. 


Mário Soares: "Não estou arrependido, 
nada me pesa na consciência” 


O ex-Presidente português Má- 
rio Soares, um dos principais ne- 
gociadores da independência de 
Moçambique, afirmou ontem 
em Maputo que não se sente ar- 
rependido do processo e que na- 
da lhe pesa na consciência. 
Durante uma palestra que pro- 
feriu na Universidade Eduardo 
Mondlane, Soares recordou as 
negociações de Lusaca, em 
1974, entre o Estado português 
ea FRELIMO. "Eu não dei, nós 
negociámos a independência”, 
afirmou, respondendo a uma 
pergunta do porta-voz da RE- 
NAMO, Fernando Mazanga, so- 
bre a opção tomada em 1974, 
que privilegiou na negociação a 


FRELIMO, então o movimento de 
guerrilha em Moçambique. 

“Não estou arrependido, nada 
me pesa na consciência”, disse. 
“Obrigado, moçambicanos, por 
vos terdes tornado independen- 
tes, por que não é livre um povo 
que oprime outro”, acrescentou 
o ex- PR, associando as lutas an- 
ti-coloniais às dos portugueses 
que combatiam o regime de di- 
tadura de Salazar e Marcello 
Caetano. Num balanço sobre os 
últimos 30 anos no continente 
africano, considerou, no entan- 
to, que "as populações não vi- 
vem melhor do que viviam, tal- 
vez pelo contrário”, criticando os 
moldes da globalização. 
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Ultra-conservador Ahmidnayad 


- Novo líder promete 
que o país será um 
exemplo de democracia; 
Ocidente preocupado 
com a questão nuclear 


I Lusa 


ultra-conservador Mah- 
On Ahmidnayad, ex- 

presidente da câmara mu- 
nicipal de Teerão, foi dado como 
vencedor da segunda volta dass 
eleições presidenciais no Irão, 
tendo derrotado o seu opositor, o 
conservador moderado Akbar 
Hachemi Rasfanyani. 

Ontem, na sua primeira inter- 
venção após serem conhecidos os 
resultados, Mahmud Ahmadina- 
yad prometeu converter o Irão 
em símbolo e exemplo para os 
países muçulmanos de como de- 
ve ser exercida a democracia. 

O ultra-conservador pediu aos 
seus seguidores para que não saís- 
sem para as ruas a celebrar a sua 
vitória. "Quero que o Irão se con- 
verta num exemplo da democra- 
cia nos países árabes", garantiu. 

Ahmadinayad derrotou por 
larga supremacia o seu rival, o ex- 
presidente do país Akbar Hache- 
mi Rafsanyani, que se apresentava 
como a opção conservadora mo- 
derada. 

Apesar de as sondagens terem 
vaticinado resultados muito pró- 
ximos, Ahmadinayad, 49 anos, 
captou os votos de 17,2 milhões 
de iranianos, ou seja 61,9% do to- 
tal dos escrutínios. No seu rival só 
votaram 10,4 milhões de cida- 
dãos, ou seja 35,6 por cento. 


Viatura * 
armadilhada 
explodiu 

em Madrid 


Um automóvel armadilha- 
do explodiu ontem, sem cau- 
sar vítimas, no parque do es- 
tádio olímpico de Madrid, de- 
pois de um comunicado 
enviado ao diário basco Gara 
ter avisado que uma explosão 
iria ocorrer às 19h00 locais 
(18h00 em Portugal conti- 
nental). 

O atentado ocorreu no 
mesmo sítio onde há um mês 
a organização separatista bas- 
ca ETA fez explodir um veícu- 
lo armadilhado com 20 quilo- 
gramas de explosivos, que 
provocou ferimentos em três 
pessoas e elevados danos ma- 
teriais. 

No passado dia 10, o grupo 
separatista atacou o aeroporto 
de Saragoça com o lançamen- 
to de granadas, que obrigou 
ao encerramento das instala- 


ções. 


Mahmud Ahmidnayad venceu as eleições por larga maioria /ABEDIN TAHERKENAREHEPA 


Ahmadinayad converte-se no 
sexto presidente do Irão desde o 
triunfo em 1979 da revolução is- 
lâmica iraniana. 


. Mundo atento 
à questão nuclear . 

A Rússia vai continuar a sua 
cooperação com o Irão no domí- 
nio da energia nuclear após a vi- 
tória de Ahmadinejad. 

“Estamos dispostos a conti- 
nuar a colaboração com o Irão no 
domínio da energia nuclear, mas 
teremos em conta as nossas obri- 
gações internacionais em matéria 


de não-proliferação, e a cooperar 
na procura de uma solução polí- 
tica mutuamente aceitável para os 
problemas existentes", declarou o 
presidente russo. Vladimir Putin 
disse que Moscovo espera desen- 
volver as suas relações com Tee- 
rão, para quem está a construir a 
central nuclear de Buchehr, no sul 
do país e já quase concluída. 

Os Estados Unidos, por seu 
turno, exprimiram o seu apoio 
"aos que apelam a mais liberdade 
para o povo iraniano", declarou 
uma porta-voz da Casa Branca, 
Maria Tamburri, acrescentando 


que Washington "apoia firme- 
mente eleições livres e justas que 
permitam aos iranianos exprimir 
a sua vontade”. 

Já a União Europeia (UE) está 
"pronta a trabalhar com qualquer 
governo" iraniano aberto a pro- 
gressos nos domínios dos direitos 
humanos, no nuclear e outras 
preocupações” da comunidade 
internacional, declarou o seu Alto 
Representante para a Política Ex- 
terna, Javier Solana. 

"Vamos levar em conta os re- 
sultados da eleição presidencial 
iraniana”, declarou este porta-voz 


Atentados e ataques por todo 
o Iraque fazem dezenas de mortos 


| FE Lusa 

Pelo menos nove civis ira- 
quianos morreram e outros 16 
foram feridos, ontem, num 
atentado com uma viatura ar- 
madilhada com explosivos na 
cidade setentrional iraquiana 
de Samarra, informaram fon- 
tes da polícia. 

Segundo o capitão Moha- 
med Abdel Yabar, o ataque ti- 
nha por objectivo matar um 
destacado representante do 
Ministério do Interior iraquia- 
no, cuja vida foi salva por não 
se encontrar nesse momento 
no seu domicílio. A maioria 
das vítimas são familiares desse 
funcionário, cuja identidade 
não foi divulgada. 

Por outro lado, 17 iraquia- 
nos, dos quais oito polícias e 
cinco comerciantes xiitas, fo- 
ram mortos em diferentes ata- 
ques no país, indicaram ontem 


fontes dos serviços de seguran- 
ça e familiares das vítimas. 

"Oito polícias, destacados 
num posto de controlo na:zo- 
na de auto-estrada que conduz 
da fronteira da Jordânia a Bag- 
dad, foram atacados sexta-feira 
à noite por homens armados 
que circulavam em várias via- 
turas, perto de Ramadi”, a 100 
quilómetros a oeste da capital, 
afirmou uma outra fonte da 
polícia. 

Segundo o tenente-coronel 
Ziyad Khalaf, desconhecidos 
raptaram e de seguida assassi- 
naram os oito agentes. "Os seus 
corpos foram encontrados ho- 
je [ontem] na auto-estrada, 
com os punhos atados", acres- 
centou o oficial. 

Os corpos de cinco comer- 
ciantes xiitas, que se desloca- 
ram a sul de Bagdad para com- 
prar mercadorias para as re- 
vender na capital, foram 


encontrados mortos ontem de 
manhã perto de um riacho no 
chamado "triângulo da mor- 
te", afirmou um familiar de 
um deles. 

Estes homens, com idades 
entre os 20 e 45 anos, estavam 
dados como desaparecidos há 
dois dias depois de deixarem 
Bagdad em viatura para com- 
prar frangos em Yussufiyah, a 
25 quilómetros a sul da capital. 

As forças iraquianas e da co- 
ligação detiveram desde quin- 
ta- feira 51 suspeitos durante 
operações neste sector e mais a 
sul, nas zonas de Mahawil e 
Hilla (100 quilómetros a sul de 
Bagdad), no quadro da Opera- 
ção Lança, refere um comuni- 
cado do Ministério da Defesa 
divulgado ontem. 

Por outro lado, um curdo 
foi morto e um outro ferido na 
sexta-feira à noite por homens 
armados a sul de Kirkuk. 
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da UE, numa primeira reacção à 
vitória do ultra-conservador 
Mahmud Ahmadinejad. 

Solana reiterou "a importância 
que a UE atribui às reformas polí- 
ticas e económicas no Irão, assim 
como a progressos em outros do- 
mínios como os direitos huma- 
nos, a não-proliferação nuclear, a 
luta contra o terrorismo e o Mé- 
dio Oriente”. 

Também Paris, Londres e Tó- 
quio pretendem continuar a tra- 
balhar com vista à "suspensão das 
actividades nucleares" do Irão, se- 
gundo declarações feitas ontem 
pelas respectivas diplomacias. 

"Formulamos votos para que 
as novas autoridades iranianas 
eleitas continuem o trabalho que 
a diplomacia europeia iniciou 
com vista a uma suspensão das 
actividades nucleares" do Irão, 
declarou o ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês. Philippe 
Douste- Blazy considerara na se- 
mana passada que o futuro do 
processo negocial entre europeus 
e iranianos sobre o nuclear seria 
"jogado" em grande parte duran- 
te a segunda volta da eleição pre- 
sidencial no Irão. "É importante 
compreender que também está a 
ser jogado em grande parte o 
nosso processo (negocial) sobre 
as matérias nucleares perigosas”, 
afirmou o ministro gaulês. 

Também o Japão, um impor- 
tante parceiro do Irão, exortou o 
novo presidente iraniano a pros- 
seguir as reformas internas e a dar 
resposta às inquietações da co- 
munidade internacional sobre o 
seu programa nuclear. "O Japão 
espera que o novo presidente 
continue a executar as reformas 
internas e a responder ao proble- 
ma nuclear respeitando as rela- 
ções com a comunidade interna- 
cional”, sublinhou Tóquio. 

Igualmente, Londres "espera" 
que o Irão tome "medidas rápidas 
para responder aos receios da co- 
munidade internacional sobre o 
seu programa nuclear", declarou 
o ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico, Jack Straw. 


Oposição 
vence eleições 
legislativas 

na Bulgária 


A oposição Coligação pela 
Bulgária, liderada pelo Parti- 
do Socialista búlgaro, venceu 
as eleições legislativas de on- 
tem, sendo os grandes derro- 
tados os conservadores lidera- 
dos pelo primeiro-ministro 
cessante, Simeon de Sajonia e 
Coburgo, segundo sondagens 
realizadas à boca das urnas. 

O instituto "Alpha Re- 
search" e a agência "Sova Har- 
ris" coincidiram em dar mais 
de 30% dos votos à coligação 
socialista, enquanto a Aliança 
Nacional Simeon II obterá 
pouco mais de 20%. Ambas as 
sondagens situam como ter- 
ceira força política o Movi- 
mento para os Direitos e Li- 
berdades, que defende os inte- 
resses da minoria turca. À 
grande surpresa será a forma- 
ção ultranacionalista "Ataque" 
com mais de 7% dos votos. 
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| 
Es 


2000/2001 (SEIS) 


» Vítor Baía 
» Secretário 
» Nélson 

? Jorge Costa 
» Romeu 

» Domingos 


2001/2002 (CINCO) 
» Vítor Baía 
» Jorge Costa 
» Ricardo Carvalho 
» Ricardo Costa 
» Secretário 
» Hélder Postiga 


[2002/2003 (sete) 


» Hilário 

» Vitor Baía 

» Jorge Costa 

» Ricardo Carvalho 
» Hélder Postiga 

» Ricardo Costa 


» Secretário 


2003/2004 (SETE) 


» Bruno Vale 

» Vítor Baía 
PJorge Costa 

» Ricardo Carvalho 
» Ricardo Costa 

) Secretário 

» Hugo Almeida 


[EB 2004/2005 (Nove) 
» Bruno Vale 

b Vítor Baía 

PJorge Costa 

» Ricardo Costa 

» Paulo Machado 

» Bruno Gama 

» Ivanildo 

» Hélder Postiga 

» Hugo Almeida 


[E 2005/2006 (oiro) 
P Vítor Bala 

» Jorge Costa 

» Ricardo Costa 

» Bruno Alves 

» Ivanildo 

» Hélder Postiga 

» Hugo Almei 
» Bruno Gama (?) 


Hélder Postiga 


Jorge Costa e Vítor Bafa, as duas grandes figuras portistas da última década / Estela Silva/Lusa 


Viveiro do Dragão rende 
dividendos sólidos mas pontuais 


m Maus resultados de 2004/05 facilitaram a aposta efectuada em jogadores da equipa B 


| Pedro Jorge da Cunha 


As camadas jovens do FC 
Porto são, desde há longas déca- 
das, das mais respeitadas no 
mundo do futebol. Podemos 
enumerar nomes como o do 
médio-ala Jaime Magalhães, o 
lateral-direito João Pinto, o mé- 
dio Pavão e os campeões euro- 
peus de juniores de 1961, Rui e 
Serafim, além de Artur Jorge, ac- 
tual seleccionador dos Camarões 
e que também fez a sua forma- 
ção no emblemático pelado da 
Constituição, para se perceber a 
qualidade do trabalho efectuado 
pelos responsáveis azuis-e-bran- 
cos nas secções juvenis. 

Com a erra ão das fron- 
teiras futebolísticas (criação da 
Lei-Bosman e atribuição do es- 
tatuto de igualdade aos atletas 
oriundos da Europa comunitá- 
ria), os muitos jovens que ascen- 
dem todos os anos ao escalão sé- 
nior, começaram a encontrar di- 
ficuldades de colocação nos 
clubes que defenderam durante 
muitos anos. Esta situação agu- 
dizou-se, obviamente, nos em- 
blemas com maior poderio fi- 
nanceiro, como é o EC Porto. 

Desta forma, parece impor- 


tante fazer uma retrospectiva do 
aproveitamento que tem sido 
feito pelos vice-campeões nacio- 
nais das suas “escolas”, desde a 
entrada no século XXI (época 
1999/2000) até à temporada que 
se inicia no dia 4 de Julho. 

Depois de Vítor Baía e Jorge 
Costa, lançados na primeira me- 
tade dos anos 90 e que ainda re- 
presentam o clube, assistiu-se a 
uma crescente timidez e insegu- 
rança no lançamento dos jovens, 
embora os poucos que aparece- 
ram tenham dado muito bem 
conta do recado. Ricardo Carva- 
lho é o melhor exemplo desta 
afirmação e Ivanildo a mais re- 
cente “pérola” saída do laborató- 
rio do Dragão. 


O contributo de Octávio 

No último dos três anos em 
que esteve no comando técnico 
do FC Porto, Fernando Santos 
teve no seu plan- 
tel apenas cinco || 
atletas que repre- 


Ivanildo, Paulo 


mingos, e ainda Romeu e Nel- 
son, este um regresso às Antas, 
após experiências no Salgueiros, 
Sporting e Aston Villa. 

Para a época seguinte, há que 
realçar a aposta efectuada em 
Hélder Postiga, um ponta-de- 
lança que já estava na recém for- 
mada equipa “B”, bem como em 
Ricardo Carvalho, que rodara 
em Setúbel e em Alverca. 

Octávio Machado, apesar 
de toda a polémica que envol- 
veu a sua última passagem pe- 
lo FC Porto, teve o mérito de 
ainda lançar Ricardo Costa. O 
defesa-central fez o seu per- 
curso enquanto futebolista ju- 
venil no Boavista, mas o FC 
Porto adquiriu-o, juntamente 
com Pedro Oliveira, ainda 
com idade de júnior. 

A entrada de José Mourinho, 
que coincidiu com o regresso 
aos triunfos, não teve, contudo, 

o condão de tra- 

zer grandes no- 
| vidades no que à 


sentaram os a | Machado e Bruno a de jovens 
gões nas camadas a equipa se- 
jovens. Os“histó- | Gama foram a cundária diz res- 
ricos” Vitor Baía, lançados na última peito. Apenas 
Carlos Secretário, | pontualmente, e 
Jorge Costa e Do- | temporada quando o EC 


Porto já tinha garantido o títu- 
lo, se viram jogadores como Pe- 
dro Ribeiro, Evaldo, Hugo Luz e 
Joca na formação principal. 
Hugo Almeida foi o único que 
se integrou a cem por cento no 
plantel de Mourinho, embora 
com alguns empréstimos pelo 
meio. 


Três novas “promessas” 

Depois do título europeu, as 
profundas alterações efectuadas 
no seio da equipa e os resultados 
menos positivos, possibilitaram 
o aparecimento de mais alguns 
jovens que iam dando nas vistas 
na II divisão B. O médio Paulo 
Machado e os extremos Bruno 
Gama e Ivanildo entraram aos 
poucos nas escolhas de Víctor 
Fernandéz e José Couceiro, em- 
bora apenas o último deva fazer 
parte do grupo de trabalho que 
está a ser concebido por Co 
Adriaanse, 

Paulo Machado está muito 
perto de ser emprestado ao Es- 
trela da Amadora, tal como o 
guarda-redes Bruno Vale, e Bru- 
no Gama, devido aos seus 18 
anos, irá passar mais uma época 
na equipa “B”, embora possa ser 
chamado por Adriaanse. 
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SELECÇÃO NACIONAL Entrevista 


Objectivo de Scolari é ficar entre 
os oito primeiros no Mundial 


O seleccionador garante que o seu futuro depende dos resultados da equipa portuguesa 


“Joana Carvalho 


Numa entrevista concedida 
ao site “Maisfutebol”, Luiz Fe- 
lipe Scolari admitiu que a sua 
continuidade ao comando da 
Selecção Nacional dependerá 
dos resultados obtidos por 
Portugal no Mundial de 2006, 
na Alemanha. 

“Não vou definir nada re- 
lativamente ao meu futuro 
enquanto não qualificar Por- 
tugal para o Mundial, Aliás, 
não vou decidir nada antes 
ou durante o Mundial”, garan- 
tiu o treinador adiantando 
ainda que um bom resulta- 
do passa essencialmente por 
um lugar entre os oito primei- 
ros: “Neste momento Portu- 
gal ocupa a oitava posição no 
ranking da FIFA. O míni- 
mo que posso pedir aos meus 
atletas é que cheguem ao fim 
entre os oito primeiros. Menos 
que isso é sinal que estou a fa- 
lhar. Se chegar aos quartos-de- 
final, a partir daí vou querer 
mais.” 
Já com os olhos postos no 
Mundial do próximo ano, Luiz 
Felipe Scolari confidencia que 
ainda não conseguiu resolver 
dentro de si a derrota sofrida 
na final do Euro2004 frente à 
Grécia. 

“Essa situação não vai ser 
resolvida nunca. Já está resol- 
vida porque eles foram cam- 
peões. Mas intimamente não. 


LIGA DE HONRA Desportivo das Aves 


O seleccionador nacional quer chegar longe no Mundial da Alemanha / António Cotrim/Lusa 


vai ficar sempre essa mágoa”, 
explicou. 

Entretanto, já só pensa na 
qualificação para a prova do 
próximo ano e reforça que fal- 
ta pouco para estar garantida a 
presença. 

“Se ganharmos ao Luxem- 
burgo e à Rússia o apuramento 


Tomada de posse 
dos novos dirigentes 


joaquim Ferreira 


O Desportivo das Aves reuniu 
em Assembleia Geral para a to- 
mada de posse dos novos corpos 
gerentes para a próxima época. 
Joaquim Pereira foi reconduzido 
na liderança, na única lista con- 
corrente ao acto, aliás, por si 
apresentada para votação. Assim 
sendo, a lista foi aceite por una- 
nimidade. 

O presidente da Assembleia 
Geral e médico do clube, Narciso 
Oliveira, lamentou a pouca 
afluência de associados (cerca de 
uma dezena): “Pena é que este- 
jam presentes tão poucos asso- 
ciados por um clube com esta 
dimensão”. 

De realçar ainda o regresso do 
ex-presidente do clube António 
Freitas, responsável pela subida à 


SuperLiga na época de 1999/00, 
agora como presidente-adjunto 
para o departamento de futebol. 

Foi também aceite, por una- 
nimidade, a proposta de isenção 
da caução obrigatória dos novos 
dirigentes para a próxima tem- 
porada. 

Em relação ao plantel, o pre- 
sidente Joaquim Pereira adian- 
tou ao COMÉRCIO que “falta 
contratar um defesa/trinco e um 
médio ofensivo para fechar o 
plantel”. 

Recorde-se que o início dos 
trabalhos terá lugar no dia 9 de 
Julho pelas 10h, sendo simulta- 
neamente apresentado o plantel 
aos sócios e à comunicação so- 
cial. 

O jogo de paresentação será 
no dia 23 de Julho frente ao Vi- 
tória de Guimarães, pelas 21h. 


estará definido. Só precisare- 
mos de uma vitória, pois temos 
vantagem sobre a Eslováquia e a 
Rússia”, referiu ainda Scolari. 

O técnico brasileiro assu- 
miu o comando da Selecção 
portuguesa em 2002, altura em 
que começou a preparação pa- 
ra o Euro'2004, 


Plantel 2005/06 

Jogadores que permanecem: 
Rui Faria, Nuno, David Aires, 
Sérgio Carvalho, Sérgio Nunes, 
Nércio, Vítor Manuel, Xano, Pe- 
dro Geraldo, Miguel Pedro, Oc- 
távio e Paulo Pereira 

Aquisições: William e Herna- 
ni (ex-trofense), Hélder Neto 
(ex-Lixa), David (ex-Toreense), 
Leandro (ex-Monção), Grosso 
(ex-Académica), Espírito-Santo 
(ex-Valpaços), Vítor (ex-júnior), 
Rui Figueiredo (ex-Gil Vicente) 
e Mota (ex-Gondomar). 

Saídas: Rui Miguel (Varzim), 
Nené (União de Leiria), Pedras 
(Dragões Sandinenses), Hugo 
Morais (Estrela da Amadora), 
Neves e Vítor Borges (Boavista), 
Chevela, Miguel Soares, Rochi 
nha, Patrick e Ricardo (estes úl- 
timos ainda sem clube). 


Após muita polémica a vá- 
rios níveis, Luiz Felipe Scolari 
conseguiu levar Portugal à fi- 
nal da prova, tendo, contudo, 
sido derrotado pela Grécia. 
Nessa altura, o vínculo con- 
tractual com a selecção foi re- 
novado por mais dois anos, 
terminando em 2006. 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


SUPERLIGA 
Paços de Ferreira 


Peçanha reforça 
baliza do Paços 
de Ferreira 


O Paços de Ferreira conti- 
nua a apostar forte no merca- 
do brasileiro para reforçar o 
plantel. Depois de contratar o 
avançado Adriano Magrão, o 
presidente Hernâni Silva ga- 
rantiu a contratação do guar- 
da-redes Peçanha, ex-jogador 
do do São Raimundo. Do ou- 
tro lado do Atlântico vão-che- 
gar mais dois reforços. O ho- 
mem que vai lutar po um lu- 
gar na baliza do Paços de 
Ferreira, juntamente com Pe- 
dro e Pinho chama-se Peter- 
son dos Santos, de 24 anos, e é 
conhecido como Peçanha. 


LIGA DE HONRA 
Leixões. 


Faltam duas 
aquisições para 
fechar plantel 


Depois da recente contra- 
tação de Jorge Duarte, o plan- 
tel às ordens de Rogério Gon- 
çalves apenas espera por duas 
caras novas para estar, defini- 
tivamente, completo. 

A aposta na promoção à 
SuperLiga vai ganhando cor- 
po com a aquisição de joga- 
dores experientes (Nuno 
Amaro é bom exemplo), mas 
falta contratar dois elementos 
para o ataque - um ponta-de- 
lança e um extremo. 

O clube matosinhense está 
atento ao mercado e, na pró- 
xima semana, será conhecido 
o duo de atacantes. 


Semana de decisões no 
ataque do Sp. de Braga 


I Vítor Santos 


A próxima semana trará, se- 
guramente, novidades no Spor- 
ting de Braga. A SAD arsenalista, 
liderada por António Salvador, 
está envolvida em duas frentes 
distintas: a venda de João Alves 
ao Sporting e a contratação de 
dois reforços para o ataque, com 
Nei e Rómulo (Ituano) bem co- 
locados para se juntarem ao 
plantel comandado por Jesualdo 
Ferreira. 

Conforme o COMÉRCIO es- 
creveu na edição de ontem, o 
avançado Rómulo está referen- 
ciado e podem surgir desenvol- 
vimentos dentro de pouco tem- 
po. O ponta-de-lança, grande 
destaque do Ituano na Série B 
brasileira, voltou, na sexta-feira, 
a confirmar as qualidades de go- 
leador, ao marcar o único tento 


do clube paulista na derrota 
frente ao Guarani (2-1). 


Madrid na segunda-feira 

Enquanto não é conhecido o 
desfecho das negociações com o 
Sporting por João Alves - pro- 
cesso que poderá conduzir ao 
regresso de Luís Loureiro -, a 
SAD bracarense conhecerá, ofi- 
clalmente, as intenções do Nan- 
tes no que concerne ao argenti- 
no Andrés Madrid. 

Os franceses ponderam pa- 
gar 500 mil euros (valor da cláu- 
sula de rescisão) ao Sp. Braga 
para ter o centrocampista nos 
seus quadros, mas o negócio só 
avançará depois de o clube gau- 
lês ter garantias quanto à trans- 
ferência de um dos seus jogado- 
res para o Olympique de Lyon, 
algo que deverá ficar resolvido 
na próxima segunda-feira. 
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Adeus dramático de Hugo Cunha 


Médio da União de Leiria faleceu ontem, em Montemor-o-Novo, quando se encontrava 
a jogar futebol com amigos. Corpo do jogador será autopsiado no Hospital de Évora 


O futebolista da União de 
Leira, Hugo Cunha, faleceu on- 
tem, aos 28 anos de idade, em 
Montemor-o-Novo, quando jo- 
gava uma partida de futebol com 
um grupo de amigos, alegada- 
mente vítima de uma paragem 
cárdio-respiratória cuja origem 
será esclarecida por uma autóp- 
sia a realizar no Hospital de Évo- 
ra, onde se encontra depositado 
o corpo do jogador. 

Hugo Cunha, casado e pai de 
uma menina de cinco anos, en- 
contrava-se, ao final da manhã 
de ontem, a jogar futebol no 
Campo do União Sport de Mon- 
temor quando caiu inanimado. 
Os primeiros cuidados, presta- 
dos, no local, por um amigo, de 
nada valeram, e quando o joga- 
dor deu entrada no centro de 
saúde local era já cadáver. 

O trágico desaparecimento 
de mais um desportista provo- 
cou uma onda de consternação 
no mundo do futebol. Hugo Cu- 
nha estava de férias e nada fazia 
prever tamanho drama. Ao lon- 
go de uma carreira afectada pe- 
las lesões, o médio conheceu as 
suas melhores temporadas em 
Guimarães, onde chegou no iní- 
cio da época 2000/01, prove- 
niente do Campomaiorense, 

Hugo Cunha despontou para 
o futebol no célebre “viveiro” do 
clube da sua terra-natal, o Bar- 
reirense, Depois da estreia nos 
séniores do clube da margem Sul 
do Tejo, o centrocampista trans- 
feriu-se para o Benfica, mas, cu- 
riosamente, nunca chegou a ves- 
tir a camisola do clube da Luz, 
em jogos oficiais. 

Atraído pelo fino reforte téc- 
nico do seu jogo, Carlos Manuel 
resgatou-o, por empréstimo, pa- 
ra o Campomaiorense, onde ha- 


— Vitor Santos 


Hugo Cunha mostrou toda a sua qualidade futebolística em Guimarães / António Simões/Lusa 


BIPERFIL 


E Nome: Hugo Filipe da Silva 
Cunha 

E Data de nascimento: 18 de 
Fevereiro de 1977 (Barreiro) 

E Clubes que representou: Ba- 
rreirense (Il Div. B), Campo- 
maiorense (| Div), Vitória de 
Guimarães e União de Leiria 

H Estreia na | Divisão: 22 de 
Agosto de 1999 

E Posição: médio 

E Selecção: internacional "B" 
(Tomeio Vale do Tejo) 


“Perdeu-se um exemplo” 


Augusto Inácio, que trabalhou com o médio 
em Guimarães, recorda o “grande profissional” 


r * Vitor Santos 


O actual técnico do Beira- 
Mar, Augusto Inácio, que privou 
de perto com Hugo Cunha, en- 
tre 2001 e 2004, destacou as qua- 
lidades humanas e profissionais 
de “um jogador exemplar”. 

Pouco depois de receber a 
notícia do trágico desapareci- 
mento do jogador da União de 
Leiria, o técnico não conseguiu 
esconder profunda emoção 
quando falou ao COMÉRCIO, 
relatando um episódio passado 
no balneário do Vitória de Gui- 
marães que espelha na perfeição 
a admiração que Hugo Cunha 
recolhia no seio do grupo 
de trabalho e junto do treinador. 


“Num momento em que as 
coisas não corriam bem, lem- 
bro-me de, durante uma pales- 
tra, citar o exemplo do Hugo, co- 
mo alguém cujo perfil deveria 
ser seguido pelos colegas. Desta- 
cava-se pelo espírito de sacrifício 
e capacidade de unir o grupo”, 
contou Augusto Inácio. 

“A notícia da sua morte dei- 
xou-me em estado de choque. 
Nunca estamos à espera destas 
coisas, mas quando se trata de 
um jovem, de um profissional 
sujeito, regularmente, a exames 
médicos, tudo se torna ainda 
mais inverosímil”, sublinhou. 

Mais a frio, Augusto Inácio 
continuou os elogios ao seu an- 
tigo jogador. 


veria, em Agosto de 1999, de es- 
trear-se no escalão maior do fu- 
tebol português. 


Internacional “B” 

Pimenta Machado não perdeu 
a tempo a levá-lo para Guimarães 
no início da época seguinte, e, 
com a chegada de Augusto Inácio 
ao comando técnico, Hugo Cu- 
nha tornou-se figura de destaque 
no onze da Cidade-Berço, lo- 
grando, em 2002/03, sucessivas 
chamada à Selecção Nacional “B”, 

No final da campanha 
2003/04, rumou à União de Lei- 
ria, clube ao qual estava vincula- 
do até ao final da próxima tem- 
porada. 


ÓBITOS DE DESPORTISTAS 
Es | 


Hugo Cunha, fut. (26.06.05) | 
-— Bruno Baião, fut. (150504) | 

Miklos Fehér, fut. (25.01.04) | 

Paulo Pinto, bas. (03.03.02) | 
| Landu N'Donbasi, fut. (17.01.02) | 
| Paulo Sérgio, fut. (26.12.00) | 
| Rui Guimarães, bas. (060798) | 
|— Angel Almeyda, bas. (290797) | 
| Navalho fut (230887) 
| PAVÃO! ft (16.12.73) | 
| | 


Inácio ficou em estado de choque com o falecimento de Hugo Cunha / ASF 


“Jogador de eleição” 

“Tento sempre encarar os 
acontecimentos trágicos com 
alguma frieza. E é sem qual- 
quer favor que afirmo que o 
Hugo Cunha tinha capacidades 
mais do que suficientes para 


ser um jogador de eleição. Infe- 
lizmente, foi, sucessivamente; 
traído por lesões. Perdeu-se 
um grande profissional, uma 
pessoa extraordinária, um 
grande marido e um grande 
pai”, concluiu. 


rã REACÇÕES — 
[44 


Era um jovem 
extraordinário. 
Sempre teve um 
comportamento 
irrepreensível. Estou 
profundamente 
chocado 

bb) 
João Bartolomeu 
(Presidente 
da União de Leiria) 
[q 


O Hugo era um 
amigo. Companheiro 
de verdade. 
Equipava-se ao meu 
lado e, agora, 
desapareceu... Ainda 
não acredito 
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[1 


Estive com ele, de 
férias, até à passada 
sexta-feira. Perdi um 
grande amigo, estou 

transtornado 


bb) 


Pedro Mendes 
(ex-companheiro de 
equipa no Vit Guimarães) 


[71 


Lamento 
profundamente a 
perda de um grande 
profissional, impecável 
na defesa das cores 
do Vitória 

bb] 

António Pimenta Machado 
(ex-presidente 

do Vit Guimarães) 


O Comércio do Porto 


DESPORTO 3º 


FUTEBOL u Inglaterra 


Chelsea paga cerca de 
12 milhões de euros 
por um director- 
desportivo 


Depois de muita polé- 
mica, o Chelsea chegou a 
acordo com o Tottenham 
para a “transferência” do 
director-desportivo dos 
“spurs”, o dinamarquês 
Frank Arnesen. O clube 
orientado por José Mouri- 
nho há muito que se tinha 


BREVES 


aproximado do dirigente, 
algo que valeu mesmo uma 
queixa por parte do Totta- 
nham à Federação Inglesa. 
No entanto, os dois emble- 
mas chegaram a acordo e o 
dirigente vai mesmo rumar 
a Stamford Bridge por uma 
verba entre os 12 e os 15 
milhões de euros. Será, cer- 
tamente, um valor recorde 
para a transferência de um 
dirigente. 


FUTEBOL Taça das Confederações 


FUTEBOL m Turquia 
Fatih Terim é o novo 
seleccionador turco 


Fatih Terim foi ontem no- 
meado como o novo selecciona- 
dor turco, substituindo no cargo 
Ersun Yanal. O técnico que levou. 
o Galatasaray à glória europeia - 
venceu a Taça UEFA - tem como. 
missão apurar o seu país para o 
Campeonato do Mundo do pró- 
ximo ano, na Alemanha, sendo 
que a Turquia ocupa actualmen- 
te a segunda posição do seu gru- 
po, atrás da Ucrânia. 


FUTEBOL m Inglaterra 


Emre no Newcastle 
por seis milhões 
de euros 


O Newcastle garantiu a 
contratação do médio turco 
do Inter de Milão Emre, 
numa transferência que 
rondou os seis milhões de 
euros. Foi o próprio treina- 
dor da equipa inglesa, 
Graeme Souness, que se 
deslocou a Istambul para 
convencer o internacional 


turco que não hesitou pe- 
rante a “tentadora oferta” 
britânica. “Estou certo que 
vou ter sucesso no futebol 
inglês”, afirmou Emre. 


FUTEBOL 1 Itália 
Inter exerceu direito 
de opção sobre Veron 


O Inter de Milão contra- 


tou o internacional argen-. 


tino Veron ao Chelsea, ten- 
do exercido o direito de 
opção que tinha sobre o 
médio. 


Adriano leva Brasil à final 


Lefimann; Friedrich, Mertsackes, Huth e 
Emst (Borowski, 86); Frings, Ballack, 
Deisker (Hanke, 83") e Schneider; Po- 
dolski e Kuranyi (Asamoah, 639. Trei- 
nador: Jugen Kiinsmann. 
BRASIL 
Dida; Maicon (Cícinho, 46), Roque Jú- 
3 rios, Lúcio e Gilberto; Emerson, Zé Ro- 
berto e Kaká (Renato, 78); Robinho 
(lúlio Batista, 86, Ronaldinho e Adria- 
no. Treinador: Carlos Alberto Parreira, 
Golos: Adriano (20! e 757, Podolski (23, Ro- 
naléinho (41! gp), Ballack (45; gp). 
Árbitro: Carlos Chandia (Chile). Cartão amarelo 
a: Roque Júnior (12'), Deisler (25), Cicinho 
(46), Emerson (66). 
Incidências: Estádio Franken, em Nuremberga. 


sais 


O Brasil apurou-se ontem para 
a final da Taça das Confederações 
ao vencer a Alemanha por 3-2. 
Adriano foi o homem do encon- 
tro, ao abrir e fechar o marcador 
que ditou o afastamento da selec- 
ção anfitriã do torneio e do Mun- 
dial do próximo ano. 

Depois da péssima exibição 
realizada ante a Argentina, na últi- 
ma jornada do Grupo A, a Alema- 
nha entrou na meia-final de on- 
tem com outra atitude e qualida- 
de. Dominou os primeiros 
minutos do encontro, instalando- 
se no meio-campo brasileiro, mas 
viu-se em desvantagem no marca- 
dor logo aos 21 minutos. Adriano 
marcou o golo sul-americano na 
transformação de um livre direc- 
to, com a bola a bater na barreira e 
a trair Jens Lehmann. O silêncio 
tomou conta dos adeptos germá- 
nicos que encheram por completo 
o Estádio Franken, mas a verdade 
é que não foi preciso esperar mui- 
to para que a alegria voltasse a to- 
mar conta das tórridas bancadas. 
Dois minutos volvidos, e após um 
pontapé de canto, Podolski apro- 
veitou a deficiente marcação de 
Maicon e, de cabeça, bateu Dida. 
Curiosamente, foi depois deste 
lance que o Brasil começou a pra- 
ticar o seu futebol, confundindo o 
seu adversário com constantes e 
rápidas trocas de bola, recebendo 
o prémio já bem perto do interva- 
lo. Adriano foi derrubado por Ro- 
bert Huth dentro da área, o árbi- 
tro chileno Carlos Chandia assi- 


nalou a respectiva grande penali- 
dade e Ronaldinho não perdoou. 
Quando tudo indicava que o 
descanso ia chegar com a vantagem 
brasileira, o árbitro assinou outro 
penálti, mas desta vez na outra ex- 
tremidade do terreno, a castigar um 
empurrão de Emerson sobre Bal- 
lack. Na conversão do castigo máxi- 
mo, o mesmo Ballack não perdoou. 
A primeira parte não tinha si- 
do brilhante, mas o espectáculo 
piorou imenso na etapa comple- 
mentar onde as duas selecções pa- 
reciam mais preocupadas em não 
sofrer golos do que os marcar. Os 
lances de perigo rarearam, excep- 
ção feita a um remate de cada lado 


que os guarda-redes travaram fa- 
cilmente. 


Marca de Adriano 

Os minutos passavam e o pro- 
longamento já começava a parecer 
um cenário cada vez mais provável 
quando Adriano, bem ao seu jeito, 


Argentina e México 


Adriano destroçou autenticamente a defesa germânica / Matthias Schrader/EPA 


voltou a dar vantagem ao Brasil. 
Num contra-ataque rápido o pon- 
ta-de-lança do Inter de Milão tirou 
um adversário do caminho e, à en- 
trada da área, desferiu um remate 
indefensável para Lehmann. 

A Alemanha tentou reagir, mas a 
verdade é que foi o Brasil que esteve 


discutem vaga na final 


Para hoje, às 17h (RTP1), está marcada a segunda meia-final desta Taça 
das Confederações, onde Argentina e México vão lutar por uma vaga no 
jogo decisivo de quarta-feira. Os mexicanos ficaram no primeiro lugar do 
Grupo B, enquanto a selecção das Pampas ficou atrás da Alemanha no 
Grupo A, apesar do excelente futebol praticado ao longo da competição. 


mais perto do quarto golo, uma vez 
que finalmente passou a ter mais 
espaço para aplicar os seus contra- 
ataques. Aos 82 minutos, Cicinho, 
que havia entrado ao intervalo para 
o lugar de Maicon, combinou bem 
com Adriano e surgiu na cara de 
Lehmann, mas o guarda-redes ger- 
mânico fez uma defesa brilhante. 

Pouco depois, o guardião do Ar- 
senal voltou a brilhar ao impedir 
que o recém-entrado Júlio Batista 
colocasse definitivamente um pon- 
to final no encontro. 

O árbitro chileno esteve em 
bom plano, apesar das dúvidas em 
relação à grande penalidade que fa- 
voreceu a Alemanha. 


40 DESPORTO 


Po IoreRQueirós 


O Sporting é campeão na- 
cional de juniores. A um pon- 
to do líder da fase final à par- 
tida para a sexta e última jor- 
nada do Campeonato, os 
leões estavam obrigados a ga- 
nhar, em Odivelas, a um Ben- 
fica que só precisava de empa- 


FASE FINAL <<< 


tar para revalidar o título fes- 
tejado, em 2003/2004, no Oli- 
val. E foi o que fizeram. Me- 
lhor: fizeram mais do: que 
aquilo que era preciso. Uma 
goleada, por 4-1, permitiu ao 
Sporting quebrar um longo 
jejum de nove épocas sem 
conquistar o título de cam- 
peão nacional de juniores - a 


Sporting campeão nacional 


Benfica goleado em Odivelas quando só tinha de empatar 


última vez que festejou fora já 
na longínqua temporada de 
1995/1996. Os de Alvalade su- 
biram assim para 11 o núme- 
ro de Campeonatos ganhos 
em 64 edições do Nacional, 
contra 11 do FC Porto e 22 do 
Benfica. O Boavista é o quarto 
clube com mais “ceptros”: 
quatro. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 


O Sporting fez a festa nove anos depois / António Pedro Santos/ASF 


CAMPEONATO NACIONAL 


Prémio de consolação 


DE JUNIORES 


FC Porto goleia Boavista no jogo de despedida de Bandeirinha do comando técnico 


BOAVISTA 
Marco; Montenegro (Flávio, 60), Bnu- 
no Pinheiro, Bruno Ales e Filpe Pies; 
» Daniel Bastos; Rui Costa, Gilberto e 
Leandro (Pedro Oliveira, 49); Nuno 
Olveira (Rui Gomes, 70') e Manuel Pinto. 
FC PORTO 
Hugo Marques; João Dias, Envões, Jo- 
ão Pedro e Leandro, Samara (Duarte, 
73), Nuno Prata Coelho e Pinhal; Vei- 
finha (Diogo, 56), Márcio Sousa (Bruno Gama, 
67) e Hélder Barbosa. 
ÁRBITRO: Vasco Santos (AF Porto). Cartões 
amarelos: Filipe Pires (24, Hélder Barbosa (25 
e 57), Gilberto (69) e Bruno Alves (85') Cartão 
vermelho: Hélder Barbosa (57). 
GOLOS: Hélder Barbosa (19"), João Pedro 
(429, Veirinha (55, Pinhal (89 e Flávio (90), 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Pasteleira, no Porto. 
Cerca de 200 espectadores. 


| Jorge E Queirós 


Um FC Porto sem as “estre- 
las” Ivanildo e Paulo Machado - 
Bruno Gama também começou 
no banco - chegou e sobrou pa- 
ra um Boavista que não disfar- 
çou o verdadeiro carácter do jo- 
go da sexta e última jornada da 
fase final do Campeonato Na- 
cional de Juniores: cumprir ca- 
lendário. 

Mas só os dragões cumpri- 
ram com os requisitos mínimos 
de um jogo “a feijões” que muito 
cedo ficou decidido a favor de 
um vice-campeão nacional fiel 
ao tradicional 4x3x3 e autor de 
uma exibição a meio gás que lhe 
permitiu marcar quatro golos a 
um Boavista já com a cabeça nas 
férias. 

Num relvado impróprio pa- 
ra o que quer que seja, o FC 
Porto contrariou sempre a ten- 
dência natural para levantar a 
bola e jogar um futebol mais 
directo, não abdicando de um 
jogo organizado e apoiado, 
mesmo de pé para pé, tirando 
partido do melhor que tem os 
jogadores azuis e 


O relvado estava como os jogadores do Boavista: a precisar de férias / Fernando Fontes 


capitalizar dividendos de uma 
defeituosa relva também a pre- 
cisar de férias, os dragões che- 
garam ao primeiro golo à pas- 
sagem do minuto 19, quando 
um canto na baliza de Hugo 
Marques acabou com a bola no 
fundo das redes de... Marco, re- 
matada por Hélder Barbosa, 
que já a havia cabeceado ao 
poste. 

Sempre com o jogo na mão, o 
FC Porto não recolheu aos bal- 
neários sem antes festejar o se- 
gundo, da autoria do defesa João 
Pedro, que emendou em cima da 

linha um remate 


brancos: capaci- | | feito por João Ri- 
dade técnica, Pa- | Mesmo (AU | beiro, em esfor- 
radarevender. | inferioridade | so depois de o 
Sempre mais é guarda-redes 
ERRO doque | numérica, | Marco ter saído 
o Boavista, que, | o FCPorto foi mal à bola. 
estranhamente, | E - | Quando, logo 
não conseguiu | mais perigoso | aos cinco minu- 


tos da segunda parte, Vieirinha 
deu expressão de goleada ao re- 
sultado na Pasteleira, uma coisa 
ficou certa: dificilmente a vitó- 
ria fugiria aos azuis e brancos. 


Nada mais verdadeiro. Mesmo 
quando os portistas ficaram em 
inferioridade numérica - e foi 
logo aos 58 minutos, por expul- 
são de Hélder Barbosa -, o Boa- 


“Tristeza” de Bandeirinha 
na hora do adeus 


Num dérbi do Porto que mar- 
cou a despedida dos dois trei- 
nadores, o técnico do FC Por- 
to, que vai deixar de se sentar 
no banco em 2005/2006, não 
escondia, no final do último 
jogo da fase final, a “tristeza” 
que lhe ia na alma por não ter 
levado os dragões ao título de 
campeão nacional. Para Ban- 
deirinha, “o FC Porto era a 
melhor equipa”, mas pagou ca- 
ro os empates em “jogos cru- 


ciais”, nomeadamente com 
Benfica e Sporting, no Olival. 
Já Queiró, que ainda se move 
numa cadeira de rodas, depois 
de ter sido sujeito a uma inter- 
venção cirúrgica, reconheceu 
ao COMÉRCIO que “os joga- 
dores do Boavista já estavam 
com a cabeça nas férias” e que 
“qualquer um dos três 'gran- 
des podia ser campeão”. Foi o 
Sporting. “Parabéns”, concluiu 
Queiró. 


vista nunca criou uma clara 
oportunidade de golo. A única 
que construiu valeu-lhe um 
prémio: o de ter marcado à me- 
lhor defesa do campeonato, na 
última jogada antes de o árbitro 
Vasco Santos dar por terminado 
o dérbi à moda do Porto, já o 
segundo melhor ataque da fase 
final havia apontado o quarto 
tento, marcado por Pinhal, de 
livre directo. 


E 3.4 FASE - 6.º JORNADA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 


CICLISMO Nacionais de Estrada 


Hélder Oliveira foi o mais forte 


O atleta da Madeinox/Canelas é o novo campeão nacional sub-23 


Depois de dois dias que obri- 
garam a desempenhos indivi- 
duais, os “Nacionais” de Estrada 
em ciclismo prosseguiram em 
Santa Maria da Feira com as pro- 
vas em linha. E no escalão sub- 
23, com 105 atletas em represen- 
tação de 27 equipas, Hélder Oli- 
veira (Madeinox) lançou uma 
ofensiva e, depois de se desemba- 
raçar dos “companheiros” Sérgio 
Ruas (Vulcal) e Luís Silva (Tavi- 
ra), arrancou isolado para a meta, 
que cortou com mais de um mi- 
nuto de avanço sobre Ricardo 
Mestre (Duja-Tavira), confir- 
mando a boa prestação que ru- 
bricou na recente Volta a Trás-os- 
Montes e Alto Douro e sagrando- 
se campeão. 

Foi uma prova interessante de 
seguir e com fases totalmente dis- 
tintas nas oito voltas a um circui- 
to de 21 quilómetros. As três pri- 
meiras voltas foram dominadas 
pelos homens da Casactiva- 
Quinta das Arcas, mas com o pe- 
lotão sempre a controlar a prova, 
depois tudo se complicou com 
uma fuga de 11 unidades que ga- 
nhou avanço e só foi anulada pe- 
la intervenção da equipa de Santa 
Maria da Feira que veio para a 
frente do pelotão impor forte ca- 
dência. Após a junção, Hélder 
Oliveira (Madeinox), Sérgio Ruas 
(Vulcal) e Luís Silva (CC Tavira) 
lançaram um ataque fulminante 
e ficaram sozinhos na frente, dis- 
tanciando-se rapidamente dos 
seus perseguidores. Só que, reve- 
lando estar muito bem, Oliveira 
acabaria por ficar sozinho na séti- 
ma volta, perdendo a companhia 
dos seus colegas de fuga e cons- 
truiu uma vantagem que colocou 
na casa dos dois minutos e não 
mais largou. 

“Foi uma forma de compensa- 
ção para o azar que me perseguiu 
no início da época, com várias le- 
sões a condicionarem a minha 
preparação. Para mais, este era o 
meu último ano de sub-23, pelo 
que decidi que tinha de fazer al- 
guma coisa e isso era tentar a vi- 


A festa de Hélder Oliveira no momento da chegada / Alberto Morante/EPA 


tória no campeonato. Já estou a 
correr com os profissionais mas, 
para já, o fundamental é ganhar 
experiência para conseguir novos 
feitos no futuro”, disse o cam- 
peão. O segundo lugar do pódio 
acabou por ser ocupado por Ri- 
cardo Mestre (Duja-Tavira) que 
entretanto passou a rodar numa 
posição intermédia, enquanto 
Luís Romão (Fonotel-Lourinha- 
nense) foi o melhor de um pe- 
queno grupo que se destacara li- 
geiramente do pelotão. 


CANOAGEM Taça do Mundo (maratonas) 


Classificação Sub-23 


Nome Tempo 
1º Hélder Oliveira (Madeinoy)..........4h 3007 
2º Ricardo Mestre (Tavira), md MS 
4º Vitor Rodrigues (Barbo), 
5º Cláudio Apolo (Vila... 
6º Bruno Sancho (Anicolor)..............à 1M53 
7º Bruno Pinto (Casaciiva) meme 
8º Bruno Lima (Mianeza)........ mt 
9º Filpe Cardoso (S. João de Ver)... mt 
10º Manuel Cardoso (Casactva)............mt 


Beatriz Gomes é a 
nova rainha em KI 


Beatriz Gomes venceu a Taça 
do Mundo de maratonas, em ca- 
noagem KI, prova disputada em 
Crestuma, Vila Nova de Gaia. 
Após 28,8 quilómetros de compe- 
tição em três portagens no Rio 
Douro, a atleta do CN Mértola 
venceu ao “sprint” a polaca Barba- 
ra Przybyslka e a holandesa Carola 
Jacobs. 

A atleta lusa vice-campeã do 
Mundo de maratonas venceu com 
o tempo de 2.24.50 horas, menos 
3,91 segundos do que Barbara 
Przybyslka e 5,41 segundos que 
Carola Jacobs. 


Henrique Silva, do Ginásio 
Clube Vilacondense, foi o sétimo 
na Taça do Mundo de canoagem, 
na categoria maratonas KI júnior, 
na prova disputada em Crestuma, 
Vila Nova de Gaia. 

O atleta luso gastou 1.41.06 ho- 
ras para cumprir os 21,6 quilóme- 
tros do trajecto, em duas porta- 
gens no Rio Douro, numa prova 
ganha pelo espanhol Joaquin Are- 
ces (1.26.58 horas). 

O pódio da Maratona Interna- 
cional de Crestuma (em 2005 
constitui prova única da Taça do 
Mundo) ficou completo com a 


“prata” do francês Etienne Hubert 
(a 37 segundos) e o “bronze” do 
dinamarquês René Poulsen (a 
1.20 minutos). 

No sector feminino, Sofia Coe- 
lho (AN Seixal) e Ângela Cardoso 
(SMAS Porto) conquistaram os 
10º e 11º lugares, ficando respecti- 
vamente a 9.15 e 12.40 minutos da 
nova campeã, a sueca Emma An- 
dersson - a irlandesa Jenny Egan e 
a alemã Júlia Steinberg ocuparam 
as segunda e terceira posições. 

Na prova de Cl, Joaquim Silva 
(CN Crestuma) foi o melhor por- 
tuguês com o sétimo lugar 
(1.55.50 horas), a apenas 1.47 mi- 
nutos do espanhol Behiat Amori- 
za, que bateu o compatriota Ma- 
nuel Fernandez, que ficou a ape- 
nas um segundo - Ruben Dobarro 
completou um pódio totalmente 
espanhol. 


DESPORTO 41 


Portugal defronta Croácia, 
Rússia e Noruega 


A prova vai ter lugar no início do próximo ano 


Portugal, juntamente com 
as selecções nacionais da 
Croácia, Rússia e Noruega, 
integra o Grupo D da fase fi- 
nal da sétima edição do cam- 
peonato da Europa de ande- 
bol, de acordo com o sorteio 
ontem realizado na cidade 
suíça de Lucerna. A prova vai 
realizar-se na Suíça entre Ja- 
neiro e Fevereiro do próximo 
ano. 

Além de Portugal, que vai 
disputar os jogos da fase pre- 
liminar em Berna, as selec- 
ções da Eslovénia, Polónia, 
Suíça e Ucrânia integram o 
Grupo A e jogam em St. Gal- 
len; Alemanha, França, Espa- 
nha e Eslováquia estão no 
Grupo B, em Basileia; e Dina- 
marca, Sérvia- Montenegro, 
Hungria e Islândia no Grupo 
C, em Sursee. 

A fase final do Euro- 
peu'2006 de andebol vai de- 
correr em três fases. A preli- 


minar joga-se entre 26 e 29 
de Janeiro, a fase intermédia 
nos dias 31 de Janeiro e 01 e 
02 de Fevereiro, em Basileia e 
St. Gallen, e as meias-finais, 
jogos de classificação e finais 
decorrerão na cidade de Zu- 
rique, a 04 e 05 de Fevereiro. 
Neste Europeu de 2006 se- 
rão ainda definidas as qualifi- 
cações directas, em que os 
três primeiros classificados 
ficam apurados para o Mun- 
dial de 2007, a decorrer na 
Alemanha (21 de Janeiro a 04 
de Fevereiro) e as restantes 
selecções participantes no 
Europeu de 2006 serão apu- 
radas directamente para os 
jogos do “play-off” europeu 
do Mundial de 2007. Final- 
mente, os cinco primeiros 
classificados serão apurados 
directamente para a fase final 
do Europeu de 2008, a decor- 
rer na Noruega, entre 17 de 
Janeiro e 07 de Fevereiro. 


FUTSAL Nacional da | Divisão 


Benfica é campeão 


O Benfica foi o grande 
triunfador do Campeoanto 
Nacional de Futsal da 1 Divi- 
são, ao bater, no encontro da 
segunda mão da final do 
play-off, o Sporting, por 7-4, 
uma vantagem uma vez mais 
conseguida no prolongamen- 
to, uma vez que no final do 
tempo regulamentar as equi- 
pas encontravam-se empata- 
das a três. 

Refira-se que Benfica e 
Sporting já se defrontraram 
esta época por quatro vezes, 
sempre com vantagem para o 


VELA Ao largo da Ria de Ovar 


Benfica. Nos dois jogos da fa- 
se regular do Nacional da 
Divisão registaram-se vitó- 
rias encarnadas, por 8-5 e 4- 
3, e nos dois encontros da fi- 
nal do play-off mais dois 
triunfos encarnados, respec- 
tivamente por 3-1 e 7-4, no 
caso ambos obtidos. A gran- 
de figura desta final foi André 
Lima, ao apontar cinco golos 
e sagrando-se assim o melhor 
marcador, com 52 golos 
apontados, contra a meia 
centena apontados por Pauli- 
nho (Sporting). 


Troféu Ramada para 
Serafim Gonçalves 


A temporada corre de fei- 
ção ao velejador Serafim 
Gonçalves que pela décima 
vez sai vitorioso. No caso, à 
conquista do Troféu Rama- 
da, competição que decor- 
reu com vento médio, ao 
largo da ria de Ovar, e que 
foi promovida pela Associa- 
ção Náutica Desportiva 
Ovarense. 

Mais uma vez, o velejador 
matosinhense, do Clube 
Naval Povoense/Sanzala Ca- 
fés, venceu uma prova este 
ano e não pensa parar por 


aqui. “Nunca pensei con- 
quistar tantos títulos... Já 
vão em dez, mas espero ven- 
cer muitos mais e continuar 
a dignificar a modalidade 
em Portugal”, sublinha ao 
COMÉRCIO, Serafim Gon- 
çalves. 

Os três primeiros clas- 
sificados desta prova fo- 
ram os seguintes: 1.º Sera- 
fim Gonçalves, Clube Naval 
Povoense /Sanzala Cafés, 
4 pontos; 2.º Manuel Ma- 
chado, Clube Naval Leça. 
11 pontos; 3.º Luís Costa, 
Clube Naval Povoense, 13 
pontos. 
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MOTOCICLISMO Grande Prémio da Holanda 


Valentino Rossi não dá hipótese 


"Il Dottore” somou o quinto triunfo consecutivo, o sexto em sete corridas nesta temporada 


Valentino Rossi conseguiu no 
Grande Prémio da Holanda mais 
um triunfo na categoria de Mo- 
toGP e escreveu mais uma página 
no motociclismo, ao tornar-se no 
primeiro piloto da Yamaha a so- 
mar cinco vitórias consecutivas e 
a“bisar” em Assen. 

Ontem à tarde, “Il Dottore” 
continuou a dar “lições” aos seus 
rivais'e acrescentou, assim, novos 
números à sua lista de triunfos, já 
que assinou a sua sexta vitória em 
sete provas já disputadas. O hexa- 
campeão mundial apenas falhou 
o primeiro lugar do pódio no cir- 
cuito do Estoril, onde triunfou o 
brasileiro Alex Barros (Honda). E 
em dia do 75º aniversário da pis- 
ta de Assen, Rossi superiorizou- 
se em 1,583 segundos ao seu 
compatriota Marco Melandri 
(Honda) e em 7,643 segundos ao 
seu companheiro de equipa da 
Gauloises Yamaha, o norte-ame- 
ricano Colin Edwards. 

“Foi outra dura batalha. Ao 
início perdi tempo porque não 
fui muito agressivo, mas consegui 
chegar ao grupo da frente. De- 
pois de conseguir alguma vanta- 
gem no final, Melandri lutou e ti- 
ve que me esforçar até à meta”, re- 
sumiu Rossi, que na partida 
baixou da “pole position” para o 
sexto posto. 

Na tabela do Mundial, o nú- 
mero 46 sentenciou praticamente 


O piloto italiano voltou a arrasar a concorrência no campeonato de MotoGP / Vincent Jannink/EPA 


o seu sétimo título, ao somar ago- 
ra 63 pontos de vantagem sobre 
Melandri, enquanto Max Biaggi 
(Honda) segue em terceiro. 

Na categoria de 250cc, o triun- 
fo pertenceu ao argentino Sebas- 
tian Porto (Aprilia), que conse- 
guiu a sua primeira vitória da 
época, à frente dos espanhóis da 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


FC Porto termina em grande 


NORTECOOPE 
Ricardo Cunha, Rui Almeida, Cláudio Fi 
ho (1), Pedro Sousa (2), e Casimiro Pin- 
teses to-inco inicial Jogaram ainda: Frederico 
Raposo, Pedro Seabra (1). 
Treinador: Hélder Ferreira 
FCPORTO 
Edo Bosch, Fipe Santos (1), Ricardo Fi- 
gueira (1), Reinaldo Ventura, Pedro Gil 
gs (2) - cinco inicial. Jogaram ainda: Rei- 
naldo Garcia, Pedro Moreira, Emanuel 
Garcia, Caio (2) e Tiago Sousa. 
Treinador: Frankim Pais 
Aros: José Manuel José P into. 
Ao intenvalo: 2-2. 
Incidências: Pavilhão da Nortecoope, na Maia. 
Cerca de 500 espectadores 


O FC Porto terminou da 
melhor forma o campeonato 
nacional de hóquei em patins. 
Os azuis e brancos, que soma- 
ram 58 pontos, derrotaram a 
Nortecoope por 6-3, num jo- 
go marcado pelo último jogo 
de Caio na prova nacional ao 
serviço do FC Porto (o joga- 
dor vai ser emprestado ao 
Gulpilhares na próxima tem- 
porada). 

A Nortecoope, por outro lado, 
permanece no sexto e último 


Honda Daniel Pedrosa e Jorge 
Lorenzo. 

O triunfo de Porto aconteceu 
na penúltima volta da corrida, 
quando seguia no segundo posto, 
e ultrapassou Lorenzo na “chica- 
ne” da recta da meta. Pedrosa 
mantém-se na liderança do 
mundial, com mais 143 pontos 


Caio marcou dois golos na sua despedida do FC Porto / Estela Silva/Lusa 


posto da poule A mas garante o 
acesso à Taça CERS. 

No primeiro tempo, e a jogar 
com grande descontracção, os 
portistas viram a balizz de Edo 
Bosch ser inaugurada com um 
golo de Pedro Seabra. 

No entanto, Filipe Santos, na 
resposta a essa desvantagem 
apontou um espectacular golo 
que ditou a igualdade. 

Ao intervalo o marcador apon- 
tava um empate mas a dois golos. 
No segundo tempo, o FC Porto as- 
sumiu claramente o comando e 


conseguiu impor o seu jogo, ven- 
cendo por 6-4. Nos restantes resul- 
tados da poule A, o Óquei de Bar- 
celos deslocou-se a Viana do caste- 
lo para vencer a Juventude de 
Viana por 4-3, enquanto que a Oli- 
veirense derrotou o Benfica em ca- 
sa pelos mesmos 4-3. 

Na tabela comandada pelo FC 
Porto, o Benfica garantiu o se- 
gundo posto, a Oliveirense o ter- 
ceiro e o Barcelos o quarto lugar. 

Os últimos são ocupados pela 
Juventude de Viana e pela Norte- - 
coope. 


que o australiano Casey Stoner e 
106 que o italiano Andrea Dovi- 
zioso. Nos 125 cc, o húngaro Ga- 
bor Talmacsi (KTM) consegui 
em Assen a sua segunda vitória 
da temporada e chegar à lideran- 
ça do mundial, com os mesmos 
100 pontos que o italiano Mattia 
Pasini. 


TÉNIS Open Jovem de Gaia 
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AUTOMOBILISMO 
Rali da Acrópole 


Loeb (Citrôen) 
exerce uma 
liderança 
absoluta 


O francês e campeão do 
Mundo Sébastien Loeb e o seu 
Citróen Xsara WRC “rodam” 
hoje, na última etapa do Rali 
da Acrópole, Grécia, para dois 
recordes: a quinta vitória con- 
secutiva e a sexta numa época. 
Nesta oitava de 16 provas do 
Mundial de Ralis, Loeb, que só 
não venceu quatro dos 15 tro- 
ços especiais de classificação 
(PEC) disputados até agora, 
dispõe de cerca de minuto e 
meio de vantagem para os seus. 
dois perseguidores, o finlandês 
Toni Gardemeister (Ford Fo- 
cus WRC) e o veterano espa- 
nhol e seu colega de equipa na 
Citróen, Carlos Sainz. 

Sainz, de resto detentor do 
maior número de vitórias em 
ralis (26), declarou há um ano 
que Loeb iria pulverizar todos 
os recordes. O piloto gaulês, ca- 
so concretize mais este triunfo 
na Grécia, além de conseguir as 
inéditas cinco vitórias consecu- 
tivas, iguala a marca de seis êxi- 
tos num ano, feito já consegui- 
do em 2004 e que o seu compa- 
triota Didier Auriol esta- 
belecera em 1992. Hoje, os pilo- 
tos enfrentam quatro provas es- 
peciais de classificação), numa 
extensão de cerca de 100 quiló- 
metros cronometrados, antes da 
chegada ao pódio, em Lamia. 


Henrique Teixeira em alta 


Com cerca de meia cente- 
na de participantes teve iní- 
cio a terceira etapa do Open 
Jovem de Gaia, em ténis, ten- 
do como palco os courts do 
Sport Clube Alberto Sousa, 
em Miramar. Este ano, este 
Open integra também o ca- 
lendário dg Circuito Escola 
Ténis Paulo Girão e conta 
com atletas desde o escalão 
de iniciados até aos juniores. 

E no que toca aos primei- 
ros resultados, Henrique Tei- 


TÉNIS Circuito Nacional 


xeira aplicou um duplo 6/0 a 
João Leite, enquanto Daniel 
Póvoa venceu (6/2, 6/1) Nu- 
no Pinto e Afonso Lopes, 
com um duplo 6/1, afastou 
Gerardo Castro, isto no esca- 
lão de cadetes, já que em ini- 
ciados, Rui Silva eliminou (6- 
0, 6-2) Martin Roll, Gustavo 
Pereira venceu, com duplo 
6/0, Gonçalo Teixeira e Ma- 
nuel Almeida também segue 
em frente pois venceu (6/0, 
6/1) Flávio Silva. 


Finais no Monte Aventino 


Após três semanas de inten- 
sa competição, termina hoje 
nos courts do Complexo de 
Ténis do Monte Aventino a 
terceira, e última, etapa, do cir- 
cuito nacional. 

No escalão de cadetes, Dio- 
go Pereira, vencedor da pri- 
meira etapa, eliminou nas 
meias-finais Ricardo Ribeiro, 
com os parciais de 6/4, 2/6 e 
6/1 e disputará a final com 


João Guimarães que se desem- 
baraçou com relativa facilida- 
de ( 6/3, 6/1) de Paulo Paulos. 

Já em infantis, João Maga- 
lhães e Miguel Cortez estão na 
final, após triunfarem, respec- 
tivamente, sobre Manuel Que- 
lhas e Mário Oliveira, no pri- 
meiro caso por exprressivos 
parciais, 6/1, 6/2 e no segundo 
com recurso a três jogos (6/3, 
1/6 e 6/2). 
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Guigui e Marcinho, os dois populares vocalistas do colectivo Canta Bahia: “Este disco foi uma homenagem que o empresário fez à gente” / FERNANDO FONTES 


Canta Bahia estão de regresso 
com álbum ao vivo e trio eléctrico 


= O fenómeno Canta 

= Bahia soma e segue. O 
seu sexto álbum, gravado 
ao vivo em São Salvador, 
acaba de sair. E têm um 
mini-trio eléctrico 


[o RodrigoAfireio 


s oito elementos que com- 
Os os imparáveis Canta 

Bahia são todos eles retin- 
tos baianos, mas o grupo foi cria- 
do em Portugal e aqui tem desen- 
volvido a sua carreira cheia de êxi- 
tos. Vivem permanentemente em 
Portugal, e só vão ao Brasil, de fé- 
rias, em Janeiro. Depois de “Mo- 
rango do Nordeste” (2001), “Pai- 
xão e Loucura” (2002), “Carla” 
(2003), “Canta Bahia” e “As Mais 
Românticas” (ambas de 2004), 
acaba de sair “Ao Vivo: Coração”, 
gravado ao vivo em São Salvador 
da Bahia, em Janeiro passado. 
Guigui e Marcinho, os dois voca- 
listas, estiveram no COMÉRCIO, 
acompanhados pelo seu incansá- 
vel empresário português Mário 
Jorge, para falar do sexto CD dos 
Canta Bahia em cinco anos. 

Não se pense que se trata de 
uma compilação tipo “best of” 
gravada ao vivo. “Dos trabalhos 
anteriores, só regravámos “Amada; 


Marcinho e Guigui rodeados pelos restantes seis elementos /DR 


do primeiro”, refere Guigui. “De- 
pois, temos muitas músicas origi- 
nais: “Coração; “Ritmo de Ango- 


CANTA BAHIA 
“Ao Vivo: 
Coração" 


VIDISCO 2005 


Ja... Esta é em homenagem a todo 
o povo angolano, a todo o povo 
africano, por admirar o nosso tra- 


balho, e também pela cultura que 
foi levada à Bahia por África, os 
nossos costumes, a dança, a comi- 
da, é tudo típico de lá. Então, fo- 
ram eles que levaram e fizemos es- 
sa grande homenagem para todo 
o povo angolano”. E prossegue: 
“Foi pensado há muito tempo, já 
há um ano atrás, nós pensávamos 
em fazer esta gravação ao vivo”. 

Segundo Marcinho, o facto de 
ter sido gravado em São Salvador 
da Bahia deveu-se a dois factores: 
“Primeiro, era uma homenagem 
que o empresário fez à gente, deu- 
nos essa prenda de tocar lá no 
Brasil e fazer essa gravação. Coin- 
cidiu, também, com as nossas fé- 
rias, que é a época em que vamos 
rever os nossos amigos, e tal... Esse 
espectáculo do CD ao vivo foi to- 
do com convidados: amigos, pa- 
rentes, estavam todos reunidos 
nesse show e saiu essa maravilha 
que está aí”. Acrescenta Guigui: 
“Além de ser um disco ao vivo pa- 
ra todos os portugueses, é a reali- 
zação do nosso sonho. Foi grava- 
do numa casa de forró, chamada 
Mansão do Forró, e tinha muitas 
pessoas que vibraram, ficamos 
surpreendidos porque a gente 
também não toca todo o dia em 
Salvador, e o povo admirou sem- 
pre o nosso trabalho. Somos res- 
peitados, graças a Deus, pelos mú- 
sicos baianos (músicos de grande 
nome, lá no Brasil) e isso nos dei- 
xa muito felizes”. 


dba ALE eg 
Mini-trio 
eléctrico para 
pôr Portugal 
em festa 


Além dos estúdios de grava- 
ção, as Mário Jorge Produções 
criaram também recentemente 
um “mini-trio eléctrico”, para 
recriar da melhor forma entre 
nós o ambiente do Carnaval 
da Bahia. “É a primeira banda 
na Europa a ter um mini-trio 
eléctrico próprio, só nosso, pa- 
ra pormos e dispormos”, diz 
Mário Jorge. "E um brinquedo 
que nós temos para nossa di- 
versão e porque somos os Can- 
ta Bahia. Somos a cultura da 
Bahia, a Bahia é o maior Car- 
naval do mundo, a maior festa 
popular do mundo, por causa 
dos trios eléctricos. E como 
nós somos representantes e 
embaixadores da Bahia em 
Portugal, fizemos todos os sa- 
crifícios e esforços para poder 
ter um trio eléctrico. Não tem 
o tamanho gigante dos trios 
eléctricos do Brasil, porque foi 
feito e estudado para Portugal: 
para poder entrar nas ruas, pa- 
ra poder circular... Os trios, lá, 
têm 4 metros de altura e o 
palco tem 23 metros. Nós fize- 
mos um trio eléctrico com 9,5 
metros de comprimento, o 
palco está a 2,90 metros de al- 
tura, mas com a engenharia 
que hoje é possível e com os 
estudos que foram feitos a ni- 
vel de som, com vários técni- 
cos que vieram até da Alema- 
nha e algumas fábricas de Por- 
tugal, nós conseguimos 
naquele pequeno brinquedo 
debitar, em capacidade de 
som, 50 mil watts RMS, em al- 
ta definição, sem distorção. É o 
que neste momento os gran- 
des trios têm. E nós, com um 
trio pequeno, conseguimos 
montar a mesma potência de 
som”. A viatura vai circular por 
todo o país, ao longo deste Ve- 
rão. 


Marcinho refere, orgulhoso: 
“Apesar da crise em que o país se 
encontra neste momento, temos 
uma agenda bastante preenchida”. 

“A carreira está a ser feita em 
Portugal, França, Espanha, Ale- 
manha, Luxemburgo..”, diz o em- 
presário Mário Jorge. “Quando 
chega Julho, Agosto e Setembro é 
essencialmente aqui e nas ilhas. 
Depois, no resto do ano, andamos 
também pela Europa”. 

O criador do “axê music”, gé- 
nero que fez este ano 20 anos, 
está já em Portugal, para traba- 
lhar com a banda nos seus estú- 
dios de gravação, recentemente 
inaugurados. “As pessoas têm a 
ideia, às vezes um bocado erra- 
da, de que nós ganhamos aqui o 
dinheiro e levamo-lo para o Bra- 
sil, mas estamos a fazer fortes in- 
vestimentos em Portugal”, refere 
ainda Mário Jorge. 
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Blasted Mechanism foram os cabeças 
de cartaz da primeira noite do Ermal 


A primeira noite do 
festival foi dedicada 
aos “headbangers”. Hoje, 

o evento chega ao fim 
com a actução de Beck, 
na noite “Sunday Fever” 


s portuguéses Blasted Mecha- 
O encerraram o primeiro dia 

do Festival da Ilha do Ermal. De- 
dicado às sonoridades rock mais pesa- 
das, esta abertura - noite “Headbangers” 
- contou com uma estusiástica presença 
do público. Os Blasted Mechanism, que 
este ano têm estado a apresentar ao vivo 
o seu álbum mais recente, intitulado 
“Avatara”, tiveram a honra de ser cabeças 
de um cartaz do qual faziam parte os 
suecos Clawfinger e os norte-america- 
nos Morbid Angel. Hoje, o festival chega 
ao fim com a actuação de Beck. 

O primeiro dia começou com as ban- 
das portuguesas Blacksunrise e Pains- 
truck. Houve a actuação das atracções 
internacionais: os Clawfinger, os En- 
tombed, os Grave e os Unleashed, qua- 
tro bandas de metal da Suécia, e os nor- 
te-americanos Morbid Angel, banda de 
death metal que completou o ano passa- 
do 20 anos de carreira. Ontem, o segun- 
do dia do festival foi feito a pensar nou- 
tro público. O metal deu lugar ao reggae 
e ao espírito rastafari. Na noite “Positive 
Vibes” ouviram-se sonoridades da Ja- 
maica e das suas várias ramificações. Es- 
tiveram presentes nomes como 1-Jah- 
man Levi, The Wailers - banda que 
acompanhou a carreira de Bob Marley - 
e Capleton, a par do californiano John 
Butler, em formato trio, e dos italianos 
One Love High Pawa. 

Hoje, domingo, com a actuação de 
Beck, chega ao fim o festival. O músico 
norte-americano vem apresentar o-seu 
mais recente trabalho “Guero”, editado 
no passado mês de Março. Antes, nesta 
noite “Sunday Fever”, vai tocar o músico 
da cena electrónica britânica Dizzee 
Rascal. A música “made in” Portugal 
também se vai fazer ouvir com os Plaza, 
The Gift e Da Weasel, que acabam de 
atingir a marca da tripla platina (60 mil 
unidades vendidas) com o seu álbum 
“Redefinições”. Os bilhetes para este úl- 
timo dia custam 25 euros. 


v DOMINGO 


17H00 - 17H30 


Line Out 


17H50 - 18H40 
Plaza 


19H00 - 20H00 
Dizzee Rascal 


20H20 - 21H20 
The Gift 


21H40 - 23H00 
Da Weasel 


23H30 - 1H00 
Beck 


PROGRAMAÇÃO —— 


O death metal dos Morbid Angel na noite dedicada aos “headbangers” 


Os suecos Clawfinger foram um nome de destaque na abertura do Ermal 
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Elisabete Matos cantou repertório 
luso-espanhol na Casa da Música 


A soprano protagonizou o 


do “Ciclo de Canto” promovido pela instituição 


Rodrigo Affreixo 


mais internacional de todas 
A: sopranos portuguesas, 
lisabete Matos, protagoni- 
zou ontem o segundo concerto do 
“Ciclo de Canto” da Casa da Mú- 
sica, inaugurado no passado dia 
28 de Maio com o contratenor 
alemão Andreas Ascholl. 

Numa Sala 1 que não esgotou, 
acompanhada pelo seu pianista 
habitual, o espanhol Juan Antonio 
Álvarez Parejo, Elisabete Matos 
apostou num repertório que re- 
flecte um género em que se tor- 
nou especialista: os ciclos de can- 
ções de compositores contempo- 
râneos portugueses e espanhóis. 

Na primeira parte, interpretou 
as “Canções Populares” de José 
Vianna da Motta, “Seis canciones 
populares portuguesas” de Ernes- 
to Halffter e “Três Sonetos de Ca- 
mões”, de Fernando Lopes-Graça. 
A segunda parte foi dedicada à 
língua espanhola, com “Cinco 
canciones negras”, de Xavier 
Montsalvatge, e “Seis canciones”, 
de Eduardo Toldrá. No “encore”, 
cantou mais um tema de Halffter 
e outro de Vianna da Motta. 


segundo concerto 


Com o pianista Juan Antonio Álvarez Parejo, 
interpretou peças de autores contemporâneos 


A soprano Elisabete Matos num momento da sua actuação, acompanhada por Álvares Parejo /LUÍS COSTA CARVALHO 


VOLVO S60 D5 VOLVO V70 KC (AWD) 


A 
G. Bordo; Cruise Control; DSTC ; 
3. Liga Leve; V. 


P. 
Pele; J) 


Modelo 


VOLVO V4O 1.6 
VOLVO S80 T5 
VOLVO V70 2.5 
VOLVO 540 1.8 
VOLVO S40 T4 
VOLVO S40 1.90 
VOLVO V40 1.90 
VOLVO V40 1.90 


Cor 


Azul 


Azul 


Preto 
Cinzento 


Preto 
Branco 


Preto 


Preto 


Ano 1998, Cinzento Met. 


Rádio c/ CD; Faróis Nev.; Jantes Liga Leve; Est. Pelo; 
Aplic. Madeira; RoofRails; G. Bordo; Tracks 


no 2002, Azul 
F. Nev; Rádio c/ CD; 
Elect; Aplic. Madeira 


, - 29.500 € 
frails; T. Abrir Aut; Telefone; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro. 


PV.P. - 17.000 € 


Extras 


Rádio c/ CD; V, Elect; Faróis Nev; J Liga Leve; Ar Cond. Aut. 


CX. Aut. ; T. Abrir; Rádio c/ CD; J. Liga Leve 


A mais 

internacional 
das sopranos 
portuguesas 


Elisabete Matos tem vindo a 
desenvolver uma carreira in- 
ternacional fora do comum. 
Nascida em Braga, começou 
por estudar canto (com Pal- 
mira Troufa) e violino. Como 
bolseira da Fundação Calouste 
Gulbenkian, estudou em Es- 
panha, completando a sua = 
formação com Felix Lavilla, 
Enza Ferrari, Angeles Chamor- 
ro e Miguel Zanetti. Após a 


sua estreia na 


pera de Ham- 


burgo, como Donna Elvira em 
“Don Giovanni" e Alice Ford 
em “Falstaff”, participou, em 
1997, nos concertos inaugu- 
rais do Teatro Real de Madrid, 
interpretando Marigaila na 
estreia mundial de “Divinas 
Palabras”, de Antón Garcia 
Abril, ao lado de Plácido Do- 
mingo, que a convidou de 
imediato a debutar no papel 
de Dolly na Washington Ope- 
ra, numa nova produção de 
“Sly”, de Wolf Ferrari, junto a 
José Carrera. Desde ai, tem 
acumulado um vasto curricu- 
lo no meio da ópera, actuan- 
do nos melhores teatros de 
todo o mundo, ao lado dos 
artistas mais destacados, além 
de ter já editada uma consi- 
derável discografia. 


VOLVO 
for life 


VOLVO S60 2.07 


Ano 2001, Cinzento Met 


STC ; Ar Cond. Aut; Tolofone; RTI; TV; 
Bancos Eléct. ; Jantes Liga Levo 


P.V.P. - 19.900 € 


AUTO-SUECO, LOA 
Porto - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671- 4149-010 
Gaia - Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 
Penafiel - Av. Pedro Guedes 450 - 4560 


Kms Ano Preço 

185.000Kms | 2000 13.500 € 

T.Abrir; J. liga Leve; Est. Pele; Rádio c/ CD; Telf.; C. Bordo; STC; Alarme 126.810Kms 1998 17.400 € 

Pele; JLL; Roofrails; T. Abrir Aut; Telefone; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro. 133.000Kms 2001 31.750€ 

Alarme; Aplic. Madeira; Rádio c/ CD; C. Bordo; Faróis Nev.; JLL; T. Abrir 180.000Kms 1996 8.500 e 

% 59.000Kms 1998 12.400 € 

Suspensão Desportiva; JLL 17"; XENON; Est. Pele; Ar cond. Aut; Rádio c/ CD; Aplic.Aluminio 6.334Kms 2004 29.250€ 

Rádio c/ CD; J.Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele; Aplic. Aluminio. 28.222Kkms 2004 28.500 € 

Rádio c/ CD; J.Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele Beige; Aplic. Alumínio. 60.000Kms 2002 24.900 e 
RIGOROSA INSPECÇÃO TÉCNICA, ATÉ 2 ANOS DE GARANTIA, INSPECÇÃO OFICIAL (IPO), 

CRÉDITO FINIVOLVO ATÉ 72 MESES, CHECK-UP GRATUITO AOS 1.500 KMS, CONDIÇÕES ESPECIAIS 

NA 1º REVISÃO, GARANTIA DE SATISFAÇÃO, SEGURO VOLVO, ASSISTÊNCIA EM VIAGEM 

Tel. 22 61503 00 www.aulo-suecoporto.com 


Tel. 227155455 
Tel. 255 712 428 
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Viagem de um 
americano pelo 
Douro num 

barco de rolhas 


Eno is e ARA 


O norte-americano John 
Pollack era um dos redactores 
dos discursos do presidente Bill 
Clinton em finais da década de 
90. No entanto, decidiu mudar 
radicalmente a sua vida e con- 
cretizou um sonho de criança: 
fazer uma viagem num barco 
construído com rolhas de vi- 
nho. 

Eorio 
escolhido 
para essa 
épica via- 
gem foi 
precisa- 
mente o 
| Douro. 
| Com 
165 321 
rolhas e 
| 15 mil 

elásticos 
fez o seu 
barco, 


num Barco tendo 
contado 


de Rolhas 
A com a 
EUROPA-AMÉRICA ajuda de 
mais de 
cem vo- 


JOHN POLLACK 


Viagem 


luntários. 

Durante a descrição da via- 
gem, que termina em Gaia, 
John Pollack leva-nos também 
aos bastidores da Casa Branca. 

O livro, das Publicações Eu- 
ropa-América, custa 17,90 eu- 
ros. 


Y DESTAQUE, 


André Malraux para 
ler e analisar em duas 
obras complementares 


Edições da Livros do Brasil e Campo das Letras 


André Malraux está 
em destaque nas última edi- 
ções literárias no nosso país 
através do lançamento de 
um dos seus livros “A Tenta- 
ção do Ocidente” (Livros do 
Brasil, 7,5 euros) e do ensaio 
de Claude Tannery “A Heran- 
ça Espiritual de Malraux” 
(Campo das Letras, 10,50 eu- 
ros). 

Em “A Tentação do Oci- 
dente”, um chinês, em viagem 
pela Europa, e um francês, 
que percorre o Extremo- 
Oriente, tentam analisar as di- 


o dsDad ess 


ferenças entre as suas civiliza- . ainda só toca uma pequena 
DRE PILAR DDAAEA ade 


qa 444 


vReEDção 


“História da Música 


Portuguesa” actualizada 


Fes 


História da Música 
A ferges do compo- 
itor João de Freitas 
Branco acaba de ser reeditada 
com dados sobre os últimos 
40 anos de criação musical 
em Portugal, anunciou a edi- 
tora responsável. 

A primeira edição desta 
obra de referência da histo- 
riografia da música portu- 
guesa foi feita em 1958, tendo 
a editora Europa-América 
lançado depois três reedições, 
já da responsabilidade do fi- 
lho do autor, João Maria de 
Freitas Branco. 

Compositor, musicólogo e 
crítico de música, João de 
Freitas Branco foi professor 
na Universidade Nova de Lis- 
boa e director do Teatro Na- 
cional de São Carlos, vindo a 
falecer no final dos anos 80. 

Esta quarta edição actuali- 
zada do seu livro, que estará 
disponível no mercado este 
mês, possui um anexo da au- 
toria de José Eduardo Rocha 
com a criação musical em 
Portugal entre 1960-2004, 

De acordo com o organiza- 
dor da obra, dirigida aos me- 
lómanos em geral, e em parti- 
cular aos estudantes e profes- 
sores da área, este novo 
capítulo aborda "a música que 
germinou da renovada socie- 
dade lusa, expurgada de cons- 
trangimentos salazarentos”. 

A ópera e outros tipos de 


ções através da correspondên- 
cia que trocam entre si. Uma 
Europa já largamente domi- 
nada pelo realismo e pelo 
conformismo burgueses, bem 
como por um materialismo 
destinado a crescer à medida 
que o tempo passa, opõe-se a 
uma civilização chinesa bem 
mais antiga e que continua 
muito marcada por correntes 
religiosas ou filosóficas, como 
o tauismo, o budismo ou as 
obras de Lao-Tsé. 

A China está no início da 
sua evolução económica e esta 


II PHAMA DES 


BIBLIOTEC 


JOÃO DE FRE 


DA-HISTORIA 


ITAS BRANCO 


HISTÓRIA 


DA 


teatro musical, o jazz, as mu- 
lheres compositoras e as or- 
questras nos últimos quaren- 
ta anos em Portugal foram 
incluídas no anexo de José 
Eduardo Rocha. 

No seu todo, a História da 
Música Portuguesa é uma sín- 


pri: MALRA UN 


ANDRÉ MALRAUX 
A Tentação 
do Ocidente 


LIVROS DO BRASIL 


parcela da sua imensa popula- 
ção. Ling crê que o homem 
ocidental se ocupa em dema- 
sia de tentar compreender e 


explicar o mundo, com o fito, . conduzir o mundo até ao. ho;,,. rauxe cl 
a Par PREBPE P O ta! RANA 


ssspacansa bras 


tese historiográfica dos refle- 
xos musicais da realidade so- 
ciocultural portuguesa ao lon- 
go dos tempos, abrangendo 
desde as influências muçul- 
manas, a música trovadoresca, 
o Renascimento, a Polifonia e 
o apogeu do século XVIII. 


A HERANÇA ESPIRITUAL 
DE MALRAUX 


CLAUDE TANNERY 
A Herança 
Espiritual de 


Malraux 
CAMPO DAS LETRAS 


Arte e 
homicídio 

em Veneza com 
enredo policial 


O escritor espanhol Juan 
Manuel Prada ganhou com este 
“A Tempestade” (Ambar, 16,80 
euros) o Prémio Planeta, um 
dos mais prestigiados de Espa- 
nha, em 1997, quando tinha 27 
anos. 

Em “A Tempestade” acom- 
panhamos Alejandro Balleste- 
ros, um 
jovem 
professor 
espanhol, 
numa via- 
gem até 
Veneza, 
onde pre- 
tende exa- 
minar o 
quadro A 
Tempes- 
tade, de 
Giorgio- 
ne, seu 
objecto de 
estudo. 

Só que, 
mal chega a Veneza, é a única 
testemunha do homicídio de 
um falsificador de arte. Alejan- 
dro embrenha-se no mundo da 
arte e dos seus negócios obscu- 
ros e vai tentando desvender 
diversos mistérios. 

“A Tempestade” alia investi- 
gação científica, suspense e um 
enredo policial, enquanto o 
protagonista enfrenta a morte e 
o amor. 


JUAN M. DE PRADA 


A Tempestade 
AMBAR 


mem, enquanto os chineses, 
ao invés, “propõem o homem 
ao mundo”. 


A análise Tannery 
Esta obra é precisamente 
analisada no ensaio de Tan- 
nery, “A Herança Espiritual de 
Malraux”. onde vem explicado 
que já em “A Tentação do Oci- 
dente” André Malraux tinha 
explicado porque é que nem a 
fé cristã nem as místicas 
orientais podiam apaziguar a 
sua sede espiritual e trazer-lhe 
uma resposta à questão “O 
que é o Homem?”. Ele pediu, 
então, à lucidez para o guiar e 
proteger na sua busca. 
Refutando como apócrifa a 


“fórmula “O século XXI será 


religioso ou não será”, Claude 
Tannery esclarece o mal-en- 
tendido que pesa sobre o pen- 
samento de Malraux, fazen- 
do-nos descobrir a caminha- 
da de um homem sincero e 
que duvida. 
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de o dominar. Esta caracterís- 


O livro acaba com um diá- 
tica ocidental visa, no fundo, 


logo ep André Mal- 
- Tannery. . 
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Concertos por África “Live 8” vão ter " 


maior cobertura televisiva de sempre 


O evento, organizado 

pelo grupo Faz da 
Pobreza História, quer 
sensibilizar os países 
ricos para os problemas 
do continente africano 


I Lusa 


Live 8 será o evento 
musical com maior co- 
bertura televisiva na 


História, garantem os organi- 
zadores desta série de concer- 
tos, que tem por objectivo 
pressionar os líderes do G8 - as 
oito economias mais fortes do 
mundo - a fazer um compro- 
misso por África. 

Kevin Wall, o produtor exe- 
cutivo do evento, disse ontem à 
imprensa inglesa que “esta 
transmissão em directo vai ser 
monumental e, sem dúvida, a 
maior de sempre na História, 


com capacidade para chegar a 
85 por cento da população 
mundial”. 

Todos os concertos que fa- 
zem parte do Live 8 serão reali- 
zados em simultâneo, dia 2 de 
Julho, e transmitidos por tele- 
visão e rádio para pelo menos 
140 países, sendo que os acor- 
dos com os meios de comuni- 
cação de cada país só serão re- 
velados esta semana. 

Bob Geldof, o músico ir- 
landês escolhido como porta- 
voz do grupo Faz da Pobre- 
za História, que organiza o 
evento, disse que o objectivo 
começou por ser realizar um 
concerto em cada um dos paí- 
ses do G8, ou seja, Inglaterra, 
França, Alemanha, Itália, Esta- 


dos Unidos, Canadá, Japão e 
Rússia. 

A intenção falhou apenas na 
Rússia porque, aparentemente, 
em Moscovo não foi possível 
chegar a acordo com as autori- 
dades. Em vez disso, foi acor- 
dado fazer um oitavo concerto 
na África do Sul, nomeada- 
mente em Joanesburgo, e um 
concerto final, no dia 6 de Ju- 
lho, em Edimburgo, Escócia, 
que coincidirá com o início da 
reunião dos líderes do G8. 

Todos os eventos serão gra- 
tuitos porque, conforme Gel- 
dof explicou, quando a inicia- 
tiva foi lançada, há cerca de um 
mês, “o objectivo não é fazer 
caridade, é fazer pressão políti- 
ca para que os políticos resol- 


Todos os concertos do Live 8 realizam-se 


em simultâneo no próximo dia 2 de Julho 


vam o problema da pobreza 
em África. Por isso não quere- 
mos dinheiro, queremos pes- 
soas”, 

O maior de todos os concer- 
tos será realizado em Londres, 
em Hyde Park, onde se espe- 
ram mais de 150 mil pessoas e 
em que, além de um palco gi- 
gante, haverá 12 ecrãs gigantes. 
Os grupos Pink Floyd, REM, 
U2, bem como Elton John, Ma- 
donna, Paul McCartney e 
Sting, são alguns dos nomes 
que estarão presentes no palco 
da capital inglesa. 

Para os Pink Floyd, em par- 
ticular, esta será a primeira vez 
que todos os elementos do gru- 
po se juntam, incluindo o mú- 
sico Roger Waters, desde 1981. 

O grande momento do 
evento deverá acontecer às 
16h00, quando os espectadores 
de todos os concertos, sintoni- 
zados pelas transmissões tele- 
visivas em directo, deverão dar 
as mãos em sinal de solidarie- 
dade com África. 


E PROGRAMA  - 
(SELECÇÃO) 


V LONDRES [HYDE PARK] 
Annie Lennox; Bob Geldof; 
Coldplay; Dido; Elton John; 
Joss Stone; Keane; The Killers; 
Madonna; Mariah Carey; Ms. 
Dynamite; Paul McCartney; 
Pink Floyd; Razorlight; REM; 
Robbie Williams; Scissor Sis- 
ters; Snoop Dogg; Snow Patrol; 
Stereophonics; Sting; Travis; 
U2; UB40; Velvet Revolver 


Y PARIS (PALÁCIO VERSALHES) 
Andrea Bocelli; Axelle Red; 
Calogero; Cerrone / Nile Ro- 
gers; Craig David; The Cure; 
David Hallyday; Diam's; Disiz 
La Peste; Faudel; Florent 
Pagny; Johnny Hallyday; Kool 
Shen; Kyo; Louis Bertignac; 
Muse; Placebo; Renaud; Sha- 
kira; Sheryl Crow; Tina Arena; 
Yannick Noah; Youssou N'- 
Dour 


Y FILADELFIA (MUSEU DA ARTE) 


Bon Jovi; Dave Matthews 
Band; Destiny's Child; Jay-Z; 
Kaiser Chiefs; Keith Urban; 
Linkin Park; Maroon 5; P 
Diddy; Rob Thomas; Sarah 
McLachlan; Stevie Wonder; 
Will Smith (apresentador) 


Feira do Livro e Multimédia de Ovar com vários eventos 


Na sua 16º edição, a Feira do Livro de Ovar propõe uma programação cultural variada. Até dia 3 de Ju- 
lho vão passar pelo Parque da Srº da Graça (ém frente à Biblioteca Municipal) vários escritores. Hoje, às 17h30, 
são lançados os livros "A Aldeia dos Macacos”, de Fernando António Oliveira, e “Escola Global - Quovadis”, de 
José Lemos Pinto. Pelas 21h30 realiza-se o espectáculo de teatro infantil "A Tulipa Negra", pelo Contacto. 


Partimpim conquistou Aveiro 


Montemor-o-Velho. 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Adriana Partimpim continua a sua digressão por Portugal. 
Depois dos coliseus de Lisboa e Porto, o “alter-ego” infantil de 
Adriana Calcanhoto actuou em Aveiro. À artista passou ontem por 
Guimarães e termina a sua digressão dia 2 de Julho, no Castelo de 


No final do Apartheid, 


foi concedida amnistia 
d 1.169 criminosos. 
Saiba porquê. 


NOS CINEMAS A 30 DE JUN 


M/12 ANOS 


Só do perdão nasce O amor. 


| ] | E Nelson Mandela 
|| r 


“AFRICA 


In my coontry 
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T1+1,com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
8240. 


panhã, com das, 
marquises e roupeiros. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T mvensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3  PASSASE 6 emprego 9  peax 
1 IMOBILIÁRIO 
T1, às Piscinas de Cam- ESCRITÓRIOS-CENTRO, 


Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não 
paga condomínio. Telef. 
222050101. 


T1,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. CY subsídio de ren- 
da jovem. Telel 
222089033 / 93415621 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
m. Tels. 


T3, em Arca de Água, im- 
pecavel, mobilado e equip. 
cl possibilidade de gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado, La- 
vandaria e Suite. Tels, 
223752884 | 963774707 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro do máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
lem. 968018176 - 
914745135, 


2, mobilado. Rua Diogo 
Cão, 450 Euros. Telem. 
91945 6240. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), 
mobilado e equipado. Te- 
(EARIARTTA, in 
229752884/96377470 


T1 KITCHENETTE, Mo- 
bilado, com licença, Rua 
de Camões. 300 euros. 
Telem. 91 945 62 40. 


+| TI KIT, com licença. Rua 
de Camões, 275 Euros. 
Telem: 91 945 6240. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de 
habit é terraço. Te 
226067210/96719741 


1 QUARTO, para senho- 
ra ou menina. R. S. Ro- 


T1 ET2, Gondomar, c/ 
lugar de garagem e li- 
cença de habitabilidade. 
Telef. 222087080 / 
934156217. 


T1, na Galiza, como no- 
vo, licença de habit, mo- 
bilado e equipado. Tels. 
226067210 / 967197417 


TI ANTAS, em Silva Ta: 
pada, mobilado, equipa- 
do e citénis. Tels. 
222080030 / 984229133 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estu- 
dantes. Tels. 223752884 
1963774707 


PRECISA-SE, de anda- 
res para arrendar. Tenho 


com lladoras e referén- 
cias. Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, nas Antas, como no- 
vo, mobilado, equipado, 
terraço, arrumos e gi 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, Rotunda da Boavis- 
mobilado, equipado, 
varanda, dispensa e rou- 
peiros. Tels. 222080030 / 
964229133 


Ti, T2 E T3, Mob. é 
Equip. Porto. C/ subsídio 
de renda jovem. Te- 
23403606 
934156217. 


T2, À Rua do Honório Li- 
ma (perto do Hospital Con- 
de Ferreira), rés do chão, 
110 metros quadrados, 2 
wc, varanda ampla. Renda 
baixa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


QUARTO, nas Ants inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias o parqueamento auto- 
móvel. Telof. 225500157 
ou 963085866. 


T3, na Av. Fernão de Mi 
galhães. Como nove, licen- 
ça de habit., mobilado, 
equipado e garagem Tel 
226067210 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por pi- 
so. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 / 
967042849. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fer- 
não de Magalhães. Tel. 
225978586 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
67197417 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida: 
de. Muito bom, Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias. Telet. 
225500157 ou 96308586. 


T2, à Praça Velasq 
com amplos espaços, mi 
quiso, piso em madeira. 
varanda. Tols. 225038496 / 
966470978 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do 
Porto, Tels. 222085712 / 
918788600 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em alcatifa. Tels. 
223752884 / 963774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. 
Muito bom para habita- 
çãolEmpresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões indo- 
pendentes. Telet, 
222050101. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Anti | subsídio 
de renda jovem, Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, Hospital S. João, im- 
pecável, mobilado, equipa- 
do para 4 pessoas. Tels. 
226087210 / 967197417 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CÍ licença de 
habitabilidade. — Telf. 
918788600 


T1, no Campo Alegre, no- 


226067210 1967197417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 


T2, à Pr. Volasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
Falar com o Sr. G 
Tels. 966480378 / 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, te- 
rraço. Semi mobilado. Tel. 
22205010" 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ 
, bar, restaurante 
jencial. Todo junto 
separado. — Telet. 


T3 DUPLEX, às Antas 
Universidade Lusíada. En- 
trada Independente. Tels. 
229752884 | 963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


TI, TZ ET3, ci subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto, Tele!. 223403606 - 
934156217. 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado. Tels. 222089035. 
1934160084 


T4+1, Rua Júlio Dinis, 


223752684 | 963774704 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da ren- 
da. Tels. 914569095 / 
Brg254430 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e ga- 
ragem. Tels. 226002338 / 
967197417 


SALA-CENTRO, Junto 
Av, Aliados, c/ 40 m2 
vador. Não paga condom 
nio, 22050101, 


PRÉDIO, em todo ou se- 
parado, na Ribeira, consti- 
tuido por cave, r/c e 4 an- 
dares. Excelente. Tel. 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares, Tel, 
226166650 


QUARTO, muito bem si- 
tuado no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
do habitabilidade. Tels. 
222089038 / 934155217 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 


randas e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


734, Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. 
Muito bom para hab! 
ção/Empresa. Tels, 
223752884 | 963774704 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 800 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 E T2, mobilados 
equipados, com licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licençi 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


Ti ET2,Cilicença de ha- 
bitabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1 ET2, Matosinhos c/ li- 
cença de habitabilidade. 
Telef. 967254312. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


2 QUARTOS, bors, a 2ou 
3 meninas, com oszinha e 
sala de banho indepen- 
dentes, boas condições na 
Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, 
com cozinha, roupa de ca- 
ma, perto do Marquês. Tel. 
225024586 


T1, VC. 2.º amar sem 
elevador, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Mo- 
derna, entrada indepen- 
sub, Jovem, como 
novo. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mo- 
bilado e equipado. Tels. 
223752884 / 983774707 


APARTAMENTO TI+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Telef. 222050101. 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 
Tels. 222086712 r 
918788600 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788800 


TI, TZ ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto. Telef. 23403606 - 
967254312 


T141, ao Parque da Cida- 


9 
222080030 / 964229133 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso. Tel. 
226166650. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com va- 
randa, lavandaria e suite. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Ca- 
tarina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to. CI licença de habitabili- 
dade. Telet. 934156217. 


T2 E T3, MaialCentro c/ 
garagem e fogão de sala c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet. 967254312. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jo- 
vem. Tels. 223752884 / 
963774704 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. 
Bom estacionamento. Te- 
let. 934160084. 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


TI,T2,T3 ETA, Moblla- 
dos, com licença de habi- 
abilidade, à Boavista. Tols. 
222087080 / 918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em ma- 
deira. Tels. 986430378 e 
969300693, 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz é An- 
tas, Tels. 222089035 / 
934160084 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio in- 
cluido, equipado e mobil 
do. Boas áreas. Te 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. La- 
vandaria. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, na Prelada, como no- 
vo, mobilado e equipado. 
Dá para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 | 
963774704 


SALA, com 60 m2, no con- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 
222050101. 


2 SALAS, localizadas no 
Gentro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


CASA T2, independer 
mobilada ao Hospital do S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914589095 / 919254430 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal- 
hães. Excelente. tels. 
225098496 / 968470378 


TI ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Teléf. 223403606 - 
918788600. 


TS DUPLEX, nas Ant 
como novo, licença de 
bit. e terraço. Te 
226067210 / 967197417 


Tt, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impos 
vel. Tels, 229752884 / 
963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2, Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 229752884 
963774707 


T1, mobilado e equipado, 
Autêntico luxo, na Foz. 
Tels. 222089035 / 
s34160084 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + lo- 
o, C/ entrada pelas 
s para cargas e 
descargas. Tels. 
914569095 / 919254430 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, 
incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel 
225363285 


ESCRITÓRIO, C/30 mz 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda ba 
rata. Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês, Acesst- 
vel. Barata. Teis. 
228306097 / 966816878 


T1, Galiza, mobilado e 
equipado. Todo remodela- 
do, subs. jovem. Tels. 
223752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. An- 
seimo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WO 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pa de Vilhena, 375 Euros, 
T. 919456240. 


Ti, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telet, 
223409806 - 934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 | 
934156217 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084. 


T3 FOZ, na Praça do Im- 
pório, a estrear, com rou- 
peiros, garagem e arru- 
mos. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, à Boavista (Cedofei- 
mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


300 M2, para LOJA/AR- 
MAZEM, à Boavista, gran- 
de montra, boa para Em- 
presa, Clínica, companhia 
de seguros ou concessio- 
nário de autómóveis. Tem 
excelente acesso para car- 
gas e descargas. Tols. 
223323752 / 919254430 


TE, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226067210 / 
967197417 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Tel. 
222050101. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, ci fia- 
dores e referências. A.G. 
Vieira. Telefs. 22 3323752 - 
91 4569095 - 91 9254430. 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobilado 
e equipado. Tels. 
226002338 / 987197417 


T1,TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do 
Porto, Telef, 222086712 / 
967254312. 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, frente ao Hosp. S. Jo- 
ão, Novo. Mobilado e equi- 
pado, com aquecimento 
central, Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Tíato só com 
o proprietário. Tels, 
223923752 | 919254430 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ to- 
da: serventias. Telef. 
225500157 oú 933201760 


T3 ERMESINDE, à Ave- 
nida João de Deus, como 
novo, com arrumos e va- 
randa. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e liçença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 E T3, Valbom - Gon- 
domar, c/ lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade Telef. 
222086712/918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com garagem individual, 
varandas, suite e cozinha 
equipai Tels. 
222089033 / 934156217 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidado de renda jo- 
vem. Lugar de garage! 
Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, em Miramar, com sui- 
hidromassagem, 
aquecimento central e um 
lugar de garagem, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença 
do habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gar 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual 
Tels. 222087080 (i 
934160084 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, Bons acessos. Impe- 
cável, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de ga- 
ragem e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. Ex- 
celente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222087080 1 
s34160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem Indivi- 
dual. Tels. 223752684 / 
963774704 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


Tê DUPLEX, na Mai 
“com varanda, suite, cozin- 
ha equipada e garagem in- 
dividual. Tels. 222089033 / 
918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suito. Tels. 222080030 / 
964229133 


TI, T2,T3 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, 
noutros locais. Telef, 
222087080/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, va- 
randas e suite. Cozinha 
Equipada. Tel. 222089033 


T2, em Gaia, Canidelo, 
Junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem. 
Tels. 223752884 | 
963774704 


T1,T2 ET3, Maia, c/ga- 
ragem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
s34156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 
834160084 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Teis. 223752884 / 
963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/lu- 
gar de garagem e subst- 
dio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, sui 
e aquecimento central. 
Impecável. Tels. 
223752884 | 983774707 


T2 E T3, em Valbom, 
Gondomar, com lugar de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2 E TS, Matosinhos, 
c/ subsídio de renda jo- 
vem. Telef. 223403606 - 
93415627. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem pa- 
ra 2 carros. Excelente. 
ols. 223752884 || 
963774707 
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T1,T2 E T3, Matosinhos, 
c/ subsídio de renda jo- 
vem. Telef. 222086712 / 
933636279. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 
933304652 


T3, em Moreira da Mai 
com garagem individ 
Tels. 222087080 / 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 


FLORISTA, com bom mo- 
vimento. Óptimo estabele- 
cimento. Preço de oportu- 
nidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


e/ lugar de garagem 
subsídio de renda jovem. 
Te 22207080 7 
934156217. 


T2+1 GAIA, à Estação 
das Devesas e Soares 
dos Reis, 2 wc e marqui- 
so. Tels, 229752884 / 
963774707 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andori 

ho, com 2 lugares de gi 
ragem. Impecável. Tels. 
222086712 /918788600 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. 
Tels. 222086712 | 
934156217 


TA, T2ETS, Maia, c/ga- 
ragem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222089033 / 
933636279. 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/licença de habi- 
tabilidado. Telet. 
223403606 - 918788601 


Ti, T2 e T3, em Vila No- 
va de Gala, com lugares. 
de garagem e licença de 
habitabilid: . Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 
938806518 / 965148778 


T3 GAIA, a Santo Oví- 
dio, mobilado e equipi 
do, com aprox. 120 mi 
Tels. 229752884 | 
969774707 


T1,T2 ET3, Gondomar, 


Ti, T2, T3 E T4, Gondo- 
mar, c/licença de habita- 
bilidade. Temos mais, 
noutros locais. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 967254312. 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Tel 
222087080/967254312. 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio jo- 
vem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outr 
oportunidades. Bons 
acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2 ET3, Gala, c/ga- 


TI,TZETS, Mala, c/ gi 
ragem o fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
934156217. 


S34160084 Telm. 255776647 
T1 E T2 GONDOMAR, CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 
Bom preço. Telem.: 
917535308. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443. 


ZONA NORTE, 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde. Trato só com o pró 
prio. Telm. 914569095 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores local: 
Bom apuro, renda baix: 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 92300666. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom 
apuro, Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BOITE NOVA 83, em Fa- 
malicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/ hat 
tação e parque priva! 
Tels. 919025930 | 
914235032 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contr: 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. 
Tels. 934160084  / 
222089095 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. rgência valor 
negociável. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (ad) Tels: 22 5188614 
1965737179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


DISCOTECA, Modern: 
com 940 m2, dev. licencia- 
da. Facilidades. Pronta a 
trabalhar, Tels. 222087080 
1934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de confei- 
taria, restaurante e pão 
quente. (at1) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender horta- 
liças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


FIRMA CONST, CIVIL, 
Vendo alvará completo de 
obras publicas e particula- 
res com cadência de má- 
quina, todo o equipamento 
e viaturas. Multo urgente. 
Motivo falta de saúde, Tels. 
222086712 / 934160084 


RESTAURANTE, ao tr 
passo c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista, 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
lef. 934160084. 


BUFETE, ou dá-se à ex- 
ploração. Tels. 933636279 
1222089034 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos do- 
mingos, sem contratos, C/ 
esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem lo- 
calizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, fe- 
cha aos domingos. Tem ar- 
mazém. Preço acessível. 
(a14) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


Tel. 965057696 

TALHO, ao Trespasse c/ | CAFÉ SNACK, ao tros- 

peque Telef. | passe ou exploração. Telef. 

934160084. 934160084. 

CAFÉ SNACK, ou dá-so à GRANDE PORTO 

Exploração. OA PIE E ISA 
CHURRASQUEIRA, no 


933696279 / 222086712 


LAVANDARIA, óptimo no- 
gócio para Porto o arredo- 
res, Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelento. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de ga- 
ragem e licença de habi- 
abilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


T3 - SUZÃO, Valongo. 
Telef. 933 858 470. 


T1,T2 ET3, Vila Nova 
de Gala, c/ lugares de 
garagem e cí licença de 
habitabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


BUFETE, ém optimo lo- 
cal, a trabalhar bem. Tel, 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin 
gos. Horário comercial 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da. (a13) Teis. 22 5188614 
1965737179 


Padrão da Lég 
de oportunidade ni 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Preço 


CAFETARIA, em Mai 
centro, em funcionamento. 
Óptimo preço e condições. 
de pagamento. Motivo à 
vista. Telm. 919378221 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (321) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situ: 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Gaetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 1 
963384124. 


CAFÉ, na Senhora da Ho- 
ra, com pequena entrada. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tel 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARI 
com bonita decoração. Pe- 
quena entrada o restante 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 
936010779 


CAFETARIA, em Vila No- 
va de Gaia, com bom mo- 
vimento. Fecha aos domin- 


planas ; 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
225188614 / 96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
uito acessível, Fo- 
s domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, r 
da acessível sem contr 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(af) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. 
Vende muito café por dia, 
A facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565. 
/ 836130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo 
preço. (a3) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites lo- 
calizada a 10 minutos do 
nó dos Carvalhos. Bom 
preço. Tels. 227720454 
pY7781409 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
5787179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guilões, mo- 
vimento só visto, Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos, Só visto. Te- 
lem. 934551841. 


ALFENA, Ermesinde, 
bem localizada, com bons 
acessos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimer 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a29) Tels. 
225188614 /96 573717 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto, Tels, 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, 
com 100 m2, legalizada, a 
trabalhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo 
de saúde. Telm. 
966273781 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Telef. 934160084. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c, 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 àc.. 
bons quartos, 3 salas, f. 
sala, aq. central, garagem 
indi. Telef. 226006437. 


T1+1, Hosp. S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportunida- 
de. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2ET3, novos, Valongo, c! 
garagem, arrumos. Telel. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wo, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, ne- 
gociáveis. Óptima oportu- 
nidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 
223403606 - 934156217. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 - T2 - T3. Faço 
permutas nos T3. Telef. 
916798546. 


COSTA CABRAL, T2+1 
cl torraço,2 We, coz. e co- 
pa. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Rlo Tinto, com lu- 
gar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We. Tel. 
225320380 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
996130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tu- 
do de bom. Negócio imper- 
dível. Muito movimento. 
Tels. 252855565 u 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI: 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
Possibil 
de habitação. Te 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 
300 m2 em Santo Tirso. 
Equipado. Bom negócio. 
Teis. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 


gem para 3 carros é jar- 
dim. Excelente local, Telm. 
918617400 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 PINHEIRO MANSO, 
35 m2, !. sala, aq 
central. Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visite. 
Telef. 226006437 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels, 
222086712 / 934160084 


T1, Areosa, mobilado, te- 
rraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço, Tels. 
225072750 | 963040077 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem in- 
dividual, junto transpor- 
tes.Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 
ma, recentemente mobila- 
da. Salão de Jogos. Possi- 
bilidade de duplicar factu- 
ração. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
836130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão do 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
s36130537 


IMOBILIÁRIO 


TI E Ta, Porto, ci lugar de 
garagem. Telef. 223403606. 
-884156217. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gar 
e arrumos. Tel. 
225320385 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suito, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 | 983040077 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem, Tels, 222086712 
1818788600 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Ur- 
gonte. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros Li- 
ma). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 


ANTAST3, 1 lugar de ga- 
ragem, duas habitações 
por piso, óptimo estado. 
Bom preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
mós, c/ possibilidade de 
subsídio. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


TI=T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marquês, com lu- 
jar de garagem. Boas áre- 
Teis. 222086712 / 
918788600 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros 
Telm. 919456240, 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como 
Telef. 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas e atabamentos. Te- 
lef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T3, terraço, Ateosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telel. 223403606 - 
924156217, 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cl lugar de garagem e la- 
reira. Como novo. Trata o 
próprio - 914959567 


TO, Rua Alagria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
aoorisa1/a3 - 
914731340 - 998322414 - 
963384124, 


MORADIA, am Altena, Er- 
mesinde. Valores negs 
veis - Urgente. Te 
96725431: 


LOJA, om Ermesinde, 
com 66 mê, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas para 


venda. Tels, 229713991 / 
963384124 
Ti,T2, Ta E Tá, Mobilados 


c/licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio mo- 
derno. Tel. 222050101 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gondo- 
mar (1029), com cerca de 


T4, Corim, nova, gara- 
gem para 2 carros, ópti- 
ma localização. Tel 
22s719991/4 3 
914791348 - 998322414 - 
963384124. 


ANDAR Ta, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso, Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, 
área de 170 m2 - Óptimo 
preço. (a27) Tels. 22 
5180614 /06 5737170 


T1, no centro de Mato- 
sinhos, como novo, com 
75 m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, novo, êm Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas, Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 E T2, no Centro de 
Matosinhos, como novos. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente eq 
pada. Boas áreas e ac: 
bamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600, 


T2- GONDOMAR, (J/ à 
IG 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 84.843 (13.000 0). 
Tell. 229534661 - 
969002 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro 
Paredes. Tol. 966580285. 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem pa- 
ra 2 carros. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo 
Tirso, Burgães, com 4 
frentes e 4 quartos, salão 
de jogos, mini discoteca, 
jardim, garagem para 4 
carros. À precisar de pin- 
tura geral o caleiras, Lo- 
cal espectacular, só visto. 
Tels. 252855565  / 
836130537 


GUILHUFE, Penafiel, mo- 
radia com área de 1550 


2000 m2, cj 18m de largu- | m2. Bem situada. Preço 
ra, pela melhor oferta. | surpreendente. — Tel. 
Telm. 917614972 255776647. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
múínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
mi jho turdo, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
s14g39234 


Ti ET2, novos, om Valom. 
go, com grandes áreas, 

cença de habitabilidade 
js. 222087080 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TI ET2, Porto, c lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
ma, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
qo. Telm. 962875280 


GUILHUFE, Penafiel, te- 
treno com 2000 mê, pró- 
ximo do novo hospital. 
Óptimo preço. Telm. 
933304652 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 mê para 
construção em altura, 
próximo da EN1S. Exco- 
lente negócio. Telm. 
918617400 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731948 - 938322414 - 
963384124, 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Valores nego- 
clávois. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA com é frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 200719943 4 
14731048. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem in- 
dividual, Tel. 833304652. 


TERRENO, Lamel 
Santo Tirso, com 1.160 
ma para construção. C/ 
poça de água, com baixa- 
da de luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


50 PUBLICIDADE 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 
e TI novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 525 TDS do 93, C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 


Opel Astra versão Cosmos 1,7 Dti 2.000 km 
Mercedes C200 Ci carinha classic minova 
Mercedes E 220 Cdicarnha Elegance - 
Peugeot 6 HD tt extras pouco 
Opel Astra 1.4 club Ce DA 
Toyota Corolla ifback. 

Nisan Mira GX 33.000 
Mercedes SLK 200 cb ANG... 
Peugeot 06, Open, DK AC FC VE Rádio. 

BM 316 69,000 Kim it 3, coupé. 

Fiat Cinquecênto SK -.....,..1..1..— 

anca Y 10 versão Elegance, impecável 

Polo carinha 84.000 tm reais, 00 euros bom estado .. 


letras 


CLÁssicO 


Jaguar E cabrio VIZ 57500/00 Euros, estado de concurso... 


Ford Ranger Plusecabes dupla d portas IVA dedutivel 
Hunday Hi, 6 lugares e carga 5 
RenaultCio 15 da, impecável... 

Autocaravana Fiat 2572 c/ DA transformação Hobby S lug . 1992 


pa Pinte, 592 - MATOSINHOS 22 9383824 


Ouromóveis 


VENDA 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, 
em rigoro estado de ga- 
ragem, está muito bonito 
c 


com ou sem entrada. Tel 


1992, com Garantia o fax 


1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 e de 
94, crédito até 60 masos, 


225096454 / 917534137 
MERCEDES, 300 SE, de 


! | lidade de pagamento. Tels. 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 95, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339 / 
916985260 


RENAULT, Cllo, 1.2 AT, 
de 3 portas. Sot/95. Salva- 
do. Telem. 964646429 


JE/DAJFNJACIABS! | 225096423 | 229547504 
Hi-Fi c/ caixa CD c/ com, 

volante IFGIRE. | PEUGEOT 106, 1.5 XA 
ABS/Airbags/Volt Pele/B. | DA, 2 lugares de Jan/98. 


anatómicos. Poss. crédi- 
to até 72 meses, sem 
G 0. 

eço: 9450 Euros (1890 
cts). Tm. 912262131 - 
917246554 


964646429 


VW GOLF IV, 110 cv. 


Highline.” Nsots | SiSBMOT 
mão/senhora. 

MOTO 4, 50 CC Adiy, no- 
smseso. | va.Cródito sem antrada 
VW PASSAT TDI, 110cv, | até 60 mesos. Com garan- 


carrinha, 1998, nacional, | 15 as 


todos os extras. Telem. 
emo | SALVADO, Nissan Cabs- 
SUSUKIVITARA 20 D, | tar 3.0 TO. 120.35.12 SE 


U-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 


FER RE Não tem nac 


Telm, 919462301 


Salyado. Comercial. Telem. 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Teis. 225096454 / 


tia. Tels. 227729535 / 


cabine dupla e chassi 120 
CV, De Março de 2002. 
de chassi. 


MOTO 4, Polaris 250, no- 
va. Crédito sem entrada 
60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 | 
227729536 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 me- 
, COM OU Sem entradi 
Tels. 225096454 |) 
917534197 


TOYOTA, Land Crusiar 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ intia é tacill- 
dade do pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


de 1 ano. Preço: 8250 
Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 


D/30, de 99, com garé 
o facilidade do pagamos! 


ALFA ROMEO, 156 2.4 


Tels. 225096423 
JTD 1999, full extras, | 229547504 
particular. ls SA 
914265562. ROVER, 214 1, Cabrio, de 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos 
em rigoroso estado, só 
visto o 
FONEIDAMAJACIN 
.E Hi, Só 8950 Eu- 
ros(1790 cts). Poss. de 
crédito até 72 mes 
sem entrada. Garantia 1 
ano. Tm. 912262131- 
917246559. 


965644135) 


Tels. 225096454 


OPEL ASTRA 1.4 16V, | S17554187 


de 2000. em rigoroso es- 
tado, de garagem, está 
muito bonito e, 
JEJDAEIENJACIJA 
BS/HI-II c/ caixa CD / 
FO./R.E./Airbagsivol. 
pele/B. — anatómicos. 
Poss. crédito até 72 me- 
sos sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Telm. 964646429 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


AUDI, AS 1.9 TDI de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
tia 


225096425 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 1/91, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/S7, com do- 
cumentos, não abriu ab. 


VOLVO, S 40 1.8, de 


des de pagamento. Tels. 
225096429 | 220547504 


HONDA, Goldwings 95, 
multos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 


FORO, Fiesta 16 V de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Tel. 
229686678 


MOTO 4, Warrior 350, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te, Tel, 229686678 


SUZUKI, GSXA 600, no- 
va. Crédito sem entr: 
60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227728535 / 
err2ssas 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 | 
917534197 


MERCEDES, E, 220 CD), 
de Nov. de 2000, c/ gar 
tia e facilidades de pa 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


O Comércio do Porto 
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VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/g: 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagament 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, comer- 
cial, 1.5 de Maio deste 
ano, Tel. 229686678. 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16. 
salvado. 3 portas, de 
JUl/99. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro de 
revisões, Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/9, com garantia e fa- 
cilidades de pagamen 
Tels. 225096423 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 4 
229547504 


OPEL CORSA, novo mo- 
delo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas, 


SUZUKI, Bandit 400, no- 
va. Cródito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Gilora Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, COURRIER, co- 
mercial, de 1997, com ga- 


gamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telom. 984646429 


VOLVO, S 40 1.6, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


SUZUKI, lipo, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.070, no- 
va. Crédito sem entrada 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A trabal- 


har e andar, 
964646429 


Telm. 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/ garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, Turbo Daly 31/12 
RID, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 


SMART CDI, 10/2000 | trada. Tels. 225096454 / 
Full Extras, Partícula. Li- | 917534137 

vro fevisões, || = o E 
935435799. AUDI, A4, 1.9, TDI, do 


1997, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 


225095423 / | Tels. 225096423 |) 


229547504 


BMW 318 IS, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros. Te- 
lom. 936033276. 


de pagamento. 
225096423 / 229547504 


SMART CDI - 10/00, 
AG, dup. airbag; Tecto 
em vidro, pedais em alu- 
mínio, 


manómetros, tampa da 
bagageira, rádio Alpine 
CO, porta CD's, caixa 
aut. o sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. 
Reço: 8800 Euros, Telm: 
935435799. 


Tels. 225096423 
229547504 


94, crédito até 60 


HONDA CIVIC LSI 
1994, Impecável. Parti- 
cular. C/ extras, Telem. 
938517441. 


peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


DEZ/98-, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx do 


com ou sem entrada. Tels. 
5, | 225096454 [917534137 


BMW, 316 | de 1990, Para 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial, Telem. 
964646429 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 

té 60 mesos. Com gar: 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536. 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225055423 / 
229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 83, Telm. 
918687417 


MERCEDES, A 170 COI, 
de 2000, cf garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 1 
229547504 


RENAULT, Megane Scó- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupó, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia o facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI A3, 1.9, TDI, do 
1996, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZA 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A... Out/97. Com 
possibilidade de crédito. 
Telm, 917908946 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 [962629138 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Dez/99. Salvado. Telem. 
964646429 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. . 225096454 / 
917534137 


COLABORADORA, para 
Imobillária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 


Com ou sem experiência, 


nós damos formação. 
let. 934160084 - 
223409606 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da 
Mala, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599, 


VENDEDORES, de a 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADOR(A), pa- 
ra Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses, Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil artigos 
de Hotelaria? Contacte 
966528417. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e oportu- 
nidade de carreira. Tel. 
229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba 
cortar. Ordenado fixo e co- 
missão de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
“comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
10, Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 205 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
com ou sem 

Tel. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com carta 
de condução, 100% res- 
ponsável Telem. 
968018176 - 914745135. 


RECUPERADOR, de 
Crédito, com experiência 


de 3 anos. Telm 
939762063 
JOVEM, | informático, 


construção de páginas 
Web, HTML, ASP, c/ Ba- 
se de Dados. Orçamen- 
tos grátis. 
vtecaraujo hotmail.com 
-Telm. 934572676, 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar 
em qualquer actividade, 
com carta de condução. 
Telem. 965083549. 


EDUCADORA, de Intân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura coloca- 
ção. Tel. 964317415 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto, 
Dou referências. Telm. 
968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. 
Para informações envi 
mensagem com nome € 
morada completa. Telm. 
918740897. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635 


VENDEDORES, preci- 
sam-se para empresa re- 
presentante de mais de 
100 mil artigos de equipa- 
mento hoteleiro, com re- 
presentação exclusiva 
Telm. 966528417. 


EMPRESA, em franca ex- 
pansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel. 
229492815 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondomar, 
admite-se pessoas res- 
ponsáveis, com viatura 
própria, para grande Cam- 
panha de Natal...e muito 
mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 
229387492 


IVERSOS 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 
m2, Telef. 912262131 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para Integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade re- 
al de carreira. Tel. 
229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA JOVEM, com 
boa apresentação, cultura 
média, prática de escritó- 
rio, processamento de sa- 
lários, oferace-se para tra- 
balho compatível. Disponi- 
bilidade imediata. 
Contacto: 918514236. 


MOTORISTA DE LIGEI: 
ROS, com experiência de 


condução e distribuição de 
produtos. — Telemóvel 
967016408, 


5 PESSOAS, protendo-so 
com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
so tem idade entra os 18 o 
os 45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vós do tel. 220432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem. 96 675 
0077, email: infoBe-lis- 
ka.com, www e-lista.com. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. Te- 
lem: 91412833: 


VIGILANTE/SEGURAN- 


ÇA, Telemóvel 
967016408, 


RESTAURANTE, ao 
trespasse ou exploração. 
Telel. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA: 
DO, Rio Tinto, salas e e: 
paços. Armazém 1500 
m2. Espaços pírecolhas 
de autocaravanas, atre- 
lados, barcos, motas 
água, automóveis, etc. 
let. 912262131 


CAFÉ-BAR, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, 
cl pequen: 
lef, 934160084. 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
Telel. 934160084. 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escri- 
tas mesmo atrasadas, 
execução contabilística 
informatizada. Trata IRS, 
IRC, IVA, S. social e Ges- 
tão de Pessoal, Etc. Vai 
aos clientes para entrega 
e recolha de documen- 
tos. Preço muito acesst- 
vel. 934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 
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CABELEIREIRO, ao tres- | BRICOLAGE, se é adepto, | SERVIÇO DE CHÁ, raroe | CALENDÁRIOS, de bol- Ni LOTE, de 14 bonitas pe- 
passe ou à exploração. | temos os materiais que | antigo, completo, em por- | so, muitas quantidades INICA EL BOS( JUE ças de loiça fabricada 
Telef. 934160084. em Macau. Telef. 93- 


necessita e os melhores | celana da Vista Alegre, po | com qualidade. Telm. 


de 467.16.94. 
preços. Produtos de quali- | licromada, com decoração | 963105806 
VENDO, Mobiliário para Tel.2271 jeométrica. Telem. 91 | 70...» Seo 
cabeleireiro: 2 bancadas | $808-Tol22713715 | oo TODO O SERVIÇO, de pi- Tratamento voluntário ARTE AFRICANA, lots, 


em granito c/ espelhos 1 | poypEIROS, embutidos, | >>> | cheleiro, electricista, pin- muito antigo composto 


rampa de lavagem. De- ps =| tor, carpinieiro 's trólha. f por cachimbo, máscara 
sign exclusivo italiano. | executo na perfeição. Or- | SERRALH var sto Também faço impermeabi- da gravidez e espanta feitiços, apili- 


Contacto 919128627. çamentos grátis. Telm. 5 cações em osso esculpi- 
co pia STET4dO do País. Orçamentos grá- | lizações. Contacte. Tels. » do. Telêm. 96 3105808. 
RENDIMENTO EXTRA, | ————— | tisToim.goêsarsto. | 229546081 /96s60505S TAMBÉM FIM-DE-SEMANA E 
Trabalhando em sua casa | RELÓGIO, de farmácia da PATROCINADORES, pa- SOLDADINHOS: qua 
enviando publicidade, Pa: | marca Boa Reguladora. | ENCARREGO-ME, de to- | FOCA a chumbo, vários, alguns 
! E muito antigos. Telem. 96 
ra Informações envie | Ano de fabrico: 1943, a o dois Telm. 968497048. 0034 917 663 396 S105806, 
mensagem com nome e | do- super impecável. Telet. E ESSES ESSAS 
morada completa: Telm. |) 61-698.029 8 grandes romoaoaçõeS | GESTÃO, do Recursos MADRID, ESPANHA TELEMÓVEL, Ericsson 
mkauina De coero. | PsicoparoLogia | Ss. | dação, Palacior OL mas, Wap(donnload da 
MÁQUINA DE COSTU- | Gy fuICA, formação Pós 229563088. 91414 3321 toques e imagens), 
RA, Singer, (antiga) de | cravação - sábados BÍBLIA, antiga, ilustrada | >> agenda, cronómetro e 
pedal. Cabeça fixa. Telm. R - | em excelente estado. Te- | AUTO ALARMES, com temporizador. Bom pre- | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
934525194, at Tels. 229563088 | Iom. 96 3105806. comundo Toshio contiaea EM PORTUGAL ço. Telm. 962793930 ascendente? Sua verdadei- 
563446. EE . E > | ra personalidade? Carto- 
FAZEMOS TRABAL- CÓMODA, antiga, finai Taro. CLA) 2 RELÓGIOS, de bolso, | mância - aconselhamento 
HOS, pintura, entulhos, | CRÉDITO, urgente, não | do sec. XIX. Telm. | 225027630 ' antigos, impecáveis. | através das cartas. Psicolo- 
trolha, transportes e mu- | exite em contactar-nos. Te- | 963105806 CEL | ROTTWEILER, comga- | RECOLHEMOS, tudo. Va- | Bom preço. Telm. | gia sabe vocação profissio- 
danças para todo país. | mos soluções financeiras | = | Jovem, pretendo conhe | faria, oferecemos treino | mos onde é preciso. Teis. | 617944802 nal a seguir? Consultas à 
Contactar: Gaia - | para particulares, empre- Ó! pra do cê 223703934 1222005848 | ————— istância, Cursos de astro: 
ep ia GRANDE CÓMODA, anti- | cer Menina ou Senhora | mos todas as raças em | ——————— | PEÇAS EM MARFIM, || logia, Tol. 916740897. 
Porto | Sa e profissões liberais. | ga com mais de cem anos. | para amizade e convívio. | obediência ou guarda e | PATO, em porcelana mol: | diversas, orientals 6 atri | ———— = 
bond ça Porto | Telm. 917614372 Telef. 93-467.16.94 Deixe contacto para Apar- | defesa pessoal. Tels. | dada e relevada da Vista | canas. Só visto. Bom 
- tado 521 - 2440 Marinha | 223791974/937702020 | Ajogre com decoração po- | Preço. Telem, 91 
CENTRO DE Gr MÁQUINA REGISTADO- | lictomada, com comple- | 7944602 Es 
ESTUDOS, O Labirinto”, ESTES) E SADO. | mentos a ouro, pintado à am 
soc ore: || DANCETERIA DO Cias | RA, em Er. raca. | manto a cupido à | esa, do abs anos 
ncia & RA pecas lidade financeira, pretende | mente nova. Bom preço. | Tão etem.91 1944602 | com embutidos em nau 
eos para convívio senhora até | Tel. 222081662. cetim. —Telem. 
roça dio oiro, Ga: J Ú LIO DINIS 60 anos, viúva ou dvorci- | “oo | ORIENTAÇÃO, Escolar o | ar05g06 
eai ae sinais TS da, Assunto sério. Telef. | MONOGRAFIAS, do Esp E ARES 
oares dos Reis, 756, 238979000. PORTO e VN. GAIA, impe- | graduação. Psifactor. Tel. | MEDALHAS, originais 
a e GRADE à M/ 16 ANOS TD | cáveis. Execslentos docu- | 229563088 | da 1.º Guerra Mundial 
N.Gaia, RESTAURO, » | mentos. Telm. 963105806. E Telm, 963105806 
NS » Planos, mó | TT DDD | saúDe, com terapéutico | ————>—— 
SENHORES AGRICUL- po sro o “, | BALANÇA, compro a bom | e dietético nas especiall- | LAVANDARIA, do tres- 


TORES E PRODUTO- 
RES DE VINHO, Vendo 
prensas manuais de 3 e 4 
cunhas e prensas sem 
cunhas em óptimo esta- 


passe. Telef. 934160084. 


ia É preço. Telem. 919603991 | dades de Iridologia, natu- 
Hoje às 15,30 Horas | | Sss7a1sas ET | repetia, homeopatia, oste- 
EXPLICAÇÕES, a todos | opatia, linfoterapia, elec- | SONHO, vitrina com re- 
os níveis e disciplinas. Pre- | troterapia e shiatsu. Tels, | Cheio de 50 peças em 
paração para exames. Rua | 223759813 /914043108 miniatura, algumas mui- 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 


7 ção, Tenho duas em muito to antigas, cristais, bis- 

CERs Aa Conjunto SOL NASCENTE |Ekeespinor rs Faria “Guimarães Tel Ur cone o 

7 7944802. pot Te- 

Pelicano bt À Iê eT. VITORIANOS > | PALAMENTA, para Hoto. | CIVIL, Tudo junto ou sepa- | fam: o E 
5 Gi — SALVA, em prata portu- | faria o pill to Najo” | fado. Vende alvará com- | >. — MÁXIMO, e Instituto. New 


TEGRCDNMT | | À Melhor Pista de Dança do País | | guesa, contraste Lisboa | aossagarr pleto do obras públkas.o | DOG ALEMÃO, nasci | Co de nico Novida: 
coroa, Século XIX. Tele es, ncia | dos em Agosto. Pais A 
CABELEIREIRO, ao tres- R. Costa Cabral, 323 E od de máquinas, todo o equi: | vista. Pretos, dosparasi- | do5. Acoita-so menina. Tl. 


96 3105806. 
Passo Amido ração E | pare Meo: 48. | pamento e ituras,etc.M/ | tados e vacinados. c/. | 225106891. 

=D —— CANDEIA, muito antiga | culo XIX em paisagem | uísento. Moo Eua da reg. Telm. 962303753 NANA) Amoroak poi 
HIGIENE, a doentes no em bronze, vendo barata. | com riacho. Pintura artísti- fia | viúva, meiga, atende caval- 
damicti por senhora cre” | CÃES, Pug Certing (o cão | SEXUALIDADE, Clínica, | Telem. 91 7944802, ca de boa qualidade. Te- ROTTWEILER, à fémo- | o Tel 084762572 
denciadai Telem, | do filme “Homens de Ne- | Workshop, aos sábados. | ——————— | lem. 96 3105806. EXPLICAÇÕES, de todos | as. nascidas Cu O 
9182350) ” | gro). Telm. 963048959 Psilactor. Tels. 229563088 | MINIZOO, Cockors Spa- | ——..———— | o5 anos. Sala de Estudo. | EfLop e alo Pal AN | poTo, em Pareiró, 2 mo- 
DD | | peoosesase nielbicolores e pretos, S. | MOÍNHO, de café antigo, | Rua Álvaro Castelões em | la Excojentos ATE | minas, 26 e 29 anos, moigas 
LAVANDARIA, ao tres- | CONST. CIVIL, a profi DD | Bernardo, Husky Siberia- | próprio de colecção. Muito | Matosinhos. Tels. | mrrrrasas e elegantes. Domicílios e 
passe. Telef. 934160084. | sionais o amadores do | VARIOS LIVROS,de dive: | n95. Caniches, Rottwoler, | bonto. Telem.91 7944802. | 220950933 /918104465. | THEO | hotéis, et. Tel, 934316820 
| construção civil, vende- É oaGaT MA ” | Dálmatas, Labrador, Péki- E PRATOS, da China, par, | omro A 
SOLDADORES, tenho a | mos máquinas e equipa- | SOS temas curiosos: Mo- | nojs, etc,, c/ garantia. Tels. | CONDOMÍNIOS, Adminis- | VITRINE, frigorífica, estan- | Companhia das Índias, | PORTO, ao Marquós. Domi- 
bom preço 46 bobines de | mentos. Não compre antes | Narquia, Heráldica, Isotéri- | 223750844 /234844178. | tração, etc. Orçamentos | do a funcionar compro a | século XVIII, da Famíla | nação. Travestimento. Chu- 
fio para soldar, do t2mm | de nos consultar Tels, | cos, Maçonaria, Inquis!: | ——————— | grátis Tels. 222087080 / | bom preço. Telom. | Rosa, Tolem. 06 | Va Dourada. Tel. 914557495 
de espessura, Contacto | 918714509/227113715 | ção, Teatro, Poesia, | VENTILAÇÃO montagem | 934160084 919609991. 3105806. E TRARNDA DE een 
telef. 227113715 >>> | Religiosos, etc. Alguns | e manutenção. Trato. Orça- q á 


; 8 MOEDAS, antigas em 7 na Arosa. Venha brincar 
ENCARREGO-ME, de to- | com mais de cem anos. | mentos grátis. Tel. E INFORMÁTICO, com for: | TARI, CARGO, VAMOS | cr aja gem pressas. Das 


967568020, prata. Todas 10 euros. Te- | mação no Estrangeiro. Es- | onde precisar. Tels. 


FRASCOS, de vários ta- | do o serviço de trolha. Or- | Telef. 93-467. lem. 96 3105806. ' 26008 9 ás 20) horas. Tel. 
manhos e rés, antigos | camentos grátis. Trabalho | ———> > | Go BERNARDOS, Rom, | =enrnmmno— |) Pecliia em Administra: | Zlottioo | ontossn06 

jo farmácia. Diversos. Te- , Rott- ledos, ) 

rr Rá BDe! Mm cgoaantis: Telm. | WORKSHOPS, Maus Tra- | weilors, Dálmatas e Bo- | casamentos enganea. | dos e WebMaster. Telm. | MARFIM, peça Mto | TaayEST, Antonelia, em 
DICE | sessao. tos. Psifactor. Tels, | xers, Telm. 936743386 cisar, Serviço de qualida. | 934572676 antiga. Telm. 963105806 | praga. Exclusividade. Loi- 
TRANSPORTES, de mer- 229563088 / 229563446 tinha, dotadíssima. Saídas. 


1 Ú e 
CÓMODA, muito antiga, FRASCOS, muito antigos. a Tale pedais “ | MÁQUINA DE ESCRE- | AULAS, de música (Vo 


Ap. de luxo, discreto. 24 ho- 
de Pau Santo, em excelen- s 


cadorias e mudanças, Ia D'Arco, Violoncelo e 


mesmo aos fins-de-se- E de Farmácia. Tamanhos di- VER, comercial, impecá- l ras, Tel. 964650424 
motmo aos Hess. | gado de toaenaçã. | SANTO ANTÓNIO, antigo | de Fani Tamanho |) osesm | VE comer inerê | conrabio) Ria do | naLOBMGSA 
964071036. Telm. 917944802 po * | preço.Telm. 917944802 | COCKER, oferecemos | ço.Tel. 222081662. Str * | ESTÚDIO, no centro do 
> —— Hrejem, 63105006. ce = À rain Na GOMA do GR | Poe e | Oo oa cmo | POFÃO NO fm CO RÍNA 06 
BALANÇAS, diversas, | FINANCIAMENTOS, so- DICIONÁRIOS, diversos e | Treinamos todas as raças | RADIO, antigo a válvulas | MUSICOTERAPIA, cur- | Pata dormir ou encontros 
em Euros. Como novas. | mos os mais rápidos, efi- | PAINEL, de azulejos do | 3 Missais antigos, para | em obediência ou guarda | em excelente estado e a | sos de formação. Psifac- | amorosos. Aluga-se à se- 
Bom preço. Tel. | cientes e mais credíveis. | século XIX.Muito bom pre- | além de muitos outros li- | e defesa pessoal. Tels. | funcionar. Telm. | tor. Tels. 229563088 / | mana ou més. Telef. 
222081662. Ligue Telm. 917614372 ço. Telem. 96 3105806. vros. Telem. 96 3105806. | 223791974/897702220 | 963105806 220563446 po 


OURO USADO “RººPRATA: JÓIAS * RELÓGIOS 


COMPRA E VENDA R. João de Deus 76100 9, ), MADEIRA 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO o ço; $ Ó e SONORIZAÇÃO e é PIROTECNIA o 
e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS , IN F À E RnOOD A o EO TRIO 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o mo e LOGUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 

e FESTAS o e ÉCRANS e o CONFETTIS o NY e CONFERÊNCIAS se AUDIOVISUAIS o 
PRODUCAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LDA. 


& Av, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 BFAX - 218 166 8108 
BS TLM - 968064342 BEMAIL — infoiconfusaototal.com BSITE — www. confusaototal.com 8 


52 PUBLICIDADE 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


FALÊNCIA 
“TRIBOR - INDÚSTRIA DE BORRACHA, S.A.” 


Ouvida a Comissão de Credores, proceder-se-á à venda, no pro- 
cesso de falência n.º 575/04.5TJVNF do 4.º Juízo Cível do Tribunal 
Judicial da Comarca de Vila Nova de Famalicão, dos seguintes 


JOSÉ BARROSO 


JORNALISTA DA R.D.P. 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos e demais família cumprem o » 
doloroso dever de participar o falecimento do seu 
ente querido e informam que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas, da Igreja do Bonfim (2º Cape- 
la), onde se encontra depositado, para o cemité- 
rio do Prado do Repouso. Comunicam ainda que 
a missa do 7º dia será celebrada, na próxima sex- 
ta-feira, dia 01.07, ás 19 horas, na referida Igreja, 
agradecendo desde já a todos quantos se associa- 
rem ao seu pesar. 


bens: 
Produtos Acabados: 
esentupidores (com e sem cabo): Euros 0,25 por unidade; 
xtensões de torneiras: Euros 0,10 por unidade; 
egas: Euros 0,10 por unidade. 
k: Maços: 
|. Com cabo: Euros 0,50 por unidade 
ii, Sem cabo: Euros 0,35 por unidade. 
Verba n.º 5: Tapetes de casa de banho: 
i. Banheira: Euros 1,00 por unidade 
ii. Poliban: Euros 0,60 por unidade 
Tapetes de pinos (automóvel): euros 1,00 por unidade 
Covetes "Bolas de Gelo”, Euros 0,50 por unidade 
Covetes "Cubos de gelo"; Euros 0,50 por unidade 
; Sacos de gelo: Euros 1,25 por unidade 
10; Solas: Euros 0,10 por unidade 
Verba n.º 11: Sacos de água: Euros 0,75 por unidade 
Verba n.º 12: Pavimento: Euros 5,00 por m2 
13: Travões de patins: Euros 0,50 por unidade 
Jantes: Euros 4,00 por unidade 


15: Tapetes de casa de banho; euros 0,40 por quilograma 
Verba n.º 16: Sacos de água: Euros 0,15 por unidade. 
O liquidatário Judicial, até 8 de Julho de 2005, facultará os termos e condi- O m é FC To A 
ções da venda a quem os solicitar bem como mostrará os bens a quers os pre- ——— doPorto n 


tender examinar através de marcação prévia e nas condições estabelecidas no arti- 
go 891.º do Código do Processo Civil. 


Liquidatário Judicial; Dr. Nuno Oliveira da Silva 
Escritório: 
Quinta do Agrelo, Rua do Agrelo, 236 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


TRE God CS Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
e lafonelra 252 924 115 email:publicidadeOocomerciodoporto.pt 


Fun* Condominhas * Casa Antônio Pereira, Ld” 


EO] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ÁGUEDA 
3: nizo 


Comércio de Automóveis, S.A. ANÚNCIO 
GRUPO SALVADOR CAETANO PROCESSO: 1572/05.9TBAGD 
[2a NORTE INSOLVENCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 
INSOLVENTE: HOM - REPRESENTAÇÕES, IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES, 
www.baviera.pt LDA. E OUTHO(S)... fe meme 
PUBLICIDADE DE SENTENÇA E NOTIFICAÇÃO DE INTERESSADOS NOS “O MORADIAS. 
AUTOS DE INSOLVÊNCIA ACIMA IDENTIFICADOS. o PRÉDIOS 
No ibn Juca de Aguada 3 jo de Aguda, o da 2006-2005, + ASSIMLECOMUM (0) A SEÇÃO O ARMAZÉNS 
frita ii coa sentença de s ai a a ONDE | O QUINTAS 
mes ma sa RETA COLAÇÃO 
VIATURAS DE SERVIÇO oiço ro: Serra 8 Vos 75000 Agua, om sede na marada in O TERRENOS 
a adiante Identifica- Dose ARRENDAMENTOS O TRESPASSES 
rtins, Endereço: Aus. 1 COMPRA E VENDA ( VENDAS VÁRIAS E DIVERSOS 


DE MÓVEIS. OD INFORMÁTICA 


PORLIHA 


Conforme semnença proferida nos autos, verifica-se que  patrimênio do 
BMW 316i devedor não é presumivelmente sulicante para satfação das custas do pro. 
massa inolvente, ão estando esta sato 


Dias úteis 


dos que podem no prato de 5 dias, 


ra 
regue ue dna cone sm a tera merõs 

do CE pit srinça pode er ne pt eu 6 

BMW 318CI Cabrio o de 10 das lr Êo CIRO), 0 dedundos embargos no pato de 5 


BMW318d 
Serasa comme não se sspendende duran sérias plan 
1do art, do CR Terminando o prato em di que os rbunais estiverem 
BMW 3204 Touring encerrados, transeme-sa o seu termo para o primeiro dia UN seguinte, 
Agueda, 22-06-2015 
A du e Gieito O Oficial de hstiça 


Dr. Susana Dirsito Regatia José Carlos Figueiredo 


BMW 320DA 


Código Postal... Telefone. 


Es Quantia enviada. 
é Ne do Contribuinte 


É fácil mudar 


O seu BMW/MINI com DATAS DE PUBLICAÇÃO 
garantia Baviera S.A, de carro. 5a 
RA de pa, Anúncios Classificados 

de Automóveis 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 : es 
ato0:320 Porto » Toi: 22 6192903 (= «PO Comércio do Porto. = 
z Ac um emana md 38 Arda do 


repor adaportr ora bear OOo a PORTO + a 2549877 + fox 225103206 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 
* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
ela * ssine * ivU que pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 

par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart'da Piiidado 


palavras deverá ser del- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- |  z Ferands Temás 353 -R/, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 490 -20 Pam» Te 22511985 


O Comércio 


doPorto 


SUPRA SIENA Ss SOL RENDER pe E DOCES qtas a SN x DOCE RR o 


O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 


Audiência (24/06) 


Share (24/06) 


Ninguém como Tu mM 45,4% KH TV 32,2% 
Morangos com Açúcar TI 451% SIC 24,8% 
Clube das Chaves mM 35,2% 

Jornal Nacional . mM 34,5%, RTP dA 
Telejornal RTP 1 30,1%, 2: 41% 


RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RIP Crianças: 
O Homem Tecno, Os Gatos- 
Samurais, Bots Master, 
Medabots, Clube Winx 
08.15 SMS - Ser Mais Sabedor 
10.00 Eucaristia Dominical 
11.00 Povo Que Canta: 
Beira Baixa 


12 Final Stadium Hannover 
19.00 Mr. Bean 
20.00 Telejomal 
21.00 As Escolhas de Marcelo 
Rebelo de Sousa 
21.30 Tudo o Que Você Queria 


02.00 Mundial de Ralis 2005 


(Reposição). Apresentado 

por Luis Filipe Borges 
20.00 Diário de Sofia 
20.30 Futurama: 

Série estrangeira 
21.00 Britoom 

A Pequena Grã-Bretanha 
2130 AAlmaeaGente 

A Sopa dos Templários 
22.00 Jomal2: 


Retrato de Criança, Lições 
de Estilo, O Menino dos 
Meus Olhos, 10 Outra Vez, 
Ama-me ou Deixa-me em 


0645 Desenhos Animados: 
Rugrats; Pig City; Tama and 
Friends; Yo-gi-oh; Clone 
Wars; Whishnone 

09.00 Disney Kids 

10.00 Desenhos Animados: 
Sonic X, Ace Lightning; O 
Jogo dos Planetas 

12.00 BBC Vida Selvagem: 
Documentário 

13,00 Primeiro Jornal 

14,00 Cinco Estrelas 

1445 CSI Miami 
Série estrangeira 

1545 Chiado Terrasse: 

O Cume de Dante 

18.00 Donas de Casa 

Desesperadas: 
Série estrangeira 

20.00 Jomal da Noite 

21.15 Herman sic 
Herman José apresenta 
este talk-show 

00.00 Mad Maria 

01.15 Maiores 17 
Pior é Impossivel 

03.00 Bairro da Fonte 

03.15 Fúria de Viver: 

Produção nacional 


— EH 


07.00 Animações: 
Fairly Odd Parents, 
A Múmia, Jackie Chan Il, 
Beyblade ll 

10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: 


A história de Eddie, um 
rapaz que um dia se trans- 
forma em cão 


A Namorada do Pestinha ll 
1545 Filme: 

Um Polícia no Jardim Escola 
18,00 Filme: 

MIB: Homens de Negro ll 
20.00 Jornal Nacional 


2215 Os Serranos: 
Série portuguesa 
2315 Filme: 
Jet Li- A Vingança 
01.15 Filme: 
Pequenos Ladrões 
03.00 As Coisas de Que Gosto 
03.30 Division: 
Série estrangeira 
0530 Televendas 
0630 Todos Iguais 


Supermodel 
of the World 


) 


Mundo Meu 


CANAL TVI HORA 21H15. 


Estreia nesta noite uma das principais 
apostas da TVI para o Verão. O elenco, 
recheado de nomes bem conhecidos, 
é encabeçado por Margarida Vila-No- 
va, Maria João Bastos e Carlos Vieira. 
Tudo começa quando Rita perde os 
pais tragicamente e abandona Paris 
para voltar a Portugal. No entanto, é 
desprezada pela única tia que lhe res- 
ta e começa à procura de emprego, e 
se apaixona por um jovem que vê no 
aeroporto. Do elenco também fazem 
parte Alexandra Leite, João Catarré, 
Helena Isabel e Marco Delgado, entre 
outros. 


CANALRIP1HORAZSHOO 


A Valentim de Carvalho Televisão 
produziu o concurso SuperModel Of 
The World para a RTP 1, sendo hoje 
exibido o casting final. Este espaço 
visa descobrir dois novos talentos 
para as passerelles nacionais e inter- 
nacionais. Para tal, uma equipa de 
especialistas percorreu Portugal de 
Norte a Sul. A apresentação está a 
cargo de Catarina Furtado e do actor 


Compacto Allo Allo 


CANAL SIC COMÉDIA HORA 17H00 | 


Não haverá melhor forma de exorci- 
zar os fantasmas da Segunda Guerra 
Mundial do que assistir ao compacto 
de Allo Allo. No café de Renée, (qua- 
se) todos são bem-vindos, não fal- 
tando sequer a esposa que insiste em 
cantar (mal), as criadas que rega- 
teiam as atenções do patrão, mem- 
bros da Resistência pouco discretos e 
oficiais alemãos pouco partidários... 
As gargalhadas, essas, são garantidas. 


TELEVISÃO 53 


— Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


12.30 - Futebol: Mundial Sub-20, repetição do jogo 1/4 
Final; 14.20 - Informação; 14.30 - Atletismo: World of Ath- 
letics, Magazine; 15.15 - Voleibol de Praia: Campeonato 
Nacional, Final 1.º Etapa, Lagos; 16.20 - Informação; 
- Golfe: Golf & Golfistas, actualidade nacional; 
Voleibol: World League, Venezuela-Portugal, 2.º jogo; 
18.50 - Informação; 19.00 - Motociclismo: Supermoto, 
Campeonato do Mundo GP Áustria, Melk; 20.00 - Fute- 
bol: Brasileirão, São Caetano-Santos; 20.50 - Informação; 
21.00- Futebol: Brasileirão, São Caetano-Santos, 2.º parte 
do jogo; 22.00 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores, 
compacto da semana; 22.30 - Futebol: Taça dos Liberta- 
dores, resumo da 1.º Mão das 1/2 Finais; 23.00 - Infor- 
mação; 23.20 - Automobilismo: Campeonato Nacional 
de Todo-o-Terreno, Baja Serra de Monchique, resumo do. 
dia; 23.30 - Surf: Campeonato Nacional, B! Rip Curl Pro 
Praia da Areira Branca, resumo do dia; 23.40 - Ténis: Grand 
Slam, Torneio de Wimbledon. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.25-Ghost, Espírito do Amor, Jerry Zucker (realizador), 
Patrick Swayze, Demi Moore, Whoopi Goldberg (actores); 
15.35 - Vem Dançar, Baz Luhrmann (realizador), Paul Mer- 
aurio, Tara Morice (actores); 17.15 - Perseguição Impiedosa, 
Arthur Penn (realizador), Marlon Brando, Jane Fonda 
(actores); 19.30 - O Facho e a Flecha, Jacques Tourneur 
(realizador), Burt Lancaster, Virginia Mayo (actores); 21.00 
- Scaramouche, George Sidney (realizador), Stewart 
Granger, Eleanor Parker (actores); 22.55 - O Príncipe das 
Marés, Barbra Streisand (realizadora), Barbra Streisand, 
Nick Nolte (actores); 01.05 - Instinto, Jon Turteltaub (re- 
alizador), Anthony Hopkins, Cuba Gooding Jr. (actores); 
03.10 - Modelos, Charles Vidor (realizador), Rita Hay- 
worth, Gene Kelly (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY, 

12.30-A Turma das Barracadas, Mark Stuart (realizador), 
John Alderton, Deryck Guyler (actores); 14.15 - O Urso, 
Jean-Jacques Annaud (realizador), Teheky Karyo, Jack 
Wallace (actores); 15.55 - Voluntário à Força, Nicholas 
Meyer (realizador), Tom Hanks, John Candy (actores); 
17.45 - Uma História de Fadas, Charles Sturridge (real- 
izador), Harvey Keitel, Jason Salkey (actores); 19.25 - O 
Menino de Ouro, Michael Ritchie (realizador), Eddie Mur- 
phy, Charlotte Lewis (actores); 21.00 - O Monstro, Roberto 
Benigni (realizador), Roberto Benigni, Michel Blanc (ac- 
tores); 22.55 - O Mistério dos Milhões, Richard Fleischer 
(realizador), Eddie Deezen, Wendy Sherman (actores); 
00.35 - Verdadeiro Amor, Nancy Savoca (realizador), 
Annabella Sciorra, Ron Eldard (actores); 02.20 - Volun- 
tário à Força, Nicholas Meyer (realizador), Tom Hanks, 
John Candy (actores). 


RTP ÁFRICA: 

14.00 - Haja Saúde; 15,00 - Roda-viva; 16.15 - Moamba; 
16.45 - Ora Vival; 17.15 - Top +; 18.30 - Diário de Sofia; 
19.00 - África Global; 19.30 - Caminhos; 20.00 - Telejor- 
nal; 21.00 - Contralnformação; 21.30 - Negócios de África; 
22.00 - Grande Noite do Fado de Lisboa 2004; 23.30 - 
Fórum África; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Seg- 
redo de Justiça; 02.00 - A Hora de Baco; 02.30 - Destino 
Madeira. 


RTPN: 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 
15.00 - Notícias RTPN; 15.30 - Biosfera; 16.00 - Notícias 
RTPN; 16.30 - Portugal à Vista; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Cinecidade; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Glamour; 19.00 
- Jornal das 19; 20.00 - Na Roça com os Tachos; 20.30 - 
Velocidades; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Trocado em 
Miúdos; 22.30 - A Hora de Baco; 23.00 - Estes Difíceis 
Amores; 00.00 - Jornal das 24 Horas (RTPN); 01.00 - Negó- 
cios à Parte; 01.30 - Ultrasons; 02.00 - Magazine Contacto 
(RTP N); 02,30 - Euronews. 


SIC RADICAL: 

14.00 - Medicina Altemativa: Médicos e Estagiários; 14.30 
- Compacto Casting; 15.00 - Cine XL; 15.30 - Medicina Al- 
temativa: Damon; 16.00 - Curto-circuito Est2; 16.30 - Nova 
Geração; 18.00 - Palpitações; 19.30 - Danos Psicológicos: 
Smackdown; 21.15 - Max Música; 21.30 - Megera TV; 
22.00 - Mundo Perdido: South Park; 22.30 - Mundo Per- 
dido: Trim, Trrimm; 23.00 - Vagabundos do espaço; 23.30 
- Lone Gun Many; 01.00 - Mau Maria: Confissões Eróticas; 
01.30 - Mau Maria: Cidades do Pecado. 


SIC NOTÍCIAS: 


14.00 - Jornal das Duas; 14.30 - Páginas Soltas; 15.00 - 60 
Minutos; 16.00 - Jomal Sintese; 16.30 - Imagens de Marca; 
17.00 - Sociedade das Nações; 17.30 - Refúgios; 18.00 - 
Jornal Síntese; 18.30 - Família Europa; 19.00 - Jornal das 
Sete; 19.30 - Páginas Soltas; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 
- TV Turbo; 21.00 - Jornal das Nor 1.30 - Internacional 
SIC; 22.00 - Outras Conversas; 23.00 - Jornal de Domingo; 
00.30 - Imagens de Marca; 01.00 - Jornal Síntese; 01.30 - 
Internacional SIC; 02.00 - Toda a Verdade: Sri Lanka. 


54 ROTEIRO 


O Comércio do Porto 


CINEMA-DESTAQUES 


r SIN CITY A CIDADE DO PECADO UMA CASA NO FIM DO MUNDO STAR MARS H- A VINGANÇA DOS SITH O REINO DOS CÉUS 
BATMAN -/ INÍCIO O novo filme de Bstman, realizado por Realizador: Robert Rodriguez e Frank Realizador: Michael Mayer Realizador: George Lucas Realizador: Ridley Scott 
ia qa ga teles ma lr 
“primor” da só que nos conta Actores: Bruce Wii, Michey Route, Esso copo Mota Pa 
como “nasceu” o super-herói tantas Jessica Alba, Clive Owen, Benício del Este fm eloa as idas de Bobby Histórico 
asvi 
alba oemad piel os e e Jonalhn, dois amigos de infância e a encontrou png o triunfo do “Gladiador” nos 
herdeiro do imp indust (si baa que secohecemnumaesodados a Óscares de 2001, com Russel 
Wamo via pao mundo, procurando Proposta diga be titulos SibúrtiosdeOhonosanos60.A  qUETATO Ac Crowe em inevitável destaque, o 
: asd posta digital baseada nos titulos, desse moment, tomam-se Guerra das Estrela. “A Vingança mago britânico Ridley Scot, 
ejos parar canta arjutça é “e banda desenhada "Sin Cily, de inseparáveis. Para Jonathan o dos Sith” é inegavelmente o melhor responsável pelo influente “Blade 
para levar 0 medo a atingir aqueles que. i q k filme da fase mais recente da o “ 
js Frank Miler. Narrativa recupera três. pouco convencional Bobby é à me da fase mais recente da saga. Runner” é pela desastrosa “GIL 
pa Ercnsça e histórias que se cruzam numa ligação para um mundo mais vasto... e nele podemos acompanhar a Jane”, regressa aos épicos, 
regresso d ted cidade marcada pelo crime Para Bobby, a família de Jonathan, transformação do jovem Jedi colocando, desta vez, sobre os 
assumi eme op, ad sanada al o em especial a sua mãe, representa Anakin Skywalker no temível Darth jovens ombros de Oriando Bloom 
piada cof a: End io uma certa estabilidade que ele Vader, o senhor que domina o lado o peso de um protagonismo. 
Capaz de combater as forças primeira coloca o lutador de rua nunca conheceu. Os rapazes. negro da Força. Tentado pelo devidamente amparado por 
cidade & o mund. egro da Força pel 
es o Mary (Rourke) em busca do crescem separados e eencontram- — conselheiro Palpatine, Anakin, por estrelas da constelação 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO beira cs assassino da sua amada Goldie se vinte anos mais tarde em Nova. - motivos para si nobres, começa a Hollywood como Liam Neeson e 
começa então a cunfecionar um sime óng. Uma segundo Iorque ond conecemaiberal Coir-so arado pelo ladonegro, Jeremy ron. No século XI, heróis 
jetagoooo bemoooo hist da im fo resistente fato quea vai audar na a Clare. A sua amizade toma-se um É de espada e armadura combatem 
fes 000 pis OO nO A Res em Batman. apresenta o drama do ex-fotógrafo numa aproximação ao lado mau 
Mo triângulo amoroso e aprendem o que tem custos irremediáveis para Para manter longe de Jerusalém o 
= so00o irado: Cipher Nan Dwight (Clive Owen) que queéoamor, ocompromissoea pras P: Ínimigo árabe. Antigos Cruzados. 
E Cristian Bale, acidentalmente assassina um inventando uma nova Saldo bom, Jamente para o em batalhas religiosas, romances. 
= E fe dé aro Nes a polícia. Finalmente, surge Hartigan espécie de familia unos, váoter seu tutor Obi-Wan Kenohie parao impossíveis e missões sagradas 
E E pi ço Bric lt), um ano pol de se enfrentar uns aos gyupo de mestres Jedi. “A Vingança formalizam um cocktail firmado 
E = s man Mi A PR enquanto se aperoebem de que tudo dos Sith” é o fime mais negra da entre Espanha e Marrocos pronto 
Género: Aventura preso por um crime que não o que têm pode não ser aquilo que série e talvez porisso o mais bem para conquistar cinemas em 
cometeu. desejavam. conseguido. quase todo o mundo. 
RANDE PORTO Shrek 2 A Balada de Jack e Rose GAIASHOPPING SALA 2 * Star Wars SALA 4 * Força Destruídora SALA 6 * Ruídos do Além 
Sessão às 11h00. MM De Rebecca Miller, com Daniel Day - Espisódio HH Sessões às 11h20, 14h00, 16h10, De Geoffrey Sax, com Michael 
SaAseSnGy Lev CamiabéleeCatheine Tel. 223791697. A Vingança dos Sith 18h25, 22h00 e 00h10. M/12 Keaton Deborah k ne, ln 
1 - 
CINEMAS. somos A Cidade do Pecado Die ce A SATER Canal SALA 5 * O Caminho para 1590, 7, ss, cao 
De Frank Miler RobertRodrigueze TD lo : a Fama 
Quentin Tarantino, com Bruce Sin City =A Cidade da Fúria Natate Portman. Sessões às Sessões às 11hOS, 15h10, 17h15, 
Wils, Mickey Rourke, Benio Del do Pecado De Mike Binder, com Kevin 13h10, 16h20, 21h150 00h30. 19h20, 21h25 é 23h40. M/12 SALA 7 e Kung- 
CIDADE DO PORTO Toro. Sessões 45 13h05, 15h45, o Coste Jon Ar Era Mh6 DEPNDODO  DeStenhenChow comWah 
3 Wiz De Frank Miles, Robert Rodriguez e NY 4 SALA 6 * XXX 2: Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, 
Tel. 226009164 18h35, 21h30 e 00h40. W/12 ei pts Ivistensen, Sessões às 14h10, Heffalum to 
= SD PER sê an, : 16h40, 19h10, 22h10 e 00h45, p Estado Radical , 18h40, 21h35. W12 
SALA 6 * O Lado Bom Wilis, Midkzy Rourke, Benício Del RES Sessão às 10h50. M/04 DeleeTamahor, comSamuelL. Batman-Olnido 
SALA 1º Batman da Fúria Toro. Sessões às 13h30, 16h10, = Jackson, Wikem Dafoe, Scott Batman - O Início 
=O Início De Mike Binder, com Kevin 19h00, 21h55 e 00h45. W16 SALA 2 e XXX 2: Da início coeedman. Sessões 11h25, 15h25, a Lôm 
De Christopher Nolan, com Nel fo Allen, o Kung-Fu-zão SEIA Ee Laço EM E Cistian Bale, Michael Caine, Liam 17h40, 19h55, 22h10 e 00h25. Neeson, Katie Holmes. Sessão às. 
Cristian Bale, Michael Caine, Liom eram é De Stephen Chow, com Wah Por, Neeson, Katie Holmes. Sessões as MZ 23h50. MZ 


Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h10, 16h50, 19h25, 22h00. 
MZ 


SALA 2 * A Balada de Jack 


Keener. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h50. W16 


SALA 3 e Sin City 

= A Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez é 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50 e 21h30. W/f8 


SALA4 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eliah Alexander. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h40. MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel 226062000 


Uma Pequena Vingança 

De Jacob Aaron Estes, com Rory 
Culkin, Ryan Kelley e Scott Mechio- 
wicz. Sessões às 18h30 e 22h00, 
mz 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Clvistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h30, 18h00, 21h25 e 00h35. 
Miz 


SALA 2 * Star Wars 
= Espisódio Il 
A Vingança dos Sith 


17h10, 21h20 e 00h30. M06 


SALA and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sedes à 13500, 13540, 10, 
21h35 e O0h2 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. Wi2 


15h50, 18h30, 21h15 e 00h15. 
Mi 


SALA 7 * Os Gangs 

do Bairro 13 

De Pierre Morel, com CyilRaffaeli, 
David Belle, Marc Andreoni. 
Sessões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h45 e 00h05. M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbrke, com Enri- 
que Arreola, Diego Caltaio e Da- 
nel Miranda. Sessões à 15h30, 

18h30, 22h00. W12 


PASSOS MANUEL 
TeLIS264683 


Intriga Internacional 
De Alfredo Hichcock. Sessões às 
18h00 e 21h45. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h00, 14h30, 15h45, 18h00, 
18h45, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. M12 


Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
JemniferEsposto. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h35, 21h30, 
00h25. M/12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickos, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h35. W/16 


Madagáscar 
Versão portuguesa: com as vozes. 


* de Rui Oliveira, Leonor Alcácer, 


16h10, 18h15. Versão original: 
com as vozes de Ben Stiler, Chris 
Rock, David Schwimmes, Jada 
Pinkett Smith. Sessões às 21h45 e 
00h00. MG 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Johe e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h15, 15h55, 18h30, 
21h45, 00h30. W12 


“Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, 
16h25, 19h20, 22h15, 00h45. 
Mi 


O Lado Bom ria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Enka 
Christensen. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h45, 22h05, 00h50, 
MZ 


Ruídos do Além 

De Geofirey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unges, lan 
MNeice. Sessões às 13h20, 
15h40, 18h55, 22h20, 000. 
Wi6. 


Star Wars - Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregos, Hayden Chvistensen e 
Natalie Poriman. Sessões às 13h05, 
14h05, 1605, 17h00, 19h05, 
21h15, 22510 e 00h30. W06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephem, Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h40, 22h10, 00h40. W12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guilaume 
Canet, Maron Cotillard. Sessões às 
13h50, 16h20, 18h50, 22h10, 
00h55. MZ 


Uma Bos Companhia 

De Paul Westz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace, 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25, 
21h55, 00h30. W12 


Reino dos Céus 

De Ridley Sent, com Orlando. 
Bloom, Lizm Neeson, Jeremy ron. 
Sessões às 15h10, 18h10, 21h40, 
00h35. MZ 


Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h30, 22h15 e 00h40. 
Mi 


Gang dos Tubarões 
Sessão às 10h30. M/06 


SALA 3 e Mr, and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Joe e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h50, 
21h40 e 00h20. W12 


SALA 4 « Batman - O Início 
De Chitopher Nolan, com 
Cristian Bal, Michael Caine, Lam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h25, 21h15 e 
00h00. M/12 


SALA 5 « Colisão 

De Paul Haggs, com Sandia 
Bulodk, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h40, 21h30 e 
23h50. M12 


SALA 6 e Star Wars 


= Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h20 e 00h25. W/12 


SALA 7 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tomy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h10, 15h20, 
17h40, 21h50 e 00h15, W12 


SALA 8 + Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
lis, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro, Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h35 e 00h30, W/16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emilio Sin com Bruce 
Wii, Keum Pollack, Jonathan Tuc- 
her Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00, 23h50, 00h55. MB 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Ham. 
Sessões às 13h00, 15h45, 18h40, 
21h35, 00d. W12 


Miss Detective 2: 

Armada € Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20, 21h30, 00h00. W12 


SALA 9 « Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h50, 19h20, 22h00 e 00h10. 
MZ 


NORTESHOPPING 


resmisoo 


SALA VIP * O Lado Bom 
da Fúria 

De Mike Binder, com Kevn 
Costner, Joan Alen, Erika 
Christensen, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
MZ 


13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
Mm 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00, 00h40. 12 


SALA 5 * Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
fis 18h20, 21h20 e 23h55. 

N 


SALA 6 » Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierte Morel, com Cyfil Rafael, 
David Belle, Marc Andreoni. 
Sessões às 14h30, 16h35, 19h00, 
Mm6 


Sin City 

= A Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wil, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. W16 


Madagascar 
Sessão às 11h00. M04 


SALA 8 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. WIZ 


MAIASHOPPING 


FIOS 


SALA 1 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 


Neeson, Katie Holmes. Sessões 
13h20, 16h05, 18h50, 21h35 e 
00h20. M12 


Gang dos Tubarões. 
Sessão às 11h00. 06 


SALA 2 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elah Alexander. 
Sessões às 11h15, 13h50, 16h25, 
19h00, 21h40 e 00h15. M/12 


SALA 3 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce. 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 11h10, 13h55, 
16h35, 19h15, 21h55 e 00h35. 
M6 


SALA 7 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice. Sessões às 11h15, 
18h20, 15h40, 17h50, 20h00, 
22h05, 00h20. M/12 


SALA 8 e Star Wars 


- Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 11h00, 
14h00, 17h00, 21h20, 00h15. 
Miz 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankran, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 11h20, 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 21h45, 23h50. 
MO6 


SALA 10 * Adivinha Quem? 
Sessões às 11h1513h35, 15h55, 
18h15, 21h50 e 00h10. M12 


SALA 11 * Colete de Forças 


Sessões às 11h10, 13h25, 15h45, 
17h55, 21h30 e 23h45. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50, 00h25. M16 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Clvistan Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
J$RO 1615, 19h10, 2h. 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10. M12 


SALAS StarWars 


12h50, 16h00, 19h00 e 22h15. 
M06 


SALA 10 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. M/12 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hokt Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h25. MiZ 


SALA 12 * A Balada de 
Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Levis, Camila Bele e Catherine 
Keener Sessões às 13h10, 16h10, 
18h45, 21h45, 00h10. W12. 


CASINO DE ESPINHO... 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
15h30, 21h30, W16 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 3 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30, 
00h15. Wi2 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit 
Angelina Joe e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. W12 


SALA 5 e Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito, Sessões às 

13h05, 15h20, 18h00, 21h55 e 
00h35. M12 


SALA 1 e O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45.M/12 


SALA 2 e Star Wars 

= Espisódio IL 

A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Evan 


Sessões. 
13h15, 16h00, 18h45. M06 


A Queda - Hitler e o Fim 
do Terceiro Reich 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 21h30. M/16 


O Comércio do Porto 


SALA 3 * Ruídos do Além 


1600, 18h30, 21h30. W/16 


SALA 4 « Afinal Quem 


Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45. W16 


SALA 5 * Batman - O | 
De Christopher Nolan, com 
sia Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
q “16h30, 19h00, 22h00. 


SALA 6 * Mr. and Mrs. 


Smith 

lina Jolie e El a 
Sessões às 13h35, 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEVILA DO CONDE 


Dossier Sartre/Dossier 


Beauvoir 
Sessões às 16h00 e 21h45 


MÚSICA 


Fnac Sta Catarina 
CHUCHURUMEL - AO VIVO. 
Às 17h000 


Galeria Actos 
PINTURA E ESCULTURA 
"BIOMORFISMOS” 

De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA “SUEÃIOS DE METAL" 
De Xurxo Oro Claro, De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. 
AéTN7 


Galeria FP 

PINTURA "MAGIA DAS CORES” 
De Adélio Sarros. De segunda a 
sexta das 9h0O às 19h00. 

Até 30/06 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 

De Alberto Nunda, De segunda a 
sábado das 10h00 às13h00 e das 
14h30 às 19h00, Até 30/06 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Silva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Galeria Minimal 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO LIMITE” 

De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 


Fnac Gaiashopping De Marcela Navascués. Segunda e 
POST HIT AO VIVO sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
As 17h00 a sexta das 10h00 às 12h30 e das. 
O NET RES To 15h00 às 19h30. Até 14/07 

Fnac Norteshopping — 

SUPERNADA - AO VIVO Galeria Simbolo 
As 17hoo ESCULTURA E DESENHO 

“PASSOS * 
T RO De Rui Anahory. Até 9/07 
EAT Galeria ViarfÁrvare 

Tacna een “ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 
Jardins Palácio de Cristal De Christine Henry Até 25/06. 

DE NES ANIES PINTURA “RETRATOS DO BRASIL 
De António M. Rodrigues. Às, E COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 
18h00. Até 26/06 De JM. Bustorff. Até 29/06. 
Teatro Campo Alegre Junta Freguesia Miragaia 
PORTO ALEGRE “DESENHO VERTICAL" 


De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES... 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. 

Até 3006. 


Café-Concerto / Rivoli 


Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 


De Isabel Quaresma. Até 31/07. 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES 
EDO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 2607 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 


às 17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem 
dos Médicos 

EXPOSIÇÃO “DAL E OS 
SURREALISTAS EM PORTUGAL" 
Até 1007 


Espaço T 

PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INES 
DECASTRO” 

De Maria António Jardim e A. Si 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Christine Canetti. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00, Até 
2707 


Junta Freguesia Aldoar 


PINTURA “VÁRIAS MANEIRAS 
DEVER A ARTE” 
Até 2606 


Gaiashoppin 

EXPOSIÇÃO “f “RÉICA VIA” 

Até 30/06 

Galeria 11 

GRAVURAS “OVOS DA LUA” 

De Paula Rego, Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 
cerra às segundas, sábados de ma- 
nhã e domingo. Até 30/06 


De segunda a sexta das 9h00 às 
16h00. Até 1/07. 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


Museu Nacional da 


DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 

MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 
3009 


EXPOSIÇ) 
De Álvaro Siza, Até 26/06 
EXPOSIÇÃO 


De Rua Ana Jotta, Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 
De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00. 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 307 


Auditório Municipal 


“A UTOPIA DO BEM ESTAR” 
Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 28/06 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00, Até 2207 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFIA "CIDADES, VILAS 

E ALDEIAS DE PORTUGAL" 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h30, Até 807 


Junta Freguesia de 
Matosinhos 

COLECTIVA 

De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 
reira, abel Melo, Fernanda Sam- 
paio, Luz Couto. Até 30/06 


Maia Welcome Center 
AS MÁSCARAS 


De Rosário Nogueira. De 

a sexta das 9h00 às 19h00; sába- 

dos e domingos das 09h30 às 

15h30, Até 26/06 

Auditório Municipal 

Gondomar 

RETROSPETCA DE MEO SÉCULO 
DO MESTRE 


20h00 às 23h00, Até 10/07 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das. 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA "MULINVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - À EVOLUÇÃO 
DE UM ESTILO” 

Até 28/08 


Císculo Católico de 


Operários - Vila do Conde 
PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO |” 
De Albertina Bizarro. Todos os dias 
das 16h00 às 19h00 e das 21h00. 
às 23h00, Até 26/06 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “MANTA. 
DE RETALHOS NO DOURO” 


Até 10/07 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 
Sessões às 15h00 e 22h00. M/12 


CINEMAS. 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 4 « Ameaça Biológica 
Sessões às 14h45, 17h00, 19h00, 
21h45, 23h50. W16 


SALA 5 * Querido Frankie 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45 
e 00h00. M/12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 
e 00h05. W12 


SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 e 
O0hIO. M/12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1º Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 10h55, 14h00, 16h30, 
19h05, 21h40 e 00h15. W12 


SALA 2 e Sin City 
= A Cidade do Pecado 
Sessões às 11h10, 14h05, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h30. W16 


SALA 3 « Kung - Fu-Zão 
Sessões às 11h20, 14h15, 16h20, 
18h45, 21h45, 23h50. M12 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 11h30, 13h40, 15h45, 
ig: 19h55, 22h00, 00h05. 


SALA 5 * Batman - O Início 
Sessões às 11h00, 15h40, 18h35, 
21h30 e 00h25. W12 


SALA 6 e Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 18h25, 21h20 e 
00h15. W12 


SALA 7 * O Lado Bom 

da Fúria 

Sessões às 11h15, 13h55, 16h25, 
18h55, 21h55 e 00h35. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “MUSICALIDESDES” 

De Manecas Camelo. Até 30/07 
Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 


De Armanda Passos, Manuela Pi- 
nheiro, João Oswaldo. Até 30/06 


Museu da Imagem 


FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


CINEMAS. 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA... 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
Mi 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
Mi 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA 

DOS SANTOS POPULARES 

Até 27/06 


CINEMAS , 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessão às 14h40. M/06 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 17h20, 21h50. 12 


SALA 2 e Afinal Quem 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h45, 00h00. W/12 


SALA 2 e Ruidos do Além 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h15, 
21h40, 00h30, M/16 


SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h10, 
21h35, 00h10. M/12 


> 


EXPOSIÇÕES. 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa. 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sabado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 


Etnografia e Cultura 
Manda Aqui Material 
desses às 14h45, TTN0O, 21h45. o MAR. O CAMPO EO OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
Kenai e Koda O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
Sessão às 11h00. MD6 1940* 
SALA 3 e Sin City Sala de Arqueologia 


= À Cidade do Pecado 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 
e 00h05. M/16 


e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ 
AOS NOSSOS DIAS. 


Sala dos Azulejos. 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
-PINTURA” 

Exposições permanentes. 


AMALICÃO 


EXPOSIÇÕES... 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE 
DECAMIO” 

De Júlio Pomar De terça a sexta 
das TONOO às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


[GUIMARÃES | 
CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h20, 16h30, 19h00, 
21h30, 00h10. M6 

SALA 2 * Batman 

- O Início 

Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40, 00h30, M/12 

SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h40, 
21h10, 23h40. M/12 


SALA 4 * O Lado Bom 

da Fúria 

Sessões às 13h50, 16h40, 19h20, 
21h50, 00h20, M/12 


SALA 5 e Star Wars: 
Episódio Hl - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h00, 15h50, 18h45. 
M06 


Adivinha Quem 
Sessões às 21h35, 00h00. M/12 


SALA 6 * Assalto 
à 13º Esquadra 

Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, 
21h25, 23h50. Wi2 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das. 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


Paço dos Duques 
de Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
MZ 


SALA 2 * Danny The Dog 
- Força Destruidora 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
M6 


M AÇO 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


Solar Alvarinho 
PINTURA 
De Zacarias. Até 30/06 


MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO. 
VALOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente: 


Museu Regional 
“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA" 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 


[PENAFIEL 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 + Ruídos do Além 
Sessões às 15h00, 17h10, 21h45. 
M16 


SALA 2 * Batman- O Início 
Sessões às 15h00, 17h19, 21h45. 
MZ 


SALA 3 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 
Sessões às 15h00, 17h40, 21h45. 
M16 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA. 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PDELIMA | 
EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O UNHO, O PÃO E O VINHO" é 
PINTURA "NAI” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45, 

Exposições permanentes. 


[SANTO TIRSO 
CINEMAS ..osesos 


CINE TEATRO... 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

Sessões às 15h00, 171449, 21h30. 
mi 


EXPOSIÇÕES ..... 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS" 
De José Rodrigues. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 


ROTEIRO 55 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 « Sin City - Cidade 
do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h15, 19h00, 
21h55. M16 


SALA 2 e A Queda - pie 
eo Fim do Terceiro 
psdes às TM, 16h20, imo 


SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h50, 
21h45. M12 


SALA 4 e Batman - O Início 
Sessões às 13h15, 16h05, 18h55, 
21h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS 
E AGUARELAS 

Até 1/07 


Galeria Soarte 
PINTURA 

Exposição permanente 

Museu do Traje 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE 

DO ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte 

e Artesanato 


EXPOSIÇÃOENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 31/07 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 15/08 


Maria Braga Galeria 
ExPOSIÇ) ECTIVA. 


Até 3006 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 11h, 14h30, 17h40, 
21h10, 00h20. M/12 


SALA 2 * Star Wi 
Episódio ll A Vingança 
de Sith 


Sessões às 13h45, 17h00, 21h00, 
00h10. MD6 


SALA 3 * Colete de Forças 
Sessões às 13h20, 15h50, 18h20, 
21h15 e 23h50. M12 


SALA 4 « Força Destruidora. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30, 
21h35 e 00h05. W16 


SALA 5 * Mr. e Mrs Smith 
Sessões às 10h45, 13h30, 16h25, 
21h20 e 00h15. W12 


SALA 6 * Cidade do Pecado 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 e 
00h20. W18 

SALA 7 ídos do Além 


Sessão às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30 e 00h00. W/16 


IVIZELA 
CINEMAS 


FORUM VIZELA... 


SALA 1 * Batman - O Início 


Free Sessões às 15h25, 18h10, 21h25, 
Galeria Antiguidades Dorian 00h10. M12 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA SALAZ= Mr chi Smith 
DE PINTURA Sessões às 15h10, 17h40, 21h40. 
Exposição permanente 00h15. W16 

Posto de Turismo SALA 3 e Uma Canção 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO de Amor 

DO ALTO MINHO Sessões às 15h35, 18h00, 21h50, 
Exposição permanente 00h15. M12 


t 


- 56 PASSATEMPOS . 


Problema nº 1351 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MÚSCULO QUE FORMA O CONTORNO 
DO OMBRO E QUE ELEVA O BRAÇO ACIMA DO RESPECTIVO 
LADO DO CORPO; Alvião. 2 - Dois, em romano; Afasta; Ruim; 
Observar. 3 - Abrev , de senhoras; Muito; Ponto cardeal; Ca- 
losidade, 4 - Festa de Igreja Cristã que comemora a ressu- 
rreição de Jesus Cristo; Aguaceiro forte, com grandes vagas, 
vento e trovoada. 5 - Mudar para outro dia; Andou para lá; 
Lembrança. 6 - Lista; Preso com amarras; Alumínio (5.9). 7 - 
Actínio (s.q.); (DENTES DO) - PRIMEIRO CONJUNTO DE DEN- 
TES QUE NASCEM NA INFÂNCIA. 8 - Dá urros; Ofereci; Espé- 
cie de sapo do Amazonas. 9 - Despido; Artigo antigo; Aba- 
ar, 10 - Ministros maometanos; Discorda. 11 - Ópera de Verdi; 
Caras. 12 - Antiga cidade da Caldeia; Amerício (s.q,). 13 - Li- 
quidado; Assinalara. 14 - Larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais; OBSTRUÇÃO INTESTINAL; Ofertaram. 15 - Patrão; Sumo; 
Utensílio de cozinha. 16 - Consumiu; Tenebroso (termo poé- 
tico); Semelhante. 17 - Paixão; Samário (s.q.); Peregrino. 18 - 
Graceja; Repugnante; Bati com vara. 19 - Abriu buracos; In- 
ter). de dor; Arma de arremesso. 20 - Utensílio de cozinha; 
Cidade e capital de Angola; Vogais da palavra “beira”; Bário 
(50). 21 - CADA UM DOS DOIS ÓRGÃOS, SITUADOS DE CADA 
LADO DO ÚTERO, EM QUE OS ÓVULOS SE DESENVOLVEM,; 
Apelido; Juízos. 


VERTICAIS: 1 - DOR PROVOCADA PELO COITO NA MULHER; 
Purificar; Cobalto (s.q)). 2 - Terraço; Remoer a comida; Cume 
(invert,). 3- Albergar; Pref. de movimento; Pato grande; Bolo 
de farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia. 4 - Ta- 
berna ordin Fadiga excessiva; Suspender o andamento. 
5-Suf. de agente; Discursa; Alimento (fig); Isolado. 6 - Mana; 
TECIDO, COMPOSTO POR PEQUENAS FIBRAS, QUE TEM A 
PROPRIEDADE DE SE ENCOLHER A SI PRÓPRIO, EM CON- 
SEQUÊNCIA DE ESTÍMULO NERVOSO. 7 - Ofereceu; Nota de 
música; Satélite de Júpiter; Pedra de moinho, 8 - O que se en- 
- Carrega da impressão e edição de uma obra literária; Arté- 
rias. 9 - Curso de água (invert.); Doidivanas. 10 - Abrev. de 
senhor; Naipe de cartas de jogar. 11 - EXISTÊNCIA, NUM IN- 
DIVÍDUO, DE ANTICORPOS QUE ACTUAM CONTRA UMA DE- 
TERMINADA DOENÇA; Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina; Móvel com gavetas, para guardar roupa (pl). 12 - 
Silencioso; Qualquer região maravilhosa. 13 - Ouro (s.q.); 
Nome de letra; Compreendi; Estás; Letra grega; Vagos. 14 - 
Recuo de arma de fogo; Segurar com estacas; Telefonia. 15 - 
Primeira mulher, segundo a Bíblia; Abalava; Beber; Pequeno 
orifício da pele. 16 - Quadro pintado a óleo; Pátios; Raspa. 
17 - Anel; MEMBRANA DELGADA QUE COBRE A SUPERFÍCIE 
EXTERIOR DO PULMÕES E A SUPERFÍCIE INTERIOR DA CAVI- 
DADE TORÁCICA; Mulher que faz serviço em botequins (pl.). 
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- Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE PERKONOJA 


As duas qualidades a mais das negras são 
castigadas severamente neste 18.º pré- 
mio de um torneio internacional por 
equipas de 1970, A má classificação de- 
ve-se à posição algo inverosímil das duas 
torres na posição inicial (dez lances). 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 30 segundos - Grande Mestre (GM); 
30 a 505. - Mestre Internacional (MI); 505. 
a 1 minuto e 10s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.10s. a 1m.30s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.30s. a 2m. - 1.º categoria; 2 a 
2,5m. - 2.º categoria; Mais de dois minu- 
tos e meio - 3.º categoria. 
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- Cruzadismo temático - Medicina 


O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 


6 7a SO 


07 INI 1427 103 LA LS O 7) 


| 


a 


Ho 


| 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.892! (1.81? 96! 2.8b4 gxf5= 3.8c5 f4 
4.Cb4 f5 5.CdS f6+, -+, ou 1.893? Rf8! 2.8d6+ Rg8 
3.Ce7+ Rf8=) 1..Rf8 (1...96 2.8c5 gxf5 3.Cb4 Tg8 
4.CAS Tg6 S.RCE 4 6.CC7+4) 2.8c5+ R98 3.Ce7+ RÍ8 
4.Cc8+! (agora = casa dê está livre para o assalto fi- 
nal) 4...R98 5.Cd5 96 (5...Rf8 6.Rd7+-) 6.Ce8! gxf5 
(6..797 7.0xf6++ ou 6...9xh5 7.Cxf6+ R97 8.Cxh5+, 
+) 7.8€7! (7.Bd4! RÍ8 B.Rd7+-) 7...14 B.Bxf6 Rf8 
9,Rd7! R98 (9..T97 10.8e7+ Rg8 11.Cf6++ ou 
9...198 10,8€7++) 10.Re7 e ganha. 
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1935 


1945 


1960 
1973 


1974 


1982 


Independência da Holanda. 


É criada a Intendência Geral da Polícia da 
Corte e do Reino. 


O Parlamento da Polónia proclama a inde- 
pendência, 


O Governo de António José de Ávila proibe as 
Conferências Democráticas do Casino Lisbo- 
nense, promovidas por Antero de Quental. 
Nasce Salvador Allende, presidente do Chile 
derrubado em 1973. 


Grande Guerra 1914-18. As primeiras forças 
norte-americanas desembarcam em Saint 
Nazaire, França, 


Adolfo Hitler impõe o aborto e a esteriliza- 
ção de mulheres quando "doenças heredi- 
tárias” puserem "em risco” quo aqueos 
nazis chamavam "o corpo alemão”. 

A Carta das Nações Unidas é assinada em 
São Francisco, EUA, por representantes de 
50 países. Será ratificada em 24 de Outubro. 


Madagáscar proclama a independência, 
adoptando o nome de República Malgaxe. 


A Câmara dos Representantes dos EUA pro- 
ibe a concessão de fundos para operações 
de bombardeamento no Camboja e no Laos. 


O general chileno Augusto Pinochet assume 
os poderes dp do país, nove me- 
ses depois de ter derrubado o Governo elei- 
to de Salvador Allende. 


Os EUA vetam a resolução da ONU que exi- 
Ei a retirada parcial das forças israelitas e 
ja OLP do Libano. 


Os países comunitários apoiam à adesão de. 
Portugal à CEE em 1 de Janeiro de 1986, na 
cimeira de Fontainebleau. 


É inaugurado o Centro Cultural das Desco- 
bertas, em Lisboa, 


O poeta e ensaista Octavio Paz ganha o Pré- 
mio Internacional Menéndez Pelayo. 


Gonçalo Ribeiro Telles é distinguido com as 
ordens de Chanceler das Ordens Nacionais. 


O governo austríaco processa a firma Plas- 
ma Pharm Sera por ter enviado para Portu- 
gal produtos sanguíneos que continham o 
virus da sida. 


É divulgada a sequência do genoma huma- 
no.— O Vaticano revela o terceiro segredo de 
Fátima. 


Os Quinze aprovam a reforma da Política 
Agricola Comum, com voto contra de Portu- 
gal, que contesta a quota de leite para os 
Açores — A Assembleia da República aprova 
a proposta que regula e disciplina a activi- 
dade profissional de odontologia, em Portu- 
gal. 

Partidos portugueses na oposição reclamam 
eleições legislativas antecipadas, no caso do 
primeiro-ministro Durão Barroso aceitar 
candidatura à presidência da Comissão Eu- 
ropeia.- Euro 2004. A selecção holandesa 
passa às meias-finais com a vitória sobre a 
Suécia. 
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PASSATEMPOS 57 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 183 


tegoria superior a aldeia e inferior a 


HORIZONTAIS: 1 - Povoação de ca- (23! VANPS 6! JPIBR O) 


Problema n.º 10 173 


11 1203 4 5687028019 10 di 


cidade (pl); Cravagem. 2 - Eleve; Pref. 


de igualdade. 3 - Galha de uma es- 
pécie de carvalho; Sinal ortográfico. 
4-Vento brando (pl); Respeita uma 


ordem. 5 - Batráquio; Vogal (pl.). 6 - 


de movimento; Plutónio (s.q.). 8 - 
Grudes; Pequenos orifícios da pele. 
9- Anel; Larva que se cria nas feridas 


dos animais. 10 - Animal ruminante; 
Aguardente feita do melaço da cana 


1 
2 
3 
4 
Animal causador da sarna. 7 - Pref. 5 
6 
E! 
8 
9 


sacarina. 11 - Limalha; Mete em ato- 


leiro. 10 


VERTICAIS: 1 - Lentidão; Termina. 2 


- Artéria; Sofrimento. 3 - Unir, Fêmea 
do lobo. 4 - Actínio (s.q.); Inunda; Suf. 
de agente. 5 - Quatro mais dois; Pas- 
sava para fora. 7 - Delgada; Fruto da 
pereira. 8 - Vogal (pl.); Gravura a co- 
res; Antiga nota de música "do", 9 - 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1351 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma porção da mucosa uterina que, na espécie hu- 
mana e em outros mamiferos, se solta e é lançada para o exterior, depois 
do parto. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pa- 
lavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
C/A[R[T[A[Z]- 
A[F|O|G|/A|R|= 
P[E[L[E/J/A|= 
PjAjC|T|0|S|= 
FIA[R|T|O|S|= 
B[A[S[E[A[R]=[E] 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


ulviilolda|y 
slolilalHI|D 
sialo/TInIn 
aliivisjala 
divialvija |V 
qlalilulvio 


Dacuno ea liyprassa cosniasta) 
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doPorto TERRESTRE E AÉREA ES 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Problema n.º 2874 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas, 


3 ALGARISMOS 
117-161-182-224-235-259-336- 
358-363-427-471-492-534-545- 
569-646-668-737-781-844-956- 
978. 


4 ALGARISMOS 
1075-2194-3028-4527-5151-6745- 
7510-7723-8180-9265. 


HORIZONTAIS: 1 - Fogueira onde 
antigamente se queimavam os ca- 
dáveres; Ocasião (fig.). 2 - Esposar; 
Vazio. 3 - Conj. de alternativa; Hu- 
mor purulento que escorre de cer- 
tas úlceras; Repetição (fig.). 4 - Nota 
de música; Praseodímio (s.q.); Lista. 
5 - Bismuto (s.q.); Pref. de ar; Espé- 
cie de escumilha. 6 - Cumes; Pouco 
espessas. 7 - Carta de jogar; Curso de 
água; Ósmio (s.q.). 8 - Condimento; 
Mil e cinco, em romano; Apelido. 9 
- Nome de homem; Barco de recreio; 
Érbio (s.q,). 10 - Saudável; Torno mais 
alto. 11 - Progenitores; Cilindro. 


VERTICAIS: 1 - Tira do vestido ou da 
calça, que rodeia a cinta; Moradias. 
2 - Qualquer pedaço de madeira; Re- 
petir. 3 - Vogal (pl.); Final; Plana. 4 - 
Fronteira; Suf. de agente; Nesse lu- 
gar. 5 - Apelido de heroína francesa; 
Macacos. 6 - Espécie de capa sem 
mangas; Ovário de peixe. 7 - Falecer; 
Possuir. 8 - Actínio (s.q.); Batráquio; 
Estampilha. 9 - Ratar, Louva; Artigo 
antigo, 10 - Grudes; Eternidade. 11 
» Tontos; Herdade. 


Algarismos puxam números — 


5 ALGARISMOS 

11762-13014-22473-26531- 
35139-49811-52156-53932- 
61445-73270-84062-93255. 


6 ALGARISMOS 
114019-275012-311065-471044- 
512007-611394-752219-812396. 


7 ALGARISMOS 
2085119-2729381-3533050- 
5232837-5851659-6260525- 
7106190-8940750. 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Certifique-se de que paga 
todas as suas contas. Esta 

é uma boa altura para fazer planos 

para o futuro. Seja organizado. 


TOURO 


21 ABRIL 21 MAIO 
[7 A sua intuição irá ajudá-lo 

a descobrir qual a melhor 
altura para agir. Não exceda os seus 
limites. Seja moderado. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 

Evite fazer algo que possa 
AX prejudicar a sua saúde. 
Não se iluda com a sua imagin: 
fértil. Não exceda os seus limites. 
ja moderado, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
HE Você irá fazer grandes pro- 
gressos mas ainda tem al- 
gum caminho a percorrer. Será muito 
difícil evitar um erro mas pelo menos 
você aprenderá com ele. Mantenha 
as suas promessas. Seja sensível, 


LEAO 

2 JULHO -23 AGOSTO 

«4 Tente despender mais 
tempo naquilo que vale 

realmente a pena. Conduza os seus 

intentos com precaução e conse- 

guirá obter bons resultados. Seja 

realista. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
di Aquilo por que você ansia- 
va pode não acontecer. Tenha em 
atenção as despesas que fez e regule 
bem as finanças. Seja digno de con- 
fiança. 


BALANÇA 


2 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


DAL Tenha mais cuidado com a 

sua aparência, Os seus 
números da sorte são o 14 e o 45, 
Evite comidas exóticas. Não tente 
usara doa para conseguir os seus. 
intentos. Seja cordial. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
ck A sorte vai bafejá-lo mas 

não o suficiente para dei- 
xar de lado ou a sua prespicácia, 
Você terá uma decepção mas sabe- 
rá como ultrapassá-la. Seja just 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -2] DEZEMBRO 
[o] A sua imaginação é fértil 

mas você não deve deixar 
que ela o transporte para longe. As 
coisas não funcionarão muitas ve- 
zes como você esperaria. Seja fran- 
co. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Você etá muito inclinado 
para correr riscos. Tenha 

cuidado. Certifique-se de que não 

dá nenhuma razão para o seu com- 
panheiro duvidar da sua fideliade. 

Não abandone os seus princípios 

pe acabarão por ser testa- 

os, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Você vai ter de fazer algumas 
ea alterações na sua vida. Do- 
mine essa tendência de gastar di- 
nheiro ou mais tarde poder-se-á arre- 
pender. Seja mais observador. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

eum Você saberá conduzir con- 

pasmo venientemente os seus in- 

teresses. Faça provisões para uma 

despesa que possa surgir. Seja ra- 
] 


— Farmácias — 


- O Comércio do Porto 
Domingo, 26 de Junho de 2005 


Boa Hora ua da Boa Hora, O (4 Ma + 
nie). 222008783. o 
Vitória» Rua Roque da Lamei, 704 
«1 225366970 

Pinheiro Manso - Rua. João de Bt 2529 
226172601 

Prelada - a Central de Fancos 316 
-tel. 228316769 

Garanta - ua Fernandes Tomás 696 
-tel. 222004645 

Avintes: Dis - Praça EscorHenvique 
Moreira - tel. 227820218 

Canidelo: Canidelo - ua José M. hs 313 
- te. 227810056 
Mafamude: Central - Rua Álvares Cabral 137 
= tel. 223703791 
Perasinho: Azevedo - Rua 25 de Abri, 387 
=tel. 227623082 

Santa Marinhas Oia - ua de Sant 
Ponsada (227820038 

Custóas: Modema-fua No do Sea, 
1497 -tel, 229510063 

Lavra: Cio - Rua Ant, 922 

=tel. 229956393. 

Leça do Balio; Santana - ua Santana 
8. 229039902 
Matosinhos: Parque «Av D.Afonso 
Henviques, 58 tel 229380830 

Perafita: Rbeas- Rea 494 

=tel. 229942990 

Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz Aus 
Gonçalves Zarco, 3435 - tel, 229951178 
Areosa: Oeiras Rua D, Alonso Henviques 
646 tl. 229722294 

Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 
-t8. 229448227 

Rio Tinto: Pera Venda Nora 

=tel, 224890044 

S. Pedro da Cova: Magalhães - Rua de 

S. Pedro, 904 - tel. 224631102 
Ermesinde; Confança Rua Rodiguesde 
Freitas, 1400 - tel. 229710101 


Vila do Conde: Vital -Av* 25 de Abr, 100 
-tel 252631462 


Centros de Saúd: 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
BCG) - Rua do Quanza, 13. 
- e, 228331326 - 20h00 45 24h00 
Canvalhos: Av Dx Moreira de. 
Sousa, 1033 - e. 227842443 
=BW0O às 24H00. 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias 
316 - (e. 223751440 -h00 às 24h00 
Matosinhos: ua Aedo Cunha. 
tl. 229397310 -Bh00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneios Maia. 
- te, 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Aua Sete Caminhos - Vale Chão 
- 224663139 -8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Mariz 
«tel 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de Varzimíia do Conde: Av D 
Manuel, lk- Canas. 
- tl. 252611122 - 00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leon 107 
- 255962133 -8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Ablio Seabra 04 
- tl 2557823189 -Sh00 às 24h00 
Penafiel: ra. da R. Marquês do Pombal 
- e. 255718530/123 -9h00 às 21h00 
Santo Tirso: Jomal de Santo Tiso. 
te. 2528097507  8h00 à 20h00 


Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 

Paços de Ferrera: Anexo Chaves «A. 
Nicolau Cameio- e. 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro 

=tel. 255777578 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Misericórdia, 
28 -tel, 255212425 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua Eng” 
Amaro da Costa, 24 - tel, 224442073 

Santo Tirso: Saltar - ua José Lus Andrade 
-te. 252852247 

S.João da Madeira: Central - Praça Lu 
Ribeiro te. 26830040 

Trofa Ribeirão: Ribeirão - Bragadela 

- e). 252416482 

Via das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abi 


EF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Lisboa 


Portalegre 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO — Tmax Tmin 


Bragança 30 
VCastelo 21 415; 


Vila Real 28-41 


2 16 
27. 543 
25 9 
Mm 15 
€. Branco 30 14 
Lisboa 227 
fora 2 Mo 
Beja 30 14 
Faro 20 UV 


P. Delgada 224 E) 
Funchal 23 18 


Madrid 31 18 
Londres 2 4 
Pari 26 19 
Bruxelas 2 16 


Amesterdão 20 14 


Luxemburgo 25 18 
Genebra 28 16 


Roma 30 MN 
Copenhaga 19 14 
Berlim pas 
Viena 24 20) 
Atenas 20 20 


Moscovo 2 16 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. Pequena subida da 
temperatura. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um a um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste de um 
metro. 


AMANHÃ 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco a moderado. Pequena 
descida da temperatura. Neblina 


ou nevoeiro, 
F; 


448 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (JA Penduar 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230 Intecidades 
1008 1305 AfaPenduar 
1104 1405 (B)Aa Pendular 
1804 1630 Intercidades 
MOS 1655 AlfaPenduar 
1508 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Penduay 
NOM 1955 Aa Perdas 
1808 2135 Intercidades 
1908 2155 (MAfa Penddar 
2004 2305 Ava Penduar 
ZA 0005 Aa pendular 


(B) Alfa Pendular 
(2) Alfa Pendular 
Aa Pendular 
Intercidades. 

(3) Alfa Pendular 
Ala Pendular 
Intercidades. 
(6jAla Pendular 


| Ma Pendular 


vas 
1815 
1915 
to 


2006 Afa Pendular 
2117 Aa Pendular 
2206 (A)Ala Pendular 
8336  Intercidades 


(0) Eecua-se de segunda a seta. 
B) Elcua-se de segunda a sábado 
(4) Elcua-se de domingo a seta 
(0) Elcua-se à setas e domingos 
(0) Elcua-se aos domingos 


OA 0030 0400 
09008) 0730 1100 
1100 0900 1230 
1230 1100 1430 
1445 1200 
1630 1300 1630 
130/) 1400 1730 
1830 1500 1830 
193049 1600 
203 100 2030 
230(9 18400 
3% 190 2230 
8309 2000 


(8 Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA Te 218956836 
PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VW 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 20200 2105 
us sm 
Bss 0040 
TERÇAFEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1.55 1240 0830 09,15 
1120 .1205 1000 1045 
1625 SAIO 1355 1440 
V35 1810 1725 1810 
"BSS 1940 200 2105 
1955 2040 
as sm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
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Por Onofre Varela 


(o) sa, 
DE SÓCRATES 
TEVE A SUA 4 
GRAÇA DE 
«o 100 DIAS... 


ARA 


5 


ENQUANTO OS 
SEUS MINISTROS 


AS 


G 
IRyh 


FALARAM... 


COMEÇOU 
A CALAMIDADE L.. 


16 


Líder do PSD diz que orçamento 
rectificativo é um escândalo 


Francisco Louçã 
considera que o 
orçamento consagra 
a “continuidade da 
política económica” 


| Lusa 


presidente do PSD, 
Oii Marques Mendes, 

classificou ontem co- 
mo um “escândalo” o Orça- 
mento Rectificativo, em que 
pela “primeira vez” a despesa 
do Estado significa mais de 
metade da riqueza nacional, 

Marques Mendes, que fala- 
va no decorrer da festa de 
apresentação dos candidatos 
do PSD pelo distrito de Vila 
Real, em Vila Pouca de Aguiar, 
referiu que o Orçamento Rec- 
tificativo para 2005 contém 
uma “surpresa negativa”, 

O Governo apresentou o 
Orçamento Rectificativo esta 
noite na Assembleia da Repú- 
blica. “Ainda pouco foi dito 
sobre este documento, justa- 
mente porque ele foi apresen- 
tado ontem (quinta- 
altíssimas horas da noite, pela 
calada da noite. Mas quero di- 
zer que há uma grande sur- 
presa negativa”, sublinhou. 

Pois, segundo acrescentou, 
“ao contrário do que se imagi- 
nava quando o país está a fazer 
sacrifícios, é que a despesa do 
Estado neste Orçamento Rec- 


Marques Mendes /AKLUSA 


tificativo volta a aumentar e 
muito”. 

O líder do PSD referiu que 
pela “primeira vez” em Portu- 
gal, em 30 anos de democra- 
cia, a despesa da máquina do 
Estado prevista no Orçamen- 
to Rectificativo é de 50,2 por 
cento do Estado, 

Ou seja, “a despesa do Esta- 
do é mais de metade da rique- 
za nacional. Nunca antes isto 
tinha acontecido”, frisou. 

Na sua opinião, isto signifi- 
ca que os “portugueses estão a 
pagar mais impostos por deci- 
são do Governo, não tanto pa- 
ra baixar o défice mas para au- 


Considerou ainda que, 
“um Estado que vive acima 
das suas capacidades e que le- 
va mais de metade da riqueza 


nacional com as suas despesas 
não é justo”. 

“O Governo não faz aquilo 
que deveria fazer, emagrecer o 
Estado, e faz aquilo que devia 
evitar, aumentar os impostos, 
penalizando as pessoas e as 
empresas”, sublinhou. Mar- 
ques Mendes salientou a “opo- 
sição construtiva e responsá- 
vel” do PSD, que pela primeira 
vez se encontra na oposição a 
um Governo de maioria de 
um só partido. 

E referiu que os sociais-de- 
mocratas defendem que “mui- 
tos dos serviços do Estado inú- 
teis acabem, que as funções 
duplicadas acabem, e que vá- 
rias funções que não são es- 
senciais ao Estado passem para 
a iniciativa privada ou social”, 

No seu discurso, Luís Mar- 
ques Mendes destacou os “três 
traços marcantes” do Governo 
socialista, que “deitou por ter- 
ra tudo quanto prometeu na 
últimas campanha eleitoral e 
pede sacrifícios aos portugue- 
ses aumentando os impostos”. 

Depois de um atraso de 
duas horas e de uma avaria no 
automóvel, Marques Mendes 
foi recebido em Vila Pouca de 
Aguiar por centenas de mili- 
tantes que se juntaram para a 
apresentação dos candidatos 
sociais-democratas no distrito 
de Vila Real. 

Para as eleições de Outu- 
bro, o PSD candidata Manuel 
Martins (Vila Real), Fernando 
Campos (Boticas), João Bap- 


tista (Chaves), Miguel Rodri- 
gues (Alijó), Orlando Vaz (Sa- 
brosa), Costa Leite (Murça), 
Agostinho Pinto (Ribeira de 
Pena) e Domingos Dias (Vila 
Pouca de Aguiar). 

Ainda Adelino Bernardo 
(Montalegre), Nuno Gonçal- 
ves (Peso da Régua), Paulo 
Prior (Santa Marta de Pena- 
guião), Marco Teixeira (Mesão 
Frio), Francisco Tavares (Val- 
paços). 

Por definir está ainda o 
candidato do PSD em Mon- 
dim de Basto, uma situação 
que deverá ficar decidida na 
próxima terça-feira. 


“Uma imensa desilusão” 
Entretanto, também on- 
tem, em Viseu, o dirigente do 
BE Francisco Louçã afirmou 
que o Orçamento Rectificati- 
vo para 2005 é “uma imensa 
desilusão” no que respeita ao 
combate à fraude fiscal, la- 
mentando que o Governo não 
tenha tomado “as medidas es- 
senciais”, 

“O orçamento consagra a 
continuidade da política eco- 
nómica. Define o aumento dos 
impostos, uma política de faci- 
lidade em relação ao continuis- 
mo económico e, sobretudo, a 
incapacidade absoluta de com- 
bater a fraude fiscal”, afirmou. 

Francisco Louçã frisou que 
“não há democracia enquanto 
uns pagarem os impostos que 
devem e os mais ricos, os mais 
poderosos”, não o fizerem. 


. 
Concelhia do PS de 

o º 

Vila Real demite-se 
“ H SA? 
por “indignação 

Em protesto e como “manifesto de 
indignação”. Esta é a razão pela qual a 
Comissão Política Concelhia do PS/Vi- 
la Real optou, em reunião efectuada no 
passado dia 22, por se demitir em blo- 
co. Em causa está a nomeação/recon- 
dução de dois administradores hospi- 
talares, que exerceram funções, indigi- 
tados pelo anterior ministro da Saúde, 
Luís Filipe Pereira, no Centro Hospita- 
lar de Vila Real. 

Uma fonte daquela Concelhia so- 
cialista transmontana referiu ao CO- 
MÉRCIO que a actuação dos dois ad- 
ministradores sempre foi contestada 
pelo PS local, nomeadamente a figura 
do presidente do anterior conselho de 
administração do Centro Hospitalar 
de Vila Real, Henrique Capelas, que 
agora, juntamente com, pelo menos, 
um outro elemento do mesmo órgão, 
abandonam o hospital de Vila Real e 
são reconduzidos para a unidade ho- 
móloga de Bragança. 

“Parece que foi um prémio para 
uma actuação com a qual não concor- 
damos” - sublinhou a mesma fonte, 
que reiterou o facto de os responsáveis 
socialistas locais não ficarem satisfeitos 
pelo facto de agora os administradores 
em questão transitarem para Bragança. 
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